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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acôrdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-

riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Piscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado ià o desconto de
20 To, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exer cicio financeiro de cada
ano. Por êsse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o r semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade • pontualidade aa remessa. a. Inseriçães de assinante.
ta Serão acetine q uando realizadas ale o 0111mo dia do mès su g eriu, amacie
em que começa o assinaturo isto é, ate al de dezembro ou ele 30 de limbo.

AI regi:ter-10es arrecadadoras não devem aceitar pedido. de 411111111711UPlin

*enfio dentro dessas condiçÕee. • não ser -para funcionaria

Preço. de easimaturn. anual* do •• Ditirto d• Justiça. ea de cada iene
doa %ceeis.. do “Dittrio Oficial",

	

litepurtieles pública* ou amdunate• 1 No interior 	 	 TO•000

	

Particulares. , , . 	 	 No estertor 	 e.	 11444100
	Fnationftrios públicos. • 	  jNo Inferiu, 	

No 	 for 	 	
641$000
58941110

O preço do número de bole esti fixado na última pagina desolo edição.
O nfintero atrasado custa mais 114141t por ano deeorrido, mala 11100.

.,ii sL,:fl %. A 1:0 CS

A Redação 1150 fornecera gratuitamente etrs assinantes números apu-
rados, extraviado,, ou deteriore. • datai da assinatura.

- convém, por Isso, gane ma Interessados feno Veia an sumo aaoll na oram
cauã a antecedènela conveniente, afim de nfin ficarem com as suas coiceie.
deafaleadna.

us conhecimentos dar assinaturas tomadas por intermédio doe CO-

letorlan federais, mesas de reedite e I f111141 n4 101414 Poderão ser encaminhado.
diretamente • imprensa Nacional sem Interferência da. delegacias fincai..

st. AR assinaturas não pagas dentro doa arameiro. IP dias do novo pe-
rlodo serão canceladas e p rocedida a cobrança do respectivo preço.

- Nos dias 10 e Z. de Ciada 411Ca, gera publicada. eni titsclettios te yen...Da ao
anilaria da Joatira a, a jurimprudenela de 'Supremo Tribunal Militar e da
tribunal de apelação do Oba 1 rito Federei.

N. da R. — Para boa ordem dos serviço. da Redação, e no Interè,se
to público, Ora estabelecido 'Inc os pedido. oura reprodução de matéria
miga rerlficada pelos Interessados n exiatênela de error ou 44111181101 .8. levem
ser feitos das II ifit 19 hora e, ao mdstnin, ate 45 bora* anãs a calda da.
orgâo•
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Passando a funcionar, do 15 do outubro de Mb
em diante, os serviços da Secção de Redação dos órgãos
oficiais à avenida Rodrigues Alves n. 1, deverá todo o
expediente das repartições federais e da Prefeitura do
Distrito Federal ser encaminhado para aquela nova
instalação da Imprensa Nacional, a partir da data acima.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2.577 - DE 12 os SETEmotto m i‘J10

Autoriza as Docas do Porto de Pernambuco a operar em Armazen1
Gerais, emitindo os títulos de que trata o art. 15, capflalo 1f do:
Decreto n. 1.102, de 2.1 de novembro de 1903.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizadas as Docas do Porto de Pernambuco a
operar em Armazens Gerais e a emitir os títulos de que trata o ar-
tigo 15, capitulo II, do Decreto ri. 1.102, de 21 de novembro de 1903,
obervando-se, nesse serviço,,o regulamento interno e a tarifa que a
este acompanham.

Art. 2.° Revogam-se ris disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de setembeo de 1910, 119.° da Independência

e 52.° da República.
GEITILTO VARGAS .

A. de Sou:a Costa.

Regulamento Interno dos Armazens Gerais do Porto de Pernambucci

Os Armazens Gerais do Perto de Pernambuco, autorizados pelo
Decreto-lei n. 2.577, de 12 de setembro de 1910, são organizados de
acordo com os Decretos ris. 1.102, de 21 de novembro de 1903, que
estabelece regras para a organização de Empresas de Armazens Ge-
rais, determinando os direitos e as obrigações dessas empresas, e
24.508, de 29 de junho de 1934, que define os serviços prestados pelas
Administrações dos Portos e uniformiza as taxas portuárias.

CAPITULO I

Art. 1.0 Os Armazens Gerais do Porto de Pernambuco Icem a:
sua sede nos Armazens ns. I e II do Cais de Santa Rita, na cidade do
Recife.

Art. 2.° São seus fins:
§ I.° Aceitar depósitos de mercadorias nacionais ou nacionaliza-

das, de importação ou exportação, livres de direitos ou impostos
aduaneiros, feitos pela vontade ou conveniência dos respectivos donos.

§ 2.0 Facilitar aos importadores e exportadores a movimentação
de suas mercadorias em depósito, estando, para esse objetivo, otima-
mente localizados e em condições de oferecer as melhores garantias
à guarda e fiscalização das mercadorias depositadas.

§ 30 Praticar as suas operações de modo a ampliarem, cada vez
mais as suas relações com o comércio, a indústria, a agricultura e o
operariado.

§ 40 Contribuir, pelas taxas de armazenagem, para que as mer-,
cadorias neles depositadas sejam oneradas de modo a que os deposia,
tantes e a coletividade não tenham os seus interesses prejudicados.

CAPITULO II

DA ADMINISTRAÇÃO

. Art. 3.0 A Administração dos Armazens Gerais do Porto de Per-
nambuco será, exercida pela Diretoria das Docas e Obras do Porto,
ficando, porém, os serviços dos referidos armazens subordinados; dia
retamente, à Chefia do Tráfego.

Art. 4.0 A sua direção será confiada a funcionários das Docas,
a critério do lairetor.

Art. 5.0 Cl corpo administrativo dos Armazens Gerais do Porto
do Recife compor-se-á dos seguintes funcionários:

a) um gerente;
b) um sub-gerente;
c) dois escriturários;
d) um guarda-livros
e) três conferentes;
1) dois zeladores.
Parágrafo único. As atribuições desses funcionários- se-cão regua.

Tildas por instruções especiais baixadas em tempo oportuno.
Art. 6.0 Os Armaze.ns-

 especiais,
	 do Porto de Pernambuco terão as,

sua policia composta de guardas das Docas..
Art. 7.0 Os Armazeno Gerais funcionarão todos os dias utcis, das

7 às 16 horas. Dm 11 às 12 horas os serviços ficarão suspensos.
Art. 8.0 O depositante poderá examinar as mercadorias ou gé-

neros em depósitos das 13 às 15 horas, diariamente, com a devida lig
cença do fiel do Amuem, acompanhado por este ou seu a judante. I

CAPITULO, III

CONDIÇÕES PARA o REPOSITo DE 'MERCADORIAS

Art. 9.0 As pessoas que desejarem fazer depósito de mercadoria*
nos Armazens Gerais apresentarão as suas propostas ao Gerente
do Armazem, dentro das horas do expediente, utilirancio-se d9



 mano a
	

DIAI-110 01411.71AL (SeeçA0 T3	 Outubro de 1940

lindas que lhes serão fornecidas, nas quais serão mencionados o
nome do depositante, à ordem de quem efetuou o depósito, o peso,
natureza, marca e as várias indicações dos volumes, e, bem assim, a
qualidade e o estado do envolucro.

Parágrafo único. A proposta deverá, ainda, mencionar o prazo
do depósito que poderá, DO entanto, ser prorrogado mediante acordo
entre o depositante e os Armazens Gerais.

Art. 10. Uma vez efetuado o depósito da mercadoria o Gerente
ê. obrigado a dar ao depositante o recito do depósito.

Art. Il. No depósito voluntário de gêneros ou mercadorias de
prodne5,) nacional ou nacionalizados feito por industriais, comercian-
tes e agricultores, os Armazens Gerais não lerão preferencias e não
eoncederão favores obedecendo a ordem do depósito à prioridade dos
pedido.,

Art. 12. As propostas do depósito serão \ á lidas peio prazo má-
ximo de 48 horas da autorização e constituirão o documento exigido
para a armazenagem das mercadorias.

Art. 13. Por ocasião do depósito das mercadorias estas devem
ser colocadas no local indicado e arrumadas com a assistência do
43erente do Armazem, por trabalhaderes pagos pelo depositante.

Parágrafo único. Todas as despesas com arrumação, dobre ou
redobre e beneficiamento nos v olumes depositados, serão, exclusiva-
mente, por conta do depositante.

CAPfTULO IV

DA RETIRADA DAS MERCADORIAS

Art.. Ui. As retiradas (las mercadorias podem ser parciais ou
completas.

Art. 1. As condições para a retirada de mercadorias dependem
da natureza do depósito.

Art. 16. No caso do depósito simples, o depositante poderá re-
tirar parcialmente ou de uma vez as mercadorias, apresentando o pe-
dido de retirada constante de uma formula piás lhe se.ss fornecida,
para o preenchimento das formalidades exigidas.

Art. 17. Os Armazens Gerais poderão emitir conhecimento de
depósito e o "warrant" sobre gêneros e mercadorias nacionais e es-
trangeiras nacionalizadas.

Art. 18. Nas retiradas parciais das mercadorias é obrigatória a
apresentação do recibo de depósito, para as necessária 'S anotações.

Art. 19. Urna vez recolhido o documento que autoriza a reti-
rada das mercadorias, o Gerente do Armazem fará entrega do lote,
res local onde estiver depositado, ao portador ou representante da
parte, a quem cabe promover os moios de transportes, sem nenhuma
d e spesa para os Armazens Gerais.

Art. 20. Na hipótese de cessão, os Armazens Gerais podem
isibstituir, havendo pedido escrito do depositante ou do seu procura-
dor. o recibo do depósito por um outro passado em nome do cessio-
Pá riu.

CAPITULO V

DAS RESPoNsADILIDADES E oBRIGACUEs DOS ARNIAzENS GERAIS

Art. 21. Os Armamos Gerais responsabilizam-se pela fiel exe-
cução dos serviços a seu cargo, de maneira que as partes não sejam
prejudicadas nos seus direitos e interesses.

Art. 22. As mercadorias, ainda mesmo em principio de deterio-
ração, não serão recebidas em depósito.

Art. 23. No caso de deterioração das mercadorias depositadas, o
dono das mesmas será notificado para tomar providências imediatas.

§ 1.0 Se o dono do mercadoria deteriorada não atender à notifi-
cação feita, os Armazens Gerais comunicarão o fato às repartições
competentes, ficando isentos do toda e qualquer responsabilidade
pelas despesas com o transporte e outras medidas a serem tomadas
e que correrão por conta do depositante.

§ 2P As reclamações só serão aceitas quando ficar plenamente
demon strada a negligência ou falta cometida pelo encarregado do res-
pectivo serviço.

Art. 21. Sem o pagamento das devidas taxas de depósito, ne-
rhuma mercadoria poderá sair dos Armazens Gerais.

CAPITULO VI

DAS TAXAS DE DEPÓSITOS

Au. 2n. As mercadorias em depósito pagarão as taxas constan-
tes da tabela anexa a este regulamento.

Art.. 26. As despesas pelo depósito das mercadorias nos Arma-
tens Gerais serão pagas mensalmente ou por ocasião da retirada par-
Oal ou total das mesmas, de acordo com a tabela.

Parágrafo único. Depois do pagamento do primeiro mês, no
caso das mercadorias continuarem depositadas por mais alguns dias
4eu mesmo unia quinzena, o depositante pagará o depósito correspon-
dente aos quinze dias e não ao mês completo.

Art. 27. O prazo de depósito poderá ser prorrogado de acordo
tom os Armazens Gerais.

Parágrafo único., Na hipótese de prorrogação de depósito, por
lÉia ou fração de dia, será cobrada a taxa correspondente a urna guia-
pena f, assim, sucessivamente.

CAPITULO VII

DA CARGA E DESCARGA E DO TRANSPORTE

Art. 28. Os Armazens Gerais do Porto de Pernambuco poderão.,
previamente autorizados e mediante contrato com os interessados,
consentir na instalação do aparelhamento próprio para carga e de!-
carga de transporte das mercadorias ou gêneros em depósitos.

Parágrafo único. O embarque e desembarque por meio de estei-4
ras pagarão uma taxa especial.

CAPITULO VIII

DOS SEGUROS

Art. 29. Os seguros contra risco de incêndio serão obrigatório
para as mercadorias em depósito nos Armazens Gerais, fornecendo
estes aos depositantes fórmulas especiais para os referidos seguros,
cobrando pelo documento a ser encaminhado a taxa consignada na
tabela anexa a este regulamento.

Art. 30. É facultada aos depositantes a escolha da companhia
seguradora.

Art. 31. O valor dos gêneros ou mercadorias segurados contra
riscos de incêndio será determinado pelo depositante, de acordo com
a companhia.

Art. 32. Os Armazens Gerais, para efeito de seguros, não rece-
berão em depósito nos seus konazens mercadorias inflamaveis ou
explosivas.

Tarifa para armazenagens de mercadorias nos Armazens Gerais IN
13orto de Pernambuco

ARMAZENAGEM

. Mercadorias diversas, não inflamáveis ou explosivas,
nem corrosivas ou agressivas, em volunies, por
quilo, no primeiro mês ou fração desse mês, pe-
sando até 1.000 quilos 	

2. As mesmas mercadorias da taxa n. 1, por quilo, no
segundo et& até 5 (seis) meses 	

3. Mercadorias diversas, não inflamáveis ou explosivas,
nem corrosivas ou agressivas, em volumes, por
quilo, no primeiro mês ou fração desse mês.
com peso superior a 1.000 quilos 	

4. As mesmas mercadorias da taxa n. 3. por quilo, no
segundo ntès e subsequentes, por quinzena: 	 	 $004

TAXAS ESPECIAIS

. Acurar em sacos de 60 quilos, no primeiro niês ou
fração desse mês, cada saco 	

6. A mesma mercadoria da taxa n. 5, no segundo mês,
por quinzena, cada saco 	

7. A mesma mercadoria da taxa ri. 6, no terceiro mês
e subsequentes, por quinzena, cada saco 	

8. Cereais esti sacos, ate 60 quilos, no primeiro mês ou
fração desse mês, cada saco 	

9. As mesmas mercadorias da taxa ri. 8, no segundo
mês e subsequentes, cada saco 	

10. Sal, em sacos até 75 quilos, no primeiro mês ou fra-
ção desse mês, cada saco 	

11. A mesma niercadoria da taxa n. 10, no segundo mês
e subsequentes, cada saco 	

TRANSPORTE

1. Serviço de transporte e carregamento pela esteira,
por tonelada 	

EXPEDIENTE

t. Por cada emissão de recibo de depósito 	 	 2$000
2. Por cada seguro realizado 	 	 2$000

(C 9.482 - 3-10-40 - 3244).

DECRETO-LEI N. 2.662 - DE 3 DE OUTUBRO DE 10,10

Fixa o prazo para. a vigência do Decreto-lei n. 2.580, de 13 de se-
lembro de 1940, que aprova alterações feitas no regulamento
atual para a arrecadação e fiscalização do imposto de consuma.;

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-4
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. único. O Decreto-lei si. 2.580, de 13 de setembro de 1940,
que aprova alterações feitas no regulamento atual para a arrecada-
ção e fiscalização do imposto de consumo, entrará em vigor no dia 20
de outubro deste ano.

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1940, Im o da Independência e
52.0 da República.

Grrusoo VAnuAe.

A. de Souza Costa.'

$005

,004

$010

$150

$060

$050

$250

$200

$309

$250

4,000
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DECRETO-LEI N. 2.683 — DE 3 DE OUTUBRO DE 1910

.Dd nova redação ao art. 6.0, § IP, do Decreto-lci n. 2.609, de 20
de setembro de 1940

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica redigido pela seguinte forma o art. 6.° 	 1.0,
do Decreto-lei n. 2.609, de 20 de setembro de le.e1();

"São funções essenciais dos inspetores verificar e acom-
panhar os serviços dos agentes fiscais, representando contra
as faltas, insuficiências e abusos que encontrarem; instruir
o contribuinte, tendo presente que o auto é medida extrema,
a ser usada, especialmente, quando apurada evasão de renda
pública ou contravenção que por sua natureza possibilite
dano à Fazenda Nacional, e jámais para punir a ignorância ou
o erro que, pela evidente boa fé, mereça ser conrrigido sem
o castigo da multa; estudar os efeitos dos impostos na vida
comercial e industrial do país, com o intuito de prolege-la
e animá-la, resumindo as observações colhidas em relatórios
periódicos, segundo as instruções da Diretoria das Rendas
Internas."

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1940, 119.° da Iudependencia,
52.0 da República.,

GETULIO VARG \S.

A. de Souza eosea.

DECRETO-LEI N. 2.064 — Da 3 rer matem° Da 1910

Abre, pelo Ministério da Fazenda, a crédito especial de 9:1508u parai
restituição de apólices e pagamento dos respectivos faros (Di-
vido	 ,blica).

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito
especial de 9:45080 (nove contos quatrocentos e cincoenta mil leis)
para aquisição de 7 (sete) apólices a serem restituirias à firma "Bal-
dwin Locomotive Works of Brazil, Inc." e pagamento dos respecti-
vos juros, de acordo com o processo protocolado sob o ii. 82.411-39 no
Tesouro Nacional, sendo:

Para aquisição de 7 apólices da Dívida Pública Interna
Federal, do tipo "Diversas Emissões", ao porta-
dor, 5 %, e do valor nominal de 1:00080, cada urna 	

Para pagamento dos juros relativos ao período de 1
de janeiro de 1931 a 31 de dezembro de 1940 	

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1940, 119.° da Independência e
52.° da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI N. 2.665 — DE 3 Da °ururau) DE 1940

Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito suplementar de

450:000E1 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito
suplementar de 450:00080 (quatrocentos e cincoenta contos de réis)
em reforço da seguinte dotação do atual orçamento daquele Minis-
tério (Anexo n. 9 do Decreto-lei número 1.936, de 30 de dezernbroi
de 1939):

Verba 1 — Pessoal

Consignação V — Indenizações

13/(5. n. 8 — Ajuda de custo

01) — Serviço do Pessoal 	 	 450:00080

teie-ale Janeiro, 3 de outubro de 1940, 119.° da Independência e5.	 ,República.
,/	 GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.6GG — DE 3 DE OUTUDRo DE 1910

Cria o Conselho Nacional de Minas e Metalurgia

O Presidente da República, usando das atribuiçõee que lhe coleai
fere o art. 180 da Constituição e

Considerando os grandes recurso e minerais do País e o desene
▪olv imen t o das indústrias de mineração e metalurgia;

Considerando a necessidade de disciplinar essa atividade prcs
dutora de modo que se consiga, com o menor dispêndio de capitai
Os maiores beneficios para a economia nacional;

Decreta:
Art. 1.° Fica instituido o Conselho Nacional de Minas e Meltt,

lurgia, com sede na Capital da República, compostO dl Liasileircis
natos, de reconhecida idoneidade moral e competencia técnica em as-
sunlos de mineração e metalurgia.

Parágrafo único. O Conselho se comporá de sele membro3; tece
escolhidos pelo Governo entre erasileiros que satisfeeem os regai-
sitos exigidos neste artigo; o Diretor do Instituto Nacional de 'Perimo-
logia; o Diretor do Departamenlo :Nacional de Produeão Mineral; tain
engenheiro militar; e um cie:ente:elo naval,

Art. .?.° O Conselho funcionará sob a presidencia do Ministro
da Viação e Obras Públicas e terá as seguintes atribuições;

aj - o estudo dos problemas relativos às indústrias de miueração
e metalurgia (me, pela sua natureza, exijam a coordenação de urn
orgão especializado;

b) propor medidas (me regulem o funcionaniento das empresas
de mineração e das usinas de tratamento de produtos minerais em
geral, de modo que a produção se ajuste às necessidades do mercado
interno e às possibilidades de exportação

c) estudar os preços de venda dos frodutos minerais, brutos ou
transformados, e propor as medidas necessárias para proteger a pro-
dução nacional contra os "dumpings" e o mercado interno contra as
altas de preços injustificaveis;

(I) estudar os elementos que influem no custo dos diversos tipos
do carvão nacional e propor, anualmente, a fixação dos preço . , de
venda para o carvão de con s umo obrigatório;

e) opinar sobre os auxílios financeiros a Serem concedidos a
empresas cio mineração ou metalúrgicos;

f) orientar e fiscalizar, a juizo do Governo, e quando houver 0
emprego de recursos financeiros do Estado, os projetos e obra... refe-
rentes à construção de instalações .cujo objetivo seja: lwiiut icia-
monto de minérios ou combustíveis sólidos; 20 — o (retamen t e do
minérios para a extração de metais ou inetaloides; 30 — a disti-
lação do carvão, visando a produção de coque ou de gás, destinados
à indústria metalúrgica; 4 0 — o transporte, a carga e descarga e a
venda de produtos minerais ou metalúrgicos;

g) propor medidas tendentes ao aperfeiçoamento no país, do en-
sino técnico-profissional de Minas e Metalurgia;

li) propor as medidas necessárias ao melhoramento das condi-
ções de transporte dos minerais e produto; metalúrgicos, visandom
lhes o desenvolvimento da produção e a diminuição do custo.

Parágrafo único. As disposições deste artigo Dão se aplieam ao
petróleo e seus produtos.

Art. 3. 0 O Conselho, no desempenho de suas atribuições, fica atbe
torizado:

a) a entender-se diretamente com as autoridades administint.vas
do país, as qua's lhe deverão fornecer as informações e serviços té-
cnicos que lhes ferem solicitados;

b) a requisitar passagens nos meios normais de transporte do
País, de acordo com a legislação em vigor;

e) utilizar, para os seus estudos, os laboratórios e demais ser-
viços técnicos do Instituto Nacional de Tecnologia e do Departainento
:Nacional de Produção Mineral.

Art. 4 • 0 Os membros do Conselho terão a gratificação de função
de 20080 por sessão a que comparecerem, até o máximo de cinco (5),
por mês.

§ 1. 0 O Conselho terá uma Secretaria com o pessoal contratado,
constante de tabela numérica e de vencimentos aprovada pelo leve"
sidente da República e admitido na forma da legislação em vigor.

§ 2.° O Presidente do Conselho designará de entre os funcio-
nários da Secretaria um para chefiá-la. com a gratificação de finte,
ção mensal de trezentos mil reis (30080).

Art. 5. 0 Para a execução do presente Decreto-lei no corrente
ano fica aberto o crédito de cento e cincoenta contos de reis
,(1'50:000$0) .

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940; 119° da Independênela

520 da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
A. de Souza Costa.
Futico G. Dutra.
Henrique A. Guilkefit.
João de Mendonça Lifffil •
Oswaldo Aranha.
Fernando Costa.
Gustavo Capanenkt.
,Waldemar Falcão.,

5:95080

3 :5000

9:45080
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DECRETO-LEI	 2.6Gi — Da 3 DE OUTUBRO DE 1940

.7aíspOe sobre o melhor aproveitamento do carvão naciono?

O Presidente da Repúblice, usando das atribuições que lhe con-
tara o artigo 180 da Constituição e tendo em vista a exposição que
Ke fez o Ministro da Viação e Obras Públicas, e

Considerando que o Brasil possue grandes jazidas de carvão mi-
iieral, algumas já em exploração mas nem sempre em condições
aalisfatórias;

Considerando que os interesses nacionais aconselham se amplie
e aproveitamento dessa riqueza;

Considerando que para isso conseguir à inteira satisfação dos
asildeos ú indispensavel dotar a indústria carvoeira dos recursos

eacaasarios a melhorar os seus métodos de trabalho .e meios de trans-
porte para poder oferecer ao consumo um produto aeraente pelo preço
,e pela qualidade;

Considerando não ser poseivel realizar esse programa com os re-
ceia:os normais do Tesouro, decreta;

Art. 1.0 Fica o Governo da União autorizado a auxiliar, pela
sarma que julgar conveniente, as empresas nacionais de mineração
da carvão, para o fim exclusivo de melhorar a qualidade do seu pro-
outo e diminuir o seu custo de produção.

Parágaafo único. Quando e auxilio se traduzir por concessão de
arapréstimos, estes serão feitos sob forma de crédito a longo prazo,
por intermédio do Banco do Brasil, não 'podendo ultrapassar 75% do
araamento das obras projetadas, ouvido o Conselho Nacional d.e Minas
e Metalurgia.

Art. 2.0 Ficam autorizadas obras e instalações necessárias para
'facilitar e baratear o transporte do carvão nacional, de conformidade
aam os estudos, projetos e orçamentos elaborados pelo Ministério da
Vação e Obras Pilb-ricas e aprovados pelo Presidente da República.

Art. 3,0 Para os fins previstos no artigo anterior, sem prejuizo
da outras medidas que se tornarem necessárias, serão tomadas as se-
¡aiintes providências:

a) regularização da sitnaaão da Estrada de Ferro do Jacuí;
O) dragagem dos baixios eic rio Jacut no trecho que interessa ao

transporta de carvão;

g 2.° A isenção ou redução do direitos da imporiaaão, concedida
nos termos da legislação ou contratos em vigor, para a importação
do carvão de pedra em bruto ou em "briquettes", só será dada me.
diante a prova de haver sido adquirido, para os respectivos serviço%
o similar nacional na percentagem estabelecida neste raligo ou feitas
as provas a que se referem os parágrafos/anteriores.

§ 3.° O Ministro da Fazanda expedirá instruções para execuçãO
deste artigo e seus parágrafos.

Art. 70 Os vapores e quaisquer embarcações a serviço exciusiv0
do transporte do carvão nacional, e queimando esse carvão, podarão,
independentemente das prescrMes dos regulamentos das capitaniaa
dos portos, ter a tripulação reduzida e equiparada a dos navio es-
trangeiros, de tonelagem correspondente, que transportem carvão com
menor número de homens a bordo.
- Art. 8.0 As embarcações de propriedade das companhias carbo-
níferas, ou por elas arrendadaa, quando a serviço do transporte ex-
clusivo de carvão nacional e queimando esse. carsão, terão livra trân-
sito entre os portos do mesmo Estado e ficarão isentas da despacho
e quaisquer impostos federais.

Parágrafo único. O Governo da União raconiendará aos dos Es-
tados e Municípios a decretação das isenções referidas neste artigo.

Art. 9.0 O Governo da União. dentro de seis meseS, da data da
publicação desta lei, fixará. por decreto, as caractisticas dos carvões
nacionais, apropriados aos diversos usos industriais, de conformidade)
com os estudos e propostas do Conselho Nacional de Minas e Meta-
lurgia.

Parágrafo único. Os carvões que não se enquadraram nos tipos
estabelecidos não gozarão do regime de quota ,le consumo obrigatório,.

Art. 10. Os preços por que serão vendidos, nos porto; de em-
barque, os diversos tipos de carvão nacional serão fixados anual-
mente pelo Governo da União, por proposta justificada do Conaelho
Nacional de Minas e Metalurgia, depois de ouvidos os produtores e
estudados os fatores que influem no custo da produção.

Art. 11. Os preços máximos do venda do carvão nacional para
consumo obrigatório (art. 6.0 ) serão fixados anualmente pela Go-
verno da União, para as diversas regiões do pais. Por Pro posta jus-
tificada do Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, tomando-se por
base os preços fixados para os portos de embarque e as despesas por-
tuária.; e de transporte.

aPa ra lhamento dos portos de embarque e desembarque do car-
a ão nacienal, de modo a permitir maior rapidez e economia nessas 	 Art. 12. O consumidor de carvão estrangeiro que necessitar' para

a sua indústria, de um determinado tipo de carvão, a juizo elo Con-aoarações;
selha Nacional de Minas e Metalurgia, fica isento da exigência do

11) remodelação e prolongamento a novas zonas carboniferas e art. 6.0, desde que prove não poderem as empresas cárboniferas na-
a.a.trificação da Estrada de Ferro D. Tereza Cristina; 	 danais fornecer-lhe esse tipo de carvão.

e) conclusão das obras: do porto de Laguna;
f) aparelhamento do porto de Tinbituba, mediante concessão para

s n :ii construção e exploração;
g) instalação no Distrito Federal de uma usina para briquetagem

carvão nacional:e da mistura deste com o estrangeiro;
h) organização de frota apropriada ao transporte do carvão na-

cianal;
aparelhamento do Instituto Nacional de Tecnologia para o es-

tado do carvão nacional, visandc o seu melhor aproveitamento, quer
aomo combustível, quer com) matéria prima para produção de gás
da iluminação e para a indústria siderúrgica;

j) aparelhamento do Departamento Nacional da Produção Mine-
rat para promover uma avaliação rápida e precisa dos recursos nacio-
nais em carvão, estudar o seu beneficiamento e opinar sobre a con-
sap iência de serem constiturdas áreas reservadas em zonas carbo-
niferas que possam interessar à defesa nacional.

Art. 4.° Fica proibida a importação de quaisquer instalações,
fivas ou móveis, para queimar. distilar ou gaseificar combustíveis
ininrrais sólidos que não permitam a utilização eficiento dos simi-
lares nacionais, dependendo a importação de tais instalações do pa-
layer do Conselho Nacional da Minas e Metalurgia.

1.0 Essa importação poderá ser permitida, a juizo do Governo,
para os lugares em que o preço do carvão nacional fôr superior a
8O% ao do carvão estrangeiro, inclusive direitos aduaneiros.

§ 2.° Este artigo não se aplica às instalações que, a juizo dos
34inisterios da Guerra ou da Marinha, interessam à defesa nacional.

Art. 5? Fica concedida isenção de direitos alfandegários às kis-
lações, fornalhas e aparelhos destinados à queima, distilação ou

gr±si, ificaç5o do carvão naoional.
Art. 6? O desembaraço iifandegário de todo e qualquer carre-

aamento de carvão estrangeiro importado em bruto ou briquetado,
lopenderá, de apresentacão da prova de ter sido feita pelo importador

aquisição de uma quantidade de carvão nacional correspondente, no
'awinimo, a 20% da quantidada importada.

§ 19 É permitido o desembaraço alfandegário do carvão estran-
independentemente ela aquisição do carvão nacional, se o im-

paaadoa fizer prova, para cada carregamento, de que as empresa
earlanifaras, inscritas no Mi iist:i ria Agricultura, não lhe' puderam

rS	 rn todo ou em parta o carvão nacional correLnondrinte.

Art. 13. Ficam criados, exclusivamente para ocorrer às despesas
resultantes deste decreto-lei, as seguintes taxas:

a) 10$0 por tonelada de óleo combustível importado (exceto gam
solina e querozene);

1?) 5$0 por tonelada de carvão mineral importado;
e) 2$0 por tonelada de carvão nacional entregue ao mercado.
§ 1.0 As duas primeiras serão arrecadadas pelas AU:Indagas e ti

última pelas Recebedorias, Mesas de Rendas e Coletorias Federai,
mediante guias.

§ 2.0 O produto dessas contribuições terá escrituração espacial.
§ 3.0 Essas contribuições serão reduzidas ou suprimidas, a .juizo

do Governo da União, uma vez satisteitos os compromissos assumidos
em consequência deste decreto-lei.

Art. 14. Fica o Governo da União autorizado a fazer, com a ga-
rantia do produto de arrecadação das contribuições referidas no artigo
antecedente, operações de créditc até o máximo de duzentos mil con-
tos de réis (200.000:000$0), para dar imediata execução a este de-
creto-lei.

Art. 15. O disposto no art. 60 do Código de Minas (Decreto-lei
n. 2.985, de 29-1-940) não se aplica à mineração do carvão nacional,
que fica assim isenta do pagamento do imposto a que se referem Os
§§ 2.°, 3P e 4.0 do art. 31 do mesmo Código.

Art, 16. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940, 119° da Indepenclanala
e 52.° da República..

GETULIO VARGAS

Francisco Campos

A. de Souza Costa

Enrico G. Dutra

Henrique A. Gailhont
João de Mando/a:a Lima

D.:Ie.-tido Aranha

Fernando Costa

Gustavo Capancran
Iroldemor
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O Presidente da República usando da atribuição que lhe coo-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas, o crédito suplementar de 2.000:000$0 (dois mil contos de 	 17; Liceus Industriais, para a merenda escolar
réis) em reforço da seguinte dotação do atual orçamento naquele 	 doo alunos dos cursos diurno 	 	 121:109$0
Ministério (Anexo n. 15, do Decreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro
je 1939)

Verba 5 — Obras — Desapropriações e Aqusições de . Imóveis
Consignação I — Obras

n. 2 — Para prosseguimento de obras iniciadas
em exercícios anteriores, etc.
11) Inspetoria Federal das Estradas e estradas

de ferro subordinadas
• Prosseguimento da construção da E. F. Rio

Negro a Caxias, a cargo do 2.0 Batalhão Fer-
roviário 	

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1950, 119.0 da Tildepenaanajg
52.0 da República.

CIETutao VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.
VEIJIA 2 -- MATERIAL

DECRETO-LEI N. 2.668 -- DE 3 DE OUTUBRO DE 1940

lbre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito suple-
mentar de 2.000:00080 à verba que especifica

do atual orçamento daquele Ministério (Anexo n. 8 do Decreto-loi
1 .936, de a0 de dezerobi o de 1939)

Verba 3 — Serviços e EnearuOt

Consignação I — Diversos

n. 5 — Serviços diversea

2.000 :0008 0

Ri' de Janeiro, 3 d e outubro de 1940, 119. 0 da Independência e
5.° da iTèpública.

G p:Turao Vaaoas.

Gustavo Capave
A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI N. 2.072 — DE DE oUTUBRO DE 1940

Abre, pelo Ministério da Educação e Sande, o crédito suplenontuf,
de 4:000$0 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição Alie the con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aborto, pelo Ministério da Educação e Saudei
o crédito suplementar de 4:00C.$0 (quatro contos de réis) em reforça
da seguinte dotação do atual orçamento daquele Ministério (Anexa
a. 8 do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1930

DECRETO-LEI N. 2.009 — DE 3 DE ot rTUBRo DE 19-50

á Ore, pelo Ministério da Viação e Obras Públicos, o crédito dê
200 :000a0, suplemeldar	 dotação orçamentária que menciona

O Presidente da República usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1•0 Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras Públicaa,
para a Estrada de Ferro Petrolina a Terezina, o crédito de 200:00080
(duzentos contos de róis), suplementar ao item 03, diaristas, sub-
consignação n. '42, consignação II, Pessoal extranumerário, verba 1,
Pessoal, art. 3.0, anexo n. 15, do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de
dezembro de 1t39.	 .

Art. 2.0 Revogam-se as d1,-pcsiçõe:s em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1950, 119. 0 da Independência e

52.° da República.
Ginci ia VARoAs,

Joili; de Mendonea Lima.
•	 A. de Souza Costa.

DECRETO-TM N. 2.07o — DE 3 DE OUTUBRO DE 1040

.D,?staca, da verba que indica, do orçamento do Ministério da Educação
e Saúde, a importáne:a de 250 :0000 para instalação do Serviço
de Cirurgia Experimental do Instituto Osvaldo Cruz.

O 'Presidente da República usando da atribuição que lhe con-
fere o ar l. 180 da Constituição, decreta:

Art. 19 Fica destacada da verba 3, consignação 1, .suLeonsi-
gnação 1, item 03, alínea a; do orçamento vigente do Ministério da
Educação e Saude a importar:eia de duzentos e cincoenta conto s de rsais
(250:0000), afim de atender ao custeio das despesas com a .insta-
fação do Serviço de Cirurgia Experimental do Instituto Osvaldo Cruz.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio cle Janeiro, 3 de outubro de 1 0 50, 119.0 da Independancia e

52.° da República.
GETULIO VAllnAS.

Gustavo Capaneroa.

A. de Souza Costa.

DEC:RETO-LEI N. 2.071 — DE 3 DE OUTUBRO DE 1910

dibre, pelo Ministério da Educação e Saúde, o crédito suplementar
de 124 :16980 à verba que especifica

O Presidente da República usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e Saúde,
1 .# crédito suplementar de 124:169$0 (cento e vinte e quatro contos,
tento e sessenta e nove inV réis, em reforço da seguinte dotação

Consignação	 — Material de Consumo

S/c. li 13 -- Matérias primas, produtos manufatu-
_	 raios. ele.:

08) — Escola Nacional de Química 	 	 4:00080

Rio de Jane iro, 3 de outubro de 1940, 110° da Independéncia
e 52° da República.

GETuLto VARGAS.

Gustavo Cupanenur

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 6.331 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1940

Autoriza a Usina Siderúrgica Capirusinho — João Mueller e Filhos,
Limitada a fazer a lavra da jazida de minério de ferro (bentatita)
existente em terrenos do imovet de propriedade de João "eller
e denominado Capirusinleo, situado no distrito de Rio Branco.
Município e Comarca de Cerro Azul, Estado do Paraná.

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do Decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1° Fica autorizada a "Usina Siderúrgica Capirusinho —
João Mueller e Filhos, Limitada" a fazer a lavra da jazida de mi-
nério de ferro (beinatitat existente em terrenos do icriovel de pro-
priedade de João Mueller e denominado Capirusinho, situado no dis-
trito de Rio Branco, Município e Comarca de Cerro Azul, Estado da
Paraná numa área de vinte e dois virgula sete mil cento e noventa
e três hectares (22,7193 lia.) com as divisas descritas na escritura
pública, lavrada em notas do 1.0 tabelião da cidade de Curitiba, Claro
Américo Guimarães, em 21 de março de 1939, transcrita no livro 3-1$
de Registos de Imóveis, às fls. 325, pelo Oficial Francisco Lemos
Gonsalves, da Comarca de Cerro Azul, a saber: — principia em una
marco, perto do rio e sobe pelo rumo Sul-240 15--Oth. te, dividindo, à,
direita, primeiro com Pedro Cavassin Segundo, por 125 metros, de-
pois com mais 170 metros com Bortolo Cavassin, faz canto, pende à
esquerda a rumo N-68 0-E, com 54 metros, faz canto, pende à esquerda,
dividindo com herdeiros de Pedro Araujo, segue por um valo até
aqui em 69 metros, a rumo N-470-E, faz canto, atravessa o rio, pendo
à direita rumo 65°7'-E, dividindo com Antônio Francisco Xavier,
com 288 metros, chega a 10 metros acima da estaca 48, pende à di-
reita rumo 5-60°-E, com 190 metros até a estrada, dividindo Cora
Antônio Francisco Xavier, pende à esquerda pela estrada rumo N-35°
45'-E, com 331 metros, faz canto em um marco, pende à esquerda a
rumo N-51 0-0, com 195 metros, até um pau de quaraperé a rumo
37045' até um pau de quaraperé, pende à esquerda, rumo 80 0 com 87.
metros até um quaraperé a rumo N-37°45' até um toco do canela, com
90 metros, faz ângulo à esquerda rumo N-61°-0 com 123 metros, faz
canto, pende à esquerda, rumo 5-45°45'-0, dividindo com Pedro Cria
vassin Segundo, sobe primeiro a lomba e depois desce com 405
tros até onde principiou, — mediante a obrigação de respeitar as se-
guintes condiçaes, além das demais que constam do Código de Minas;

I — Dar início à lavra dentro do prazo de um ano. contado dn
decreto de autorização, salvo motivo de força mai or, a ílIi7.) da Go-
verno:

•
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U — Lavrar a jezida de acordo com o plano aprovado pelo Mi- troa (0,m15), cravado a dietenclas perpendiculares de cento e bete
iterio da Agricultura; 	 metros e oito decímetros (103,m8 l do eixo do ramal da estrada dams 

111 — Executar os trabalhos de Minernão conforme as regras
'da arte e de acordo com as normas de policia constante dos regula-
eeenlre;

IV — Confiar os trabalhos de lavra e de tratamento do minério
tec»icos legaIntente habilitados ao exercício da profissão;

V — Tomar as providencias indicadas pela finalização .federal,
lio prazo em que fõr marcado, quando a mina ameace ruma, quer

eJa má direção dos trabalhos, .quer por qualquer outra circuns-
tenda;

VI	 Não dificultar ou impossibilitar por lavra ambiciosa o
loproveitamento ulterior da jazida;

VII — Não suspender o trabalho da mina sem dar antes parte
1sto teoverno e deixá-lo em bom estado;

, VIII — Dar as providênceas necessárias para segurança e saiu-
Meado das habitações dos operários;

IX — Dar as providencias necessárias para evitar o extravio das
tisnas e sias regras ou para secar as acumuladas nos trabalhos e que
roeeini ocasionar danos e prejuizos aos veículos;

X — Tomar as providências necessárias para evitar a poluição
a intoxicação das aguas e do ar que possam resultar dos trabalhos

ele mineração e tratamento do minério:
XI — Não extrair senão as substâncias úteis indicadas no pre-

sente decreto e as que se acharem com elas associadas no mesmo de-
elesitn:

XII — Enviar ao Departamento Nacional da Produção Mineral
eeeseirio anual dos trabalhos feitos no ano anterior;

XIII — Permitir, no campo da autorização de lavra, trabalhos de
pesquisa de outras substàncias minerais 'úteis, quando o Governo os
eutorizar; se esses trabalhos prejudicarem a lavra, caberá recurso de
efeito suspensivo para o Presidente da República, por intermédio do
Pleinislerio da Agricultura;'

XIV — Responder por todos os danos e prejuízos de terceiros
(rItie resultem direta ou indiretamente da lavra;

XV — A autorização só poderá transmitir-se por atos legais, vá-
Mios somente depois de averbados à margem do registo da autori-
zação ainda que no casei de herdeiros necessários ou de cônjuge e0-

'brevivente, bem como no de suceseão comercial, desde que ao sucessor
não falte capacidade legal para o seu exereicio; quando o sucessor
não tiver capacidade legal para o exercício do direito de lavra, será
.válida a cessão que ele fizer desse direito a pessoa física ou jurídica
capaz.

Art. 2.0 Fica o autorizado obrigado a recolher aos cofres federais,
'na forma da lei, anualmente, e em duas prestações semestrais venci-
veis em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, respectivamente,
'a contribuição correspondente a 1,5 % do valor da produção efetiva da
¡mina, em cumprimento ao disposto no § 3P do art. 31 cio. Código do
31iita .

Art. n.o Si o concessionário não cumprir qualquer das' obriga-
seões que lhe incumbam, a presente autorização será declarada ca-
duca. na forma do art. 37 e seu parágrafo único, do Código de Minas.

Art. 4 •0 Ao autorizado serão edecedidos os seguintes favores, de
acordo (-mu as leis e regulamentos em vigor:

I — Isenção de direitos de importação para máquinas, aparelhos,
Ierramentas, modelos e material de consumo, que Me existir no Pala
eni igualdade de concliçeies;

II — Tarifas mínimas nas estradas de ferro, nas companhias de
eaaegação e nos serviços de cais , e baldeação dos portos, custeados ou
garantidos pelo Governo, não só para o transporte dos trabalhadorés)
como do material, minério combustivel e produtos manufaturados.

Art. 5.0 O título da autorização de lavra, que será urna via au-
têntica do presente decreto, pagará de selo a quantia de quatrocentos
e sessenta mil reis (4600) e só será válido depois de transcrito no
'livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1910, 119.° da Independênoia

e2.0 da Ropiihlica.
.(.'srux.ro VARGAS.

Fernando Costa.
d(C, ".522 -- 3/10/1950 -- 149$9)

DECRETO N. 6.332 — Da 25 DE SETEMBRO DE 1040

1:Autoriza a S. A. Mineração de Amianto a fazer a lavra da jazida de
amianto existente em terras da Fazenda Roça Nova, na localidade
denominada S. Félix. do distrito de Bom Jesus, Município de Po-
ões, Estado da Raia.

O Presidente da Repeblica, usando da .atribuição que lhe cosi-
. ttere o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei
In. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minai), decreta:

Art. 1° Fica autorizada a S. A. Mineração de Amianto a fazer
,a lavra da jazida do amianto existente em terras da Fazenda Uca
Neva, na localidade denominada S. Felix, do distrito de Bom Jesus,
eldnicipio rio Poções, Vstado da Bafa, Trama área de quinhentos hecta-

• res (500 lia.) delimitada por uma peligonal fechada assim definida:
e-e tem inicio no vértice "n. 1" assinalado no terreno por um marco
'ele	 ermado de eeceeo quadrada com lado de quinze centime-

Poções a Dom Jesus, que demanda o Sitio São Felix, que foi de Fran-
cisco Barbosa de Souza, e de sessenta e quatro metros e cinco decí-
metros (61,m5) de um piquete sob número um, cravado à margem di-
reita do Ribeireo da Comprida; se gue, em linha reta, sob o azimut/a
verdadeiro de 48035'NE, e ria extensão de mil setecentos e quinze
(1.713) metros até o vértice "n. 2", igualmente assinalado no terreno
por marco ice:adice ao primeiro; com deflexão de 90 0 à direita, segue,
em linha reta, na direção sudeste-e na extensão de mil e quinhentos
(1.300) metros até o vértice "n. 3"; com deflexão de '90° à esquerda,
segue, em linha leia, na direção nordeste e na extensão de dois mil
quatrocentos e vinte (2.420) metros até o vértice "n. 4"; com delis-
xâo de CO° à esquerda, segue, em linha reta, na direção noroeste e
na extensão de novecentos e noventa e cinco (995) metros até o vér-
tice "n. 5 1 ; com deflexão do 90° à direita, segue, em linha reta, na
direção nordeste e na extensão de seiscentos (600) metros até o vér-
tice "n. G"; com deflexão de 90° à direita, segue, em linha reta na di-
reção sudeste e na extensão de mil novecentos e cinco (1.905) me-
tros até o Nérlice "ri. 7"; com deflexão de 900 à direita, segue, em
linha reta, na direção sudoeste e na extensão de mil novecentos e
doze (1.91e) metros até o vértice "n. 8"; com deflexão de 900 à di-
reita, segue, em linha reta, na direção noroeste e na extensão de
trezentos e vinte e quatro (324) metros até o vértice "n. 9"; com
deflexão de 90° à esquerda, segue, em linha reta:, na direção sudoes-
te e na extensão de setecentos (700) metrcs até o vértice "n. 10";
com deflexão de 900 à direita, segue, em linha reta, na direção no-
roeste e na extensão de cento e noventa (190) metros até o vértice
"n. 11"; com deflexão de 900 à esquerda, segue, em linha reta, na
direção sudoeste e na extensão de mil e oitenta e oito (1.088) me-
tros até o vértice "n. 12"; com deflexão de 900 à direita, segue, em
linha reta, na directo noroeste e na extensão de quatrocentos e no-
venta e cinco (495) metros até o vértice "n. 13"; com deflexão de
90° à esquerda segue, em linha reta, na direção sudoeste e na exten-
são de quinhentos e quarenta e cinco (545) metros até o vértice
"n. 14"; com deflexão de 900 li direita, segue, em linha reta, na die
reção noroeste e na extensão de duzentos e oitenta e quatro (284)1
metros até o vértice "n. 15"; com deflexão de 90° à esquerda, se-
gue, em linha reta, na direção sudoeste e na extensão de quatrocen-
tos e noventa e cinco (495) metros até o vértice "n. 16"; e dai, fie
nalmente, com deflexão de 90° à direita, segue, em linha reta, na Elle+
reoão noroeste e na extensão de mil e cem (1.100) metros até o vér-
tice "n. 1", em que teve inicio a poligonal descrita. A área assim delimi-
tada quadra quinhentos hectares (500 ela.) e tem as seguintes cone
frontaoões: a noroeste — do vértice n. 1 até próximo ao n. 2, com
terras da autorizada e de Joaquim Antonio Vieira; do vértice n.
até pouco além do ri. 5, com terras de Viatorino José Alves; do versa
tico n. 5 ao n. 6, com terras de Antonio Amaral; a nordeste — do vér-
tice n. 6 até o ri. 7, coro terras de diversos e da fazenda de Victori-
no Jose Alves; a sudeste — do vértice n. 7 até o n. 12, com terras
da mesma mencionada fazenda; do vértice ri. 12 até o n. 16, com
terras de Manuel Joaquim Vieira e Metidas Gomes Barbosa; finalmen-
te, a spdoeste — do vértice n. 16 'ao n. 1, com terras que perten-
ceram a Francisco Barbosa de Souza e hoje pertencentes à autores
zada, mediante a obrigação de respeitar as seguintes condigres,
além das demais que constam do Código de Minas:

1 — Dar inicio ã lavra dentro do prazo de um (1) ano, contado
do decreto de autorização, salvo motivo de força maior, a juizo do
Governo;

Ir — Lavrar a jazida de acordo com o plano aprovado pelo Miniee
terio da Agricultura;

— Executar os trabalhos de mineração conforme as regras
da arte e de acordo eom as normas de policia constantes dos regula-
mentes;

IV — Confiar os trabalhos da lavra e de tratamento do minério
a técnicos legalmente habilitados ao exercício da profissão;

— Tomar as providencias indicadas pela fiscalização federal,
no prazo em que for mareado, quando a mina ameace ruiria, quer
pela má direção dos trabalhos, quer por qualquer outra circunstância;

Não dificultar ou impossibilitar por lavra ambiciosa,
aproveitamento ulterior da jazida;

VII — Não suspender o trabalho da mina sem dar antes pirte ao
Governo e deixá-lo em bom estado;

VIII — Dar as providências necessárias para segurança e saiu-
bridado das 'habitações dos operários:
. IX — Dar as providências necessárias pare„evitar o extravio das
águas e das regras ou para secar as a(umulades nos trabalhos e que
possam ocasionar danos e prejuizos aos veículos;

X — Tomar as providencias necessárias para evitar a poluição
e a intoxicação das águas e do ar que possam resultar dos trabalhos
de mineração e tratamento do minério;

XI — Não extrair senão as substâncias úteis indicadas no pre-
sente decreto e as que se acharem com elas associadas no mesmo
depósito;

XII — Enviar ao Departamento Nacional da Produção Mineral
relatório anual dos trabalhos feitos no ano anterior;

XIII — Permitir, no campo da autorização de lavra, trabalhos de
pesquisa de outras substâncias minerais úteis, quando o Governo os
autorizar; se esses trabalhos prejudicarem a lavra, caberá recurso de
efeito suspensivo para o Presidente da República, por intermédio do
Ministério da Agricultura;
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XIV — Responder por todos Os danos e prejuizos de terceiros
que resultem direta ou indiretamente da lavra;

XV — A autorização só poderá transmitir-se por atos legais,
válidos somente depois de averbados à margem do registo da auto-
rização ainda que no caso de herdeiros necessários ou de cônjuge so-
brevivente, bem como no de sucessão comercial, desde que ao suces-
sor não falte capacidade legal para o seu exercício; quando o sucessor
não tiver capacidade legal para o exercício do direito de lavra, será
válida a cessão que ele fizer desse direito a pessoa física ou jurídi-
ca capaz.

Art. 2.° Fica a autorizada obrigada a recolher aos cofres fe-
derais. na forma da lei, anualmente. e era duas prestações semestrais
ene fvois em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, reapectiva-

mente, a contribuição correspondente a 1,5 (i ò do valor da produção
efetiva da mina, em cumprimento ao disposto no ,§ 3.° do art. 31 do
Código de Minas.

Art. 3.0 Se a concess ionária nã o cum prir qualquer das obriga-
çõeS que lhe incumbam, a presente autorização será declarada cadu-
ca, na forma do art. 37 e seu parágrafo tlaico do Códige de Minas.

Art. 4.0 A presente autorização fica suj eita às., condições de nu-
lidade reguladas pelo art. 38 do Código de Minas.

Art. 5.0 À autorizada serão concedidos os seguintes favores, de
acordo com as leis e regulamentos em vigor:

I — Isenção de direitos de importação para máquinas, aparelhos,
ferramentas, modelos e material de consumo, que não existir no pais
em igualdade de condições;

It	 Tatifas mínimas nas estrada s de ferro, nas companhias
eavegação e nos serviços de cáis e baldeação dos porloa, cesteadoa

ou garantidos pelo Governo, não só para o transporte dos trabalha-.
dores, CUIDO do material, minério combustivel e produtos manufa-
turados;

Itt — Direito de servidão, para fins da lavra:

a) em todo o vale do Córrego da Comprida ou Córrego das
Salinas, a saber: à jusante do local denominado São Felix, até o
Arraial de Bom Jesus na extensão aproximada de seis mil (0.000)
metros e até a curva de nível de seiscentos e setenta (670) me-
tros acima do nivel do mar — para depósito do estéril provenien-
te da lavra; e à montante do mesmo local denominado São Felix, na ex-
tensão aproximada de novecentos (900) metros e até a curva de ni-
vel de seiscentos e setenta (670) metros acima do nivel do mar — para
captação de aguadas necessárias ao pessoal e aos serviços da mine-
ração:

b) em uma faixa de terras de vinte (20) metros de largura e
de extensão aproximada de quarenta (10) quilômetros de traçado
ainda indeterminado nas propriedades vizinhas, entre São Felix e a
povoação denominada Cachoeira do Manuel Rogile — para abertura
de lima via de comunicação e de transporte com melhores condições
tscnicas e menor desenvolvimento do que os caminhos existentes;

c) em uma faixa de terras de vinte (20) metros de largura e de
cerca de sessenta (60) quilômetros de extensão, de traçado ainda in-
determinado, nas propriedades vizinhas entre São Felix e um ponto
intermediário entre Poções e Doa-Nova — para transporte de ener-
gia elétrica em condutores aéreos ou sublerraneos.

Art. 6.0 O título da autorização de lavra que será uma via au-
têntica do presente decreto pagará de selo quantia de dez contos de

(10:(100$0) e só será válido depois de transcrito no livro pró-
prio da Divisão de Fomento da Produção Mineral,

Art. 70 Bevogam-se as diaposições em ecritrácie.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1910, 119P da independèneia

4 52.'5 da República,
GETULIO VARGAS

Fernando Costa
C. 9.523 - 3-10-40 -

DECRETO N. 6.334 -- DE 25 DE snTaarame DE 1910

Autoriza o cidadão brasileiro Ignacio Fontes Pinheiro a pesquisar
ouro e associados no lugar denominado "Ve»da Nora", município
de Ouro Prelo, Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei nú-
mero 1.985, do 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Ignacio Fontes Pi-
nheiro a pesquisar ouro e associados numa área de cento e vinte e
dois (122) hectares de terras situadas no lugar denominado "Venda
Nova", município de Ouro Preto do Estado (I0 Minas Gerais, área essa
delimitada por um contorno poligonal e assim definido: partindo-Re
da ponte existente na rodovia para Ouro Preto, sobre o Ribeirão Bo-
caina do Tripuí, por urna reta com mil cento e cinquenta (1.150)
metros de comprimento e rumo S. W. alcança-se o primeiro
ponto; deste, por uma reta com novecentos e cinquenta (950) metros
de comprimento e rumo N. 79 030' E., alcança-se o segundo ponto:
deste, por uma reta com o comprimento de mil e duzentos (1.200)

,metros e rumo N. 100 W., alcança-se o terceiro ponto; deste, seguin-
do-se o leitd do Ribeirão do Funil, alcança-se o quarto ponto que

está situado a setecentos e cinquenta (750; metros e rumo N. 150 W.
ponto inicial do caminhamente. Esta autorização é outorgada me-
diante as seguintes condições:-

1— O tftulo da autorização de pesquisa, que será uma via autèn-
tira deste decreto, será pessoal e somente trasmissiset nos casos pre-
vistos no n. I, do art. 16 cio Código de Minas;

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ser
renovada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstância ide força maior,
devidamente comprovada:

III — O campo da pesquisa não poderá exceder a área fixada
neste decreto;

IV — O Governo fiscalizará pelo Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral todos os trabalhos da pesquisa, sendo-lhes facult adia
neles intervir, afim de melhor orientar-lhe a marcha;

V — Na conclusão dos trabalhos o autorizado apresentará um re-
latório, firmado por engenheiro de minas legalmente habilitado, con-
tendo as informações e dados espeeitidados no n. IX e alineas, do ar-
tigo 16 do Código de Minas;

VI — O conce,ssionário. só poderá utilizar-se do produto ria pes-
quisa para fins de estudos sobre o minério e custeio dos trabalhos;

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo o
autorizado danos e prejuizos que ocasionar, a miem de direito, e não
respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao titulo,
da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Esta autorização sinsi considerada abandonada, para a
efeito do parágrafo único do art. 21 do Código de Minas, nas seguint?s
condições:

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa (lents()
dos seis (6) primeieos meses, contados da data do registo a que aluda
o art. 4.0 deste decreto;

— Si interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço
de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo do Governo.

Art. 3.0 Si o autorizado infringir o n. I ou o n. VI do ar t. 1.')
deste deerelo, ou não se submeter às u:igèneias da liscalização, será
anulada esta autorização, na leiloa dos arta. 25 c 20 do Código do
Minas.

Art. 4.0 , O 'titulo a que alude o n. I do art. 1.0 deste decreto
pagará de selo a quantia de um conto duzentos e vinte mil réis
(1:220$0) e só será válido depois de transcrito no livro competente
da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministrio da Agri-
cultura, na forma do art. 16 do Código de Minas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1940, 119 0 da Indeperelameia
520 da República.

GETCaA0 VAIWAS

Fernando Costa.
(C, 9.521 — 3-10-40 — 81$7

DECRETO N, 6.337 — DE 2G DE SETEMBRO DE MG

Autoriza o cidadão brasileiro Alvaro de Freitas Guimuccies rith 4
pesquisar coolint, cristal de rocha ó associados na frizendoi
"Santo Antonio de Betnfica", município de Maila t narb,)sa,
Estado de Minas Gerais.

G Presidente da República, usando da atribuição que /fie con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lej
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código (c Minas), decrela:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alvaro cie Freitas
Guimarães Filho a pesquisar eaolim, cristal de rocha e associados
numa área de cinquenta (50) hectares, localizada na fazenda "Santo
Antonio de Beinfica", município de Matias Barbosa, Estado de Minas
Gerais e iaelimitada por um retangulo tendo um dos vértices a no-
vecentos (900) metros, na direção 400NW, da confluência do Riacho
Cristal com o rio Paraibuna e os lados adjacentes a este vértice oito-
centos (800) metros de comprimento e rumo 320NW e seiscentos e
vinte e cinco (625) metros de comprimento e rumo 58 0NE, conforme
consta de planta arquivada no Departamento Nacional da Produção
Mineral. Esta autorização é outorgada mediante as seguintes con-
dições:

— O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, será pessoal e somente transmissível nos casos
previstos no q. I do art. 16 do Código de Minas;

II — Esta aufiarízação vigorará por dois (2) anos, podens's,
renovada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstancia de força maior
devidamente comprovada;

III — O campo da pesquisa não poderá excedeu' á área fixada
neste decreto;

IV — O Governo fiscalizará. pelo Departamento Nasional
Produção Mineral, todos os trabalhos da pesquisa, seneio-lhe facili-
tado neles intervir, afim de melhor orientar-lhes a marcha;

V — Na conclusão dos trabalhos, o autorizado apresHdará
relatorio firmado por engenheiro de minas legalmente liabiiilai!,i.
contendo as informações e dados especificados no il. IX e rildrena
ai t. 16 cio Código c'..e Minas;
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— o concessionário só poderá utilizar-se dà produto da pes.- anulada esta autorização, na forma dos art.s. 23 e 26 do Código de

	

41 n n - r; para fins de eetudo.s sobre o ialinér:io e custeio dos trabalhos;	 Minas.
Art. 4 •0 O título a que alude o n. I do art.. 1.0 deste decreto.— Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo

:.oiorizado tanos e prejuizos que ocasionar, a quem de direito, e pagará de selo a quantia de cento e vinte mil reis (1208000) e só será
aJi.o ros;eodlon o o o Governo pelas limitaçÕes que possam sobrevir ao valido depois de transcrito no livro competente r'a Divisão (Ie, Fo-

da posição dos ditos direitos. 	 mento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na formao 
1-ta antorização será .onsiderada abandonado, para o do art. 16 do Código de Minas.

	

Oo do parágrafo único do art. 24 do Código de Minas, nas se-	 Art. 50 Revogam- ,:e as disposições em contrário.
c dieóee:	 Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1940, 119°	 Indepenon 

—	 o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa 'entro e 32 0 da
sois O) primeiros noes es contados da data do registo a que

o o-t. 4P doete &ereto;
_o interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço (C-9.326 — 3-X-910 —

'Hopo. salvo motivo de forca maior, a juizo do Governo.
Aet. 3.0 Se o autorizado infringir o n. I ou o	 VI do art. 1.0

oo-ie ,enrolo, ou não se sobmeter ás exigências da fiscalizaeão, será
[Oicia 4o s ta autorização, na forma dos arts. 25 e 26 do Código de

O titulo a que alado o o. I do art. 1P deste decreto
, , e selo a quantia dç quinhentos mil reis . 5008000) e só será

s0 0 0 lo • olo& dP transci. ito no livro competente ¡ ta Divisão de Fo-
n 'oito

	

	 Produe'm Mineral do Ministério da Agricultura, na forma
. 16 do Código de Minas.

1r1. 3.0 Rovogam- s e es disposições em contrário.
no, do Janeiro, 26 lo setembro de 1940, 119 0 da Indepem'acia,

ltopiáb'iiea.
GETt-Lio VAareas

DIÁRIO OFICIAL (SeN50 Outubro de 1%0

riamb'i. brasileira Maria Magdalena de Paula a pesquisar
,.eitc n iri. fi no Município de Lavras, Estado de Minas Gerais

O Poosidente da Republica, usando da atribuição que lhe con-
fio ,' e	 71, letra e, da Constioaição, e nos termos do Decreto-lei

de 29 de janeiro de 1940 (Código o.e Minas), decreta:

_Noto 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Maria Magdalera de
n.,oio a pesquisar calcarei] em unia área de onze hectares e noventa

oito ares ,...11.98 lis.) de terrenos situados no lugar t'enominado
"Porteira de Chaves" ou "Passa Tré.s", Município de Lavras,

e., -estado do Minas Gerais, arca essa delámitada por um quadrilátero
- da:crinido: partindo- s e do ponto SW de um barracão de alve-

ndria por uma reta com o comprim o nto de dezoito (18) metros e
reol) EW, alcança-se o primeiro v-értice; deste, por uma reta com o

poimento de duzentos e trinta (230) metros e rumo 813°W, al-
o oieo-se o segundo vértice; deste, por unia reta com o comprimento

wiz e ntos e setenta e quatro ! . 274) metros e rumo N 800 W, alcan-
o•o o e o terceiro véelice; deste, por uma reta com o comprimento de
, dizemos e oitenta e nove (289) metros e rumo N 23°E. alcança-se o
onotto vOrhoe que se liga ao primeiro por uma reta com o cumpri-

-ri o	 dozontos e vinte e três 1:223) metros e rumo S 66 0E (todos
odnioe são referidos ao mooidiano magnético). Esta autorização é

l000reie a mediante as sognintee condkoes;
I — o titulo da autorização de pesquisa, que será uma via nu-

diste decreto, será peseoal e somente transmissivei nos casos
io-o\ !-Ios no n. E do arl. 16 do Código de Minas;

-- Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podero ko ser
ri: rei 	 a juizo do Governo, se ocorrer circunstáncia de força maior
di1; n 1;111P • Dle comprovada;	 *

— O campo iia pesquisa não poderá exceder à área fixada
<etc decreto;

— o GON' p rno fi.sealizará, pelo Departamento Nacional da
poioloção Mineral, todos os trabalhos da pesquisa, seu or)-1-hei
!,o.to eo: eo intervir: iifon de melhor orientar-lhec a marcha;

v — Na oonclu.são dos trabalhos, o autorizado apreseloorá um
3 ia tio firmado por engenheiro de minas legalmente habilitado,
• tio as nformações e dados especificados no n. IX e alíneas do
;o!. to do Código	 atinas;

—	 concessionário só poderá utilizar-se do produto da pos-
e!,-1 oara fins de ewiol sobre o minério e custeio dos trabalhos;

Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo
• aodirizado danos o prejuizos que ocasionar, a quém do direito, e
0 00 respondem'o o Governo pelas limitaçõe.s que possam sobrevir ao
titilo,, fia oposição dos ditos direitos..

Art. 2.0 1.,:sto autorização será considerada abandonada, para o
e r mo do parágrafo único do art. 24 do Código de Minas, nas se-
tointes comliçijos:

1 — Se o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa ("entro
-doe	 (6') primeiros meses contados da data do registo a que
a lido! o art. 1.0 deste decreto:

II — Se interromper os trabalhos de pesquisa, por igual esoaço
d„	 salvo motivo de força maior, a juizo do Governo.

;1,0 se o antorizadó infringir o n. I ou o n. VI do art. 1.0
jesie -ooreto, ou não se submeter às exigências da fiscalização, será

i.iEFULIO VARGAS
Fernando Costa

UECRETO N. G. n — ir 26 ir- sooremnilo DE 1010

A taorízo o cidadão brasileiro Ociaeio Soar ,:s Ferreira a pesquisar
mica e seus associados no lugar denominado "Ferrei:rinha',
distrito e Município de Governador Valadores, Estado de
minas Gerais.

O Presidente da Repúolica, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Octavio Soares
Ferreira a pesquisar mica e seus associados em uma área de eomo
e cinquenta (150) hectares em terrenos devolutos do Estado ds
Minas Gerais, situada no Jogar denominado "Forreirinha", distrito o
Menicípio de Governador Valadares, Estado de Minas Gerais, área
essa delimitada por uni polígono de doze lados assim definida:
o vértice inicial dista troze»tos e setenta me t ros da confluência do
córrego Ferreirinha com o córrego Ferre , rão, medidos segundo uni
alinhamento de rumo S-27 °-W; do primeiro vértice assim deter-
minado parle o primeiro lado do polígono no rumo N-1 12-30'-W
medindo quatrocentos e setenta e cinco (175) metros até atingir o
segundo vértice; deste, com deflexão de 80 O para direita, parte o
segundo lado medindo quinhentos e sessenta (560) metros até 8
terceiro vértice; deste, com deflexão de 83° para a direita, segue o
terceiro lado medindo cento e quarenta e ,:inco (1-15) metros até,
o quarto vértice; deste segue o quarto lado 'um deflexão de 18°
para a esquerda e medindo cento e noventa e cinco (195) metroti
até o quinto vértice; deste. segue o quinto lado com deflexão do
40 0 para a esquerda e medindo oitenta e três (83) metros ate 0:
sexto vértice; deste segue o sexto lado com deflexão de 30 0 para 3
esquerda e medindo duzentos e cinquenta (230) metros até atingir
o eétimo vértice; deste segue o sétimo lado com deflexão ele 540
para a direita e medindo trezentos e quinze ,315) metros até atin.,

*gir o oitavo vértice; deste segue o oitavo lado com deflexão de 130
para a direita até atingir o nono vértice; dote, com deflexão de 12 0,
Para a direita, segue o nono lado. mediado oilocontoS e vinte e cinco;
(825) metros até o décimo vértice; deste parte o décimo lado cont
deflexão de 17 0 para a direita e medindo trezentos e trinta e sete
(337) metros até o décimo primeiro vértice; deste segue o décimo
primeiro lado com deflexão de 97° para a direita até o último vér-
tice; finalmente, o último ládo do polígono com deflexão de 71 0'
para a direita indo ter no ponto inicial e medindo oitocentos o vinte
e oito (828) metros de comprimento; da área assim delimitada, a
qual mode duzentos (200) hectares. deduz-se a área de cinquenta
(50) hectares, situada dentro do polígono descrito e objeto de au-
torização de pesquisa outorgada ao mesmo cidadão por Decreto
n. 1.429, de 31 de a gosto de 1938, do Estado de Minas Gerais, tudo
de acordo com a planta arquivada no lieparlamento Nacional da
Produção Mineral. A presente autorização de pesquisa é outorgada
mediante as seguintes condições:

I — O título da autorização de pesquisas, que será uma via'
autêntica deste decreto, será pessoal e eomonte toansmissivel nos
casos previstos no n, 1 do art. 16 do Código de Minas.

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ger
renovada, -a juizo do Governo, se ocorrer circunstância de força
maior devidamente comprovada.

Iii — O campo da pesquisa não podorO exceder à área fixada
neste decreto.

IV — O Governo fiscalizará, pelo Departamento Nacional da
Produção Mineral, todos os trabalhos da pesquisa, sendo-lhe faculta-
do neles intervir afim de melhor orientar-lhes a marcha.

V — Na conclusão dos trabalhos, o autorizado apresentará tini
relatório firmado por engenheiro de minas le galmente habilitado
contendo as informações e dados especificados no n. IX e alíneas
do art. 16 do Código de Minas.

VI — O concessionário só poderá utilizar-se do produto da pe s
-quisa para fins de estudos sobre o minério e custeio dos trabalhos.

Vii — Ficam ressalvados os interesse:, de terceiros, ressarcindo
o autorizado danos e prejuizos que ocasionar, a quem de direio, e
não respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir
ao título, da posição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Esta autorização será consid,o'ada abandonada, para
efeito do parágrafo único tIo art. 24 ¡lu código de Minas, nas se-
guintes condições:

I — Se o autorizado não inieiae os tdatedhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registo à Qiiitt
alude o art. 4.0 deste decreto.

Fernando Costa
cr, — 2-X-910 —

likiltElo N. 6.310 -- DE 26 DE SETEMBRO DE 1940
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Ii — Se interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço
de taipa, salvo motivo de força maior, a juizo do Governo.

Art. ,`,;P Se o autorizado infringir o n. 1 ou o n. Vicio art. 1.°
deste decreto ou não se submeter às exigencins da fi scalizaeão, será
anulada esta autorização, na forma dos arts. 25 e 26 do Código de
Afinas.

Art. 4.° O título a que alude o n. 1 do art. IP (lesto decreto
pagará de selo a quantia de um conto e quirdiontos nil réis (1:500)
e só será válido depois de transcri t o oo livro competente da Divi-
eão de Fomento da Produeão Minerei do Ministério da Agi•irullura,
gut forma do art. 16 do Código de Minas.

Art. 5 •0 Revogam-se as disposiçõos em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de' setembro de 19 t.1, 119.° da Indeoandoueia.

gí• 2.° da República.
Gyavuo Vaneaso

Fernando Costa.
, Á C 9.527 — 3-10-10 — 122$1.

DECRETO N. 6.31-1 — DE 2(3 DE SETEMBRO DE 1910

141utórizr, o cidod4o brasileiro- Cóncgo Guilherme Bodrigues, a
Quiser micamica e associados sio imovel "Faunda da Doa Sorte",
Distrito de Argirito. Município de Leopoldina, Estado de Minas

•• Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71, letra a, da Constituição, e nos termos cio Decreto-
lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Cónego Guilherme
Itodrigues a pesquisar mica e associados em urna área de vinte
e quatro (24) hectares e "vinte (20) ares cio terras de propriedade
de José Pereira Santiago Guerra, imovel denominado 'Fazenda da
Doa Sorte", situado no distrito de Argirita, Município de Leop ol-
diria, Estado de Minas Gerais, com as seguintes confrontações: —

estor Ferreira da Rocha, Jacinto de Oliveira Carmo e Manuel
Pereira do Sousa, tudo conformo certidão do cartório de Registo
de Imóveis do Município do Leopoldino, arquivada no Departamento
Nacional da Produção Mineral, autorização esta que é outorgada
anediarde as seguintes condições:

— O título da autorização de pesouisa, que será uma via
W:dica deste decreto, será pessoal e somente transinissivel nos

casos pr'eviatosz no n. I do art. 16 do Código de Minas;
II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ser

renovada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstancia de força maior
devidamente comprovada:

III — O cam po da pesquisa não poderá exceder à área fixada
Leste &creio;

LV — O Governo fiscalizará, pelo Departamento Nacional da
Irodução Mineral, todos os trabalhos da pesquisa, sendo-lhe fa-
cultado neles intervir, afim de melhor orientar-lhes a marcha;

V — Na conclusão dos trabalhos, o autorizado apresentará um
relatório firmado por engenheiro de minas legalmente habilitado,
Contendo as informações e dados especificados no n. IX e alíneas
do art. 16 do Código de Minas;

VI — O concessionário só poderá utilizar-se do produto da
pesquisa para fins de estudos sobre o minério e custeio dos tra-
balhos;

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressar-
Cindo o autorizado danos e prejuizos que ocasionar, a quem de
direito, e não respondendo o Governo pelas limitações que possam
Sobrevir ao título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Esta autorização será considerada abandonada, para
- "O efeito do parágrafo único do art. 24. do Código de Minas, nas
seguintes condições:

1 — Se o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses contados da data de registo a que
'Alude o art. 4.0 deste decreto:

II — Se interromper os trabalhos de pesquisa, por igual es-
paço de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo do Governo.

Art. 3 0 Se o autorizado infringir o n. I ou o n. VI do art. 1.0
deste decreto ou não se submeter- às exigências da fiscalização,
Será anulada esta autorização na forma dos arts. 25 e 26 do Có-
digo de Minas. -

Art. 4.° O título a que alude o n. I do art. I.° deste decreto
pagará de selo a quantia de duzentos e quarenta e dois mil réis
1,(242.$0) e só será válido depois de transcrito no livro competen-
te da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
;Agricultura, na forma do art. 16 do Código do Minas.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.
,o	 Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1910, 119. 0 da Independancia
r e 52..° da República,

GETuLio VARGAS.

(C. 9.52 — 3 -10 - 10 — 81$43).
	 Fernando Cos_.ta.,

DECRETO N. 6.369 — nr. 3 rir OUTUBRO DE 1910

Suprimo quinze (15) cargos na carreira, extinta, de Estacionário,
do Quadro único do Ministério da Agricultura

O Presidente da República resolve suprimir. por se acharemn
vagos, em virtude das promoções de Berenice Rodrigues de Siqueira,
Nelson Alves da Silva. Wilson Gomes, Max Leite, Valda 1•`edrigo,-
Balduino de Castro, &	 -1,hom . 1srglund Leite, Custod	 Mio	 endes Cardia,-
Ilaroldo Oliveira Mia. 1\laria Kosan, lareslatt Kosan, Amador Reis,
Esmerinda de Souza, Cicero Maranhão Japiassu e Rosa Eugenia de
Almeida, quinze (15) cargos da carreira extinta de Estacionário de
Quadro único do Ministério da Agricultura.

Rio do Janeiro, 3 do outubro de 10-10, 1190 da Inclopon(iéneia
e 52° da República.

Grivrto \Pancas.

Fernando Costa.

DECRETO N. 6.382 — Dá s'; DE OUTUBRO DE 19.10

Extingue a Coletoria '12 Guaraquessaba

O Presidente da República, tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 9.134-40, da Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda,
resolvo declarar extinta a Coletoria das Rendas Federais em Gua-
raquessaba, no Estado do Paraná.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1910. 1190 da 'Independência
a 52° da República.

GETULTo VARGAS.

A. de Souza Costa,

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 3 DE OUTUBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE:

NOmEAft:

acordo com o art. 14, item 1, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de oulnbro de 1939, combinado
com o art. 3.° do Deereto-lci n. 2.569, de 9 de se-
tembro de 1940:

Alba Vieira de Mendonça, para exercer o cargo de Oficial de jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Alberto Carlos Sinwens da Silva, para exercer o cargo de Oficial
de Justiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Almiro Pereira Pinto, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da justiça e Negócios
Interiores, criado . pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Alvaro LaceAa de Carvalho, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da justiça e Negó-
cios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei ri. 2.-569.

Afonso de Aguiar Costa, para exercer o cargo de Oficial do Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI. do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei ri. 2.569.

Arthnc Fernandes Vianna, para o corgo de Oficial de justiça,
padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo referido Decreto-lei ti. 2.569,

•
Aurelino Carrilho, para exercer o cargo de Oficial do Justiça,

padrão D, do Quadro VI, do Ministério da justiça o Negócios In-
terMres, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.509.

Augusto Berberic,k Vieira, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça o Negó-
cios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei ti. 2.569.

Anisio Cardoso de Macedo, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Antonio de Aguiar Costa, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão I), do Quadro VI. do Ministério da Justiça o Nogócioa
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Antonio Pinto de Mello, para exercer o car go de Oficial de Jus-tiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e NegócioS
Interiores, criado pelo referido Deereto-lei n. 9.569.

Antonio Leal da Silva, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e NegóciosInteriores, criado pelo referido Decreo-lei D. 2.569.

Antonio José da Silva, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão 13, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negóciosjnteriores, criado pelo referido Deereto-lei n. 2.500.



IRMO Sábado 5
	

DIÁRIO OFICIAL TSeeção tf	 nufIlbro de 1940

Carlos Tito Pereira, para exercer O cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negócios
"Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569„

Cupertino Pereira da Costa, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Dante José Alves Barbosa, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei it. 2.569.

David Homem Pereira, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Ernesto dos Santos, para exercer o cargo de Oficial de Justiça,
padrão D, do Quadro NI do Ministério da Justiça e Negócios ante-
ri Or e S, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Eduardo Leão Alves de Sousa, para exercea o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios
Iiaariores, criado pelo referido Decreto-lei ri. 2.569.

Eduardo de Almeida Aleoforado, para exercer o cargo de Oficial
Justiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.
Emilio Martins Couto, para exercer o cargo de Oficial de Justiça,

padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Hermógenes da Costa Cabral, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Helio de Miranda Basto, para exercer o Cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo referido Decreto-lei ri. 2.569.

Heitor Sodré, para exercer o cargo de Oficial de Justiça, padrão
D. rio Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, cria-
do pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Helvecio Monteiro, para exercer o cargo de oficial de Justiça,
padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
1 iores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Januário Dias dos Santos, para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Janot Silverio de Sousa, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça, padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Jorge de Andrade, para exercer o cargo de Oficial de Justiça,
oadriao D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

João Francisco de Barros, para exercerjo cargo de Oficial de Jua-
tiea, padrão D, do Quadro VI do Ministerio da Justiça e Negócios
L , icriores, criado pelo 'referido Decreto-lei n. 2.569.

João Brito Cavalcanli, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
tiça padrão D, do Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negócios In-
t':a xes, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

José da Silva Amaral, para exercer o cargo de Oficial de Justiça,
padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

José do Menezes Rocha, para exercer o cargo de Oficial de Jus-
Ceia padrão D, do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios
Inieriorea, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

José de Carvalho Bulhões, para exercer o cargo do Oficial de Jus-
tiça, padrão "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negicios
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Lino Vilalba, para exercer o cargo de Oficial de Justiça, padrão
"D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
criado pelo referido Decreto-lei n. 2.563.

Lúcio Baltazar da Silveira, para exercer o cargo de Ofi sial de
Justiça, padrão "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei u. 2.569.

Luiz Napoleão Dantas Coelho, para exercer o cargo de Oficial
de Justiça. pedr5o "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Lida Josué Ávila, para exercer o cargo de Oficial de Justiça, pa-
arao "D", do Quadro "VI do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res. criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Manuel Antônio Leite Bittencourt, para exercer o cargo de Ofi-
aial de Justiça, padrão n I)", do Quadro VI do Ministério da Justiça e
yaaaciós Inieriores, criado pelo referido Decrete-lei n. 2.569.

()lacaio Lúcio •Iii Menezes, para exercer o cargo de Oficial de
./1»;tica, padaão "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça o Ne-
gacios Interiores, criado pelo referido Decaeato-lei n. 2.569.

(1 5 N'aldo Brunet Dias de Andrade, para exercer o cargo de Oh-
1' 3 1 F1 iça, padrão "I")", do Quadro VI do Ministério da Justiça

c 'N , y'óri c), Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Onomacrito Heitor de Andrade, para exercer o cargo de Oficiai
de Justiça, padrão "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne.
gócios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Otacilio Pinto Ferreira Morado, Para exercer o cargo de Oficiai
de Justiça, padrão "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo referido Decreto-lei ri. 2.569.

Osmando Dutra, para exercer o cargo de Oficial de Justiça, padrãai
"D", do Quadro VI do atinistario da Justiça e Negócios Interiores, cria-
do pelo referido Decreto-lei n.

Osvaldo Alves de Paiva, para exercer o cargo de Oficial io Jus.
tiça, padrão "D", do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios!
Interiores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

Ubiratan Brito da Coata, para exercer o car2o de Oficial de Jus-,
tiça, padrão "ir, do Quadro w. do Ministério da j ustiça e Negóeios
tenores, criado pelo referido Decreto-lei n. 2.569.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

Na conformidade dos §§ 2.° e 3.° do art. 40 do Deçreto,
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939, afim de que pos-
sam gozar dos direitos outorgados pela Constituição
e Leis do Brasil:

A Alice Maciel, natural da Alemanha, nascida a 20 de novembro de
1913, filha de Francisco Barbosa Maciel e de Einma Krochinski, casas
da, residente no Estado de São Paulo.

A Aníbal Antônio, natural de Portugal, nascido a 15 de agosto de
1888, filho de José Pinto e de Mariana Augusta; casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Carlos Ventura, natural da Itália, nascido a 22 rir setembro de
18-92, filho de Luciano \Tontura e de Elisa Piccoli, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Demetrio Romaniuk, natural da Áustria, nascido aos 8 de noa
vembro ele 1884, filho de Miguel Romaniuk e de Féska Romaniuk,
casado, residente no Estado do Paraná.

A Francisco de Haro, natural da Espanha, nascido a 26 de abril
de 1903, filho de João de Haro e de Manada Aureliano, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo,

A João Bernardo Agostinho, natural de Portugal, nascido a IX
de maio de 1899, filho de Antonio Bernardo Agostinho e de Maria;
Taveira Jorge, casado, residente no Estado de São Paulo,

A João Pores do Carmo, natural da Espanha, nascido a 15 dá
setembro de 1904, filho de Alexandre Peres Toro e do Dolores Carmo
Carmona, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Madeira Faisca, natural de Portugal, nascido a O de agosa
to de 1903, filho de José Madeira Faisca e de Maria da Encarnação,
solteiro, residente no Estado de São Paulo.

A José Cortiço, natural da Espanha, nascido a 28 de fevereird
de 1902, filho de Severino Cortiço e de Ramona Couceiro, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José Maniate, natural da Itália, nascido a 8 de fevereiro de
1905, filho de Luiz Marciale e de Maria Marciale, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A José Cortez, natural da Espanha, nascido a 12 de maio de 1915.
filho de Antonio Cortea e de Leonarda Cortez, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Manoel 03omes, natural de Portugal, nascido a 10 de dezem-
bro de 1894, filho de Bernardino Gomes e de Maria de Jesus, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Manoel Carlos, natural de Portugal, nascido a I.° de janeiro
de 1893, filho de Manoel Mendes Carlos e de Maria da Piedade Car-
los, solteiro, rèsidente no Estado de São Paulo.

A Manoel Francisco, natural do Portugal, nascido a 23 de mar-
ço de 1888, filho de Manoel Francisco e de Joaquina Maria, casado,
residente no Estado de S. Paulo.

A Nicolau Berme,jo, natural da Espanha, nascido aos 19 de inale
de 1897, filho de Romualdo Bermejo e de Lonrença Sendin, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Pedro Cana.11e, natural da Itália, nascido a 24 de dezembro
de 1896, filho de José Canalle e de Tereza de Marco, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Pedro Menezes Junior, natural de Portugal, nascido a 5 do
outubro de 1901, filho de Pedro Menezes e de Amelia da Conceição,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Pedro Thontazini, natural da Itália, nascido a 15 de novem-
bro de 1886, filho de Thomazino Natale e de Luiza Nicolina, casado,
residente no Estado de São Paulo.

Á Rafael Laperulta, natural da Itália, nascido a 12 de dezembro
de 1900, filho de André Laperutta e de Hortencia Gilla, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Rafael Menegon, natural da Itália, nascido a 18 de outubro
de 1908, filho de José Menegon e de Angela Menegon, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo,
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A Ricardo Bianchi, natural da Itália, nascido a 25 de março
de 1891, filho de Francisco Bianchi e de Catarina Bianchi, casado,
residente no Estado - de São Paulo.

A Santo Cavalheiro, natural da Espanha, nascido a 1 de novem-
bro de 1900, filho de Isidro Cavalheiro o de Elvira Baraona, casado,
residente no Estado de São Paulo.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 4 DE OUTUBRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOME kri

O Professor Fernando Magalhães, Delegado do Brasil no IV Con-
gresso Argentino de Obstetrícia e Ginecologia, a realizar-se em Bue-
nos Aires em outubro de 1940.

O Doutor Arnaldo de Morais, Delegado do Brasil no IV Con-
gresso Argentino de Obstetrícia e Ginecologia, a realizar-se em Bue-
nos Aires em Outubro de 1940.

O Doutor Claudio Goulart de Andrade, Delegado do Brasil no IV
Congresso Argentino de Obstetrícia e Ginecologia, a realizar-se em
Buenos Aires em outubro de 1940

O Doutor Ugo de Castro Pinheiro Guimarães, Delegado do Brasil
no XII Congresso Argentino de Cirurgia, a realizar-se em Buenos
Aires em outubro de 1910.

O Doutor Arnaldo de Moraes, Delegado do Brasil no XII Con-
gresso Argentino de Cirurgia, a realizar-se em Buenos Aires em ou-
tubro de 1940.

O Doutor Francisco de Castro Araujo, Delegado do Brasil no XII
Congresso Argentino de Cirurgia, a realizar-se em Buenos Aires em
outubro de 1940.

O Professor Alfiedo Monteiro, Delegado de Brasil no XII Coa-
Argentino de Cirurgia, a realizar-se em 'Buenos Aires, em ou-

tubro de 1940.
O Doutor Mauricio Gudin, Delegado do Brasil no XII Congresso

Argentino de Cirurgia, a realizar-se em Buenos Aires, em outubro
de 1910.

O Professor Ulysses Nonohay, Delegado do Brasil no V Congresso
Panamericano de Tuberculose, a realizar-se em Buenos Aires e Cór-
doba de 13 a 17 de outubro de 1940.

O Professor Clementino Fraga, Delegado do Brasil no V Congresso
Panamericano de Tuberculose, a rea l iza:'-se em Buenos Aires e Cór-
doba de 13 a 17 de outubro de 1910.

O Doutor Manuel de Abreu, Delegado do Brasil no V Congresso
Panam o ricano de Tuberculose, a realizar-se em Buenos Aires e Cór-
doba de 13 a 17 de outubro de 1940,

O Doutor Valois Souto, Delegado do Brasil no V Congresso Pa-
namericano de Tuberculose, a realizar-se em Buenos Aires e Córdoba
de 13 a 17 de outubro de 1940.

O Professor Carlos Bastos Netto, Delegado do Brasil no V Con-
gresso Pannmericano de Tuberculose, a realizar-se em Buenos Aires
e Córdoba de 13 a 17 de outubro de 1910,

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 3. DE OUTUBRO DE 1940

O PRESIDENTF. DA REPÚBLICA RESOLVE

NoMEAR:

Genrg Jagow para o lugar de corretor ch navios junto à Alfân-
dega de Santos, no Estado de São Paulo;

Henrique Dias Ferreira, para o lugat de despachante aduaneiro
junto à Alfandega. de Santos, no Estado de S.. Paulo;

José Marcelino Alves de Souza, para o lugar de corretor de na-
vios junto à Alfândega de S. Luiz, no Estado do Maranhão;

Vicente Tourinho para o lugar de corretor de navios junto à
Alfandega da Baía.

De acordo com o art. 11, item III, letra "b", combinado
com o art. 17, do Deecreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

NOeme França de Campos, para exercer, interinamente, o cargo
da classe E. da carreira de Arquivista, do Quadro Permanente, do
Ministério da Fazenda, vago em virtude da promoção de João Batista
Macirtigii.

CoNCEDEn DISPENSA!

De acordo -com o art. 95. alínea "a", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

A Gas1ão de Castro Cunha, ocupante do cargo da classe K, da
gaureira de Engenheiro, do Quadro Permanente, do Ministério da

Fazenda, da função de chefe do Serviço Regional do Domínio dsk
União no Estado de São Paulo, do mesmo Quadro e Ministério.

DESIGNAR :

De acordo com o art. 8G, do Decreto-lei n. 1.713, de 24
de outubro de 1939:

Francisco Behrensdorf Junior, ocupante do cargo da classe R,
da carreira de Engenheiro, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, para exercer a função de chefe do Serviço Regional do Do.
mínio da União no Estado de São Paulo, do mesmo Quadro e Mi-
nistério.

CONCEDER ExONEIlnÃO:

Tendo em vista o que consta do pncesso n. 67.120-10. da Se-,
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, a Fortunato Pores Jú,
nior, do lugar de despachante aduaneiro junto à Alfândega de San-
tos, no Estado de São Paulo.

EXONERAR:

Léo Silveira de Arruda do cario da classe H, da carreira de Ofi-
cial Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda. por ter sido nomeado para o cargo de diretor da Junta Comer-
cial do Rio Grande do Sul.

' TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 74.309-40, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto de 1 de abril
de 1910, que transferiu José Bezerra de Almeida, coletor das Rendas
Federais em Muribéca (considerada do 5.a classe), no Estado de Ser-
gipe, para o ramo dè escrivão da Coletoria das Rendas Federais
Nosân Senhora das Dores (considerada de 5.a classe), no mesmo Es-
tado, vago em virtude da remoção do respectivo titular, Luiz Sim5es
de Oliveira.

De acordo com o art. 29, § 2.0, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 80.236-40, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto de 24 de-junho
de 1940, que nomeou João Marcos Avila da Costa, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E, da carreira de Almoxarife, do Qua-
dro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das
tabelas anexas ao Decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

DEMITIR:

A bem do serviço público, de acordo com o art. 239,
itens 1 e VI, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 64.106-10, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Augusto de Cerqueira
Cezar do cargo de coletor das Rendas Federais em Jaú (1. 9. classe),
no Estado de São Paulo.

De acordo com o art. 238, item III, do Decreto-te(
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 64.106-40, da Se.
Gretaria de Estado do; Negócios da Fazenda, Carlos Floret e Silva
do cargo de escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Jaú (4.*
classe) no Estado de Silo Paulo.

READMITIRA

Tendo em vista o que consta do processo n. 25.844-40, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o ex-despachante adua-
neiro da Alfândega do Rio de Janeiro, Acilino da Rocha, no mesmo
lugar, junto à referida Alfândega.

De acordo com o art. 79, do Decreto-lei n. 1.713, de 23
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do S. P. 378-40, da Secretaria de
Estado dos Negócios da Fazenda, Vicente Lecce, ex-coletor das rendas
federais em Pomba (5.a classe), no Estado de Minas Gerais, no mes-
mo cargo, da Coletoria das Rendas Federais em Mercés (5.a classe),
no mesmo Estado, vago em virtude da aposentadoria do respectiva!
titular, Belmiro Antonio de Oliveira;

Tendo em vista o que consta do processo n. 62.59940 da Se.
.tetaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Clemente Duarte, ex.
encarregado dos Postos Fiscais de são Gabriel, Cruz Alta e Rosário,
no Estado do Rio Grande do Sul, no cargo da classe E, da carreiro
de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
vago em virtude do falecimento do respectivo titular, Raul Mile.
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Ministério da Agricultura
DECRETO DE 2 DE OUTUBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE;

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item III, letra "a", combinado
com o art. 89 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

João Lopes da Silva, ocupante do cargo de Professor, padrão T,
'do Quadro único do Ministério da Agricultura, para exercer, inte-
rinamente, como substituto, o cargo de Diretor da Escola Agrícola
de Barbacena, padrão L, do mesmo quadro e ministério, durante o
impedimento do respectivo titular Dia ulas Abreu, em virtude do
ter sido o mesmo posto à disposição da Escola Nacional de Agro-
!comia.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 3 DE OUTUBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOMEAR

De acordo com o art. 25 do regulamento aprovado pelo
Decreto-lei 2t . 399, de 30 de abril de 1938:

O Bacharel José Paulino de Albuquerque Sarmento para exer-
ce, em comissão, o cargo de. Presidente da Comissão de Salário Mí-
Limo da Nona Região, com sede na capital do Estado de Alagoas..

Annibal Novaes para eXercer, em comissão, o cargo de Presi-
dente da Comissão de Salário Mínimo da Décima Primeira Região,
com sede na capital do Estado da Baía.

O Bacharel Eloy Castriciano de Souza para exercer, em comis-
são, na vaga aberta por motivo da exoneração comedida ao respectivo
titular, Bacharel Deoelécio Dantas Duarte, e cargo de Presidente da
Comissão de Salário Mínimo da Sexta Região, com sede na capital
do Estado do Rio Grande do Norte.

REcoNnuzia:
De acordo com o art. 26 do regulamento aprovado pelo

Decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938:
O Dr. Aurino Quintaes no cargo, em comissão, de Presidente da

Comissão de Salário Mínimo da Décima Segunda Região, com sede
na capital do Estado do Espírito Santo-.

O Dr. Francisco de Oliveira Conde no cargo, em comissão, de
Presidente de Comissão de Salário Mínimo da Vigésima Segunda
Rogião, com sede em Rio Branco, Território do Acre.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

Ao Bacharel Deoclécio Dantas Duarte do cargo, em comissão,
de Presidente da Comissão de Salário Mínimo da Sexta Região, com
sede na capital do Estado do Rio Grande do Norte.

DESIGNAR :

De acordo com o art. 124, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número MTIC 30.597-40,
• Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, Wahlemar de Torres Ban-
deira, ocupante do cargo da classe L da carreira de Oficial Admi-
nistrativo, do Quadro único, do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, para exercer a função do Secretário do Comissariado
Gera/ da Exposição-Feira do Brasil em Buenos Aires.

Tendo em vista o que consta do processo número MTIC 30.596-40,
da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Minis-
,tério do Trabalho, Indústria e Comércio, Maria de Lourdes Lima Me-
diano, ocupante do cargo da classe J, da carreira de Oficial Admi-
mistrativo, do Quadro único, do Ministério da Agricultura, para exer-
ieer a função de Auxiliar do Comissariado Geral da Exposição-Feira
t;lo Brasil em Buenos Aires.

REMOVER:

Ex-officio, no interesse da administração, de acordo
com o art. 71, item I, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1° do
Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Maria Rita Lyra Schulz, ocupante do cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário, do Quadro único, do Ministério do Trabalho,
indiástria e Comércio, do Departamento Naciffhal do Trabalho, parr_
• Delegacia Regional no Estado de Minas Gerais, preenchendo orljo e 	 na lotação, em virtude da remoção de David Pinheiro

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Divisão de Extranumerário

Processo n. •.2:3 - 1-40 — Pedro Lara Cavalero, extranumerario-
tarefeiro, da Comissão de Salário Mínimo do Estado do Pará, em carta
dirigida a este Departamento, solicita seu aproveitamento como
mensalista e o pagamento de gratificação a que se julga com direito,
alegando Vir prestando serviços àquela Comissão,

Parecer — A Divisão do Pessoal do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, ouvida, informa que a admissão do peticionário
corno mensalista, ficou prejudicada, em face do que estabelece (I
art. 4°, § 1 0, do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

2. Quanto à gratificação reclamada, informa, ainda, aqueld
Divisão que o peticionário na qualidade de extranumerário-tarefeiro,
não tem salário fixe, e, não pode de maneira, alguma perceber qual-
quer espécie de gratificação.

3. Assim, nada mais cabe providenciar, devendo o presente
processo ser _arquivado.

D.E., 28 de setembro de 1940. — Bittencourt Sampaio, Direto
de Divisão.

Arquive-se, Em 30-9-40. — Luis Simões Lopes.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despachos:
Processo n. 7.178-40 — O Serviço do Pessoal do Ministério da

'Viação o Obras Públicas consulta esta Divisão sobre: "se candidatos
que apresentem certidão de tempo de serviço prestado anteriormente
em repartição federal, estão sujeitos ao limite de idade fixado nas
normas para a realização da prova de habilitação de que trata o
art. -I°, § 1°, do Decreto-lei 11. 1.909, de 26-12-39".

Parecer: Examinando a proposição, verifica a D.S. que, no
caso, poder-se-á estabelecer, como" medida geral, o que prescreve,
para concursos, o parágrafo único, do art. 22, do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos. Nestas condições esta Divisão opina por que se
responda, afirmativamente, ao S.P.V. — D.S. do DA:SP., 3-1C-10.,
..._ Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Sim. Devem os candidatos nas condições acima pre-
encher todos os requisitos, inclusive a idade fixada. Em 3-10-40.
Luiz Simões Lopes.

Processo n. 6.294-40 — Odilon Pereira de Sousa Guerra, candi-
dato inscrito ao concurso para a carreira de Técnico de Educação,
pede lhe seja cedido, por quinze dias, o decreto de sua nomeação para
professor de inglês do curso fundamental do Instituto de Educação
do Estado do Rio de Janeiro, apresentado, com outros títulos, por
ocasião de inscrever-se ao referido ,concurso.

Despacho: Entregue-se, sob recibo, ficando entendido que, Ui
o candidato não restituir o documento, no prazo de quinze dias, 9
contar da data em que o receber, o mesmo titulo não poderá ser
considerado. D.S. do D.A.S.P., 14-10-40. — Murilo Braga, Dirotor
de Divisão,	 •

Processo n. 6.310-40 — Tomaz Vilanova Monteiro pede soja
tornada sem efeito a sua inscrição no concurso •para a carreira de.
"Oficial Administrativo".

Despacho: Cancele-se a inscrição. Em 1-10-40. — Murilo Braga.,
Processo n. 6.309-40 — Vicente F. Corrêa Lima pede seja tor-

nada sem efeito a sua inscrição no concurso para a carreira de Oficial
Administrativo.	 •

Despacho: Cancele-se a inscrição. Em 4-10-40. — Murilo Braga.
Processo n. 6.334-40 — Vitor José Castel Ruiz de Azevedo, can-

didato inscrito, nesta Capital, no concurso para Oficial Administrativo,
pede transferência de sua inscrição para São Paulo.

Despacho: Deferido. Compareça para fazer a anotação. Ena
4- 10-40. — Murilo Braga.

CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA
ELETRICA

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

VoIna oe pagamento de diárias, por ser•vií»s pre s tados fera da
sede, de 5 a 20 de setembro último, por membro do Conselho, do acor-
do com a fintorizacrio rio ExcelenVissimo Senhor Pre-icknte da Re-



O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional, deil-
damento autorizado pelo Senhor Presidente da República, em des-
pacho exarado na exposição de motivos n. 1.607, de 30 de setembro
de 1940, e na forma do que prescreve o item V do art. 20 do Decreto-
lei n. 240, de 4 do fevereiro de 1938 — resolve admitir como extra-
numerário mensalista, Vanda Lopes Ribeiro, pelo prazo de três inese,z,
para desempenhar as funções oe .praticante de escritório VI, me-
dlante o salário mensal de 3ritc00 (trezentos e cinquenta mil reis)
correndo a despesa correspondente por conta da parcela de réis
406:800$000, do crédito especial de 600:000$000, aberto pelo Decreto-
lei n. 1.945, de 30 de dezernbre de 1939.

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de termi-
nado o prazo nela estipulado, ET, assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao extranumerário mensalista
qualquer direito de indenizaçãe ou reclamação.

Rio de Janeiro, 1 de outubro ds 1910, — João Alberto Lin,s
Barros, presidente da Comissão.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROVAGANDA
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pública, em despacho de 1-10-910, na exposição de motivos núme-
ro 601-Set., de 23-9-40, da presidência dó Conselho.

Nome, Função, irai. por Sessão, N. de diárias, Valor de diá-
ria, Total bruto, Taxa , Lei n. 183 de 13-1-30. Liquido a recebei.:

Cap. Carlos Berenhauser Junior membro do Conselho, 2000,
50$0, 800$0, 2$1, 797•
Classificação da despesa — Verba 1 — Pessoal. V — Indeniza-

ções, 7 — Diárias, anexo 6, art. 3 0• do Decreto-lei n. 1.930, de
30-1-39.

Observações — Sede: Capital Federal. Local para onde se afas-
tou — Florianópolis. Natureza do serviço pre.stado — Representa-
ção do Conselho junto ao 9° Congresso de Geografia.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

PORTARIA N. 102

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional,
usando das atribuições que lie são conferidas pelo art. 7P do De-
creto-lei n. 1.641, de 29 de setembro de 1939, resolve:

Designar, sem onus para esta Comissão, o senhor Martinho Carlos
de Arruda Botelho, Delegado Cernercial do Brasil nos Estados Unidos,
para exercer as funções de Delegado da Comissão de Defesa da Eco-
nomia Nacional, naquele pais.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1940. — João Alberto Lias de
Barros, presidente da COmiss5o.

PORTARIA N. 103

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional, de-
vidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República,, em despacho
exarado na exposição de motivos n. 1.607, de 30 de setembro de 1940,
e na forma do que prescreve o item V do art. 20 do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolve admitir como extranu-
merário-mensalista, Roberto Faria Pinto, pelo prazo de três meses,
para desempenhar as funções de auxiliar de escritório VII, mediante
o salário mensal de 400$000 (quatrocentos mil reis), correndo a des-
pesa correspondente por conta da parcela de 406:800000. do crédito
especial de 600:000$000, abort e', pelo Decrete-lei n. 1.945, de 30 de
dezembro dc 1939.

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de termi-
nado o prazo nela estipulado. se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao extranumerário mensalista
qualquer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1940. — João Alberto Lins de
Barros, presidente da Comissão.

PoturAntA N. 104

Requerimento de Eduardo de Castro Menezes, solicitando autori•
zação para editar, nesta capital, uma nova revista, de distribuição gra.
tuita, denominada "O Gacimpeiro", Satisfaça as exigências da lei.

Requerimento de Severiane Tolertino Freitas, de Recife, sobre a
edição de urna "Revista Academica". — Arquive-se.

Requerimento da Camara Francesa de Comércio de São Paulo,
pedindo permissão para continuar editando seu "Boletim" mensal. —
Satisfaça às exigências da lei.

Requerimento do diretor do "Jornal da Terra", de São Paulo, re-
correndo do ato que lhe negou registo. — Mantenho o despacho.

Requerimento de António Dmiz Marques, pedindo licença para
editar um novo jornal, quinzenário, em Santa Maria, Rio Grande do
Sul, denominado "Tarefa". — Aguarde oportunidade.

Requerimento do diretor da "União Evangélica CongTegacional do
Brasil e de Portugal", pleiteando retonstderação do ato que classifi-
cou essa Publicação como boletim de propaganda religiosa, para con-
siderá-la revista. — Indeferido.

Requerimento cio secretário geral do Sindicato cios Empregados
em Padarias. Confeitarias e Similares do Distrito Federal, pedindo
editar um boletim dencminado "Tribuna do Padeiro". — Sal t sfaça as

'exigências da lei

Representação do diretor de "Meio-Dia", jornal desta capital, so-
bre folhetos de propaganda proibida pelas autoridades brasileiras.
Arquive-se.

Carta do diretor do ,jornal "O Reporter", semanário que circulou
em Fortaleza, Ceará, em 1938, desaparecido em seguida e que peito
permissão para voltar a circular. — Indeferido.

Requerimento do diretor de "O Brasil de Amanhã", periódico des-
ta capital, ao qual já Vira concedido o prazo de 60 dias para circular,
afim de liquidai' seus negócios, insiste no mesmo pedido. — Arquive-!,e„

Requerimento de Fernando Colaço Veras, juntando documento em
que prova haver adquirido a propriedade de "Magazine Comercial".
que se edita nesta capital e do qual passa a ser diretor. — Averbe-se.

Requerimento da 'Revista Textil". de São Paulo, pleiteando GO
dias para legalizar sua situação. — Concedid.).

Requerimento de Carlos Filgueiras, pedindo licença para lançar
um folheto mensal contendo modinhas populares. — Indeferido.

Requerimento da Companhia Nacional de Seguros de Vida sul
América, pleiteando reconsideração do ato que classificou a publica-
ção "Sul América", orgão dessa empresa, como folheto de pmpaganda
comercial, afim de voltar a ser considerada revista e, em consequên-
cia, gozar do regime de redução postal. — Despacho; As publicações
classificadas corno folhetos de propaganda não têm direito a quais-
quer favores e isenções concedidos à im p rensa em geral.

ATA DA, 32.a SESSÃO Do coNsEmro NACioNAL DE IM pRENsA, RE.1.1.1 /AP.\ ,t),

DIA 28 DE AGOSTo DE 1040

Presentes todos os Srs. Conselheiros, abre-se a sessão, sob a pre-
sidência do Sr. Lourival Fontes, diretor geral do D. I. P. Despachado
o expediente, passa o Conselho a examinar mais alguns processos de
iegistos de orgãos de iniblicações. Foram registrados os seguintes jor-
nais: "Diário Oficial", "O Araraense", "0 Progresso", de Araras; "O
Apito", de Comóspolis; "Vida Nova", de Caieiras; "O Acadêmico", do
Lorena e a "Tribuna", de Santo Amam, todos no Estado de S. Pauto;
"O Estado de Mato Grosso", diário de Cuiabá; "Folha do Povo", diário
de Pelotas, Rio Grande do Sul; "Gazeta de Macaé", da cidade que Inc
dá o nome; "A Paz", de Noa Friburgo; "Jornal de NiCeroi" e "Cor-
reio Fluminense", todos no Estado do Rio, e "O Imparcial", desta ca-
pital. -Foram ainda concedidos registo:: às seguintes revistas; "Ten'a
imatura', e "Quero", de Belém do Pará; "Cadastro Comercial e In-
ciustrial Brasileiro", da capital de Pernambuco; "Armas em Revista" e
"Serviço Social", da capital de S. Paulo; "Pasteur" e "Revista de Quí-
mica Industrial", desta cunhal, Tambein foram registadas as revistas
"Eclesiástica" e "Semana Católica", da Arquidiocese da Baia. Sob a
classificação de boletins, foram concedidos registos às seguintes pnbli-
cações, orgiios de instituições ou agreiniações: "Nossa Estrada", "'., t riu-
listana", "Seguritas", "13. Paulista do Contabilidade", "B. Fila!alica
fiandeirantes", "B. de Ciências Econômicas", "O Osvaldo Cruz", "Pe*to
Quirino", "Arcesp", "Anais da Sociedade de Farmácia e Química". 'te,
S Paulo, `'Gizeta Sindical 	 Sindical", "O Pinguim", e "A
burla do Sul Paulista", todos da capital de S. Paulo; "Graciosa" e •{1.
do Circulo dos Estudantes Bandeirantes", ambos da capital do Paraná
"Boletim da Associação Comercial de Pernambuco", "B. dos Vareg;s.
Las". -Bolsa de Mercadorias o Valores da Baía (boletins e mapas esta,
tisticos) e "Boletim da Sociedade Médica dos Hospitais", todos da ca-
pital baiana: "O Intelectual", da capital do Rio Grande do Sul; "Norte
Agrutâniieo". mie- Belém do Pará; "U. E. G.", "Rodoviário" e "Eset.,-,
vente". desta capital. Foi permitido o registo como folheto de Pro- •
paganda às seguintes publicações: "Informação de Toquio" (ediPtrIO
em nosso idioma) "Aérea Condor", "A Voz da Homeopatia", "A Va i do.
Liceu" e "Laboratório Clinico", todas desta capital; "Aura", de Ni,
temi e "Bem-Te-Vi", de S. Paulo. Foram negados registos ns seguind
tes publicações: "O Estado Bandeirante", "A Voz da Lapa", "Revista,
de Cooperativismo" (estes 'dois últimos de estrangeiros) de S. Paulo
"O Circulo" e "Brasil", de S. Salvador, Bafa; "30, de Outubro", de SáO
Gonçalo, "O Arauto" e "O Farol", de Niteroi; "Revista Imposto de Read
da", "0 Reporter", de Fortaleza, Ceará; "Jornal dos Chauffeurs", "JON
na; dos Médicos" e "Informador do Varegista", desta capital.

Conselho Nacional de Imprensa

DESPACHOS PltorElliDoS vEr.o DiliETOR-ERAL, Do D. I. P.

Dia 2 de outubro de 1910

Requerimento do diretor de "Diário de, Policia", perióclko desta
capital, cujo registo rei negado, pleiteando autorização para circular,
a título provisório. — Arquive-se.
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•.es,'![frs iodos os Si". consalbciros, abre-se a se.ssão, sob a pre-
-,..;	 do Sr. Lourival remos, diretor-geral do D. I. P. Buraco

p n Hanl,c: assmitos relafienadós com a organizae:M d no-
led,)	 o tomai 1; .n VárjaS; dk.'CI:4 13OS. Fio seguitt.1 o cen-

saihe pa--on a examinar os proc ,, ce; de registes de 'Vários io I : jg,
,	 e f	 "r n watn ree	 ,,s.gninles: "Revista	 e
"1.ix	 Vermelho dos Telrfone", desta capital; "Jornal de Pelp0-
' -A Fvolução" de San 10 :ao 'ta Barra; ''A Lula", de S. Fidel:s; "O
ttotienlo", da mesma locali,lade e o "Jornal do Povo", da Barra do

.	 todos do Estado do Rio. Foram registados o jornal "Res-nlia",
• n , vi s ta ,t: "Folha Clinica e Bi olic= i c a " e o "Tr igo Nacional", da c.a-
-J . O	 de São Paulo; "Urehro" e "Radio Novidades", de Belo Hori-

-t- iazeta de Minas. de Oliveira; "A Cidade", de Pouso AL?Ar:.! e
" t Hdalle de liba", todos do rstad n .) de Minas Gerais. Como boletim de
pl , ,paganda religiosa foram registadas as seguintes publicações; "Po-.

r!" O "Centelha", o primeiro da Igreja Metodista do Brasil roln
• pmra Josi .le Alencar o a segunda revista mensal das Filhas
4i, Maria Imaculada, situada à rua Sanla Amélia. Ainda como bo-
le.loi foram registadas as seguintes: "A. A. B. B.", "Rotary Bra-

eliro- e "Informador Comercial". todos desta capital; "Gazeta Mer-
uidil". "n 'vista Financeira Lc,, vy", "Boletim da Campanha Contra a
1ra" e "Boletim da Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa
c,wtra a Lepra", todos da capital de São Paulo. nimbem como

foram registados: "Boletim da Sociedade Mineira de Me-.
4 IHna Veterinária", de Belo Horizonte; "Revista de Tisiologia da
lRLfri", "Boletim Mensal4do Instituto Baiano de Fumo", ambos di ea-
n !al da Baia; "Boletim Informativo", de Ilhéus; "Guararapes' e "O
comerciário", de Recife. Ainda obtiveram registo a revista "..^, Ma-
çaea", "Anais da Sociedade da Baía", ambos da cidade de são Sal-
-. ador: "O Sul do Oéste", de Jequé; "Correio de Alagoinbas". da ci-
dade que lhe dá o nome: "Ilhéus-Jornal", de Ilhéus; "O Tempo', do
C;Wro Alves e "Irajá-Jornal", da cidade de Irajá; "Gazeta. Espor-
tiva" e "Revista Cidade Mauricéa", ambos de Recife; "Correio de Mo-
renos". de Moreno em Pernambuco; •"0 Diário Oficial", de kracajú
C -A Estância" da cidade que lhe dá o nome, todos do Estado de Ser-
g ipe. Obtiveram lambem registo as publicações; "Vida Cari?liaba"
41 ,, Vitória, Espírito Santo; "Folha do Norte", do Belém do Pará; "Diá-
rio Oficial" do Piauí e "Norte de Goiaz", de Porto Nacional. Foi con-
e ‘lido registro ao "Indicador Baiano", da capital da Baia. Corno fa-
li eitis de propaganda registados os seguintes: "Boletim Shell-Ener-
gnia", desta capital; "Arquivos de Biologia", da capital paulista e a
"Verdade", de Recife. Não obtiveram registo as seguintes publírações:
"s! g uros e Bancos", "Comércio e Indústria", "O Mundo na Mão" "Jor-
»al dos Clínicos", "Jornal dos Teatros", desta capital. "São Paulo Im-
P a r , ' i al". "Jornal é Isto", "Jornal do Café". "O Astro", da ^Apitai de

Nulo: rronf eiras" e "Sanjoanesco", de Recife.
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	 CONSELUO NACIONAL DE IMPRENSA, REALIZADA /0

DIA IG DE SETEMBRO DE 1940

Presentes todos Os Srs. conselheiros, abre-se a sessão sob a pre-
FOlacia do Sr. Lourival Fontes, diretor geral do D. I. P. Despa-
‘ oado o expediente, passou o Conselho a examinar os pedidos de re-
g :ici s de várias publicações. Foram registadas as seguintes revistas,
de:Ia Capital: "Revista Militar de Medicina Veterinária", "Revista de
l'Helomia e Finanças", "Arquivos Brasileiros de Andro:egia", "As -

p elos", "Medicina Germânica'', "Brasil-Revista", "Jornal de Sífilis e
U..]:.logia", "Esporte Ilustrado", "Revista de Direito Comercial" e "Ma-
gazine Comercial". 'nimbem foram registadas as revistas "Brasill-
• ie", de Santos e "Oeste", de Rio Claro e o "Anuário de Corumbá",
todas editadas na capital de São Paulo. Obtiveram ainda registo as
revistas: "Jazz-Band", de Recife; "Revista Médica" e "Manaira", da

ir 271,a "Revista de Farmácia e Odontologia", de Niterói; "Guia do
theana, do Curitiba; "Pará Ilustrado", de Bolem do Pará; ""Monitor
-V.-rei:q uico", de Niterói e os seguintes jornais; "A Gazeta". cie São

"o Diário da Manhã", de Fortaleza, Ceará: "A Tarde", de Ca-
rci!ina, Maranháo: "O Fluminense", de Niterói: "Voz de 13orborerna",

Campina Grande, e "Estado Novo", de Cajazeiras, ambos da Pa-
radia; "A Cidade", de Campanha: "O Piipular", de Andradas; 'A

de Lavras, no Estado de Minas Gerais; "O Labor", de je-
fulh: "Avante", de Mundo Novo e "O Combate" de Conquista; "O
P ;-, Pul ar ", de Alagoinhas: "Tribuna Popular", de Maragogipe; "Co-
nirreio". de Porões; "A Pojuca", ila localidade desse nome; "O Im-
pareia. 1 ". de Bonfim e "0 Rádio", de Santo Amaro; "O Cometa", de
Jceuié, todos no Estado da Baía. Tiveram registo como boletins, as
segundes publicações desta capital: "Revista Municipal de Enge-
nblvia". "Revista da Associação Cristã Feminina", "Revista do Cen-
tro do Comêrcio de Café do Rio de Janeiro", "O Roteiro", "Boletim
ittchsal da Liga do Comércio" e "Memórias do Instituto Osvaldo
crnz". Trunbem foram registados como boletins, a "Revista da Aca-
d-mia de Letras da Bafa", e "Itotarf Baiano", ambas de São Salvador,
P 'Revista da Academia de Letras do Rio Grande do Sul". Como fo-
th.eos de propaganda foram registados; "Lições Bíblicas" e "Fole
Cidade". n lesta capital; "No Cenáculo" e "Voz Massionária", da capi-
1;1 do :São Paulo. Não obtiveram registo as seguintes publicações:

a lios Sindicatos". "Curiosidade Médica" o "Pra Você", desta
e 2 !,;Ial: "O Brasil", de Niterói; "O Rubro Negro", de Recife; "Jornal
C! , ) roe ,ionário" e "Rumo ao Oeste", de São Paulo; "Eporte
• .105jr Srilv:rle: e "Pinho do Trabalho". do Fanfa Maria, fio

G. do Si]. Resolveu ainda o Conselho, por unanimidade, aplicar
Sr. Bruno de Martino a pena de suspensão da profissão de jornali:-.
Ia por haver externado, em artigo assinado, comeitos insultuosos ao
Ex e -eito Nacional, inderendentemente da ação criminal cabível na

Ao 21( '-' 111 0 tempo, o Conselho Nacional de Imprensa tomou
conhemento de uma nota inserta no jornal em que foi divulgado o
ieferido manifestando espontaneameate o sou formal repú-
oio aos conceitos ofensivos aduzidos pelo articulista o comunicau-
do a sua exclusão do quadro de colaboradores, por haver traído a
contianea da direção do nirsmo jorna/.

Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras

DESPACHOS

Dia 26 de agosto de 1910

PCERTT. 915-39 — Requerente, Maria Ester de Sá Reis, terra@
na Barra do Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmele-i
bradas do Patrimônio Nacional e por isso não sujeitas às dispo:ieões
do Decreto-lei a. 803, de 26-11-938, as terras que constituem as Ea-4-
rendas "União" e "Ibitira", de propriedade da requerente, e si-
tuadas no Município de Barra do Pirai, nos termos do relatório hoje,
aprovado. Remeta-se o processo 4 D. D. U. para os devidos fins.

PCERTT. 2.384-39 — Requerente, Manuel Dias Cardoso, terreno
em Santa Cruz. — Junte-se ao processo n. 89-39 e solicite-se a au.
diêveia da D. D. no sentido de serem esclarecidas as divergências
verificadas, entre as dimensões do terreno e as importâncias de pa-
gamentos de foros, constantes do recibo n. 458, e carta de aforamento*
apresentados pelo requerente.

Dia 2 de setembro de 1940

PCERTT. 45-39 — Requerente, João Frederico Ferro, lotes ern
Santa Cruz. — A Comissão julgou caber ao requerente como ocu-
pante, que é dono das benfeitorias existentes nas terras ocupadas,
preferência Para a aquisição do domínio pleno das mesmas, nos ter.
mos do art.. 8.0 do Decreto-lei n. 893, de 26-11-938. Remeta-se o pro-
cesso à D. D. U. para os devidos fins.

PCERTT. 87-39 — Requerente, Antônio Batista, terreno cru Man.
guariba, Distrito Federal. — Não podendo prevalecer o alo que au-
torizou a transferência do domOlio útil das terras ocupadas pelo re-
querente, por contrário às disposições legais que regulavam a matéria,
guando lei praticado, mas, achando-se o caso enquadrado no disposto
no art. 8.° do Decreto-lei n. 893, de 26-11-938, a Comissão julgou
irregular os documentos apresentados pelo requerente, cabendo cri,

itretanto, o direito de preferência para a aquisi 	 Gon.n.o mut!eão cio 1	 t	 1
das terras que cultiva, nos termos daquele artigo, observada a legis-
lação em vigor para os serviços de colonização. Remeta-se o prucessci.
à D. D. Ti. para os devidos fins.

PCERTT. 299-39 — Requerente. Ataliba Antunes Suzuno. lotei
n. 39 da Avenida Carmen, em Santa Cruz. — Despacho idêntico ao dn
processo n. 45-39.

PCERTT. 674-39 — ReQuereote, Joaquim José Rodrigues Torreis*
terrenos em Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembrados
do Património da Nação e poc isso não sujeitos às disposições do De,
creto-lei n. 893, de 26-11-038 os imoveis de propriedade do regue,
rente situados na cidade do Pirai, nos termos do relatório hoje apro.
vado. Remeta-se o processo à D. D. U. para os devidos fins.

PCERTT. 939-39 — Requerente, Joana Lago de Moura, terremi,
em Itagual. — A Comissão julgou regulares os documentos apresen-,
.tados pela requerente. Remela-se o processo à D. D. 13. para os de.
vidos fins.

PCERTT. 966-39 — Requerente, José Teles dos Santos lote nú.
mero 301, à Avenida Isabel, em Santa Cruz. — Complete a prova.

PCERT. 1.100-39 — Requerente, João Batista Canário, terras nsi,
Barra do Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembrados do,
Património da Nação e por ISSO não sujeitos às disposições do De.
ereto-lei n. 893, de 26-11-938, os imóveis de propriedade do reque.
rente e demais mencionados no relatório aprovado em sessão de hoje,
lodos compreendidos nas sesmarias concedidas em 25-8-1.764 a An.;
tónio Pinto de Miranda e Francisco Perues de Lisboa. Remetam-se 4M
processos à D. D. U. para os devidos fins.

?CERT. 1.101-39 — Requerente, Espólio de Esperidiiio Jog
Fadul, teeras ha Barra do Pirai. — Despachado no processo número,
1.100-39.

PCERTT. 1.104-39 — Requerente, Emidio Spolidoto; terras eni
Pirai. — Faça prova de que as terras estão legalmente desmembradati
(to Património da Nação.

PCERTT. 1.128-39 — Requerente, Banco de Mondes, terrenos en1
____ Junte-se ao processo n. 348-39.
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PCERTT. 1.131-39	 _	 aldamar Mascaren h as da
Clota, terras ern	 DEnS-P-Fich-o-idêntieo ao do processo 110.010.1:0
1. 101-n9..

PCERTT. 1,139-39 - P.4querenle, AnI6nio (ri,j(i linho, terras
em Passa Trés. a audiência da I). C. no sentido de
ser \ crificada a posição das terras em atiço, eia relação à linha pe-
rimeiriea da antiga Imperial F • zeada de Santa Cruz.

•PCERIT. 1.110-39 - Requerente, Gilberto h Azevedo Lima,
terl . as ft.irra do Pirai. - Despacho idêntico ao do - pro,!essoad-
lucro 1.101-39.

PCEltre. 1.148-39 - Requerente, Emílio Rosa Filho, terras na
do	 - Despacho idêntico ao do processo n. 1.101-39.

PCERff. 1.265-39 - Requerente, Rinaldo Frota de Andrade
Pinto, terras na Barra do Pira'. - Despacho idêntico ao do processo
n. 1.101-39).

PCERTT. 1.269-39 - Requerente, Mário Belo dos Santos e
outro, serras em Sarda	 p	 rm- Apresentem carta de afoaento que
a suhs dna.

PCERTT - 1.351-39 - Requerente, Maria Felicia da Fonseca,
terras na Parra Mansa. - Tendo em vista as informações prestadas
da D. I'. C. do Ministério da Agricultura, neste processo, os sítios
Bela Vista e 13ôa. Vista, com a área total de 19 alqueires e situados
em Amparo, Município de Barra Mansa, nos quais a requerente é in-
teresaada, estão localizados fora da área da antiga Imperial Fazenda
de Santa Cruz e da Baixada Fluminenac, reconhecendo a Com;ssão
que os mesmos não incidem nas disposições constantes do Decreto-lei

893, de 26-11-938. Remeta-se o processo à D. D. U. para os de-
vidos fins.

PCERTT. 1.383-39 - Requerente, Antônio Caruzo, terras em
Pira'. - Despacho idêntico ao do processo n. 1.104-39.

PCERTT. 1.420-39 - Requerente, Til:a:irei° José de Brito, loto
n. 3 da rua Nestor, em Santa Cruz. - Solicite-se a audiência da
1). D. U. no sentido de Ser vistoriado o terreno em que é interes-
vado o requerente.

PCERTT. 1.463-39 - Requerente, Antônio Elizeu dos Santos,
terras em Itaguai. - Apresente os documentos relativos ao afcra-
mento do terreno que ocupa.

PCNITT, 1.470-39 -- Requerente, Luiz dos Santos Maia, lote
ri. 29 da rua do Comércio, em Santa Cruz. - Despacho idêntico ao
do processo Ti. 939-39.

PCERTT. 1.476-39 - Requerente. Josó Saraiva, lote 57 da Es-
trada Geral de Santa Cruz, em Santa Cruz. -- Faça prova de pa-
gamento de foros e laudémios.

PCERTT. 1.490 - .39 - R2querenle. Saturnino Ribeiro dos Reis,
terras em Passa Tms. - Despacho idêntico ao do processo número
1.10S-39.

PCERTT. 1.493-39 - Requerente, Artur Duarte da Cunha,
terras na Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo nú-
niero 1.101-30.

PCERTT. 1.521-39 - Requerente, Antônio Coelho de Sousa So-
brinho, lote n. 73 da Estrada Geral de Santa Cruz, em Santa Cruz.
- Prove que dono das benfedwias existentes no lote n. 73 da Es-
trada Qorai de Santa Cruz.

PCERTT. 1.526-39 - Requerente, Joaquim Moutioho pereira
Filho, lote n. 56 à avenida Isabc:, em Santa Cruz. - Despacho idên-
tico ao do processo n4 1.420-39.

PCERTT. 1.628-39 - Requerente, Luiz Ma.rinho de Freitas,
terra na Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo nú-
mero 1.101-39.

PCERTT. 1.611-39 - Requerente, Horácio José Lemos, lote nú-
mero 5 da Travessa Emiliana, em Santa Cruz. - Despacho idên-
tico ao do processo n. 939-39.

PCERTT. 2.123-39 - Requerente, José Matos do Amaral, terras
mi Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo n. 1.101,
de 1939.

PCERTT. 2.202-39 - Requerente, Maria de Lourdes di Biase de
..torais Rego, terras na Barra dó Pira'. - Despacho idêntico ao do
;:rocesso n. 1.101-39.

PCINITT. 2.281-39 - Requerente, José Basilio da Mota, lote
ri. 56, à rua Felipe Cardoso, em Santa Cruz. - Despacho idêntico
ao 'do processo n. 939-39.

PCERTT. 2.332-39 - Requerente, João Dias Pais Leme. terras
em Vas.souras. - Indeferido, em virtude da planta apresentada no
processo n. 300-39, Cm que é interessado o Dr. André Betim Pais
Leme, não ser autêntica.

PCERTT. 2.358-39 - Requerente, Alvaro Berardinelli, terras
kon Mendes. - Junte-se ao processo n. 1.668-39.

PCERTT. 2.515-39 - Requerente, Bua -lides António de Melo,
sítio Santa Rita. - Á vista das informações prestadas pela D. T.
C. neste processo, o sítio Santa Rita com a área aproximada de 20
alqueives de terras desmembradas da Fazenda Entre Morros e si-
tuado na Freguesia de São João Batista do Arrozal, Munic'pio de

Pirai, r(0 (pua á /1 tereS g :Uk)	 11:el:ert?nfe, não	 conin:-cendido
antiga Imperial Fazenda de Sama cruz e por isso a 1:orai5s50 re-
conliero não se achar o iniaono sujeita às diaoosicõea 1 - 11 -1 DeCTI10-109
n. 893. (Ie 20-11-938. ltenola-SC O1,:'0',*(sS:',70 à 1 ) . D.	 1.:.(r3
des dos. fins.

	

PCERTT. 287-39 _ Reolieronte, aoilônio Aualiato 	 t(oa,às
em	 - Agu p rde	 jiligainen:o [o	 ,tu :;-,
que	 ) Sia João da .'t'-is Lopes 111arlio,,,,

	polaRro. 3.0.11-'1 0	 Ren,on reide, .Àritónio	 Hrra: r.ot
pat2 m i i . - O proce=s0 ii. 9,;9-:ig ,sendo referente a Uni ICrImnri et.O1
aarcaii 12 alwo	 moires e ;2.1002 e si	 nosumido	 Salto kto Ciçador
lugar denominado Carrarrit o, S, , rra II ngual, aforado a Joana Lago
de Mourzt, conforme carta a, :a17 , inc declara haver a referida fo-
reira adquirido o ilomínio -útil daquele terreno em 13-8-1925., a An-
tónio Roberto Fernandes, deve o requerente completar a prova re-
lativa aos dote alqueires de terras, foreiras em .que é intre.ssado.

PCEIVIT. 3.140-10 - Requerente, Acilino Gomes Leal , terra,
em 11. do Pirai. - Despa,lio idênlieo ao do P rocesso n. 1 /O!,
de 1939.

PCERTT. 3.141-10 - Requeren!!, Arão Rainostchik, terra , na
Barra do	 - Despacho idêntico ao lio proceaao n. 1. 11 , ' 39.

PCERTT. 3.142-10 - Requerente, Vicente lie Almeida, 'er;.as
na 13. do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo n. 1.101-39.

PCERTP, 3.221-10 - Requerentl.a Marciano Avelino. terras »a
Barra do Pira,, - D e sparho idêntico ao do proce-:::so n. 1.101-39.

Dia 5

PCERTT. 395-39 - Requerente: Maria Jcsnina de Figueiredo
Teixeira, terras em Barra do Pirai. -- A Comissão julgou legalmen-
te desmembradas do Patrimônio da Nação, por estarem rompiwadi-
das nas sesmarias concedidas eu', 25-8-1.764 a Francisco Pernas de
Lisboa e Antônio Pinto tie Miranda, as terras situadas no Município
de Barra do Pirai, pertencentes à requerente e demais pessoas men-
cionadas no relatório hoje aprovado, não estando sujeitas às dispo-
skees do Decreto-lei n, 8m, de 20-11-938. Remetam-se os proces-
sos à D. D. U.para os devidos fins.

PCERTT. 576-39 - Requerente: Sebastião Batista Teixeira, ter-
ras em Barra do Pirai. - Despachado no processo n. 395-3.9.

PCERTT. 901-39 - Requerente: Otávio Ferreira da Silva,
ias em Bana do Pi raí. - Des p acho idêntico ;-to d,n processo
mero 570-39.

PCERTT. 1.029-29 - Requerente: Benedito Silva, terras em
Barra do	 - Despacho idêntico ao do processo n,

PCERTT. 1.124-30 - Requerente: Rifa de Jesus Saolo,z,
n. 4 à rua da Matriz, em Santa Cruz. - Apresente carta de .ifor;1-
meato nu dm:mmento tine a substitua

PCERIT. 1.287-39 - Requerente: Álvaro Lopes Loturciio. terras
em Barra do Pirai. -- Despacho idêntico ao do processo n . aaa_ag,

PCERTT. 2.132 - Requerente: a ( o:é pita da oaota„ , tarro, po,
Paguei. - Junte-se ao processo a. 3.181-10.

PCERTT. 2.721-39 - Requerente: Eugênio Pereira da Inc..u
terras em - A Comissão julgou ie gahnente ,fesmembradas do
Patrimônio Nacional as terras que faziam parte ela _Fazenda Meia
Laranja, adquiridas de Luiz Euaê»io Breves e sua mulhor e da Rei-
nato Frazão de Sousa Breves e sua mulher, bom como os iniaveis
situados à rua Comendador Sá, na cidade de Pirai, adquiridüs de An-
tônio Rodrigues Pinto e sua mulher, y. isto se ach tu' e m eoluPreenditilt
na parte sesmaria do "Plisso" mi das 'Palmeiras" a que se referem
Os processos PCERTT. ns. 3.032-3.132-J0, Titio estamin , portanto , ;o_
jeitas às disposições do Deerclo-lei a. 893, •Ie 26 de novembro de 1938.
tudo nos termos do relatório boje anvovado, Re mela-se o proce;s0 á
D ,	 'c'. para ns devidos fins.

Dia

Dia 12

PCERTT. 391-39 - Requerente: Quinzio Ferrini, terras eu, Ro-
deio. - A Comissão julgou legalmente desmembradas do patrimaain
da Nação as terras de propriedade do requerente, Quinzin Ferranj. s i-
tuadas em Rodeio, 6° distrito do Município de Vassouras, por estanan
compreendidas nas remirias a Fazenda Nacional pelos foreiros dali
mesmas Miguel Correia Lima, Companhia Formicida Capanema Ma-
nuel Joaquim Marques Braga, pelo que não estão sujeitas às disposi-
ções do Decreto-lei n. 893, de 26-11-938, nos termos do 1re.aa,r.o doje
aprovado. Depois de extraída, na Secretaria desta Comissão, uma cópia
autêntica das fls. 8,9 e 10, a que se refere o final do mesmo rph-if6rio,
remetam-se os processos b D DII, para os devidos fins.

er-
n

PcERIT. 562-39 - Requerente: Leocárdio da Costa Nunes, fer-
ras em Betem. - Restituam-se, mediante recibo.

PCERTT, 1.635-39 - Requerente: Mário de Carvalho Botica,
terras em S. João Marcos. -- Complete a prova a Tio !;e refol'e a
conclusão do relatório hoje aprovado.

PCERTT. 2.052-30 - Requerente: João Antônio da. Silva, lufe
11.9-D da rua Primeira em Santa Cruz. - A Comissão julgou regu--""
lares os documentos apresentados pelo reqnerenle. ltemeta-se O p1,-
cesso à D. D. U. para os devidos fins.

PCER17. 3.525-40 - Requerente: Olivia Barreiras, lote a. IA
da rna Aristela, em Santa Cenz. 	 Junte-se ao proce: ,so n. 90-39•
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PCERTT. 546-39 — Requerente: Manuel António Gonçalves, ter-
r, em Santa Cruz. — Solicite-se a audiência da D.D.U., no sen.

de serem esclarecidas as dúvidas a que se refere o relatório hoje
poros-rolo.

PGERTT. 552-39 — Requerente: Tereza de Melo, terras em Ro•
dei°. — A Comissão julgou legalmente desmeml.radas do Património
N000nal as terras em que a requerente é interessada, lotes ns. 12 e 13
dá quadra A e n. 7 da antiga estrada dos Ferreiros, situadas no po-

, ssiado de Rodeio, 60 distrito de Vassouras, no Estado do Rio de Ja-
neiro. nos ternos do relatório hoje aprovado. Remeta-se o proces-
so à D.D.ti. para os devidos fins.

' ,c:MUT. 889-39 — Requerente: Atila Leugruber Portugal, terras
em Rodeio. — A Comissão julgou legalmente desmembrados do Pa-
trimónio Nacional os imóveis "Palacete" e "Granja Floresta", situados
•-, n, Rodeio. 60 distrito de Vassouras, do Estado do Rio de Janeiro, res-
sal<,ada a faixa de terras ocupadas pela Estrada de Ferro Central do

ftemeta-se o processo à D.D.ti. para os devidos fins.
1'CER .17. 1.270-39 — Helena Indruziana Teixeira, lote n. 3 da.

rija ()lavo Bilac, em Santa Cruz. — Solicite-se a audiência da D.D.U.,
w. sentido de serem esclarecidas as divergências existentes entre os
iihus as. 375 e 377 e as certidaões de fls. 11 e 12, quanto aos ele-
aaados que caracterizam os lotes aforados.

PCERTT. 1.481-39 — Requerente: Francisco Nunes da Rocha,
t,-rras na Lagoa Nava. — Remeta-se o processo à D.D.U., para o fim
ii ti rado no relatório hoje aprovado.

PCERTT. 1.480-39 — Helena Indruziana. Teixeira, terras em
Santa Cruz. — A Comissão julgou regulares os documentos apresen-
tados pela requerente, mas apenas em relação ao espólio de Joaquim
4.ioncalve da Costa. Remeta-se o processo à Ti .D para os devidos
fon,.

Censissão. — Luciano Pereira da Situa. — Plinio de Freitas
irei' scos. — Henrique Dietrieh.

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"

Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua
Treze de Maio; na Secção de Veadas, à praça Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
segundo trimestre de 1940.

'COLEÇÃO DAS LEIS'
Preço — 30$0

Para os Estados, mais 11,3 para o porte
"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"

Preço — 10$0-
Para os Estados, mais $7 para o poria

	n••n••n••~...n.‘

SECRETARIAS DE ESTADO

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 2 de outubro de 1940
Despachos:

Alcina Navarro de Andrade. — Certifique-se. (31.3 i3j10) .
' José Moretzsohn Barbosa. — Certifique-se. (30,2a10).

António Caetano. — Certifique-se. (31.35310).

Dia 3

Henrique Chenaud (Dr.). —Faço prova do mandato. (6.903, l(P).
Alberico Custódio Ferreira. —	 ifiqu e-se . (21.889 10)

Portarias:
N. 1.306 — Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Pre-

sidente da República na exposição de motivos n. L5i6, dc 2:_-n de se-
tembro de 1940, e na forma do que prescreve o item V, cio art. ".:,; do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido o extranu-
merário mensalista auxiliar de escritésrio IX, Coleta Gmedes Catn4i93,
pelo prazo de fres (3) meses e oito (8) dias para desempenhar as i'un-
ções de auxiliar de escritório XI do Serviço Antivenéreo das Frontei-
ras na vaga decorrente da dispensa de Solon Gonçalves da Silva, me-
diante salário mensal de seiscentos mil réis (600$0).

N. 1.307 — Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Pre-
sidente da República na exposição de motivos n. 1.546, de 23 de se-
tembro de 1940, e na forma do que prescre9 o item V,. do art. 20 do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido o extranu-
merário mensalista, auxiliar de escritório VII, Antonio Alfredo Grui),
pelo prazo de tres (3) meses e oito (8) dias para desempenhar as fun-
ções de auxiliar de escritório XI do Serviço Antivenéreo das limitei.
ras, na vaga decorrente da melhoria de Coleta Guedes Campos, me-
diante salário mensal de quinhentos mil réis (5000).

N. 1.308 — Na conformidade do disposto no Decreto n.
de 21 de se t embro de 1940 e na forma do que prescreve o Rem V do
art. 26 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitida
como extranumerário mensalista Irene de Almeida, pelo prazo de ires
(3) meses e oito (8) dias, para desempenhar as funções de auxiliar
de escritório VII do Serviço de Documentação, mediante salário men-
sal de quatrocentos mil reis (400$0) •

Extranumerário-diarista admitido ao Serviço de Aguas e Esgotos,
na forma do Decreto-lei n. 2 ,10, de 4 de fevereiro de 1938, a partir
de 80 de setembro próximo passado até 31 de dezembro de 1940.

O diarista ora admitido substituirá Vanir Costa, cujo nome coa-ta
da relação publicada no "Diário Oficial" de 6 de julho de 1940, à pags.
12.906.

Nome — Função — Diária

Sebastião da Silva — Trabalhador — 10$0.
Divisão dà Pessoal, 3 de outubro de 1940.

Ministério da Justiça e ,Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção
Requerimentos despachados pelo Sr. ministro:

Tirano Camaratti (proc. 5.975-39). — Todo estrangeiro, embo-
iras esteja legalmente no Brasil, deve fazer seu registo.

Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. DIRETOR

éta-

	

	
Expediente de 10 de outubro de 1940

Requerimento despachado:
Arújo & Braga Ltda. — Sele os documentos apresentados a esta

)tratoria. (Proc. n. 15.706-40).

Ministério da Educação e Sande
Gabinete do Ministro

Dr9P XCTIO no nitikPE DO OABINRTR DO SR MINISTRO

Proc. 29.817- — Emillana Betim Pais Leme, solicita cancela.
mento da multa que -lhe foi imposta pelo Serviço do Águas e Esgotoo
do Distrito Federal. — IndeferMo, de acordo com a informação. D6
,:t rdero do Sr. mini ct co (1-10-Se

(x) Relação do pessoal extranumerário-tarefeiro admitido ao Ser-
viço da Divisão do Pessoal, na forma do art. 35 do Decreto-lei ii.
240, de 4 de fevereiro de 1938, correndo a despesa pot : conta da do-
tação de 40:0040 do item 04; — Tarefeiros — da verba 1 —
soai consignaçãoconsignação II — Pessoal extranumerário, subconsignação 10, do
orçamento vigente, nas condições seguintes:

a) natureza do trabalho:
1 0 — confecção de fichas dactilografadas para organização do fi-

chário do pessoal do Ministério;
20	 apuração de frequência a vista da; segundas vias de tolliae

de pagamento do funcionário em cada mês;
1,) condições de execução: na sede desta Divisão, dentro das tio-

ras do expediente;
e) remuneração: 40 réis por ficha, 40 réis por lançamento certo,

e 400 réis por página dactilografada;
d) mínimo de produção: 300 fichas, 350 lançamento,. certos •

25, páginas dactilografadas por dia de trabalho;
e) prazo: a partir de 1 de outubro a 31 de dezembro
Secção Financeira — Para apuração de antiguidade:
Maria de Lourdes Azevedo.
Jasmelina
Hilton Guedes Pereira.
Secção de Controle — Para executai- fichas financeiras e imotaa-

tacão:
Roberto Guimarães.
Carlos Fausto de Araujo.
Secção Administrativa — Dactilografia de expediente e, fichaaz
Carolina Ribeiro da Fonseca.
Amélia da Costa Ferreira.
Iza Moreira Coelho.
Ilza da Silva Machado.
Júlia Alice Mac Niven.
Divisão do Pessoal, 4 de fevereiro de 1940.
(x) Republica-se Dor ter saldo com incorrermo.
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SECÇÃO FINANCEIRA

Folha de pagamento de gratificação em virtude de prorrogação do expediente normal, no perfodo de 1 a 30 de setembro último (23
dias úteis), na Secção Administrativa da Divisão do Pessoal, conforme despacho do Sr. diretor, constante do processo sjn., exarado em 21
do agosto de 1940 e na forma do Capitulo Hl, Título II, do Decreto- lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939 e Decreto u. 5.062, de 27 de
dezembro de 1939:
Nome — Cargo ou função — Vencimento mensal — Vencimento hora — Importância total — Período da prorrogação — Período da

prorrogação anterior — Número de dias 'úteis — Natureza do serviço
Jurema da Costa Araujo, escriturário 90080 58000 23080 1 a 30-10 22 a 31-8 23 Dactilografia, Apostilas e

revisão do arquivo.
Lúcia Palmeira Lomba, escriturário XIV .... 80080 48441 20484 Idem Idem 23 Idem
Délia Goulart Ribeiro, escriturário XIV	 .... 80080 48444 20484 Idem Idem 23 Idem
Benedito Peixoto, servente D 	 50080 28777 11686 Idem Idem 21 Função própria.

--
75584

Confere e importa a Presente folha de pagamento na quantia total de setecentos e cinquenta e cinco mil e quatrocentos réis
[(75581).

Secção Financeira, 4 de outubro de 1940. — Visto, Mario Moreira Padrao, chefe da Secção Financeira.

Conselho Nacional de Educação

RESUMO DA ATA DA 20.9' SESSÃO DA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1940,
REALIZADA NO DIA 2 DE OUTUBRO, ÁS 14 HORAS

Presidência — Sr. conselheiro Cesário de Andrade, tendo como
secretário o Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. conselheiros Paulo
Lira, Ari de Abreu Lima, Leonel Franca,- Amoroso Lima, Jurandir
Lodi, Parreiras Horta, Samuel Libanio, Josué de Afonseca, 'saias
Alves, Luiz Camilo, Leitão da Cunha, Lourenço Filho, bem como o
Sr. Abgar Renault, diretor geral do Departamento Nacional de Edu-
cação.

Lida a ata da Sessão anterior, 101 a mesma unanimemente aptos
'sada.

Expediente — Leitura de pareceres.
Ordem do Dia — Foram unanimemente aprovados os seguintes

parecer:
N. 208, da Comissão de Legislação — Relator o Sr. Amoroso

Lima, concluindo favoravelmente ao cancelamento do registo do di-
ploma de Brido Ramos Pereira.

N. 209, da mesma Comissão — Relator o Sr. Amoroso Lima,
sobre o requerimento de Maria de Cunto, no sentido de poder prestar
os exames de História da Civilização e Matemática em março de 1941,
concluindo favoravelmente.

N. 210, tia mesma comissão — Relato"- o Sr. Amoroso Lima, con-
cluindo contrariamente ao registo do diploma de Aristóteles de Ma-
galhães Cordeiro.	 -

N. 213, da Colnissão de Ensino Secundário — Relator o Sr. Leo-
nel Franca, sobre a inspeção permanente para a Fundação Osório,'
concluindo: a) Que à Fundação Osório ainda não se pode conceder
a inspeção permanente; e b) Que se lhe prolongue por mais um ano
a inspeção preliminar, afim de que possa preencher as lacunas apon-
tadas no parecer.

N. 215, da Comissão de Ensino Superior — Relator o Sr. Parrei-
ras Horta, concluindo favoravelmente ao arquivamento do relatório
de 1937, do inspetor junto à Eseola de Farmácia de Ouro Preto.

N. 216, da Comissão de Legislação — Relator o Sr. Cesário de
Andrade, sobre a expedição do diploma de farmacêutico a Cristóvão
Soariano de Melo, concluindo favoravelmente, uma vez provada a si-
tuação do requerente em face da alínea a) do parecer n. 100-40.

N. 226, da Comissão de Ensino Profissional — Relator o Senhor
Paulo Lira, sobre o registo do diploma de Alonso Alves Menezes, con-
cluindo favoravelmente.

N. 227, da mesma Comissão — Relato"- o Sr. Paulo Lira, sobre
o registo do diploma de Hélio Nucci, concluindo favoravelmente.

N. 207, da Comissão de Ensino Superior — Relator o Sr. Lou-
renço Filho, sobre a autorização para runcionamento da Faculdade
do Filosofia de Minas Gerais, concluindo favoravelmente, uma Nez
ouvida a respeito a Comissão de Regimentos.

A seguia, entrou em discussão o Parecer n. 197, da Comissão de
Legislação, relator o Sr. Amoroso Lima, sobre o registo do diploma
de Julio Frota, a cujo respeito foi unanimemente aprovada a se-
guinte conclusão substitutiva: a) Não poderá ser registado o diploma
por haver no curso do peticionário uma irregularidade insanável, em
face da atual legislação; b) É de toda a conveniência que as autori-
dades expeçam os atos necessários à regularização definitiva de situ-
ações idênticas ou análogas às deste parecer.

Foi, ainda, unanimemente aprovado o Parecer n. 211, da Coinis-
são de Legislação, sobre a matricula de Atir Guimarães, no 1•0 ano
da Faculdade Fluminense de Medicina, assim concluindo: a) Deve ser
mantido o despacho do Sr. diretor do Departamento Nacional de Edu-
cação, de a8 de maio de 1.910, que mandou aplicar DO caso vertente
as ronclio,ões do Parecer n. 98-10. deste Conselho: b) Devo ser adver-

tido o inspetor que endossou a irregularidade do curso escolar do pe,
ticionário. Por proposta do Sr. conselheiro Jurandir Lodi, foi acres-
centado ao parecer um 3.0 item, assim redigido: "Sejam aplicadas ao
estabelecimento em questão as penalidades previstas em lei".

Por ter pedido vista do respectivo processo o Sr. conselheiro Ar2,
de Abreu Lima, foi adiada a discussão do Parecer n. 189, da Comis-
são de Legislação, sobre a matricula de Pedro Paulo da Rocha, no 1.0
ano da Faculld'ade Nacional de Direito.

A seguir, o Sr. presidente declarou encerrada a sessão, convocam...
do os Srs. conselheiros pala o dia 4, sexta-feira, às 14 horas.

Departamento Nacional de Saúde

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR GERAL

Dia 1 de outubro de 1940
Requerimento, despachado:

Fundição Indigena S. A. — Compareça ao Serviço de Expediente
para cientificar-se das exigências da Inspetoria de Engenharia Sani-
tária,

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO

De acordo com a Exposição de Motivos n. 1.600 do 30 do se-
tembro último, apresentada ao Senhor Presidente da República, e que
obteve o seguinte despacho: — Aprovado a) G. Vargas — foram ad-
mitidas por Portarias de 1 0 do corrente, de ns. 203 a 206 os segui'',
tes extranumerários-mensalistas:

Arlete Marques de Oliveira, pelo prazo de 3 meses, para desorno
penhar as funções de Auxiliar de Escritório XI mediante o salério
mensal de 60080;

Regina Margarida Pecegueiro Quinto Alves, polo prazo do 3 me-
ses, para desempenhar as funções de Auxiliar de Escritório X me-
diante o salário mensal de 55080;

ITerta Anita Weibel Gonçalves, pelo prazo de 3 meses, para de,
sempenhar as funções de Auxiliar de Escritório IX, mediante o sa-
lário mensal de 50080; e

Amélia da Silva Vaz, pelo prazo de 3 meses, para desempenhar as
funções de Auxiliar de Escritório VIII, mediante o salário de 45080.

Ministério da Fazenda
Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de setembro de 1910
Ofícios:

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 96 — Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional, tendo presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob
n. 84.402, de 1939, em que Álvaro Ferreira da Silva Pinte solicite
permissão para efetuar em prestações mensais o pagamento do im-
posto de renda relativo aos exercícios de 1937 e 1938, proferiu, em
data de 19 de setembro último, o seguinte despacho:

"Defiro o pedido, de acordo com o parecer do Sr. diretor do
posto de Renda."
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O parecer em questão está assim redigido:

A Diretoria das Rendas Internas piede audiência desta Diretoria
relativamente ao requerimento de folhas, em que o Sr. Alvaro Fer-
reira da Silva Pinto, solicita ao Sr. diretor geral do Tesouro Nacional

lbe conceda pagar em dez prestações mensais seus débitos rela-
t1 , -0 . aos impostos dos exerci:Uos de 1937 e 1938. começando o pa-
&,:amento de tais prestações após a solução do débito referente ao
as,•-eicio de 1939.

Coroe se vê do oficio de fls. 8, o imposto relativo ao exercício
• 1):te já foi pago.

Peia legislação anterior ao Decreto n. 1.168. de 22/3/1939 não
permitido o pa gamento em prestações de débitos como os do
ente. Foi o decreto citado que P111 seu art. 28, parágrafo único,

Lilitou que tais cl . bitos fossem satisfeitos em quatro prestações
Ileesais. E a aplicação do dispositivo citado tem eleito retroativo,
c.e!torme tem resolvido o Sr. ministro da Fazenda.

-Vê-se, portando. que o favor pleiteado vai além do concedido pela
!H. Entretanto, pode o Sr. diretor geral do Tesouro Nacional atender

pt lido "ex vi' cio art. 18, letra "h", do Decreto n. 21.036, de
IP

Dia 3 de outubro de 19,10

Ao Sr. delegado l'iscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N 387 — Havendo o Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, por
de .spacho proferido no processo ri. 50.484, de 1940, aprovado o au-
N.ento de capital levado a efeito pela firma Forti Priol:i, estahe-
:,.t . ida nessa cidade, comunico a V. 5., para os devidos fins, que, ateu-
lei.do ao solicitado pela mesma firma resolvi autorizar a liberação
.10 depósito de 50	 do referido aumento, feito na agência do Banco

Brasil nessa capital, em data de 11 de junho próximo fiado, coa-
documento probatório ane:zo ao mencionado processo.

Senhor Presidente do Conselho Nacional do Petróleo:

N. 465 — Com referência à consulta formulada pelo ofício nú-
mero 3.438, de 2 de setembro corrente, sobre se. concedendo-se per-
missão às refinarias nacionais para a importação de produtos re-
t'inados de petróleo, advirão inconvenientes para a Fazenda Pública
Nacional, cabe-me informar que, por despacho de 21 do corrente
mas. resolvi determinar se respondesse à mesma consulta, de con-
formidade com o seguinte parecer, proferido pelo inspetor superin-
tendente do Imposto . de Consumo e outros tributos, Sr. Severino
Caleral de Campos:

A nosso ver, não ha grande inconveniência cai ser con-
cedida a autorização pedida pelas refinarias, uma vez que
o produto importado e o produzido no pais, além de serem
controlados pela técnica do Conselho Nacional de Petróleo,
teem a sua importação, distribuição e venda no país, fisca-
lizadas pelas repartições arrecadadoras e seus agentes, que
podem confrontar as importações com a produção das re-
finarias nacionais e ainda com o volume de vendas regis-
tadas nas escritas fiscais e comerciais.

No entanto, confessamos que o gênio inventivo dos
defraudadores encontra sempre um meio para procurar
iludir a ação fiscal.

Conselho Nacional do Petróleo.
Opino, pois, para que se responda nesse sentido ao

. Á consideração do Sr. diretor."

Sr. Delegado do Segundo Distrito Policial do Distrito Federal:
N. 468 — Solucionando a consulta formulada pelo oficio n. 972,

de 4 de junho findo, sobre incidência do imposto do selo nos reque-
Àb. rimentos relativos aos atestados de identidade para registo de estran-

geiros, cabe-me informar de que as ciladas petições, bem como os re-
feridos atestados, estão isentos do selo do papel, à vista do disposto
no art. 4.0, a IP, do Decreto-lei n. 1.966, de 16 de janeiro último,
publicado no "Diário Oficial" de 18 subsequente, que uniformizou, em
todo o território nacional a taxa do registo em apreço, acentuando,
ainda, que os requerimentos e atestados destinados a fazer prova pe-
rante as entidades discriminadas no art. 36, ri. 73, do regulamento
aprovado com o Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, estão su-
jeitos ao tributo, pois a isenção consignada no referido dispositivo só
alcança as mencionadas entidades, isto é, os papeis de seu direto in-
teresse, e não a pessoa natural dqs seus beneficiários, consoante já
decidiu esta Diretoria e consta do oficio n. 344, ao presidente do "Ins-
Cauto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários", da ordenar nú-
mero 193, à Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, do oficio número
1.525, ao presidente da "Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários", e da ordem n. 144, à Delegacia Fiscai em Pernambuco,
publicados no "Diário Oficial" de 16 de janeiro, 28 de julho, 8 de se-
tembro e 13 de outubro, de 1937, respectivamente..

Conselho Superior de Tarifa

PRIMEIRA CÂMARA.

ATA DA SESSÃO, DEAL1zADA NO DIA 27 DE SETEMBRO DE 19 i0

Aos 27 dias do mês de setembro de 1940 (sexta-feira), às 13%
horas, reuniram-se os Srs. Xisto Vieira Filho, presidente, Hugo Li-
nhares da Veiga, Júlio Pedroso de Lima Júnior e Antenor Ribeiro
de Menezes, membros da Camara, o bei.. João Domingues de Oliveira,
representante da Fazenda Pública e o Sr. Leonardo Guimarães, se.
cretário.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada no dia 23 do corrente, a qual foi aprovada.

A seguir, procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Xisto Vieira Filho — Ns. 5.015-A, 6.720-A, 6.721-A,
6.769-A e 7.183-A-R.

Ao Sr. Antenor Ribeiro de Menezes — Ns. 7.036-A, 7.048-A,
e 7.052-A.

Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga — Ns. 6.816-A, 6.877-A e
7.390-A-R .

Ao Sr. Júlio Pedroso de Lima Júnior — N. 1.791-A, 4.707-A
e 7.600-A-11.

Passando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 6.903-A-R-1.211 — Standard Oil Co. of Brasil — Classifi-
cação de mercadoria — Alfanclega do Rio — Relator, Sr. Antenor
Ribeiro de Menezes. — Deferiu-se o pedido de reconsideração una-
nimemente. (Ac. 9.960).

N. 6.960-A-R-1.236 — Danreé Co. — Valor de mercadoria
— Alfandega de Porto Alegre — Relator, Sr. Hugo Linhares da
Veiga. — Indeferiu-se o pedido cio reconsidcração.
(Ac. 9,961).

N. 6.080-A-R-1.211 — L. Figueiredo a: Companhia — Classi-
ficação de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Júlio
Pedroso de Lima Júnior. — Deferiu-se o pedido de reconsideração,
unanimemente. (Ac. 9.902).

N. 7.033-A-A-1.257 — C. Fuerst St Cia. Ltd. — Clgsificação
de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Júlio Pedroso
Lima Júnior. — Rejeitada a preliminar de perempção, por não ter
sido o pedido de reçamsideração inicial dirigido à 1." Camara, indefe-
riu-se o pedido de reconsideração, unanimemente. (Ac. 9.963).

Em seguida, foi encerrada a sessão após haver sido convocada
outra na forma do Regimento Interno.

Secretaria da La Cãmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 do
setembro de 1940. — Leonordo Guimorlies, secretário.

Pauta para a sessão ordinária a ser realizada no dia 11 de ou-
tubro de 1910, às 13 1,a horas, sextá-feira, na La Camara do Conse-
lho Superior de Tarifa:

N. 3.373-1.055 — Rocha tk". Comp. — Classificação de merca-
doria — Alf. de Paranaguá — Relator. Sr. Antenor Ribeiro de Me-
nezes.

N. 3.724-1.219 — Hugo Kaufmann — Classificação de merca-
doria — Alf. de S. Salvador — Relator, Sr. Anterior Ribeiro de Me-
nezes.

N. 5.043-A-583 — Calixto Simões de Almeida — Classificação
de mercadorias — Alf. de Santos — Re/ator, Sr. Antenor Ribeiro
de Menezes.

N. 6.416-A-987 — Standard OU Comp. of Brazil — Classifi-
cação de mercadoria — Alf. do Rio — Relator, Sr. Hugo Linhares
da Veiga.

N. 6.410-A-950 — Correia & Seixos — Class. mercadoria
Alf. da Baia — Relator, Sr, Xisto Vieira Filho.

N. 6.732-A-1.109 — Sociedade Auto Distribuidora Ltda.
Class. mercadoria — Alf. de Santos — Relator, Júlio Peciroso de Li-
ma Junior.

N. 6.713-A-1.117 — "Decai" Despachos de Cabota gem Ltda. —
Class. mercadoria — Alf. de Santos — Relator, Si . . Júlio Pedroso do
Lima Junior.

N. 6.825-A-1.185 — J. Coimbra ça Comp. — Class. mercadoria
— Alf. de Santos — Relator, Sr. Júlio Pedroso de Lima Júnior.

N. 6.828-A-1.188 — Vicente de Feo — Class. mercadoria
Alf. de Santos — Relator, Sr. Hugo Linhares da Veiga.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa,
2 de outubro de 1910. — Leonardo Guimarães, Secretário.

N. 7.194-A-11-1.349 — Standard Oil Company of Brasil — Cias-
"O Conselho Nacional de Petróleo. tendo em vista que sificação de mercadoria — Alfandega de João Pessoa — Relator,

as refinarias instaladas no país N-cern requerendo autoriza- Sr. Júlio Pedroso de Lima Júnior. — Deferiu-se o pedido de reeon-
ção para importar produtos já refinados, consulta se, à sideração, unanimemente. (Ac. 9.961).
vista das confusões eventuais que poderão sugerir com a N. 7.292-A-R-1 .361 --Companhia Expresso Federal — Classi-
promiscuidade dos dois produtos de origem diferente, não ficação de mercadoria — AlfAndega de Santos — Relator, Sr. Júlio
haverá, sob o ponto de vista fiscal, inconveniente em con- Pedroso de Lima Júnior. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração,
ceder-se a referida autorização. 	 unanimemente. (Ac. 9.965).

Adiado n. 7.015-A-R-1.215.
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SEGUNDA CAMARA	 DA ORDEM DOI TRABALHOS

Pauta para a sessão ordinária a se realizar no dia 7 de outubro
de 1040, segunda-feira, às 13 aa horas, na Segunda Caunara do Con-
selho Superior de Tarifa:

N. 5.922-A-53 - Furtado do Almeida az Comp. Ltda. - Fa-
tura consular - Alf. de Santos - Relator, Sr. U. Sampáio.

N. 5.930-A-62 - S. A.. Indústrias Reunidas F. Matarazzo -
Adie. de 10 Ç- Alf. de Santos - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 4.723-R-909 - Viação Férrea do Rio Grande do Sul -
Isenção de direitos - Alf. do Rio Grande - Relator, Sr. U. Sam-
páio.

N. 4.748-R-913 - Viação Férrea do Rio Grande do Sul - Isen-
ção de direitos - Alf, do ido Grande - Re/ator, Sr. U. Sampaaa.

N. 7.271-AR-794 - Singer Se.wing alachine Company - Fatu-
ras consulares - Alf. de Santos - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 7.308-AR-838 - The São Paulo Tramway Light and Power
Co. I.141. - Red. de direitos - Alf. de Santos - Relator, Sr. S. Fi-
gueira.

N. 7.315-AR-844 - The São Paulo Tramway Light and Power
Co. Ltd. - Red. de direitos - Alf. de Santos - Relator, Sr. J.
Baylongue.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 3 de outubro de 1910. - José Pinto dos Santos, Secretário.

Comissão Revisora de Contratos e Subvenções

REGIMENTO INTERNO DA COMISSÃO

Art. 1.0 A Comissão Revisora de Contratos e Subvenções (C. R.
C. S.), criada em virtude do disposto no art. 5.°, do Decreto-lei nú-
mero 907, de 21 de dezembro de 1938, terá como membros um repre-
sentante dos Ministérios da Agricultura, da Educação, da Fazenda, da
Justiça, do Trabalho e da Viação, já designado.s, e de representantes
de outros órgãos da administração pública, cuja colaboração direta
fôr julgada necessária no decorrer dos trabalhos.

Art. 2.0 Compete à C. 11. C. S.:
a) estudar e apreciar os processos que lhe forem transmitidos

pelos Ministérios, referentes a contratos e subvenções de que resul-
tem onus para a União;

b) solicitar aos Ministérios a relação completa de todos os contra-
tos, pelos mesmos celebrados, dos quais resultem onus para a União;

e) requisitar dos Ministérios os processos de contratos e sub-
venções, bem como OS documentos necessários ao estudo e apreciação
dos mesmos;

d) promover diligências "in-loeo", se necessárias, afim de apurar
se esI50 sendo Cumpridas as cláusulas contratuais com vantagens para
a comunidade,

e) solicitar informações de contratantes interessados nos proces-
sos em estudo, sempre que isso fôr julgado conveniente;

() apresentar ao Ministro da Fazenda parecer a respeito de cada
processo concluido.

Art. 3.0 A C. R. C. S. apresentará semestralmente ao Sr. Mi.-•
"listro da Fazenda um circunstanciado relatório dos trabalhos rea-
lizados.

Art. 4.0 A C. Il. C. S. será presidida e orientada pelo represen-
tante do Ministério da Fazenda.

Parágrafo único. O presidente designará um membro da Comis-
são para substitui-lo nos impedimentos.

Art. 5.0 A C. It, C. S. terá uma secretaria incumbida de seu
expediente.

Parágrafo único. O secretário e seus auxiliares serão designados
pelo presidente da Comissão.

ob DA DIREÇÃO DOS TRABALHOS

Art. 6.° Compete ao "presidente:
a) presidir as reuniões c orientar os serviços da Comissão;
b) fazer a distribuição dos processos aos membros da Comissão;
c) promover ou determinar as providências solicitadas pelos mem-

bros da Comissão;
d) executar as deliberações da Comissão e representá-la perante

o Governo;
e) marcar o dia da semana era que terão logo.' as reuniões ordi-

nárias e convocar as extraordinárias;
f) assinar o expediente da Comissão;
g) determinar urgência para a conclusão de processos;
h) determinar o local e a hora das reuniões da Comissão;
i) requisitar as autoridades competentes os funcionários neces-

sários ao serviço da Secretaria;
f) comunicar ao Senhor Ministro da Fazenda as - ausências dos

membros da Comissão, quando estas se prolongarem por três (3)
reuniões ordinárias consecutivas, sem causa justificada;

lc) providenciar sobre a concessão de franquia postal e telegráfica
aos membros da Comissão quando em objeto de serviço fora da sede;

1) requisitar ou pedir as autoridades competentes a requisição de
passagens aos membros da Comissão e pessoal da Secretaria que via-
jarem em objeto de serviço;

m) designar o funcionário que servirá de Secretário da Comissão
(art. 5.°, parágrafo único).

Art, 7. 0 Og processos serão distribuidos aos relatores a medida
que forem dando entrada na Secretaria.

§ IP Os relatores apresentarão os seus pareceres dentro do prato
que for marcado pelo presidente no ato da distribuição (los processo

2.° Aos relatores que não puderem, por motivos dm-afamar!,
justificados, emitir parecer dentro do prazo marcado, o pveaideete
concederá novo prazo, que será improrrogavel.

§ 3.0 Haverá na Secretaria um protocolo de saída doa proceg,,ANS,
para efeito de contagem dos prazos.

§ 4.° O secretário comunicará ao. presidente as inobservainelaa
deste artigo.

Art. 8.° Realizada qualquer diligência o processo voltará ao e-
lator, começando a contar, novamente, o prazo anteriormente inaraaO.o.

DAS REUNI3ES

Art. 9.0 A C. R. C. S., realizará as suas reuniões ordinárias w»e,
vez por semana e as extraordinárias sempre que houver convocaçaoà:

Parágrafo único. As reuniões serão sempre reservadas.
Art. 10. A Comissão 6omen1e poderá funcionar e deliberar eoro

a maioria de seus membros.
Art. 11. A decisão vencedora será a que obtiver a maioria de

votos.
Parágrafo único, O presidente da Comissão terá apenas o aote

de desempate.
Art. 12. A decisão será escrita pelo relator e terá apenas a sia

assinatura e a do presidente.
Parágrafo Único. Se a relator for vencido o presidente desigml.rá

imediatamente um dos membros da Comissão, cujo voto tenha silo
vencedor, para redigir a decisão, que será apresentada na renoilo
seguinte.

Art. 13. Os votos vencidos quando fundamentados, deverão ser
integrados na decieão.

Art. 14. Qualquer membro da Comissão poderá ter vista do pra-
e(SSO. se O requerer, determinando-se-lhe prazo para a restitideaa.

DA sneaarartia

Art. 15. Os serviços da secretaria consistem no regista) em livros
próprios da entrada e salda de todos os processos e demais documentas
que forem encaminhados à Comissão; na redação da correspomiacia
ra organização da pauta para as reuniões; no preparo dos dados aooa
o relatório semestral do presidente e em tudo que for neceasáriu à
boa marcha dos trabalhos, conforme as determinações do presidente.

Art.. 16. Ao secretário compete lavrar as atas das reuniões
Comissão.

Rio de Janeiro, em 23 de setembro fio 1940. - A. Forjo:, de .1:-:fitti-0Coutinho, presidente. - Alfredo Mil - José ltodrigue Hora
besa Filho. - Bernardo Daim. - Afonso Costa.

Câmara de Reajustamento Econômico

SESSÃO DO DIA 4 DE ouTUDRo DE 1940

(Decreto-lei n. 1.888)

Processo n. 57:
	 Recurso n. 5

por unanimidade o relatório de fls. 53, acordam em dar provimento
fls. 2. Os juizes da CAmara de Rea j ustamento Econômico adotando

ao recurso, para mandar seja o processo remetido ao Banco do DraSI,afim de ser tentado o ajuste voluntário.

de fls. 49, que rejeitou in tintine o pedido formulado na petição do

Localidade, Penedo - Alagoas.
Requerente, Antonio Tornaz Nunes.

Acordão - Vistos, ele. Recorre Antonio Tomaz Nunes da decisão

Sala das Sessões da Caunara de Reajustamento Económico. -Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, relatou'. - Er-nesto Rangel.
Recurso n.

Processo n, 9.
Requerente, Lauro Navarro e Alfredo Chechia,
Localidade, Mogi-Mirim - Est. de S. Paulo.
Acorda° - Vistos, discutidos e relatados estes autos de pedido

8 reconsideração interposto por Lauro Navarro e Alfredo Cliecbia,
ao processo n. 9, em que são re querentes, acordam os juizes da
Câmara de Reajustamento Econômico, por votação'unânime, dar iwo-
vimento ao recurso para que o processo baixe ao Banco do Brasil
afim de ser aí tentado o acordo entre promitentes vendedores e com-pradores, para o efeito do empréstimo em letras hipotecárias e con-sequente resgate de suas responsabilidades.

O acordão recorrido rejeitou liminarmente o pedido dos requeaen-
tes sob o fundamento de que as dividas para as quais solicitam os
benefícios da lei, não são sujeitas ao regime compulsório do eonenrso,eu da liberação, petque resultam de contratos de compormiasn
compra e venda.

Recorrendo, insistem os interessados no pedido, dizendo que, p l e i-teiam, "não a remissão de suas dividas, mas um empréstimo (on le-
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tuas hipotecárias, nos termos do art. 42 do Regimento da Câmara".
Como se v A . os requerentes não estilo bem senhores da legislação que
iovocarn. u alio 42 citado não se refere ao empréstimo cru letras
bi n o ter (tri z^ ,s. ligk ''; à nbera ç ãO compulsória dos débitos. Assim, nunca
poderiam ele- loodamentar um pedido de empréstimo em letras hipo-
1os-arias. no

Mas. oi	 que seja de fato o empréstimo o que eles dose-,
poo, etorea;stil-no, dada a natureza de suas responsabilidades -
oriundas de compromisso de compra - não poderia ser conseguido
para, coormdsoriamente, as liquidar,

Isso depooih-ria do acordo dos proroitenles vendedores, nino já
f nn ! deedi.4.10 th. , processo n. 71.

Baixem, pois, os autos ao Banco do Brasil, tomando-se a peti-
., f de fls. 00 Ponto de recorso para esse fim.

Sala das S;e,...“-res. da Camara de Reajustamento Ecor,óreico. -
Oo1i0i0	 pres iden 1 e	 Reginahlo Nune.N ., relator. - Er-

R eCu r0 Il. 7
p roio-sso ri. 8.

RequereoH Victorio
LocalidaHo Pindurama - Estado de S. Paulo.
Acordão - Vistos, ele.: flee(o . re Victorio	 cia
Cs. 22, otio rejeitou ia límin- o pedido formulado na petição

de fls. 3. Os joizes da Cãmara d., R e ajustamento Económico ado-
tando por unaottnidade o reta Vido de fls. 20, acordam em chio pro-
-mento ao roeurso, para mandar seja o processo remetido ao Banem
do Brasil afio, de ser tentado o ajuste voluntário.

Sala da s sossões da Camara de Reajustamento Eamôrti;co. -
3eogio de Wireiro. presidente. - ffroinitido Nanes. - ,kr.rWstO non-,

Recebedoria do Distrito Federal

N. 10.027-40 - Daudt & Durão. - Idem.
N. 54.061-40 - Oscar Ribeiro Salgado e outro. - Sobre-se

revalidação de três vezes: a diferença do selo devido, na forma do ar.
tigo 53, § 2.°, do Decreto ri. 1.137, de 1936.

N. 33.151-40 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Anote-se 3.
baixa de acordo com a informação e o parecer.

N. 33.152-40 - Melro Goldwyn Mayer do Brasil, - Idem.
N. 32.345-40 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 33.150-40 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil, - Idem.
N. 15.282-40 - Metro Goldwyn Mayer do Brasil. - Idem.
N. 58.505-10 - Izabel Bainia Benevides. - Cumpra-se a orderrt

da pagamento de fls. 2. fazendo-se a entrega a quero de direito, da
quantia de 7:663e.

N. 4.198-40 - José Alberto de Almeida Pinheiro. - Proceda-sa
de conformidade com o parecer.

N. 8..122-40 - Secundino Martins Daltar. - Deferido, mediante
as formalidades regulares.

N. 22.764-10 - Irmãos Martins. - Idem.
N. 52.429-40 - Vidal Rocha. - Altere-se a classificação para

'botequim, charutos e cigarros" a partir de janeiro do corrente ano,
cobrando-se a respectiva diferença de laxas. Imponho ri multa de
cinquenta mil réis ,"5i"i$0 . , mínimo da lei.

N. 35.163-40 A. Rarnalhão & Almeida. - Proceda-se à co-
brança de acordo com a informação e o parecer. - Intime-se para
efetuar o pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 26.128-10 - Lino Joacpiim do Sousa. - Idem.
N. 10.983-40 - António Pereira dos Santos. - Idem,
N. 8.098-39 - M. Tocci. - Idem.
N. 36.423-10 - Rio?. Gesualdo, - Indeferido por falta da

ampare
N. 29.961-10 - AnbMio Silva de Oliveira. - Proceda-se à.

cobrança de acordo com a informação e o parecer. - Intime-so
Para efetuar o pagamento no prazo de oito dias sob a3 penas do lei.

Exmoomort: no sio onuoron

Dia 2 de outubro de j9.10

Requerimentos:
N. 51.534-40 - Pinho Cear & Cia. Ltda. -	 a elaogi.

flcação para "materiais, papel e objetos para escritório" a partir de
agosto do corrente ano, cobrando-se a respectiva airerer,,: o	 f a xã,.

311. 80_40	 Azio Goretti. - Restitu-se a quantia de réi3
2:1000.

N. 56.311-10 - Espólio de Joé Pinto de Sá Cootinito.	 Co-
e-se a revandael0 de três vezes o valor do imposto do selo devido,

do art. 62 combinado com o art. 63 do regulamento do Decreto nú-
mero 1.137, de 1936.

N. 18.688-10 - Raul Augusto Carlos. - Cobre-se a revalidação
,ie acordo com a informação e o parecer e em face do disposto no ar-
tigo 62, beee 2.0 do art. 63 do regulamento apurado pelo Decreto
ti. 1.137. de 1936.

N. 48.858-40 - Eduardo Luiz. - Cobre-se o selo do livro de
que se trata, ja estando com a revalidação de três vezes o valor do
imposto do art. 62, c, combinado com o § 2.0, do art. 03 do regula-
mento apurado pelo Decreto n. 1.137, de 1936.

N. 56.515-40 - Fernandes Azevedo & Cia. Ltda. - Entregue-se
a quantia de 2:500$0.

N. 37.809-40 - Manuel Pereira de Cordés. - Cumpra-se o des-
pacho desta Diretoria, de 11 de julho deste ano, exarado a fls. 10v.
'4o processo n . 32,303-40.

N. 32.201-39 - Oto Matheis. - Convide-se, antes o interessado
completar o pagamento do selo de documento correspondente às fo-

tha.-3 juntas.
N. 43.384-10 - Teixeira -Barbosa & Cia. Ltda. - Indeferido,

por falta de amparo legal.
N. 28.183-40 - Davi Levf. - Defiro o pedido mediante as for-

ntalidades regulares.
N. 38.840-10 - Richard Lauge. - Proceda-se a cobrança de

acordo com . a informação e o parecer. Intime-se para efetuar o pa-
wamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei. O requerente deve-
rá. outrossim, providenciar quanto à aquisição de segunda via do ear-

ani)ãt , de vendas mercantis, tendo em vista a sua alegação.

N. 52.708:40 - João dos Santos Carvalho. - Altere-se a classi-
ficação para "g•I neros aiimootreios de o,rt 	 a partir do corrente

N. 5':.1:-M- 710 .1. Fonseca Lemos Sc. Cia. - Altere-se a elassi-
loowoo para "botequim, charutos e cigarros" a partir de janeiro de
1938 - lumindlo à firma J. Fonseca & Cia. a multa de 125$0, médio
da lei.

N. 50.930-40 - E, Tartnee. - Indeferido, de acordo mm a in-
ftw . mação e 0 parecer.

N. 58.499-40 - Tasso Toseano de Brito. - Cobre-se a revalida-
cão de três vezes a diferença de selo devido na forma da lei.

N. 23.145-40 Macedo Júnior & Lameira. - Proceda-se à co-
brança de acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efe-
tuar o pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 22.508-40 - Elvira Teixeira Gracio. - Idem.
N. 22.233-M - Manuel Augusto Maia. - Idem.
N. I i; ,973-10 - Selim Gammal. - Idem.

t202-10 - AntAnio Carneiro. - Idem.

N. 32.12-1-40 - Francisco Viviani. - Idem.
N. -17.204-40 - Suliea Ester. - Idem.
N. 40.156-40 - Josá Silva. - Iderro
N. 47.444-40 - Guilherme Hadad. - Idem.
N. 48.820-40 - Augusto José Ribeiro. -
N. 48.123-10 - Francisco Teixeira da Fonseca. -
N. 48.925-40 - Abílio & Américo. -- Idem.
N . 37.141-40 - Nel son Coelho de Mel. - Idem.

-10.223-40 - Coito -anhia de Seg ures A Mannheim. - Fa-
ça-se a conversão e comunique-se.

N. 47.015-40 - Tio Texas Company South America Ltd.
Anote-se a baixa.

N . 40.067-10 - Companhia Nacional de Grandes Hotéis. -
Proceda-se à cobrança de acordo com a informarão e o parecer. -
Intime-se para o pagamento no prazo de oito dia, sob as pena
da 1Pi.

N. 45.100-10 - Carlos Gonçalves Malbeiros, - Idem.
N. 45.670-40 - Alexandre Maria de Carvalho. -
N. 46.669-40 - Anibal Henrique Lemos. - Idem.
N. 40.226-40 - João Peixoto de Oliveira. - Faça-se a com.

Versão e comunique-se.
N. 14.008-40 - F. M. La Porta. - Altere-se a classifica-

ção para "tipografia" a partir de janeiro do correult . ano. - Aver-
be-se a mudança. - Imponho a multa de cinquenta mil réis 50$0

- mínimo da lei.
N. 26.332-40 - José Pereira Soares. - Reduza-se o valor

locativo para 4 :0800 no lançamento para o futuro exercício de
1911.

N. 50.490-40 - Cavalcante Lima Ltd. - Proceda-se de acor-
do com a informação e o parecer.

N. 19.479-40 - Youssef Mohrez. - Altere-se a classificação
para "gêneros alimentícios de 2.a classe, charutos e cigarros" a
partir de janeiro do corrente ano.

N. 14.729-40 - Mendet Hurd. - Faça-se a Iransferência. Al-
tere-se a classificação para "móveis do madeira, mercador" a partir
de janeiro do corrente ano. - Imponho a Griner & Burd a multa
de 125$0 médio da lei e a Mendel Buril a de 50$0 mínimo da lei.

N. 21.413-40 - A. Dias & Cunha. - Reduza-se o valor lo-
cativo para 3:660$0 no lançamento para o futuro exercício de 1941
- Indeferido quanto à multa.

N. 6.296-40 - Silva, Farias Sc Comp. Ltd. - Indeferido de
acordo com a informação e o parecer.

N. 13.246-40 - Serafim Belmonte. - Altere-se a classifica-
ção para "botequim, charutos e cigarros" a partir de janeiro de
1939.

N. 6.913-40 - Sebastião Geraldo. - Altere-se a classificação
para "armarinho em pequena escala e perfumarias" a partir de ja-
neiro de 1939. - Imponho a Benedito Geraldo a multa de 125$0
médio da lei.

N. 50.447-40 - Augusto Rodrigues Ferreira. - Proceda-se
"a cobrança de acordo com a informação e o parecer. - Intime-se
para efetuar o pagamento no prazo de 8 dias, sob as penas da lei.

N. 38.215-40 - Lauro Macedo & Alves. - Idem.
N. 21.926-40 - Eduardo Guimarães Alves. - Idem.
N. 26.069-40 - David Torres & António Vicente de Almeida.

Idem.
N. 21.214-40 - José Pereira & Carvalho. - Idem.
N. 21.022-40 - J, Filgueira. - Idem.
N. 10.871-40 '- Cides de Oliveira. - Idem.
N, 10,04-40 - Szapsa Mondei Sorajbman.	 Idem,



N. 3,581-910 - Cristovão }alicio, rua Sete de Setembro, 145 --.
Idern.

N. 3.5 .18-940 - Garage Sul Amarica Ltd., rua do Senado, 222„
- Idem.

N. 3.540-940 - Rosa & Silva & Comp.. rua do Catoto, 34-36.
Idem.

N. 3.578-910 - Comp. de lila/vais e Representações Brasilaina.
Cirb., rua Pharoux, 3 - Multa de 151/$0 mais a quantia /Ia 15080 re-
latava a amotomantoa de, reidst O Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.519-910 - Firmino Fernandes. rua do Senado, 201 - aluN
ta de 15080 mais a quantia do 12080 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo de 15 dias. - Intimo-se.

N. 3.512-910 - G. Camargo de Sousa, rua Salustiano Silva, 6%
- Multa de 150$0 mais a quantia de 580 relativa a emolumentos de
registo. Prazo do 15 dias. - Intime-se.

N. 3.582-940 - Moisas Romão Damaso. rua Senador Pompeu,
104 - Multa de 15080 mais a quantia de 60$0 relativa a emoltinwn-
tos de registo. Prazo de 15 dia , . - Intime-se.

N. 3.545-910 - José Evaristo Gonzalez, rua Correia Senta- , 2
- Multa t:le 15080 mais a quantia de 10$0 relativa a emobunentos de
ragislo. Prazo da 15 dias. - Intime-se.

N. 3.513-910 - Sebastião Correia nisso, rua Euganio de PaiVa,
- Multa de 150$0 mais a quantia de 15$0 relativa a emolumentos
registo. Prazo de 15 'dias. - Intime-se.
N. 3.577-910 - Irmãos Mainardi, rua Visconde de Haóna. 473

Multa de 20010 mais a quantia de 20080 relativa a emolumentos
registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.554-950 - Sérafim de Santiago, rua da Alegria. 578 A -
Multa de 15080 mais a quantia de 7001 relativa a emolumentos
registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.552-910 - Guilhermino da Costa, rua das Laranjeiras. 114

_ Multa de 15010 mais a quantia de 4010 relativa a emolumentos rhi
regaslo. Prazo de 15 dias. - Tntime-se.

N. 3.551-940 - Fernandes Oliveira & Comp.. rua das Laranjal.
rasa 400 - Multa de 150$0 mais a quantia de 200 relativa a ameba,.
mentos de registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N 3.516-910 - José Cayat. rua General Câmara, 241 -
de 30010 mais a quantia de 300$ relativa a emolumentos rio registo.,
Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.544-940 - Joaquim Ferreira da Silva. rua Saluslinno
vir 78 - Multa de 15080 mais a maantia de 3080 relativa a aninha-
nomlos de registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.557-940 - José Maria Antunes. rua Matos Rodrigues. 6 .k
- Multa de 15080 mais a quantia de 4010 relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.550-910 - Antônio De.zenone, rua Santa Sofia. 8 - Malta
de 15080 mais a quantia .de 1208 relativa a emolumentos ragiste
Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 2.623-940 - Fernando Ferreira da Silva. Estrada da Trt:..
quara, 257 - Multa de 150$0 mais a quantia de 510 relativa a atno..!
Jumentas de registo, Prazo de 15 dias. - Intime-se.
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9.951-10 - Joaquim Teixeira Pinto Costa Júnior. - Tikin. 11 de setembro próximo findo. Em seguida, lavre-se o termo compea
N. 45.570-40 - João José da Rocha. - Idem. 	 tente, observadas as formalidades legais.
N. 40.235-40 - Francisco B. Machado. - Idem. 	 Au 1:N. 22.938-40 - João Rocha de Sousa. - Altere-se a classifi-

cação para "gèneros alimentícios de 2a classe, charutos e eigarreaa,
a partir de janeiro do corrente ano, imponho a Hei/mínio Rocha da
Silva a multa de 12580, madio da lei.

N. 51.650 - A Cunha. - Altere-sa-a classificação para "tintu-
raria, ilfaiate e chapaus, mercador", a partir do corrente mas.

N. 51.476-10 - Augusto Pereira. - Altere-se a classificação
para "ganeros alimentícios de 2 a classe e sabão" a partir do corren-
te

N. 51.475-10 - Moisés Alves. - Altere-se a clasaificação para
"gaitara: alimentícios de 2a classe," a partir do corrente mes.

N. 51.236-10 - T. Targuínio. - Altere-se a classificação para
"dosa/Mista" no lançamento para o futuro exercício de 1941.

N. 51.075-10 _ Carmina Alves Sousa. - Altere-se a classifica-
!. 19.1197-10 - Oscar J. da Cruz. - Indeferido de acordo coto a
infarmaç5o do laudo e o parecer.

N. 47.345-10 - Moisés Abra mav z - Altere-se a classificação
para "móveis de madeira, mercador" de acordo com a informação.

N, 45.503-40 - Laurentino Augusto Teixeira. - Reduza-se o
olor lira ivo para 2 :10080 Do lançametno para o futuro exercício

de 1941.
N. 40.24)4-'10 - Manoel Estavas. - Reduza-se o valor locativo

para 3 :18080 no lançamento para o futuro/ exercício de 1941.
N. 32.071-40 - M. Ferreira & Santos. - Altere-se o valor loca-

tk o Pa ra 5 :160$0 no lançamento para o futuro exercício de 1941.
N. 39.675-90. - Nunis Burdman. - Proceda-se de acordo com

a informação e o parecer. Cancele-se e junte-se ao processo a cer-
tidão do 2° semestre do corrente ano.

N. 34.452-10. - Caetano Barbalo. - Reduza-se o valor loca-
tivo para 2:10080 no lançamento para o futuro exercício de 1941. 	 Prazo de 15 dias. Intime-se.

,N. 32.456-40 - P. Jorge & Pinto. - Conserve-se no lançamento N. 3.556-910 - Sociedade Farmacautica Jaquina Ltd. rua Ma-
para 1941 o valor locativo de 7:200$0 Com que figura inscrito no chado Coelho, 8 - Multa de 15~ mais a quantia de 15080 relativa
orrente exercício. a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.c

N. a0.465-40 - Manuel Pinto Viaira. - Transfira-se, alteaan- N. 3.555-510 - Dz1VI Ferreii/a da Fonseca, rutt General Argolo,
do-ao a clasaificação para "botequim, charn1 os e cigarros" a partir de 167 - Multa de 15080 mais a (J/ainda de 100a0 relativa a emolumen-
janairo do corrente ano, de acordo com o parecer de fls. 4 v. r 5. tos da registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 46.566-10 - José Bodrigues de Araujo. - R a duza-se o valor
loca ivo para 3 :600$0 a partir do próximo futuro exercício de 1911.

N. 50.738-10 - Sender Bary. - Reduza-se o valor locativo
para 2:100$0 a partir do próximo futuro exercício de 1941.

N. 54.432-10 - Manuel dos Anjos Castro. - Altere-se a elas-
6ifieação para "cereais e outros gêneros" a partir de julho do cor-
rente ano. Imponho a multa do cincoenta mil réis (50$0) mínimo
da lei.

N. .18.722-10 - Moisés S. de Oliveira. - Reduza-se o valor
locativo para 1:600$0 a partir do próximo fritura exercício de 1911.

N. 32,702_40 _ Oscar Taves & Comp. - Convide-se a Miares-
soda a juntar rim traslado da procuração que recebeu para represen-
tar, na operação de que se trata, a firma estrangeiro - "Northaest
Engineoring Company", caso convenha a solução de sua consulta.

N. 55.395-10 - Imitar & Comp. -- Proceda-se de acordo com
a bife/mação e o parecer.

N. 49.423-10 -- João Renato Roco. Remeta-se o processo à
falaamobmaa Geral da Fazenda eselarecando-se que a dívida é pro-
cedente contra João Renato floco, nenhuma responsabilidade ca-
bendo à firma Nogueira da Ganiara & Comp. inscrita a partir de
1928 depois de ter provado o início do negócio

P p ecai órica,
Na 57.481-940 -- Juizn da 16.4 Vara Criminal, catrega de

Ir ntvor de Eduardo Fidalgo Assenjo. -- Cumpra-se.
a7.475-910 -- Juizo da 13. a Vara Criminal, entrega de

a favor do Dr. Arnaldo Cardoso Ribeiro. - Idem.
N. 57.116-940 -- Juizo da 7.a Vara Crboinal, mi rega de

a favor de Dr. Artur Vitor.	 Idem.
N. 57.117-940 -- juizo da 7.a Vara Criminal, entrega de

a favor de Domingos Lopes Pacheco. -- Ideni.
N. 57.177-910 -- juizo da 13. a Vara Criminal, entrega de

a farei: de Ernani Correia. -- idem.
N. a7.479-940 -- Juizo da 16.a Vara Crbninaa entrega de

a favor de Ernani Correia. -- Idem.
N. 57.483-916 -- Juizo da 16.4 Va r& Criminal, entrega de

a favor de Eduaillo Fidalgo Assenjo. -- Idem.
at, 57.480-910 -- Juizo da 16.a Vara Criminal, entrega de

a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. 	 Idem.
N. 57.482-910 - Juizo da 16.a -Vara Criminal, entrega de

favor de Ernani Correia. -- Ideni.

Processos:
N. 57.810-940 - Joel do Nascimento. - Aceito a caução de réis

6:00080, representada pelas apólices em referência oferecidas por
Joel do Nascimento, como garantia da sua gestão no lugar de despa-
chante desta Rocebedoria, para o qual foi nomeado por título desta
Diretoria, de 11 de setembro próximo findo. Em seguida, lavre-se
o termo competente, observadas as formalidades legais.

N. 57.761-040 - Moacir de Sousa. - Aceito a caução de 6:00010,
representada pelas apólices em re.ferancia, oferecidas por Moacir de
Sousa, como garantia da sua gestão no lu gar de despachante desta
Recebedoria, para o qual foi nomeado por título desta Diretoria, de

N. 6.366-10, contra Newton Lins. - Julgado procedente o ante
de fls. 2-3 e imposta à firma Newton Lins a multa de 50080, mi/ti-
ni() do art. 81, combinado com os arts. 1113, § 1. 0, letra e, 86 e 206
do Decreto-lei 739, de 21-9-1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

Intime-se para o pagamento da multa, no prazo de 30 dias, sol)
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpri-
das as exigancias do Decreto-lei 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 2.241-910, contra "A Tenda da Ali Ltda." - julgado proce-
dente o auto de fls. e imposta à firma "A Tenda do Ali Ltda." a
multa de 5:061$2, além da obrigação de pagar o imposto flavido de
2:03281, c.r ri dos arts. 32 e 38 do Decreto 22,061, de 9-11-1932.

rntime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
cumpridas as exigancias do Decreto-lei n, 607, de 10 de aguai
de 1938.

EXPFIDIENTE DO SR . ASSISTENTO

Dia 2 de outubro de 1940

Notificações:

N. 3.583-910 - Quintas Perez & Ribera, rua dl/ Costa, 14
Multa de 15040 mais a quantia de 1080 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.579-940 - Pereira & Fontan, rua D. Manuel, 	 - Multa
de 15010 mais a quantia de 11080 relativa a emolumentos de registo.

500$0

30080

50080

30080

10080

30080

40080

50080

30080
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N. 3.562-940 - Viuva Rieardino Oliveira, Estrada do Catruz
aluna de 225$0 mais a quantia de 225$0 relativa a emolumentos

de registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.
N. 3.567-910 - C. C. Cabral, rua do Lavradio, 91 - Multa de

150$0 mais a quantia de 60$0 relativa a emolumentos de registo.
Prazo cie 15 dias. - Intime-se.

N. 2.572_910 - Agua Rica Ltd.. rua Paraguay. 8 - Idem.
N. 3.592-9-10 - Antônio Vieira Cardoso, Estrada Monsenhor Fe-

liv. •28. - Idem.
......561-910 - J04. Muni, dos Santos, Estrada do Cabucú, 390

- Stulla de 18080 mais a quantia de 180$0 relativa a emolumentos
d, registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

• 3.590-910 -	 Bereehman & Irmão, rua do enteie, 16 -
M il ha do 15080 mais a quantia de 10$0 relativa a emolumentos
:-egiesto. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. '2.621-10 - José Alves dos Santos. rua Pinto Teles n. 216. -
Multa de 1300 mais a quantia de 5$ relativa a emolumentos de re-
.gisto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.5559-40	 Davi José Lopes. rua Senador C.arnará p . 77.
de 15080 roais a quantia de 150$0 relativa a emolumentos

,dn 	 gisli. prazo de 15 dias. intime-se.
• 3.59:;-10 - Shaaga Abaranov, avenida Passos n. 10. - Multa

tt , 300$0 mais a quantia de 31.00 relativa a emolumentos de registo.
15 dia s . Intiorn-se.

N. 3,591-4n - caiando Ricardo de Almeida. avenida Passos 111.1-

Idt`M.

• 2 . 595_11) . _ N. jammal . roa Valentia' Magalhães n. 100. -
MHIH rio 150:0 mais a quantia de 70$ relativa a emolumentos de
re:dsio. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.596-10 - Afolhes atasa. estrada do Quitungo n. 210.

-.N. 2.597-10 - T. X. Chning, rua Correia Dias n. 361. - Multa
150$n mais a quantia de 450$0 relativa a emolumentos de registo.

1'azo de 13 dias. Intime-se.
N, a.508-10 - Augusto Seramol.a, rua Valentim Magalhães nu-

raro - Multa de 180$0 mais a quantia de 180$0 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

.N. 3.604-40 - Couto & Irmãos. rua Santa Luzia a. 081.
M alia de 150$0 mais a quantia de 11080 relativa a emolumentos do
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.599-10 - Francisco Machado, praça Barbosa Lima u. .13.
- Multa de 170$0 mais a quantia de 170$0 relativa a t4ruolur,nen1os
d e registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

Certidões:
N. 20.053-10 - Centro dos Proprietarios de Hoteis e Restauran-

t e- e Classes Anexas. - C:edifique-se o que constar.mo.	 -
20.050-10 - Centro dos Pinprietários de Boteis e Classes

Anexas. -
N. 20.019-40 - Idem. - Tilem.
IN. 20.016-10 - Idem. - Idem .
N. 20.0	 - Idem - Idem.
N. 20.039-10 - Idem. - Idem.
N. 20.037-.10 - Idem. - Idem.
N. 20.036-40 - Idem. - Idem.
N. 20.035-10 - Idem. - Idem.
.N. 20.031-40 - Idem. - Idem.
N. 20.031-10
N. 20.028-40
N. 20.027-10
N. 20.023-40
N. 20.021-40
N. 21.116-10
N. 20.012-40

SEGUNDA SUBD1RETORIA

N. 53.427/40	 Moam Abrantes, praça Tiradentes n. 51-porta.
- Pa g ue novo selo, no prazo do 20 dias.

N. 51.349/40 - José Gonçalves Quarto, rua Ha(' n. 12. - Com-
plreea para prestar esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 47.928/40 - Barbosa & Cada Ltda., rua Álvaro Miranda nú-
mero 38. - Concedo o prazo de 30 dias.

ta.	 N. 49.305/40 - Edmundo Correia da Fonseca. rua Carvalho de
Sjiia n. 265. - Pague novo selo, no prazo de 20 dias.

N. 27.109/40 - Sulica Ester, rua Buenos Aires n. 288- obrado.
- Averbe-se a mudança.

N. 33.192/40 - B. Fukuchi, rua Teresa Cavalcanti n. 5. -
Ideio.

N. 49.265/40 - Amaurt Angra de Oliveira, rua da Quidanda nú-
mero 59-4°. - Idem.

N. 49.911/40 - J. Tavares & Fontoura, rua Leopoldina Rego
n. 2. - Idem.

N. 50.301/40 - José Acioli do Sá, rua da Quitanda a. 59-1°. -
Idem.

N. 50.194/10 - Sloma Lerner, rua- General Pedra n. 8-c/6. -
Idem.

N. 50.495/40 - Jonas Bauman, rua Santana n. 77. - Idem.
N. 50.513/10 - li. Cargueira, travessa do Ouvidor ri, 8-1 0 . -

Idem.
N. 50.590/40 - Paulo Manuel da Mota e Albuquerque, rua das

La.-anjeiras n. 16. - Idem

- Salvador Pa_palardo, rua Júlio do Carmo nú-

- Antônio Correia Marinho, avenida Rio Branco
rn.
- Harriet Tichaner, rua Barata Ribeiro n. 23/A.

- Teodoro Ribeiro & Com p., rua da Candelária

- Gonea'res & Gaivão Ltda., rua do Rosário na-
em.

N. 53.037/40 - Luiz Gabião, rua do Rosário n. 159-1°. - Idem.
N . 53.369/40 - A. Labatut. praça Floriam) n. 53-10°. - Idem.
N. 53.690/40 - Jacob Bluinberg, rua Teofilo Otoni n. 133. -

Idem.
N. 55.899/40 - Luiz Otoni, praça Maná mis. 1/7-18°. - Idem.
N. 35.300/40 - Ribeiro, Martinho & Comp. Ltda., rua Teodoro

da Silva a, 999. - Transfira-se e remela-se à Terceira Sulaliretoria.
N. 37.016/10 - Santos, Bujão 	 Cren ,, rua Senador Furtado

n. 74. - Idem.

N. 41.265/40 - Eduardo Lopes, rua Silva e Sousa n. 17. -
Idem.

.,:t1.271/40 - J. ..anuge & Mend	 res, ua '.to Matoso n. 1111	 8. -
Idem.

N. 13.685/40 - Batista Godinbo & Comp., rua Conde de Bon-
fim n. 316. - Idem.

N. 43.900/40 - Calçados Noel Ltda., travessa Oliveira n.
-

N. .15.374/40 - F. .T. Fisher, rua do Itosark, a. 116_40.

rr. 45.570/40 - Augusto '& Cardoso, rua Júlio do Carmo nú-
meros 21-1-216. - Meto.

N. 46.462/10 - Armazem cio Povo. Ltda., avenida 28 de setem-
bro a. 218. - Idem.

N. -16.812/10 - Capetellti, Irmãos, Ltda., rua Humana n. 149.
- Idem.

N. 49.047-10 - A. B. de Barros, rua 20 de Abril n. 9. - Trans-
lira-se e remeta-se à Terceira Sub-Diretoria.

N. 49.211-40 - Pereira & Gaivão, rua Maria Passos n. 108.
Idem.

N. 50,253-10 - Jerônimo dos Santos, rua João Vicente n. 183.
Idem.

N. 51:873-10 - Portela & Fonseca, rua Haddock Ljo as. 67 e 69,
- 1110111.

N.151.971-40 - Alfredo Esteves de Carvalho, rua Barão de Mes-
quita a. 619. - Idem.

N. 52.226-10 - Antônio Pinto Carneiro, rua Bulhes Marcial
n. 35. - Idem.

N. 52.251-10 - Osório José de Sousa, Viaduto de Cascadura, s/%
- Idem.

N. 52.931-40 - Antônio Henrique Soares, rua Carolina Machado
n. 1.041. - Idem.	 -

N. .52.910-10 - 7nInnuel Ferreira dos Santos, rua dos Romeiros
n. 13-B. - Idem.

N. 53.033-40 - J. Coelho & Fernandes, rua Buenos Aires a. 103.
-

Vitor A. Fernande ,-:, rua General Polidora TI. 178. - Idem.
53.529-10 - Jo r é Cardoso Lemos, rua Piauí n. 222. -

N. 53.732-40 - Bralmi, Yousenf Adba & Comp., rua da Conceição
a. 80 - Idem.

N. 53.739-40 - Manuel Clemente de Rezende, rua Pais de An-
drade a. 32. - Idem.

N. 51.167-40 - José Carneiro. rua Maria Passos n. 68. - Idem.
N. 54.278-40 - Aristides Pedro, rua Limites n. 251. -
N. 51.312-10 - A. Augusto Martins, rua do Lavradio a. 61. -

Idem.
N. .51.371-10 - Wanda de Jesus Alves, rua Benedito Hipólito

21,	 -
N. 54.659-40 - Joaquim Fernandes Campos, rua Senador Euzé-

bio P. 131. - Idem.
N. 51.914-40 - Artur Policarpo, rua 21 de Maio n. 401.- Idem.
N. 56.086-40 - João Maria da Costa, rua Clarimundo de Melo

n. 252. - Idem.
N. 56.280-40
N. 56.339-40

mero 129-A. - Ide
N. 56.566-10

seca n. 213. - Ide
N. 56.568-10

n. 8. - Idem,
N. 56.853-40 - Aoquises Gonçalves da Silva, rua Mariz e Bar-

ros B. 4-18. - Idem.
N. 54.148-40 - Augusto Erancelino Sampaio, Estrada Portela

n. 318. - Transfira-se e depois arquive-se.
N..51.149-10 - Antônio Pais dos Santos, Estrada do Portela nú-

mero 270. - Idem.
N. 56.369-40 - Vatter José Maria, rua Juparaluba n. 218.

N. -12.865-10 - J. Careau. rua Piraquara a. 161. - Transfira-
ae, aNerbe-se a mudança e remeta-se à Terceira Su,b-Diretoria.

- Idem. - Idem.
-- Idem. -- Ideai.
- Idem. - Idem.
- Idem. - Idem.

Idem. - Idem.
- Idem. - Idem.
- Idem. - Idem.

N. 51.634/40
mero 66. - Idem.

N. 51.768/10
ns. 96/100. - Ide

N. 52.575/-10
- Idem.

N. 52.672/10
n. 71. -

N. 53.036/10
mero 159-1°. -

- A. Fernandes, rua Frei Caneca n. 70. - Idem.
- Elisio Ferreira da Silva, rua José Cristino
m.

- Benigno Rangel de Azevedo, rua Pinto da Fon-
111

- Antônio Ferreira Henrique, rua Santa Amélia
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Diretoria do Imposto de Iteinla

expeuireere Do Sn remem

Dia 4 de mil atiro de 1010

Remveitnentos despachados:
10.0;5-10 - Luiz iavtleau lL1ho - De acordo cota n pa-

io rev, cenceleese o lanerunento de fls. e peoeeda-se	 a /)111.10,	 pe,a
Dra de cálculo a fls.
N. t .530-39 - Dr. Olhou Drummond F. de Mendonea - Can-

cele-., 0 o lançamento de fls, e feça-se outro, pela minuta de cál-
culo a f.,o

N. 17.306-37 - João de Sonsa Pinto Junior
tereitmentns na conformidade dos cálculos de fls. doe
193G-27 e de fls. (declarações de rendimentos dos
1933-25 e 1 03i", tendo-se em vista ainda a distribuição
t , te do Itegolamenfo elaborado a fls. retro.

ENDEDIENTE Do SR. ASSISTENTE

Dia 4 de outubro de 1910 -

Requerhnento despachado:
iN..7.111-39	 Naim Kosznaa Cardoeo --Em vita do apurado

e exposto no parecer retro cancelo-se o lançamento reativo ao exer-
cício de 1937, por improcedente, e prossiga-s,,, no de 1938, que man-
tenho, por seus fundamentos legais.

Ministério da Marinha
1::kl 'E rq ENTE Do se. eis:o:is-ri-to

Dia 1 de outubro de 191te

Tribunal Maritiiim .1dminislratiso

006 a sessÃo (, oettiNArit.k) reo	 OUTUMI) DE 1940

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante
Daria Pais Leme de Castro, presidente; Drs. Carlos de Miranda e
João Stoll Gonçalves, cap. de mar e guerra Raul Romeu A. Braga e
vap, de L. C. Francisco José da Rocha. Procurador junto ao '1'. M.
A.: Dr. Carlos Américo Brasil. Secretário, Gilberto de Alenc,ar
boia. Ata; declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a
ata da sessão anterior e despachado pelo Sr. presidente o expedien-
te em mesa. Processo n. 455 - Relator, o Sr. juiz Sion Gonçalves.
Referente ao encalhe oo navio "Modinha" na fiz do rio Tubarão ein
12-5-10. Com promoção da Procuradoria, requerendo o arquiva-
mento do processo. Decisão por maioria de votos: ordenado o arquiva-
mento do processo dada a fortuidade do acidente. Levanta-se a ses-

- são às 10 horas. - Gilberto de Alencar Sabono, secretário do T.
M. A.

roem Do JULGA:mi:NT°

Acha-se em pauta para julgamento, em grán de embargos, no
próximo dia 9 do corrente, mês, o seguinte processo n, 407, referen-
te ao acidente ocorrido com o vapor "Taquart", no dia 15 de setem-
bro de 1939, na lage das Tijucas. Maior, capitão de mar o guerra
Raul Romeu Antunes Braga; autora, a Procuradoria junto ao T.
M. A.; acusado, capitão de longo curso, James Ferreira de Lemos;
advogado, Dr. Sidney Haddock Lobo.

Secretaria do Tribunal Marítimo Adminietrativo em 3 de ou-
tubro do 4940. -- Gilberto de Alencar Sabono, secretário.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA (A FRRA

Dia 3 de outubro de 1910

Proceda-se a
exercícios do
exercícios de
(e' 40 do ar-

isos :
Au Exmo. Sr. Diretor Geral do Ensino Naval:

N. 1.232 - 1. Tendo em vista o que se procede em várias Es-
colas superiores do País, manda redigir na forma abaixo a letra "c".
do n. 26 - Secção II - Do Julgamento das Provas, das Instruções
para Exame do Pessoal da Marinha Mercante mandadas executar pelo
viso 002 de 16-5-1940:

c) será considerado aprovado todo examinando que obtiver nota
final igual ou superior a quatro.

PetiçÕes despachadas pelo Exmo. Sr. Presidente da Remi-

Avisos:

Ao Sr. ministro da EazeiWa:
N. 3.741 M ,Faz. 1.020 - Solicitando o pagamento, pelo

Tesouro Nacional, a António José Monteiro, foto-hopressor do Gabi-
nete Foto-Cartográlleo, a quantia de 000$0.

- Ao Sr. diretor de Fundos do Exéreito:

Mica:

João Mendes Cavalcante pede revogação do decreto que o apo-
eentou. - Arquive-se. Em 29-9-40.

Alair Saraiva de Paula Dias, pede ronceseão de pensão e mon-
tepio rtiilitar. - Arquive-se. Em 29-9-40.

Pelo Exmo. Sr. Ministro:

Osvaldo Silveira Leite, pede seja considerado válido por 2 anos
o concurso de admissão para matrícula na Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro. - Indeferido. Em 26-9-40.

Jací Duarte de Sousa, pede seja considerado válido por 2 anos
o concurso de admissão para matricula na Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro. - Indeferido, Em 28-9-40.

João Pereira da Silva, 2.0 Tenente reformado, pede para contri-
buir com a quota correspondente ao posto de 1.0 Tenente. - Inde-
ferido. Em 28-9-40.

Fernando Alberto Coelho de Magalhães, Tenente R. N. A„
pede seu aproveitamento na Aviação Naval. - Aguarde oportunida-
de. Em 30-9-40.

José Fontes e outros, pedem promoção los maquinistas em geral,
à classe superior. - Indeferido. Em 1-10-40.

António Soares Faro, pede lhe seja concedida carta de 2.° Pilo-
to. - Indeferido. Em 1-10-40.

José Davino de Almeida Albuquerque, pede permissão para exer-
cer as funções de Capitão de Cabotagem. - Indeferido. Em 1-10-40.

Oto Surerus, pede certidão do teor da exposição de motivos que
consubstanciou o seu requerimento de 1.° de abril do corrente ano. -
Indeferido. Em 1-10-40.

ADIonio Teles Barreto, 2.0 Tenente Res. Rem., pede seu apro-
veitamento como Agente de Capitania de Portos, _ indeferido. Em
3 de outubro de 1940.

Elopstock & Company, Incorporated, propõe a venda de alumí-
nio. - Não convem a este Ministério no presente momento. Em 1 de
outubro de 1940.

Pelo Diretor' da Secretaria:

Elbano Bertini, 2.0 Tenente reformado, pede encaminhamento
de um recurso ao Ministério da Fazenda. - Compareça à S. M. Em 203
de setembro de 1960.

Miguel Arcanjo, pede devolução de docilmente.. _ compare ,:. e à
S. M. Em 28-9-10.

-em
N. 3.740 - Dir.run. 568 - Manda entregar no agente dircter

da Escola militar, à conta da Verba 3 - Serviços e Encargos - CDU-
signação 1 - Diversos - S/c n. 5-01, do atual orçamento deste Mi-
nistério, a quantia de 25:000$0 (vinte e cinco contos de reis), parl.
atender às despesas com as manobras da referida Escola.

N. 3.711 -- DireFun. 569 - Determina, tendo em vista o que
estabelece o Decreto-lei n. 2.190, de 16 de agosto de 1910, que 'as
desposas já pagas pela subconsigneção n. 30-01 da Verba 2 do Orço-
monto atual sejam anuladas e escrituradas na subconsi gnação n. 20-06
recem-rriada, bem com) as porventura já classificadas e empenhadas
à conta daquela snbconsignação e ainda não pagas.

Despachos:

Foi designado, por necessidade do serviço, o tenente coronel Eir-
mino Fernando de Morais Carneiro, rio Q.T.A., para exercer a chefia
do Serviço de Engenharia da 1.a Região Militar até segunda. ordem,
cumulativamente com suas laineões na Diretoria de Engenharia.

Foeam transferidos:

O capitão Sant Freire da Mota Teixeira, do Qmuiro de Estado
Maior para o Suplementar Geral.

O capitão Irrigo de Alvarenga Peixoto do (Medro Suplementar
Geral para o Suplementar Privativo, por necessidade do serviço.

Foi designado, por necessidade do serviço, o capitão Ilelvecio
Pinheiro de Albuquerme Maranhão para servir como ad junto dooà.
Serviço de Fiscalização de Importação, Despacho e Transpor de
Armas, Munições e Explosivos). da Diretoria do Material Bélico, na
vaga deixada pelo capitão Djalma Setubal Rabelo.

Dia 4
Foi designado:

•
O major Durval Magalhães Coelho, para servir na Diretoria..

de Moto-Mecanização e Transportes. sem prejuízo de suas atuais
funções.

Foram classificados os majeres médicos:

Dr. Galdino Ferreira Martins, na Escola Militar e Dr. Artur Jesê
da Silva Lima, na Escola de Sande do Exército.

Foi transferido o capitão Gonçalo de Paiva Cavalcanti, do Qua-
dro Ordinário (1.0 Regimento de Aviação) para o Quadro Suplemen-
tar Privativo sendo classificado na Diretoria de Aeroreolica do Exér-
cito.
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Ter rem flr f f'T	 (Seedrio P . 	 Olti libro de 1040

ota	 Banco cies Funcionários Públicos, pedindo providências, afim deVs..
.411e um odeia( seja compelido a saldar seu débito. - Faça prova da

N. 510 - Aditamento ii Neta n. 50 .1, de ?7 de mês findo: dívida (5/2-P. 26.174-1W .
0 major Jeão de 31acedo Linhares iica adido ao Gabinete do ministro Leopoldieo Apolinário Mendes, cabo da reserva remunerada, pe .

-da Guerra, no interesse do ser vivo: de coniermidade com o que dis- dindo adição ao 11P 11.I., para efeito de percepção de vencimentos.-.
põe a ali p ea "e" do art. 44 do Cdelig• de Yencimentos e Vantagens Deferido, devendo o requerente ficar adido ao 11.° R.I. para efeito
jos mititare,s do Exército 	 de vencimentos, de acordo com o Aviso n. 3.579 - Ven., de 19 de

setembro de 1910 .',S/2-P. 26.8(8-10).Reuerimentos:
Emitia da Silva Soares, pedindo prov:dências, afim de que uma

Antônio Sobral Sobrinho, 3.° s:u .gento teservista e extranumerá- praça seja compelhia a saldor seu débito, - Arquive-se, por ter sido
rio mensalista em serviço ina Fábrica de itejuhã, pedindo permissão providenciedo o pagamento (S/2-P. 19.018-40).
para continuar contribuindo para o mente/do de 3.° sargento. - In- João cia Silva Feijó, alegando ter extraviado sua caderneta de
deferido, por não haver contribuído, quando na ativa, durante 5 reservista, pede certidão de seus assentamentos. - Certifique-se, na
(cinco) aliúS corne determina o ,rt. 6.° do Decreto n. 3.695, de 1939, forma da lei (S/2-1). 26.827-40).

Ermelinda Ednardo de Medeiros. mãe do cabo JOSi; Firrnino de Ibraulino Ribeiro Bilhalva, alegando ter extraviado seu certifl-
_Araujo, falecido pedindo pagamente de pensão a que se julga com cado de reservista, pede certnão de seus assentamentos. - Certifi.
Wreito. - A requerente deverá pleitear o -pagamento, depois de que-se, na forma da lei (S/2-P. 2-1.982-10).
expedich." o titulo definitivo :to Ministério da _Fazenda.	 Jerimimo Antônio da Silva, pedindo certidão de seus assenta.

José 1 dg:11'..1. r{(-..as, 2.° tenente da Reserva Remunerada, pedindo roentose -- Certif.tque-se, na forma da lei (S„'2-P. 19.91?-401..
eag:imente de gratificação e etapas. - Del'erido, em acordo com a 	 Amintae Simões, e'-praça, pedindo , por certidão, o resultado ,-ia

tnefririnação ri. 1.978 - S/1 da S.G.M.G.

	

	 inspeção de saude ceie motivou a sua exclusão des fileiras do Exércite.
- Certirique-se. na forma da lei (5/2-P. 25.851-10).

Secretaria Gera' do Nlinislério da Guerra	 Dario Fernandes de Melo Távora. alegando ter extraviado o seri
certificado de reservista. pede certidão de seus assentamentos. -

*Toe Do SvcRETÁloo GERM,	 Certifique-se. na forma da lei (5/2-P. 26.987-50).
João Martins de Almeida, 2.° tenente da Reserva convocado, pe.

Nas i.artas-Patentes doe oficiais abaixo mencionados foram (lindo anulação de alteração. - O requerente recebeu ats suas altera-
et ‘ r,otas :tH ...12. gltilikS ár.1n 4il n i7,.	 ções relatiaas ao 2. 0 semestre de 1938, em 27-2-910, e não cumpriu

n o ,. Decre to de 2 5 d,.., agos t o (1,, 19 lo , fu i protees„-itio, aí)

	

	 d e , e que dispõe as Instruções publicadas no B.E. n. 2?. de 211-1_9e.,,,,
não oh::: ervou aQ disposições do R.I.S.G., depois de enrdweer a alie-toncnte-ceronel, na Arma de Ariilld,i ia, por merecimento, o inajce-

Aemnio Cetrlos Bele Liste:et, de (piem ll-;kUt esta r_::.,.a--:'atelittt. 	 ração que julga ofensiva; resta o recurso indicado no ert. ale do

	

Rio de Janeiro. 2 do. outubro de 19A. - l'el entim Redir.r o dít	 C . I • M • Arquive - se. de t.tordo com a letra "a" do art. le do Rege:-
• ilr,e general de Brigada, secretarie ge lei.	 lamento desta Secretaria (5/2-P. 21.082-.10).

- Por deerCO 4 -10 1.6 de ag:0`d O d( • 19i 0 . il,i 111 nn (,,,,,.- id,,, i ‘ ,, po,sto Edmundo Gastão fia Cunha, capitão. pedindd ça-ndafi,'rn de tempo
da 1.° tenente da 2.a classe da Reserva de L a littila do Exército, na de serviço. - Indeferido, em face dos termos do Aviso n. 939. de 28
Arma de Artilharia, o 2.0 (enent.--., da mesma Ite'rerva Ewaldo Verreira de setembro de 1939 (S/2-P. 18.211-10 .
ftebele, de tine	 rç

	

m ttte esta Carta-Patrote, para servir na 1. a Região	 Lour enço José de Moura, pi '1 	 uulo	 rim certidão. -- lieleferide,
M:Iilar. - 1 -gleitti, n Bedieio de Sdr(1, gr floral de brigada, secretário de acordo com a intormação do Cmt. do j•0 1).r.D. onde nada constl
......e•a1.	 quanto ao pedido do requerente (5/2-P. 25.751-10; .

Rquerimenies de-parhanos	 Henrique Sehury Arnholdt, desenhista da classe H. doste Minis-e 
ferio. podinde sua nomeação a :)P lPTIPilie da 2.'' cla s se da re ,-erva rio

Pel Exme Sr. general	 •	 io geral

	

ia linha. - Junte os doeumenireg exigidos pele Aviso ii. 177. de 12e	 .	 s,...t•ilár:
de abril .14 .! 1932. publicado no FI.E. n. 108, de 20 de abril de 193`.':

	

Maria cteoniee `.-,,:ç,isires e Maria 1-1elLiia Soares, filhas rio es,;Cre-	 f. S/2-P. 17.806-10' .
Adelina Moreira Geof`alves, P' lindo Uma certidão. - Diga o feri'n ;'!ii è . . da ela,Se F, do Quadro Suplementar, Joaquim Cheves Soares,'

olmssifirzolo na Iiiret ,iria de Infaiit.iria. pedinde remoção rie. seu pai 	 a que se destine, de 'icei do com a lei do selo (,5/?-1). 26.112-10 .

	

-.trema a ..4. t, G. 11. - _11-1iuiv,.-e, de acordo com a inforMação. (5 - 3	 Tlanata Auguste de'C.astro Muni z de Aragão, cefid e. P eili n d : ,-, C er -
- P. 25.5:25-1m .	 tirlão dos desTonfos sofridos a titulo de selo. - CerlUique-se, na

Joaquim Marques Bila, pai do soldado José Luiz Marques Bilá, forma da lei 15/2-P. 089-10). 	 -
;oelinde o lirenei;1111ellt0 Ii0 tieti filho ti	 tiIl:CiraS 110 ESérei 10 . - In-	 José Leonardo Dangelo, pedindo proviOncias. tifint de que uru
,.,;oferido por falta de aniparo legal, !:S.-2 - P. 20.802-10! ,	 subtele>nte sett compelido a saldar seu débito. - Indeferido, per n.":";u

Luiz Linhares da Fonseca. 1.0 tenente, pedindo para ser contado se tratar de um elemento da ativa (S/2-P. 26.915-10).
corne tempo de serviço, os seis últimos meses de permanência 110 Co- João Aires Pinto Júnior, 2P tenente honorário, pedindo, por cer-
1...,6io Militar. - Deierido, em face das informações e de acordo com tbião, o tempo de serviça prestado ao Exército. - Certifique-se. na
o dispo.-ste no parágrafo único de artigo 91, do Decreto n. 15.416, de forma da lei, O que constar a respeito do requerente (5/2-1). 18.406
27-111-922. (5-1 - P. 27.001-402.

-V es paelano Lirio da Luz, ex-pracii, pedindo anulação de punição. de 1LIN0-i\o' Rotim de Moura, 20 sargento rádio-t'elegrafista. per:lindo
- Armiiv o -se, de acordo com a auterizacão do Exmo. Sr. Ministro pagamento de diárias, - Indeferido, de acordo com a informacõos

, ia (t14-.. ra, constante do r). O . I l l' 1 't de agosto de 1910, consequente da D. F. E. e por falta de amparo legal'. (5/1-1).96.073-40i

	

e seu eme, despacho ne requoriownto do ex-?.° cabo Amaro Gomes	 W. M. Jaekson Inc., com erciantes, pedindo oro\ idèncias ifiei
g ilva. (S-1 - P. 2;- .0u5-10 . , .	 de que um strgento seja compelido a saldar seu débito. - Arquive-

.-

	

	 Jetio lia Cl).'11.:1 e Sika, e/alinde reinclusüe nas fileiras do Lr- se, em face da informação da Escola de Intendência. (5/2-P.057-40).
e i .'i . - A rquive-se, ,III face do dpos

	

islo no Decreto n . 20.818, de 	 Vicente Silva, pedindo para servir nas fileiras do Exército. como
t-X11-teel e avie() ii. 974, de 7-itt_i.t;o. (s.,1 ___. e6,860_,m). sorteado. - O solicitante está cumprindo pena a que foi condenado

Aldeo l a chapem°, pcdirdo pagaria nto de indenização. -- Com- corno incurso no art. 330, § 4 0 da Consolidação das Leis peea,.: . que
ea secçee de:la Secretaria Geral, afim de satisfazer exigên- ogni'Vile ao crime do ar t. 156, do Código Penal Militar. Assim, e nos
i - P. 26.81	 termos do disposto na letra b, d 	 reo art,, 4 0 do R.S.M. (Decto ui:l-eias . 	e_1-lty.

.1,-..; redirei, ce_2.0 (ilio, pottinde reinclusão nas fileira:. do Exer- mero 15.931, de 22-1-923). não poderá serve- no Ex.'1.;ie.. 's.:1-

	

__ Indeferido, em face do dispelo no avio n. 2.4 ,11 - Enga	 1.13.100-40) .
.Valet:in Azeredo Coutintio, capitão, pedindo cont:tgem tle lefill'o- 11 , ,i i . 2-- -V11-910. (S-1 - P. 20.651-10),

lote i l ires, pedindo pagamento de indenização. - nomPareea à de serviço pelo dobro. - Arquive-se. O requerimento anterior ror, -
1 . a, ':,? c,: E-t u desta Secretaria Geral afim de satisfazer eXigèneias. (5-1 	 rido pelo pcticionário. já foi solucioreolo, cem(I se verifica de It. E,

me- P . t2C .815-40) .	 n. 15, de 13-1-910. ;S/1-P.27218j .

	

,1 0.,:o. serapião de Sousa, ex-prtma, pedindo rehabiliteção. -- Ar-	 Jerônimu dos Santo Rabelo, ex-marinheiro de 21 classe, asihirlo.
quiee-ec• visto não ter sido cumprido o disposto nos itens VI e VII pedindo pagamento de diferença de vencimentos. _ indefea.de, da
do .1viso n, 195, de 21-111-939. (5-1 - P. 26.206-10). 	 acordo eom a informação da Diretoria de Pessoal do Ministério, ,-ta

Marinha e por falta de amparo legal (5/1-P.16.880-10).Pedro Pereira da Silva Primeiro. 2.° eargento, pedindo rebate- Cuido Ramão Ferri, pedindo documento de quitação com o ser-
eração do posto de 2.0 tenente. - Indeferido, em face da informação viço militar. - Dirija-se a 4 a Cit. onde se acha o certificado do
fq por falta de amparo legal. (5-1 - P. 20.331-40).

Jose Moreira, ex-soldado niesieo	 rr, pedindo	 ausferência para a r	 eequrente. (5/2-P. 19.582-40).
o diposto no De-.sz em t remunerada - Arqui.	 ve - se , de acordo cora	 s	 Floriano Peixoto Machado, pedindo reintegração como funcioná

re	
-

ereto e. 00.818, de 25-XII-931. (5-1 - P. 15.956-10). 	 rio dos Correios e Telégra	 afos. - Dirija-se o Ministério da Viação.
(5/2-P. 5.110-40).

Edward ri e OliNeira e Silva, pedindo reconsideração de despacho Domiciano Muler Ribeiro, 1. 0 Tenente, pedindo seja mandado
ti: rio em um seu rcquerimento. - Mantenho o despacho anterior pe- constar de seus assentamentos e do Almanaque Militar ser agrimensor.
las razões que dele constam e por que não existe disposição de lei que _ Trideierido. por não interessar às finalidades do Almanaque.
ampere a pretensão do requerente. (5-1 - P. 26.486-40). 	 P. 23.631-10).

Gene s i° de Oli\ ema	 r	 rvMaia, 1.* sagento, pedindo apoeilarnento	 M anoel Pinto de Souza, solicitando pi ovidencias t narzi 	 que um

Gio* seus serviços em (malquer Estabelecimento Fabril do Exército. sargeillo lhe pague a quantia de 7000 . - E -1 .in -ce da informaçãe

- Arquive-se. por be . sido atendido pelo B. I. de 25 do corrente, da Dirteeria de Inlendéncia do Exerc.ito. pleiteio o i pagamento no Ju-

~a Secretaria . g -2 - P. 23-5r--10) •	 diciáriii. oneren(10. f. S/2-P. 11.614 - 39).
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Pedro Augusto Mena Barreto Filho, capitão, pedindo para que
conste do Almanaque Militar os cursos que possue. — Indeferido,
por não interessar às finalidades do Almanaque. i,8/2-P. 31.58A-39).

Carmozina Correia, pedindo seja concedida ao seu esposo, 2° sar-
gento enfermeiro veterinário Dorval Bráulio Corra, traneferacia
para a reserva remunerada, por contar mais de 25 anos de serviço,
com o soldo de 2. 0 Tenente ou vencimentos por inteiro do posto ime-
Wats). — Deixa do ser encaminhado, de acordo com o aviso n. 374,
de 11-11-939. (S/2-P. 5.218-40).

Cléa Calixto Ribeiro, pedindo solução de petição anterior. —
Arquive-Se. O requerimento em apreço foi enviado ao Ministério da
4(;Uerra cal 22-7-940 e encaminhado à Divisão de Despacho do Ga-
binete do Ministro em 27-7-940, conforme informação da 1. a Secção
da Divisão do Expediente do Gabinete do Ministro, exarado no verso
da certa. (8-2 — P. 22.983).

Atila Gomes do Amen], pedindo amparo. — Sele os doem:Ice/-
tos. (S-2 — P. 11.538-10).

Alfeo Ballardina por seu procurador Saul Munhoz, pedindo pa-
gamento de nquiCio militar. — Arquive-se, por contrariar o dis-
posto no Decreto n. 21.117, de 2-3-932, e em face da declaração de
fls. P. do próprio requerente. (S-1 — P. 0.203-30 — C. C. R.).

.Terin Kuil. por seu procurador João Batista de Figueiredo, so-
licitando pagamento de requisição militar. — Arquive-se, por força
410 disposto nos artS. 8.0 e 9.0 do Deceeto n. 20.910, de 8-1-932.
(S-1 — P. 11.151-10).

Sidaco T. Antedito & Irmão. por seu procurador Guilherme
Herminio itanzini, pedindo pagamento de requisição militar. — Ar-
quive-se. A ausência do documento de requisição e as irregulari-
dades que se observam no processo, invalidam qualquer apreciação.
(S-1 — P. 10.053-40).

Terceira Secção

WPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Apostila:
Foi lavrada a seguinte, no decreto de 28-3-010, transferindo Ce-

sário Alvaro de Santiago, escriturário da classe F, Quadro III do
Ministério da Guerra, para idêntico cargo e classe, do Quadro I
do mesmo Ministério:

O funcionário a que se refere o presente decreto foi transferido
ex-offieio, e não a pedido, conforme consta do processo n.
de 1939, (ia Secretaria Geral do Ministério da guerra.

Designação:
O Exmo. Sr. Ministro, em noms do Exmo. Sr. President e da

República, resolveu designar José Pires dos Santos, escriturário da
cla s se E, do Quadro Permanente, nomeado por decreto de 13-9-940,
para ter exercício na Diretoria do Arquivo do Exército, afim de
preencher claro existente na lotação (portaria n. 317-S-3. de 27
de setembro de 910).

Alteraç;líes do pessoal extranumerário-mensalieta:

Foram admitidos:
Sebastião de Oliveira 2.0, Osvaldo Gomes Ribeiro e José Pinto

Paulista, para desempenharem as funções de auxiliar de artífice,
Padrão V, com 300$0 mensais, pelo prazo de três meses e vinte dias,
em eaiga.s decorrentes, respectivamente, da demassão de José da Fon-
seca Brandão, Valdir Sachi Barbosa e José Henrique Sobrinho (por-
tarias IIS. 312. 313 e 316-8/3, de 25-9-940);

Benedito Mereu, para desempenhar as funções de trabalhador, Pa-
drão V, com 3000 mensais, pelo prazo de três meses e vinte dias, em
vaga decorrente da demissão de Luiz Ramos de Carvalho (portaria
n. 314-S/3, de 25-9-940);

José da Cruz, para desempenhar as funções de trabalhador, Pa-
drão VI, com 350$0 mensais, pelo prazo de três meses e vinte dias,
em vaga decorrente da demissão de Joe-ino Chiarádia (portaria nú-
mero 315-8/3, de 25-9-940).

Estas admissões foram autorizadas pelo Exmo. Sr. Presidente
da República, em despacho exarado na Exposição de Motivos nu-
mero 1.430, de 11-9-940, do D.A.S.P., e são todas para a Fábrica
de Ilajuld.
, Astrogildo Muniz Teles, para desempenhar as funções do auxi-
liar de Escritório, Padrão IX, com 5000 mensais, pelo prazo de três
meses e dezenove dias (portaria n. 319-S/3, de 25-9-910);

José de Almeida Molica, Francisco Trindade Mota e taci Cardoso,
para desempenharem as funções de auxiliar de Escritório, Padrão

com 60080 mensais, pelo prazo de três meses e dezenove dias
(portarias ne. 320, 321 e 322-5/3, de 25-9-90);

Júlio Cesar de Oliveira Filho e Osvaldo Lontra Neto, para de-
sempenharem as funções de desenhista, Padrão XIII, com 700a0
mensais, pelo prazo de três meses e dezenove -dias (portarias ns. 323
e 321-5/a, do 25-9-9-10);

João Caldas Júnifr, para desempenhar as funções de conserva-
dor-auxiliar, Padrão IX, com 50080 mensais, pelo prazo de très me-
ses e dezenoee dias (portaria n. 3215-S."0, le25-9-W101,

Estas adtllif'S foram auii/Lizadas pelo Lxmo. Sr. Presidente
da Republica, em ilespaeho exarado na Expo:g içào de Motivos nú-
mero 1.107, de 11-9-910, do D.A.S.P., e são todas para a Direto-
ria de Aeronánt ira do Exercito.

Retificação ao "Diário Oficial" de 26 de setembro de 1940a'
página 18.412, 2.a coluna, onde se lè:

Quinze dias a Manuel Sérgio do Carmo, artífice da classe D, de
Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, 81
partir de 28 de setembro de 1910.

Leia-se:
Quinze dias a Manuel Sérgio do Carmo, artífice da classe D,

Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a parti',
de 28 de agosto de 1910.

.k mesma página e catana, onde se
Nos termos dos artigos 154, 156 e 165, do Decreto - lei n.

de 28 de outubro de 1939. combinados com o art. 54, do Dectoto-leia. 2;1). de í de fovereiro de 1939.

— Foram demitidos:

Antônio Albino da Silva, a pedido, das funções de artífice, Pa-
drão VIII, da Fábrica do Andarei (portaria a. 318-S/3, de 27-9-940);

Júlio Cesar de Oliveira Filho, por haver sido nomeado para
outro cargo, das funções de desenhista-auxiliar, Padrão VII, da Fá-
brica do Realengo (portaria n. 326-8/3, de 27-9-940) •

Tad Cardoso. por haver sido nomeado para odro cargo, das
funções de auxiliar de escritório, padrão XI, da Fábrica de Juiz do
Fora (portaria n. 327-8/3, de 27-9-9a0).

Expedição de portarias:
O Ex.mo Sr: Secretário Geral do Ministério da Guerra., devidaw

mente autorizado pelo aviso ministerial n. 913. de 6-3-010, resolveu
expedir as seguintes portarias a extranumerários-znensalistas;

Do Arsenal de Guerra General Càmara.:
Bano Henrique Hoeffel, João Pelizari de Almeida, Lúcio Bainmer,

Reinaldo Teobaldo Henrichs, Severino Roman e Virgílio Canabohn, que
exercem as funções de artífice, Padrão VII, com o salário mensal de
40080 (portarias ns. 328 a 333-S-3, de 26-9-9.10); 	 mei

Amaro Osório Pacheco, (alinhes dos Santos Teixeira, Máximo Bor-
ges, Idílio Rodrignes, Heliodoro Pires, Gabriel Campodónico, Euclides
Pereira da Silva, Derivai Biazus, Artibando Osório Dela Ma e Carlos
Rattis, que exercem as funções de trabalhador, Padrão IV, com o sa-
lário mensal de 2500 (portarias as. 335 e 338 a 316-5-3, ,de 26-9-940);

Deoelécio Pacheco Rangel, que exerce as funções de auxiliar de
escritório, Padrão VII, com o salário mensal de 400$0 (portaria núme,
ro 331-S-3, de 26-9-940).

Da Escola de Artilharia de Costa:
José Reis do Nascimento, que exerce as funções de artífice, Pa-

drão VII, 'com o salário mensal de 400$0 (portaria n. 336-S-3, de
26-9-940).

Do Serviço de Material Bélico da 8a Região Militar;
• Trajano Alberto dos Santos, que exerce as funções •le guarde, Pe...

drão VII, com o salário meneai de 4000 (portaria n. 337-S-3, do
26-9-940) .

Requerimentos despachados:
Pelo Exmo. Sr. Sec,retário Geral:
Mário dos Santos Beleza, escriturário da classe E, do Quadro Per-

manente, classificado na Fábrica do Realengo, pedindo transferência
para o Ministério da Justiça e Negócios Interiores. — Indeferido, por
falta de amparo legal (873 — 1'. e3.921-10).

Cesar aleitei ., escrevente da classe F, do Quadro Suplementar,
movido por decreto de 26-7-940, do Serviço de Fundos da- 4." It.
para o Q. G. da 2.a J, M., pedindo vinte dias de prorrogação de trân-
sito. — Deferido. (S/3 -- P. 27.152-40) .

Aristides Velos° Coelho, servente da classe D, do Quadro Suple-
mentar, classificado no Hospital Militar de Juiz de Fora,' pedindo
transferência para o Ministério da Viação e Obras Públicas. — Inde-
ferido, por falta de amparo legal. (5/3 — I?. 25.780-10)

Licenças:
Foram concedidas:
Pelo Exmo. Sr. Secretário Geral:
-Nos termos dos artigos 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,

de 28 de outubro de 1939:
Noventa dias a Ilca Duque Estrada Uchoe, dactilógrefo da classe

G, do Quadro Suplementar, classificado na Divisão do Expediente do
Gabinete do Exmo. Sr. Ministro, a partir de 24 de julho de 1940.

Cento e oitenta dias a Alfredo Angelo de Aquino, oficial adminis-
trativo da classe I, do Quadro Permanente, classificado na Diretoria
de Fundos do Exército, a partir de 30 de julho de 1940.

Vinte dias a Dailda Jugurta Viana, escriturário, Padrão XIV, da
Comissão de Eficiência, nos termos dos artigos 154, 162 e 165, do De-
ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinados com O ar-
tigo :54, do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro -de 1938, a partir do
9 de setembro de 1940.

Pelo Sr. Chefe do E. M. I. da 2.a R. M.:
Trinta. dias a Nestor Martins dos Santos, artífice da classe D, dO

Quadro Suplementar, nos termos dos artigos 154, 156 e 165, do Decreto
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 7 de setembro de
1910
R. M.().

ofício n. 533, de 23 de setembro de 1940, do E. M. I. da 2.°
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Leia-se:
Nos termos dos artigos 154, 156 e 105, do Decreto-lei n. 1.713, cre

f.'8 de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei nú-
mero 9 40, de 4 de fevereiro de 1938.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Secretário Geral:
Rui de Goveia Nobre, bibliotecário da classe F, do Quadro Per-

manente, interino, apresentando um projeto cie Regulamento da Ma-
soieca-Biblioteca do Estado Maior do Exército. - Arquive-se. (5/3
-- P. 8.920-40).

Manuel Cardoso Menezes, locatário do prédio cla rua Rego Barros
r. ete 1-tosta Capital, pedindo seja compelido o operário de artes grá-
iew: , •!a classe B, do Quadro Suplementar, Cil Carneiro, classificado

isseinete Fotocartográfieo, a liquidar um débito correspondente a
meses de aluguel do dito prédio. - Atendida a reclamação pelo

sievisior. Proceda-se aos descontos. (S/3 - P. 26.287-40).
Ávila Rosa, alfaiate, estabelecido nesta Capital, pedindo soja o

scsillírário da classe O, do Quadro Permanente deste Ministério,
....Tiouget de L'isle Perez, compelido a saldar um débito contraído com

a sua casa comercial. - Deferido, mediante desconto que está sendo
:eito nos -vencimentos do devedor. (S/3 - P. 22.286-40.)

Tiago Lago Pacheco, inspetor de alunos da classe E, do Quadro
.-;ei'demcintar, classificado no Colégio Militar, pedindo remoção 'para

Escola Militar. - Indeferido, em face da informação do Colégio
Militar. (S/3 - P. 27.208-10)..

Licenças:
Foram concedidas:

Pelo Sr. Secretário Geral:
Nos termos dos arts. 154, 157 e 105, do Decrcto-lei n. 1.713, de

; ;10-39, combinados com o art. 54, do Decreto-lei n. 210, de 1-2-38:
Quinze dias a Luiz Fagundes de Sousa, artífice, Padrão VII, do

S‘ ssenal de Guerra do Rio, a partir de 27-8-40.
Quinze dias a Alberto José de Santana, auxiliar artífice, Padr4lo

Vf. de Arsenal de Guerra do Rio, a partis de 7-9i-10.
- Nos termos dos tias. 151, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,

ds 28-10-39:
Trinta dias a Antônio Francisco da Silva, artífice da classe E, do

Quadro Suplementar, classificado no Estabelecimento Central de Ma-
te s itil de Intendência, a partir de 25-8-40:

Cento e vinte dias a Alvaro Gualberto de Menezes alfaiate da
elaese O, do Quadro Suplementar, classificado no Estabelecimento
e'entral de Material de Intendência, a partir de 6-9-40.

. - Nos termos dos acta. 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
ei s 28-10-39:

Cinco dias a Francisco Cândido de Almeida, artífice da classe B,
do Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 1-9-40.

Vinte dias a Artur Domingos de Oliveira, artífice da classe F, do
Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, s,
oartir de 2-9-40.

- Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39, combinados com o art. 54, do Decreto-lei n. 240, de

Très dias a Benedito Alves de Oliveira, auxiliar de artífice, Pa-
4112:1. 0 V, do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 20-8-40;

Quinze dias a Moré Durcei Valença, armazenista-auxiliar, Pa-
Sirão VII, do Arsenal de Guerra do Rio, a partir cie 2-9-40.

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Juiz de Fora:
Nos termos dos arts. 154, 162 (letra b) e 165, do Decreto-lei

n. 1.713, de 28-10-39, combinados com o art. 54, do Decreto-lei
it. 240, de 4-2-38:

Vinte dias a Valcol da Silva, praticante de escritório, Padrão VI,
, a partir de 1-9-40;

Dez dias a Arlindo Ávila, trabalhador, Padrão IV, a partir de 12
tie setembro de 1940 (ofício n. 2.245-D 3, de 26-9-40, da D. M. B.).
j„ Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Itajubá:

Trinta dias a Irénio de Araujo Marques, artífice, Padrão VIII,
Tios termos dos arts. 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, do 28
de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 19 de setembro de 1940 (ofício
n. 2.236-D 3, de 26 de setembro de 1940, da D. M. B.).

Pelo Sr. Chefe da 48 Circunscrição de Recrutamento:
Sessenta dias a José de Paula Santos, escrevente da classe G, do

Quadro Suplementar, nos termos dos arte. 154, 156 e 165, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 2 de setembro
cl' 1910 (ofício n. 1.180-A, de 24 de setembro de 1940, da 4 8 C. R.).

Pelo Sr. Chefe da 248 Circunscrição de Recrutamento:
Noventa dias a Joaquim Jacó Ferreira Mulatinho, escrevente da

case F, do Quadro Suplementar, nos termos dos arte. 154, 156 e
165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de
4 iie setembro de 1940 (rádio n. 151-B, de 20 de setembro de 1940,
tia ?la G. R.}."

Falecimento:
Faleceu, no dia 22-9-40, o marinheiro da classe B, do Quadro

Suplementar, Manuel José de Alvarenga, que tinha exercício no Ser,
viço Central de Transportes (rádio n. 792, de 26-9-40, do 3 0 B. C.)...

Retificação ao Diário Oficial de 27 de setembro de 1940:
À página 18.498, 1' coluna, in-fine, onde so lé:
Portaria ti. 2.555, de 29-11-37, de José Nouvel, artífice de

58 classe:
O nome do mensalista a que se refere a presente portaria é José

Nouver, e não como está mencionado.
Passa a ter a denominação de auxiliar. de artífice, Padrão VII,

ex-vi do Decreto-lei n. 1.909, de 26-12-39,
Leia-se:

Portaria n. 2.555, de 20-11-37, de José Nouvel, artífice dei58 classe:

O nome do mensalista a que se refere a presente portaria é Jose
Nouver, e não como está mencionado.

Passa a ter a denominação de artífice, Mão VII, ex-vi do Dc.
ereto-lei n. 1.909, de 20-12-39.

Direloria de Aerodáutlea do Exéreiio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 cie setembro de 1910

Requerimentos despachados

Casa Mayrink Veiga S. A., brasileira, com sede nesta Capital, pe-
dindo inscrição nesta Diretoria como representantes exclusivos das
firmas: Cult's Patents Fire Arms MFG. Co.; Hartford, Conn. U. S. A..
Irving Air Chute Co.; Buffalo, New York, ff. S. A. Hohler Company
de Kohler, Wisconsin, U. S. A., Michigan Povver Shovel CO. de New
York, U. S. A., Thomas A. Edison Inc. de New York, U. S. A., Wol-
verine-Empire Refining Co. Inc, ele New York, U. S. A., Uniseo Ge-
sellschaft Il. H. Fliess & Sohn de Duishurgo, Alemanha, U. S. Ord-
nance Engineers Inc. de New York, U. S. A., Etablissement Edgard
Brandt de Paris, França, Fabrique Nationale D'Armes de Guerre -
llerstal-lez-Liège, Bélgica, Thos. Firth & John Brown Ltda. de Shef-
field, Inglaterra, The Lunkenheimer Co. de Cincinati, Ohio, U. S. A.,
Aviation Equipment & Export. Inc. do New York, U. S. A., Gostou
Supply Company, Inc. de New York, U. S. A. e 'fomente Corpora-
tion de Port Chester, New Y-sls, U. S. A.; T. - Deferido, quanto
às fábricas Colt's Patent Fire Ara-is Manufacturing Co.; Unisco Ge-
sellschaft Fuer Schweisstechnik Und Metallbearbeitung; Fabrica Na-
cional de Arms de Guerra da Bélgica e Thomaz A. Edisors Incorpo-
rated, observadas as limitações de que trata o inciso IV da informa-
ção n. 249 - Aux. S. 1. - IT. - Indeferido, quanto às demais, de
acordo com o inciso V da referida informação.

Dia 5

The Texas Company (South America) Limited, firma comercial
estabelecida nesta Capital, pedindo alteração dos preços dados na sua
proposta de 13 de janeiro do corrente ano. - Deferido.

7.'he Texas Company (South America) Limited, firma comercial
estabelecida nesta Capital, com negócio de petróleo e seus derivados,
pedindo inscrição nesta Diretoria para a venda exclusiva dos produ-
tos "Texaco". - Indeferido, por não ter apresentado o documento
comprobatório da exclusividade que requer.

Civil Antônio Severino dos Santos, pedindo reinclusão no Exér-
cito. - Arquive-se, em face do despacho dado em outro requerknen.
to e publicado no "Diário Oficial" n. 199, de 27-8-40,

Dia 9
Por esta Diretoriw,
Walter Martins de Oliveira, civil, pedindo restituição de do-

cumentos. - Deferido. Sejam restituidos mediante recibo.
Jethro Morais, civil, pedindo restituição de documentos. - De-

ferido. Sejam restituidos mediante recibo.

Dia 11.

Por esta Diretoria:
José de Santana, civil pedindo certidões de faturas. - Indeferido.

Dia 12
• s.„

Companhia Construtora Baerlein, pedindo restituição de caução:
I. - Deferido. II. - Oficie-se à Caixa Econômica Ao Rio de Ja-
neiro, liberando a caução.

Castro Lopes Brandão & Cia., firma comercial, pedindo inscri-
ção nesta Diretoria, como fornecedores dos artigos de sua especiali-
dade: I. - Deferido. II. - Sejam inscritos para concorrer ao forne-
cimento dos artigos constantes do edital n. 4-1940.

Theodor \\Tine & Cia. Ltda., negociantes, pedindo homologação
de lubrificantes. Indeferido, de acordo com as informações.
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Dia 13
Por esta Diretoria:
D. Maria Grogorowitz da Silva, viuva do Major João Ribeiro da

Silva, pedindo por certidão o que constar a respeito de pagamento,
pelo seu falecido esposo, do selo de sua promoção ao posto de Ca-.
pitão, nos exercícios de 1937 e 1938. - De-se, na forma, da lei,

Humberto Mignone Júnior, civil, pedindo restituição de documen-
tos - Deferido. Sejam restituidos mediante recibo.

Dia 11

II.151. Santos, firma comercial, pedindo inscrição na concor-
rência administrativa. - Deferido. Seja inscrito para concorrer ao
fornecimento dos artigos constantes do edital n. 4-1940.

J. R. Pires & Comp. Ltda., firma comercial, pedindo inscrição
na concorrência administrativa. - De>rido. Sejam inscritos para
concorror ao fornecimento dos artigos constantes do edital 4-1040.

Dia 20

Companhia América Fabril, pedindo inscrição para os fins do
apresentar proposta à Concorrência Administrativa a realizar-se em
6 do corrente. - Indeferido por não ter apresentado todos os do-
cumentos essenciais à insmrição.

Casa Mayrink Veiga S. A., pedindo para que possa tomar parto
na concorrência administrativa constante do edital n. 4-1940, publi-
cado no D. O. de 28 de agosto findo. - Indeferido por não ter apre-
sentado os documentos essenciais à inscrição.

M. H. Rezende & Comp., pedindo inscrição na concorrência re-
ferente ao edital n. 4-1940. publicado no D. O. de 28 de agosto fin-
do. - Deferi". Sejam inscritos para concorrerem ao fornecimento
dos artigos constantes no edital ri. 4-1940.

Henrique de Abreu, pedindo inscrição para concorrer ao forne-
cimento dos artigos mencionados no edital n. 4-1940. - Deferido.
Seja inscrito para concorrer ao fornecimento dos artigos constantes
do edital n. 4-1940.

Moura Brasil do Amaral, pedindo restituição da caução nú-
mero 5.918 no valor de 5:00080. - Deferido. Oficie-se à Caixa Eco-
nômica do Rio de Janeiro, liberando a caução.

Jorge Pereira & Comp. Ltda., pedindo inscrição na concorrên-
cia administrativa conforme publicação feita no D. O. de 28 de agos-
to findo. - Deferido. Sejam inscritos para concorrerem ao forneci-
mento dos artigos constantes do edital n. 4-1940.

Comp. Fiação e Tecidos "Confian aa Industrial", pedindo inscri-
ção à concorrência para fornecimento de arti gos de que trata o D. O.
de 28 do agosto findo. - Indeferido por não ter apresentado todos
os documentos essenciais à inscrição.

l)ia 23

Rezende Costa - Comp. Ltda., engenheiros civis, pedindo res-
tituição de caução que depositaram na C. E. R. J. para garantia da
concorrência de construção de um hangar duplo para a E. Ao. Ex. -
Deferido. Oficie-se à Caixa Econômica do Rio de Janeiro, liberando
a caução.

Dia 94

Rossine Pereira França, civil, pedindo para fazer exame de a-
dmissão ao Curso de Especialista de Aeronáutica. - Deferido. De-
vendo satisfazer, antes dos exames, exigências contidas no 11. 3 do
item VI daS knstruçães para matricula

Dia 2(5

S. A. Fabricas "Orion', estabelecida em São Paulo, pedindo In-
scrição como fornecedira desta Diretoria de artigos de sua especialk-
dade. - Deferido. Seja inscrita.

Dia 2t

R. M. Santos, pedindo certidão de que se encontra inscrito nesta
Diretoria como fornecedor. - Certifique-se, de acordo com a lei.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Divisão de Contabilidade

PORTARIA N. 523

O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Diretoria da
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, em ofício n. 1.419, de 22 do
agosto p. findo,

Resolve aprovar a tabela de preços que com esta baixa, rubricada
pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado, referente
a materiais e mão de obra, com as alternais, nas respectivas colunas,
da majoração de 10 ou 20 %, a título de aumento provisório, de
acordo com a autorização concedida na Portaria n. 367, de 28 de
junho último.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940. - João de Mendonça Lima.

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

TABELA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

RESUMO

Majoração de preços proposta de acordo com a portaria
28 dc junho de III10

Núm.
de	 Designações - Unidade

ordem
I - Estudos

Estudos preliminares do tra-
çado - reconhecimento:

	

Serviço de campo, km. 	
Confecção de plantas e per-

fis, km. 	
Estudos definitivos - Expio-

ração:

	

Serviço de campo, km. 	
Confecção de plantas, perfis

e projecto de linha, kin.
2. Locação do projecto defini-

tivo:

	

Serviço de campo, km 	
Confecção dos perfis e tra-

çado do grade, km. 	
4. ReIocação da linha sobre lei-

to preparado, km. 	

II - Trabalhos preparatórios

5. Roçado e limpa em capoei-
ra, m2 	

6. Roçado e limpa em capoeira°
de machado, m2 	

7. Roçado e limpa em mata vir-
gem, n12 	

8. Destocamento, m`) 	
9. Excavação, carga e descarga

em serviço de raspagem
abaixo de 3 m3, por me-
tro, m3 	

10. Administração e instalação
dos serviços de raspa-
gem, m.l. 	

- Trabalhos de escavação

A) Era cortes, empréstimos,
valas, valetas e cami-
nhos de serviço, etc.:

11. Excavação em terra, m3....
12. Excavação em moledo ou pi-

çarra, m3 	
13. Exacavação em pedra solta,

m3 . 	
14. Excavação em rocha branda,

m3. 	
15. Excavação em rocha dura, m3

B) Em cavas de fundação,
valas e canais de deri-
vação:

16. Em terra, sem escoramento,
m3. 	

17. O mesmo trabalho com esco-
ramento, m3 	

18. Em modelo ou piçarra, m3 	
19. Em pedra solta, m3 	  • •	20. Em rocha branda, m3	
21. Excavação em rocha du-

ra, m3 . 	
22. Acréscimo de preço para os

trabalhos a que se refe-
rem os ris. 16, 17, 18 e
19, com esgotamento du-
rante toda a excavação e
pago somente quando
não se pode fazer o es-
gotamento por meio de
valas, por metro de pro-
fundidade abaixo do ni-
vel dagua, 100 c% sobre
O preço da exeavação.

C) em limeis:

	

23. Excavação em terra solta, m3	 ;21600
	

'Moo

n. .367 étt

Preço da unidade +.14

2.majorno

4.":4QPrimitivo Majorado

45$100 49$600 10 9€

11$500 128600 10 q.,

1:210600 1 :371$300 10	 9.‘_'

101$900 112$100 10 !ft:

731$000 804100 /O s7;

66$800 738500 16 45):

608$900 669$800 10

$014 $014

$027 $027

$055 $055
18200 1$200

2$000 2$200 10-,R

$000 $700 10

1$800 2$000 10

2$300 2$600 10 %

5$000 5$500 10 5?

8$900 108700 20 9,;;
15$300 18$400 20 9'41

2$200 2; 0(1 £0 'Te

8$500 9$300 10 %
2$600 2$900 1 o	 tr:
0500 6$000 .40 7

10 To
9$400 11$300 20 ,ó%

•16$/00 10300 20

H , punnegnimrim peemmmumerwl1~..~11•1• An1•11111••••••••..111.1110WIFIEN~	 n••••••••n 	 --	 .•



Preço da unidade	 Pore. da Nana,
	 	 nmdora.	de	 Desic,,nav7.es --Unidade

rircUttvO

• 

Majorada	 ção	 ordcra
53. Concreto n. 4, com traço de

1 3 X 5, para peças de
Concreto armado, assen-
tado em obra, ni3 	

51. Concreto n. 5, com traço do
1 x 1 X 6. para peças de
concreto armado, assen-
tado em obra, m3 	 .

r; :.;. Concreto n. 6, com traço de
x 2 x 4, para peças de

concreto simples, assen-
tado em obra, un3

CODCTeto n. 7, coro traço dia
1 X 3 x 6, Nar peças de
concreto siniples, assen-
tado em obra. m3 	

57. Concreto n. 8, com traço de
1 X • X 8, para peças de
concreto simples, assen-
tado em obra, ni3

58. Concreto ciclónico para fun-
dições de idlares e eu-
cunho de pontes, com
traço de 1 x :3 de pedra
grande e concreto nú-
mero .6, Mn3 	

'a. Chapa n. 1, com argamassa
D. 2, Conl 0,03m de es-
pessura, para reVeti-
Inentos hidraidicos, n12.

6 1). Chapa ri. 2, com argamassa
ri. 3, cora 0.021» de es-
pessura, para revesti-
mentos hidráulicos, ma.

61. Chapa D, 3, com argamassa
3, cora 0,01m de es-

pessura, para reVC,,, t ¡-
mentos hidráulicos, in2.

62. Rejuntamento com argamas:a
ri, 3 , m2 	

53. Argamassa il. 1, de cimento
puro, m3 	

64. Argamassa ri. 2, de 1 de ci-
mento e 1 de areia, m3 	

65. Argamassa n. 3, de 2 de ci-
mento e 2 de areia, m3 	

66. Argamassa n. 4, de 1 de ci-
.	 mento e 2 de areia, m3 	

67. Argamassa n. 5, de 1 de ci-
mento e 3 do areia, m3 	

68. ArgamaSsa ri. 6, de 1 de ci-
mento, 2 de areia e 3 de
cal, m3 	

69. Argamassa n. 7, do 1 de ci-
mento e 4 de areia, 1113 	

70. Argamassa n. 8, de 0.5 de ci-
mento, 2 de bali, e 3 de
cal, m3 	

71. Argamassa n. 9, de 1 de ci-
mento, 3 de cal e 8 de
areia, m3 	

72. Argamassa n. 10, de 1 de ci-
mento, 4 de cal e 10 de
areia, m3 	

73. Argamassa n. 11, de 3 de Cal
e 2 de barro, m3 	

74. Argamassa n. 12, de 1 de cal
e 1 de areia, m3 	

75. Argamassa ri. 13, de 2 de Cal
e 3 de areia, m3 	

76. Argamassa n. 14, do 2 de cal,
2 de barro e 1 de areia,
rnt.1 	

77. Argamassa a. 15, de 1 de cal
e 2 de areia, m3 	

78. Argamassa n. 16, de 1 de cal
e 3 de areia, m3 	

79. Areia escolhida, separada e
lavada para argamassa,
m3 	

80. Barro escolhido, separado de
pedregulho, para arga-
massa, m3 	

SI. Pedra para alvenaria de obra
de arte, em blocos irre-
gulares, m3 	

Pedra para cantaria de obras
de arte e edifícios, m3 	

408800 34$900 10 %
973100 1 IMO() 20

43500 4$900 10 5,

83800 98700 1.0 %
183700 22$400 20 5),

53700 6U-00 10

33000 20 (A

393100 438000 10	 (.'"0

393900 373900 20- %

918500 1138100 20 %

793800 95 .3800 20

628300 743800• 20 r/c

58$000 693600 20

1318300 1578600 20 %

1623700 1953200 20 %

1213300 1453600 20 %

1528700 1838200 20 To

683400 828100 20 %

1053500 1263600 20 %

798000 913800 20 %

401810o 1213700 20 %

928400 1103900 20 %

898000 1068800 20 %

773600 858400 10 %

713900 823100 10

1883300 2268000 90 %,

2338600 2808300 20 %

1708600 2043700 20 f:a

1568700 1888000 20 %

19058	 531tarlo 5
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21. Excavação em pedra sol-

ta ma 	
. Excavaçèes em rocha, m3.

1)j em poecis para suprimen-
to de caixas dagua, in-
clusivu a carga e descar-
ga e transporte vertical
até 1..50 e horizontal até
10 metros:

2. Excavação em terra, in3
27. Excavação em pedra sol-

ta, m3 	
28. Excavação em rocha, m3 	
29. 4.créscimo de preço quando

a abertura do poço se
fiz .1 . 00 110:S1110
(111( a alvenaria de re-
vestimento, m3 	

30. Acréscimo de preço quando
houver água que emba-
rece a abertura do poço
(ns. 20 e 27) m3 	

Escoramento com madeira
de lei e pranehões, por
por In:: r4:vestido, na2

Ilr 4/rem/4.in e trabalhos
cow-Ais co 0t transporte
ntr5 10 metros

22. Alvenaria de pcalea seca, Di3
33. Alvenaria ordinária com ar-

gamassa n. 5 (1 de
mordo e 3 de areia), m3

Alvenaria ordinária com ar--
gamassa ri, 8 (3 de cal,
2 de barro e 0,5 de ci-
mento) ui?,

.35. Ahenaria ordinária com ar-
massa n. 11 (3 de cal e
2 de barro), m3 	

36. Alvenaria ordinária com ar-
g:cou sa:a n. 13 (2 de cal
e 3 de areia), m3 	n. Alvenaria de aparelho de pa-
ramento plano c/ arga-

8. Alvenaria de aparelho com
rnaSsa n. 5, nn3 	

paramento curvo, c/ ar-
gamassa li. 5, m3 	

.,39. Alvenaria de aparelho de
paramento plano c/ar-
gamassa n. 13. m3 	

40. Alvenaria de aparelho de
paramento curvo, c/ar-
g .amassa n. 13, m3 	

Alvenaria do lajões sem ar-
gamassa, m3 	

42. Alvenaria de lajões com ar-
gamassa n. 5, m3 	

Alvenaria de lajões com ar-4J.
gamassa n. 13, m3 	

U. Alvenaria de tijolos com ar-
gamassa n. 5, u-13,

45, Alvenaria de tijolos com ar-
gamassa n. 7 (1 de ci-
mento e -1 de areia), m3

48. Alvenarir de tijolos com ar-
gamassa n. 8, m3 	

tia Alvenaria de tijolos corn ar-
gamassa n. 11, m3 	

B. Alvenaria de tijolos cora ar-
gamassa n. 13. m3 	

49. Cantaria cora argamassa de
cimento puro, 11)3 	

1‘9. Concreto n. 1, com traço 1 x
x 1 x 2, para peças de
concreto armado, assen-
tado em obra, m3 	

4 • , tIoncreto n. 2, com traço de
- 1 x 2 x 3, para peças,de

concreto armado. assen-
tado em obra.

Ç. Nocreto n. 3, com traço de
1 x 2 x 4, para peças de
concreto armado, assen-
tado nig obra, m3 	

Preço da unidade Porc. cls
inajérat

ti

20 %

Vdraillro 1ajr.10

181$1K1

1263100 1513300 20

1553800 1873000 20	 r:17

1218600 1103500 20 (:*a

1068000 1273200 20 %

154100 1613300 20 To

143900 178900 20 %

98100 108000 20 %

53500 68000 20

3-3200 33800 r/o

3673600 5613100 %

3248000 3883800 20%

2708600 3213700 20 %

2323200 2783600 %

1688600 2023300 %

1533800 1848600 20 5,

1273600 1533100 20 %

1123400 1313900 20 5,

868400 1033700 20 %

778400 928900 20 %

603200 668200 10 %

543600 608100 10 1/4

488100 523900 10 %

46$200 503800 10	 Ç'o

•	 403100 443100 10 1/4

333300 373800 10	 52,

73500 83200 10 5

83700 98600 10 %

238500 288200 20 5,

323700 393200 20
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ordem
Nara.

de	 Twsignats--1:14dade

83. .‘parelho grosso a ponteiro OU
piciia. m3 	

	

IV.: • A p arelho fino a e ,rorro, rn3 	

- n.o rm/hos de morteira

85. N'i4a.; ,le madeira de lei, ser-
radas ou falqueadas nas

faces. em esquadria de
0.15x0.30, od maior, até
8 metros, assentada em
obra, in3 	

86. Vigas de madeira de lei, ser-
radas ou f alqueadas nas
4 faces, em esquadria
igual e comprimento SU-
peilor de 8 melros, as-

	

sentadas era obras, m3 	

87. Y gas de madeira ile lei, ser-
radas ou falqueadas com
esquadria inferior a 0,15
x 0,30, e qualquer com-
primento, assentadas om

88. Est aeas de madeira de lei,
serradas ou falquejalas,
de 0.30 x 0,30, enterradas
até 8 IIICtros, por metro
enterrado,

89, Estacas de madeira de lei
serradas ou falquejadas
nas 1 faces. com esqua-
dria de 0,30 x 0,30, en-
terradas a mais de 8 me-
tros, por moiro enterra-
do, ml 	

90. Madeira de lei, em táboas
0,012 a 0,025 de espessu-
ra. para fiwro, esqua-
drias e semolliantli, apa-
relhadas, m2 	

91, Madeira de lei, em laboas de
0,012 a 0,0-25 de espessu-
ra, para andaime, fórma,,
escoramentos e serviclis
sentelhantes, apare lha-
das, ro2 	

VI -- Trbolhos dirersos

Transporte [te materiais de
excaN ação por deefune-
iro de distância horizon-
tal, inclusive, carga e
descarga:

92. Em vaganele Decauvillo, em-
purrado a braço, inclusi-
Ve carga e descarga 	

93. Em carroça, m3dm 	
91 Em carrocinl..-. de mão, in3din
95. em earrinho	 1-110, m3dm.

90. Transpe.de de materiais ,
obras de arte por decâ-
metro de distância hoii-
zontal, inclusive carga O
descarga, m3dm 	

97. 'Transporte de materiais de
construcão cru freio de
lastro. Jon. Kin 	

98. Car g a e dà,carga de materiais
excava7ão,

99. Carga e descarga de pedras,
m3

100. Enchimento de, vãos com pe-
dras quebradas, m3 	

101. E .rocamonfo de pedras joga-
das, wi3 	

102. Enroncamento de pedras
munadas,

103. Empedramenlo, m2 	
104. Empilbam,:nto de pedras, md 	
105. Pedra britada para lastro, m3
106. 'Pedra britada para obras de

concreto simples. m3 	
107. Pcdra britaria para obras de

ei nnerefo armado.

Primitivo	 Andorado
Preo da unidade

(Ao

Pore. da
P1 a j n )/ a ._________

15$800 19$000 (.5020
31$000 37$200 20

448$800 418$800

475t;,-200 475$200

414$700 414$700

00$100 60$400

64$600 61$600

16$800

1:24000 13$200 10 5,

$021 $032 20	 c:',9
$029 $035 20 rio
$034 $011 20
$100 $120 20 Vo

$018 $018

$150

$500

$180

$500

evy.,20

1$000 1$000

22$700 27$200 20 %,

23$300 28$00 20 V,

31M0 37$800 20
13$300 16$000 20 5,

1$250 1$500 20 '7,
228100 24,300 10 %

28$300 31$100 10	 95,

214700 32$700 10 1/4

Núm.
de	 - Uni1 d;;

O rd./n

108. Pedra qind)rada para obras de
concreto cichipico, gmra-
eamento, enchimento,
rn3

1(19. Esgoi O Com Inbos de barro
irlanilba), de 0,30 de

diánlelro, nul 	
110. Esgoto com	 tubos 11, ' barro

k 1(3 0,15 t1,3
metro, int .

111. Esgoto com tubos de :,:trro
(manilha) de 0,10 de
metro, mil.

112. Aplicamento de terra em ra-
de 0.20 de altura, 1a2. .

113. Levantamento
de excavação, por caa
1,50m de altura ai ima
de 1.50m., m3. 	

114. Leviffitanminb) de materiais
de construção para cada
1,50m., de altura acima
de 1,50, na3. 	

115. Emboco e relróco com arga-
massa n. 13, rn2

116. Sóca de concreto, inn 1,0eas
de concreto armado, na.

117. Formas de madeira ii,ra,
moldagem de peças de
concreto, com pacataento
plano, assentado cio oir;.a.
Taboas aparelhadas OC 1

milímetro. in2

118. Formas de madeira. para
moldagem de peça S de
concreto coni par:, n- nto
CO4W0	 assonlaidr
obra. Taboas ara
das de 1", 1112

119. Escoramento das founas
moldagem de	 ,nel‘ct o
armado ,on vigas e 'ages
de pavimentos, - 11o2.

120. Vigas de madeira
quejadas em 2 f aces
opostas, para grades de
fundão. por met ro ífe.
assentada,	 . . . . .

121. Andaimes ide madeira, para
const rução de esi rotura
elevadas, Ir,"

12?. Pro‘i-“iria de madeira 1 ara
montagem e escorainetdo
de pontes de mnereto
armado por m2 	  de
perfil longitudinal com-
preendendo entre a parte
inferior das viga, leito
do rio e paramento dos
cucoiii ros e pilaTe', 1)12.

VII - Edifícios e
dependénc ias

123. Parede de moio tijolo com
argamassa n. 11 (3 de
cal e 2 de barro) in2

124. Parede de meio tijolo com
argamassa n. 13 ( 2 de
cal e 3 de areia) In2.

125. Parede de um tijolo cora ar-
gamassa n. 11, rn2.

126. Parede de um tijolo com ar-
gamassa n. 13, m2. 	

127. Parede cie tijolo ao alto com
argamassa n., m2. 	

128. Ciapeamento de muros, so-
leiras de porias ou por-
tões em 'cantaria lavra-
da. in2

12t). Meio fio de eantaria para
bordadura de calçicla de
rua com 0,20 de largu-
ra, ml. . 	

	

Prego 	da unidade	 Poro. da
l.

1 
majorar'1	  

	Primitivo	 Majorado	 (AO

	21$°00
	

24$200

	

40$900
	

40$900

	

2-4800
	

24800

	

17$600	 17$600

	

1$000	 1$200	 20 5:

	$600 	 $700	 10

1$200	 1$300	 10 5;

	3$500 	 4$200	 20

	

$800	 1$000	 20

	

12$700	 -	 14$000	 10 %.

	

i8s200	 20$000	 10 9t

	16$000	 10000

	35,500 	 35$500

	

11$000	 /1$000

	

82$300	 82$300

	

10,00q 	12$000	 20 41;it

	

9$700	 11:1600

	

17$300	 100000

	

18$600	 18$300

	

10$500	 14600

	

81$900	 61000

	

21000t	 21850e



	Preto 	da unidade	 rore. da

	

Prhuttivo	 Uajorado	 cã.o

	654 i00
	

05410)

	904000
	

094600

	109,400
	

1094700

	

90$(100	 90$6430

	

534800	 6.14(;00	 %o'

724500	 20 `ra'

	

65-700	 784800	 20

	

6:4100	 718900	 10 <;•'0,

	

0;4000	 67$00.)

	

1904000	 1964000

	

22t4100	 2294100

	

414800	 414800

	

4994300	 4998300

	

334000	 334000

	

538600	 614300 20 VIZ

	

51?000	 51000

	

814100	 8114?00	 lo 9W

	

12p00,	124100

	

114700	 114700

	

74800	 74800

	

104000	 194000

64000	 0900

14100	 14400	 n••n•

4500	 4500

14300	 14300	 nnn11,.

$000	 $600

ry 00	 $500 --

de	 DeAgna, -1:nidad.)
ordem

100. Portas lisas, inteiriças,
dois batentes, iri2 .

161. Portas com almofadas, de
dois batentes, de madei-
ra de lei, m2 	

102. Portas com almofadas, de
dois batentes, de dobrar
e de madeira de lei, in2

103. Portas de almofaias, de
dois batentes, envidra-
çadas na parte supe-
rior, In"

164. Bandeira com vidros, para
portas e jaftelas,

165. Caixilhos de dois batentes
com vidros, para janelas
m2 . 	

166. Venezianas moveis, para ja-
nelas, etc., m2

167. Venezianas fixas para por-
tas, janelas, etc., ia?

168. Postigos de madeira de lei,
almofadados, cio caixi-
lhos para janelas. m?..

100. Escadas retas de madeira de
lei, com um ou mais
patamares, m2 . .

170. Escadas de volta de madei-
ra de lei, assentada, m2

171. Guardas torneadas, com cor-
rimão de madeira de lei,

172. Travejamento de teto de
madeira de lei, inclusive
tesouras, m3 . 	

173. Revestimento liso de ma-
Jeira de lei, com taboas
aparelhadas	 e	 eme-
ciladas era paredes, in2

171. Revestimento cie madeira
de lei, com painéis en-
gradados de almofada,

1;5. Tabiques divisórios, de ma-
em paredes, m2 . 	 , .

deira coro 1.90 de al-
tura com apainelados de
almofadas e paramentos
moldurados, m2 . .

176. Tabique divisório, de ma-
deira. de 1,90 de a ltu

-ra com apainelados de
almofadas e vidros bran-
cos foscos, em um
terço de altura, m2...

177. Encaibramento e ripamento
de madeira de lei, para
cobertura de telhas pia-
rias, m2

178. Eneaibramento e ripamento
de madeira de lei, para
cobertura de telhas cur-
;ras, m2

179. Encaibramento e ripamento
de madeira de lei, para
cobertura com folhas de
ferro zincado, m2 	

180. Demolição de alvenaria or-
dinária de aparelho em
muros ou paredes, até
a altura de 1,10, m3 	

181. Demolição de alvenaria, ordi-
nária de pedra de lajões
ou de tijolos em muros
e paredes até a altura
de 1,40m, ni3 	

332. Acréscimo de preço para as
demolições dos números
180 e 181, para cada me-
tro que exceder a altu-
ra de 1,40m, m3 	

183. Demolição de reboco em pa-
redes, m2 	

184. Demolição de ferros de te-
tos, m2 	

185. Demolição de cobertura de
telhas, m2 	

186. Demolição de endaibramento
e ripamento de cobertu-
ras, ia? 	

191160	 Sábm]o 5
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Nú m.
da	 DeeignaSeit -Unidade

•rdam

130.	 Pavimento	 de	 concreto	 n.	 7,
com	 0,00	 de	 espessura
e	 chapa n. 3	 de arga-
massa	 n.	 4,	 ra.2.	 .	 ....

É31.	 Pavimento de concreto n.	 7,
com	 0,12	 de	 espessura
e chapa n.	 3	 de	 arga-
massa n. 4, m2.	 	

1;12.	 Pavimento de	 tijolos comuns,
m2.	 .	 	

13:i,	 Pavimento	 de	 ladrilheis	 co-
MULIS,	 m2.	 •	 .	 •	 ..... .

•	 Pavimento	 de	 ladrilhos	 es-
peciais,	 m2.	 .	 .	 ,

r',G.	 Pavimento	 de	 ladrilhos	 es-
peciais,	 assentados	 st,-
bre	 placa	 de	 concreto,
rn2	 	

Calçamento	 de	 paralelepipe-
dos,	 rn" 	

1:-.;7.	 Calçamento	 de	 paralelepipe•-
dos.	 rejuutados	 a	 e i-
mento,	 m2.	 .	 .	 .

138,	 Calçamento	 a	 pedras	 irre-
gular es,	 m2.	 .	 .	 	

139.	 Caleamento	 de	 macadani,
m2.	 .

140.	 Lençol	 de	 asfalto	 comprido-
. do	 com	 0.03	 de	 espes-

sura	 em	 piso,	 m2.	 .
1	 .	 Revestimento	 de	 azulejos

lisos,	 in2	 	
142.	 Rodapé	 de	 azulejo,	 cora	 0,15

de altura assentado com
argamassa	 n.	 6.	 ml.

343. Moldura	 de	 azulejo	 com
0,05	 de	 altura,	 assenta-
do com argamassa n. 6,
ml 	

144.	 Revestimento	 de	 paredes,
com	 reboco de cimento
brunido	 a	 ferro	 quente,
m2 	

145. Revestimento	 de cimento em
abóbadas	 ou	 tetos	 de
alvenaria,	 m2.	 .	 .

146. Acabamento de	 fachada,	 m2.
147. Revestimento	 de	 fachada,

com	 argamassa de ci-
mento	 e	 pó de pedra,
lavado	 a	 ácido muriá-
tico,	 ia? 	 ...

43.	 Forro	 de	 teto	 estucado	 a
cimento, m2 	

149.	 Forro	 de	 teto	 moldurado,
estucado a gesso,	 m2 	

150. Forro de teto com táboas de
de	 madeira	 de	 lei, apa-
relhadas,	 m2.	 .	 .

1l.	 Cimalha	 de	 madeira	 de	 lei,
moldurada	 para	 teto.
m2 	

Obra de madeira de lei, moi-
durada para	 tetas,	 m2.

soalho de	 madeira	 do	 lei,
com	 juntas de encaixe,
sobre	 lastro de alvena-
ria, m2 	

•

Preço da unidade Por.'. dá
mrua jura'

cão

20 (Yr

20 %

10 Vo

90 %

10

20 %

-

-

nn•I

10	 o

20 5
20 5'0

20 %

10 %

20 eg,

-

-

iaitivo

13$000

204500

134901)

178700

338700

314300

268700

304100

154100

224000

024500

434000

208200

13'4300

154700

04000
58700

348800

228000

344800

308100

328100

194700

308800

ào----- ado‘

158-401.1

2141;00

154300

218200

378000

414200

20700

308(00

158400

2? $90C

628500

471400

!0420ó

134ane

l8R8ei)

74200
68800

414800

244200

41$800

304100

32$100

.	 194700

308800

151.	 Soalho	 do	 madeira	 de	 lei,
com	 juntas	 do	 encaixe
sobre	 barrotes, 334601)	 334600

155.	 Soalho	 de	 tacos,	 de, madeira
de	 lei,	 sobre feito	 de
concreto,	 m2.	 .	 . 384300	 424100 10 %

156. Soalho de tacos de	 madeira
de	 lei,	 assente	 sobre
de concreto armado, m2 • 324200	 354400 10 %

407. Rodapé liso de madeira	 de
lei,	 m2.	 .	 .	 .	 	 184704	 184700

MI. Portões	 inteiriços	 de	 táboas
esquadradas, com	 todas
az	 ferragens,	 m2.	 . 1284300	 128:I300	 -

109,	 Portões	 de	 dois batentes,	 de
táboas enquadradas, com
todas	 as ferragens,	 m2 	 143$800	 1434800	 -



6$000

5$000
9$000

431$100

402$400

5$300

30$500

39$300
1$800

84$500

114$700

357$900

746$00

'	 71200

5$000
9$000

431$100

462$400

r;$300

314500

391300
1$800

81$500

111$700

357$900

746$000

20

-m

--

,-

(1)4

•

20-e$000 210$00o 20 Te

250$000 300,000 20 %

300$000 3601000 20 '%)

20C$000 210$000 20

2$600 3$100 20

3$300 4$000 20	 '?1,,

1$909

15$500

2$:j00

15$500

20	 9r,

$100 1500 2,0	 ,71',

$800 1$000 20 er,
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Ncint,
de	 Designac,Ges - Unidade

ordem

187. Demolição	 de	 piso	 de	 ti-.

Preço da unidade 1-'ore.. da
linajOrft•

çtioPrimitivo Majorado

jolo, m2	 	 2$300 _2$300 -
188. Demolição de piso de ladrilho

especial,	 e/	 aproveita-
mento do material, m2 . 6$00 0$ 100 -

189. Demolição de piso de concre-
to. ni2	 	 41500 /4500 --•190. Demolição de madeiramento
do	 teto, inclusive tesou-
ras, m2 	 15$300 15$300

191. Demolição de soalho de ma-
deira,	 inclusive	 viga-
mento„ m2 	 121700 12$700

192. Pintura a 3 mãos, a cola, m2 2$800 3$100 20 %
193. Pintura a 3 mãos, a óleo, m2 4$700 5$600 20%
191. Pintura	 a	 óleo,	 em	 pontes

metálicas,	 m2-	 	 7$000 8$400 20 %
195. Caiação a 3 mãos, m2 	 $500 $600 20 %
196. Envernizamento a 3 mãos, in2 3$200 3$800 20%
197. Pixamento	 de	 superfícies

metálicas, a quente, m2 . 1$200 1$100 20 ele
198. Pia	 de	 ferro	 esmaltada,	 as-

sentada, uma 	 71$200 78$300 10 %
1$9. Lavatório de	 louça	 nacional,

assentado, um	 	 175$500 193$000 10 %
200.	 Mictório	 de	 louça nacional,

assentado, um	 	 153$500 168$800 10 5:
201. Bidé de louça nacional, com

torneia niquelada, assen-
fado, uni	 	 2/35$500 311$000 10 %

202. Water-closet, assentado, um . 261$400 287$500 10 %
203. Armadores	 de	 rede, assen-

tados, um 	 6$000 6$600
201. Chuveiro de cobre,	 assenta-

do, um	 	 25$200 30$200 20
205. Fogão de	 alvenaria de tijo-

los, com chapa de ferrro,
de 3 bocas, um 	 57$100 63$100 10

206. Fogão	 de alvenaria de tijo-
los, com chapas de ferro,
de 5 bocas, um 	 84600 101$500 20	 (3'12

207. Fogão	 económico c/3 bocas,
in:s talado,	 inclusive	 cha-
miné, 561000' • 671$200 20 %

208 .	 Pontas de	 luz	 completos,	 de
instalação elétrica embu-
ti ta,	 p ão	 incluindo	 lus-
tres,	 pondentes,	 etc.,	 uni 60$000 724000 20 frá

209 .	 Pontos	 de	 luz	 de	 instalação
elétrica	 simples, não	 in-
cluindo	 lustres,	 etc.,	 um 35$000 42$000 20 %

11// - Coberturas

210.	 C:.)bertura	 com	 telhas	 cur-
vas m2	 	 7$500 7$500

211. Cobertura com telhas planas,
tipo S.	 Caetano, m2 	 17$100 17$100

212.	 Retelhamento,	 aproveitando-
se	 totalmente	 as	 te-
lhas, ni2	 	 3$800 3$800

213.	 Cobertura de folha de	 ferro
zincado	 ondulado,	 rn2 	 18$200 211800 20 %

/X - Obras metálicas
211.	 Ferro forjado em obra, sim-

plesmente	 furado,	 torci-
do ou dobrado, kg 	 51500 0$000 10 %

215. Ferro forjado em grades de
vedação e	 obras	 análo-
gas,	 assentado,	 kg 	 4$500 5$400 20 %

216. Ferro forjado em armaduras
de peças de concreto ar-
mado,	 kg. •	 , 3$500 10 %

217. Ferro fundido, qualquer que
seja o modelo	 da peça,
Inclusive	 as s entamento,
kg.	 	

218.	 Cortina de aço ondulado, as-
sente em porta ou por-

2$000 2$400 20 %

tão	 completo,	 m2 	 107$200 128/600 20 %
219. Tela de arame de ferro zin-

cado, pregada em aro do
madeira,	 m2 	 17$600 211100 20 %)

220.	 Conduto e calha de cobre, in-
clusive assentamento, kg. 20$100 24$100 20 5)

221	 C:oh/dato e calha de zinco, in-
clusive assentamento, kg. 8$400 10$100 20 éX5,

222. Encanamento de chumbo, in-
clusive assentamento, kg. 5$700 6$800 20 Vo,

Núni.	 Preço da unidade	 Purc.
de	 Designacties - Unidade	 majora

ordem	 Primitivo	 Majorado	 c;Lan

223. Canalização s/tubos de ferro
forjado galvanizado, in-
clusive assentamento, kg.

X - Va permanentJ

22-1. Dormente de madeira de lei,
um 	

225. Dormentes especiais, um 	
226 Assentamento de chaves sim-

ples, comp le ta s, para
mudança de linha. unia.

227. Assentamento de chave dupla
ou tripla, completa, para
mudança de linha, unia.

228. Assentamento de trilhos, in-
clusive desvios, lastro de
terra, entalhe e perfura-
ção dos dormentes, ml 	

229. Assentamento de trilhos, in-
clusive desvios, lastro de
pedra britada, entalhe e
perfuração dos dormen-
tes, ml 	

230. Empedramento de linha já
trafegada, ml 	

231. Desmonte de linha, ml 	
232. Desmonte de chaves simples,

para mudança de linha,
unia 	

233. Desmonte de chave dupla,
para mudança de linha,
uma . 	

231. Assentamento da parte me-
tálica para caixa dágua
de 10m3, uma 	

235. Assentamento da parte nr?-.
tática de uma caixa dá-
gua de 20m3, uma 	

236. Armação, cravação, assenta-
mento e pintura de su-
perstrutura metálica para
vão de um a cinco me-
tros. ton 	

237. Armação, cravação, as-cal a-
mento e pintura de so-
perstrutura inetalk-a para
vão de 0 a 12 metros,
1 on. 	

238. fdem, idem, para vão de 13
a 50 metros, ton 	

239. Armação. cravação, finca-	
mento no terreno e 1-)11-
tora de pilares metá-
licos para pontes e
N iadulos, ton 	

210. Cerca do arame targado com
5 fios e postes de ma -
d'eira de lei, inclusive a:,-
sentamento, mi. 	

211. Cerca de arame farpado ,com
7 f:os e postes de ma-
deira de lei, inclusive
assentamento, ml 	

212. Cerca de arame farpado com
postes de trilhos velhos,
com 5 fios. ml 	

:Y1 - Telégrafo'.

243. Postes roliços de madeira de
lei, fincados, uni 	

241. Linha telegráfica simple%
com fio de 4 mini de
ferro galvanizadb, isola-
dores de 1.a qualidade,
porcelana, inclusive as-
sentamento, ml 	

215. Linha telegráfica dupla, com
fio cio 4m/m de ferro
galvanizado, isoladores de
1.11 qualidade, inclusive
assentamento, ml 	

216. Postes de trilhos velhos,
fincados, uni 	 	 9$600	 11$500	 20 %

Bafa, 1 de agosto de 1940. - Francisco G. Duarte, chefe geral
das construções.
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30 20 3$9 78$0 Conferência ' de boletins de frequência e pre-
paro de boletins de alteração, escrit,nra-
e-ão o preparo dos expedientes requii.^
tendo pagamento.

15 10 3$3 33$0 Idem, idem.

24 16 3$1. 49$6 Idem, idem.

21 14 218 39$2 Idem, idern.

21 14 2$5 35$0 Idem, idem.
30 20 2$5 50$0 Idem, idem.

30 20 5$0 100$0 Idem, idem,
30 20 3$3 66$0 Idem, idem.
30 20 5,0 100$0 Serviços de continuo das Secções de Conlrele

e Financeira.
30 20 1$7 34$0 Idem, idem.

584$8

Ari Ministério, escriturário,	 classe F	 	

Helena Marcondes de Sousa Bandeira, auxi-

7000 60 10

liar de escritório XI	 	 ee0$0 58 5
Gleraldina de Carvalho Figueiredoo , auxiliar

de escritório X	 	 550$0 37 8
'Alea.ro	 Rodrigues	 Costa,	 auxiliar	 de	 escri

tório IX 5000 O 7
Rubens Geraldo Pamplona Machado, auxi-

liar de	 escritório	 VIII	 	
Iara Delfim, auxiliar de escritório 	 	

450$0
450$0

59
60

7
10

Adalieo Caldas Machado de Queiroz, dacti-
lógrafo, classe G	 	

Rosa Pinheiro,	 auxiliar de escritório XI 	
Eugénio do Nascimento, contínuo G 	

isó Benjamin Sales, servente B 	

900$0
600$0
900$0

300$0

59
57
60

59

10
10
10

10

Total

19062 Sábado 5

ATOS DO Sn. MINISTRO

Requerimentos despachados:

Expediente de 17 de setembro de 19A0

Here-olino Cascardo, solicitando vista de Processo. — Autorizo.
(30.978-40).

Expediente de 29 de setembro de 1940

Carlos Rocha & Cia. Ltda., engenheiros empreiteiros, solicitando
prorrogação de prazo para a realização da concorrência destinada à
construção de prolongamento e. ramais na E. de F. de Goiaz. —
Deferido. Cumprindo o despacho citado, a Secção encaminhou a pe-
tição da firma à I. F. E. que apresentou as razões pelas quais, pon-
dera as inconveniências que acarretariam o adiamento da concorrên-
cia em apreço. Submetido o assunto, novamente, à consideração su-
perior, resolveu o Sr. ministro, exarar, em 30 de setembro último. o
seguintes despacho: "Torno sem efeito meu despacho de 29 do cor-
rente, em face das razões apresentadas pela 1. E. E., indeferindo a
petição de fls. (P. n. 32.563-10).

Expediente de 3 de outubro de 1940

Companhia Telefónica Brasileira, solicitando aprovação da planta
referente ao estendimento de suas linhas até Ribeira do Salto, no
litoral de São Paulo e Ourinhos a Cambará no Estado do Caraná. —
Deferido, tendo em vista os precedentes apontados pela Secção. (Nú-
mero 23.090-40).

Rádio Educadora de Natal, S. A., solicitando permissão para es-
tabelecer uma estação radiodifusora, naquela Capital. — Proceda-se
na forma do parecer da C. T. R. (,A C. T. II, opina para que a
interessada atenda às seguintes formalidades:

"a) aumento do capital da sociedade ou projeto de instalação de
menor preço que o indicado, se possivel;

b) prova do depósito d., 1/3 do valor das instalações a serem
feitas, ou prova plena da aquisirão da estação. mediante exibição do
original do respectivo conj.rato de compra ou recibo de quitação da
mesma, em qualquer caso, devidamente registados na forma da lei,
ou ainda, dos documentos exigidos para o despacho aduaneiro, se o
material houver sido adquirido diretamente no estrangeiro;

c) substituição do documento de nacionalidade do acionista Se-
verino Alves Bile Int sua certidão de registo de nascimento'  su de
casamento;

d) reconhecimento de firma, por notário desta Capital, dos do-
cumentos que instruem o pedido. (32.888-40).

Serviço do Pessoal

POIxTMIIA N. 524

O Ministro de Estado, tendo em vista o que consta do processo
n. 27.363- 1 , da Secretaria de Estado/ela Viação e Obras Públicas:

Resolve, de acordo com o art. 263, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, suspender por 45 dias, do exercício de suas
funções, o extranumerário-rnensalista, maquinista auxiliar VII, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Gabriel Xavier, responsavel pelo

acidente ocorrido a 28 de novembro de 1939, na estação de Cruzeiro.
Rio de Janeiro, em 4 de outubro de 1940. — João de Nendone4

Lima.
poieranLa N. 525

O Ministro de Estado, tendo em vista o que consta do pree.iessoi
Ti. 32.109-40, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,)
e na conformidade do que dispõe o art. 242, item II, do Deo.retoe
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Resolve suspender, do exercício de sua função, por quarenta
cinco (45) dias, com perda total do salário, o extranumerario-men
salista, guarda V, da Est,rada de Ferro Central do Brasil, Joaquirn
Esteres, pincipal responsavel pelo acidente verificado com os trens
K-6 e C-53, em 19 de março último, no páteo da estação de Serraria.,

Rio de Janeiro, em 4 de outubro de 1940. — João de Ifendont.d
Lima.

ATOS DO Sn. TIINISTRO

Requerimentos despachados

Expediente do dia 3 de outubro de 1940:

Antônio Florêncio Costa, ex-telegrafista do D. C. T., soliciten-o
do readmissão. — De acordo com a legislação vigente o despacho deil
21 de outubro de 1937. não pôde mais ser cumprido.

O requerente só poderá ser readmitido quando não houver mais
candidatos habilitados em concurso ou quando prescrever o prazo
de validade do mesmo, e desde que satisfaça ao que determina ot
parágrafo único do art. 357, do Decreto n. 11.520, de 10 de marcai
de 1915. (25.983-40).

Euclides de Morais Saldanha, escriturário, classe "F", da E. F.'
C. B., solicitando pagamento de vencimentos correspondentes a doi%
dias em que chegou ao serviço depois do ponto encerrado. — O pe-
dido não pôde ser tomado em consideração, em face do que dispõe'.
o art. 221, n V, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
(29.981-40).

Joana dos Santos Obrien, ajudante de agente, classe "D", da D.4
R. C. T. do Pará, solicitando pagamento de gratificação. — Inde-t)
ferido por falta de amparo legal. (30.097-40).

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Comunica aposentadoria:
Francisco José Atis, maquinista de estrada de ferro, classe "F",

do Quadro XLII, aposentado peia Caixa do Aposentadoria e Pensões
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, em sessão realizada DG
dia 14 de agosto último. Processo n. 32.598-40.

Retificação da folha de pagamento de serviços extraordinários
prestados por funcionários e extranumerários do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, publicada no "Diário Oficial" de 26 de
setemb.ro de 1940, página 18.415.

Onde se lê: Viriato Nunes da Costa, motorista X, Imporiáncia.
a receber, 234$2, leia-se: Viriato Nunes da Costa, motorista X, 1m..
portáncia a receber, 13.5$2.

Folha de pagamento de pagamento de serviços extraordinários
merários-mensalistas em exercício nas Secções de Controle e Finance

prestados em setembro do corrente ano, por funcionários e extranti-
ira do Ministério da Viação e Obras Públicas:

serviço prorrogado anteriormente — Prorrogações em setembro de
Valor da ha — Total a receber — Natureza do serviço.

Nome — Cargo — Função — Vencimento ou salário — Dias de
1940: dias, horas prorrogadas e horas pagas de prorrogação —

Seeção de Controle, 4 de outubro de 1940.
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Folha de pagamento de diárias a diversos servidores da

Nome — Função —Sede — Salário — Lwais para onde s , àfatarain
abril — Diária arbitrada — Total

Inspetoria Federal de Obras contra as Secas:

e nal ureia do serviço — Diárias a ciae fizeram jús em janeiro o
pa;:cial — Total geral

t. Reinaldo Soares da Silva Lima. técnico espe-
cializado — Chefe da Comissão de Estudos
e Obras nos Estados da Baia e Sergipe,
E.'Orn sede em São Salvador, no Estado da
Baia 	

2. Pedro de Azevedo, técnico especializado. contra-
tado — Chefe da Comissão Técnica de Pisci-
cultura, coar sede em Fortaleza, no Estado

Ceará 	

2, Retino lameira Bittencourt, técnico especializado,
contratado — Chefe da Comissão de Estudos

ObraS no Estado do Piauí, com sede em Pe-
ripert, no mencionado Estado 	

4. Quirim) de Avelar Sim'ões, técnico especiali-
zado. contratado — Chefe da Comissão de Es-
tudos do Rio São Francisco, com sedo em lia-
parira, no Estado da Data. 	

5 Armando Ribeiro Gonçalvss, técnico eRr...o•_!ializatto,
conlrahido — Em exercício na Comissão do
Rio S'ão Francisco, com sede em Itaparica, no
Estado da Bata 	

• Francisco Sabá:a do Albuquerque. técnico espr_
eialindo, contratado — Ckefe da Comissão do
E s Hrlos c Obras nos Estados de Pernambuco
e Alagoa s . cot)/ sede em Rio Branco 	

7, Francisco dr Paulo Pereira de Miranda, técnico
esrecializado, contratado — Chefe do 1° Dis-
trito, com ?edeem Fortaleza, no Esdiloa ;to.. 
Coa rá 	

Pomin g os in'omilo da Silva Campos, engenheiro,
elasse "M". servindo 11:1 C.OnliS :ão rir Estudos

rdwa,,1 t ais Fsiado r; da Bafa e Sergh,e, eonl
sodo em São Salvador no Estado da Baía_

3 :00080
	

Ttodovia Transnordestina —Viagem
de inspeção. Feira — Viagem
de inspeção 	  3 —

Idear. ideio idem 	
	

4

,3:00080	 Rio de Janeiro — Chamado p_sto
Sr. inspetor em objeto de ser-
viço 	 	 —

3.00040
	

Residacia de Campo Maior e Te-

	

rezina, viagem de inspeção., 	 G

3:00040	 Viagem do inperrio no inferior do
interior do Estado da Baia.. to —

3 :00080 Rio de Janeiro __ Estágio d a s,r_
cã) Técnica e de Cartografia
da Admin is? 'acão Contra] da
referida Inspetoria	 31 —

N:00010 — Tratando do interesses
da comissão e visita aos sei'-
viros em companhia do se-
nhor inspetor 	

1:00080
	

Açude nenera	 54 ampaio e reá -
Viagem Cie inspeção 	

2:70040	 Muntcfpio do Milha — no Estado
da Bafa — Verificarão 	 tra-
ba l hos de estudos de açuda-

7

37 11681
1080 I6040 27681

3317 8128'7 81287

3847 232;2 23.-2.8'-!:

3887 38740 33780

•

1.7$1 rAnt

4040 41040 4 1i46

4040 G040 6041

Z540 ',.n .;5(1 Vc;;;11

	  ':992:4£

nbg ror: õ s

_1s diárias dos números 1 a 4. 6 e 7, foram arbitradas tendo em vista o ar? . 2°, grupo T.	 Decreto n. 4.705, de 1.r9, do a. 5,
•-n mesmos dispositivos grupo II, e do n. 8. Decreto n. 4.993. de dezembro de 1939.

A de s nesa 'corro à conta da verba 1 Pessoal, consignação V, subconsi,gnação 48. item 05, do atlial orçamento.
ir Cnnf rolr. orn nn de sei eirrhro de 1940.

Filia de pagamento de pa g amento de serviços extraordinários prestados em setembro do corrente ano, por funcionários e extrunt-
ro.-rários-inensalistas em exercício no Protocolo Geral e Portaria do Ministério da Viação:

Nome — Cargo — Função — Vencimento ou salário — Dias de serviço prorrogado anteriormente — Prorrogações em sete.mbro dà
1910 — Dias, horas prorrogadas e horas pagas de prorrogação — Gratificação diária (valor de duas horas) — Total a receber

Natureza do serviço
Luiz Viriato da Fonseca Gaivão, oficial

2 40	 20	 GO	 40	 2545	 51080administrativo, classe I, 	 :30040

40	 2141	 42240

40	 681	 12240
40	 481	 8880
40	 748	 15640
40	 343	 6680
40	 383	 6640
40	 343	 6640
40	 343	 6680

—
Total 	 	 1:56240

Trabalhos prestados no Protocolo Geral à
Portaria fora das horas normais do or.-

Pediente, imprescindíveis aos serviços
do Gabinete do Sr. ministro,

Rani	 Fernando	 Portugal,	 oficial	 adminis-
trativo,	 classe	 E.. 1 :90040 60 20 GO

Juraci de M. e Sousa Guimarães, auxiliar
rir'	 escritório	 X	 	 55040 40 20 AO

Alexio	 Menezes. auxiliar de escritório VII 40080 GO 20 60
Fábio da Silva Guimarães, contínuo E 	 	 70080 40 20 GO
Zali	 M.	 de Barros Ndbi .ega, servente B. 30040 GO 20 60
Osvaldo No g ueira, servente. classe B 30080 60 20 GO

j,):;0 Borges de Faria,	 servente	 classe B 	 300$0 GO 9 0 GO
Ftiltn,	 servente,	 classe	 13 	 nom so 20 60

Se,..;,-ia de (lontrole, 4_ de outubro de 190.

AIN
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Folha de pagamento de ajuda de custo a funcionário do DeParlamento do Estradas de Roda gem, por serviços prespulos fora
da sede, a partir de julho do corrente ano:

Nome — Cargo — Vencimento — Local para onde se afastou — Natureza do serviço — Dias de afastamento — Iniportãneja a ,agar

Osva:do Barbosa Correia, escriturário clas,e E 	 	 600$0 Baia — Serviços próprios ia funçãa na residência da Feira
de Santana — Mais de 30 dias ausente da sede; desde
julho . 	

Total
	 o.10,j;,0

Obsezvação — Designado para prestar serviços fora da sede, na forma do art. 111, Estatuto, por Portaria n. 26, d.
Ju lh o de 1910, do DNER.

Imparia a presente folha em 600$0 (seiscentos mil réis).
Nota — Esta folha se publica em substituição a que, saiu no Di(lri0 Oficial de '20 de setembro- „Ie 19 ,10, pág. 18.029,

Visto, 3 de outubro de 19W. — Alvaro Pereiro, chefe da Secção de Controle.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários prestados em setembro do corrente ano — Secretaria de Estado —
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Nome — Cargo — Vencimento — Dias de serviço antecipado e prorrogado anteriormente — Dias de serviço antecipado e ' ,ror, o.
gado em setembro — Horas antecipadas e prorrogadas em setembro — Horas pagas de antecipação e prorrogação — Valor ,ta
hora — Total a receber — Natureza do serviço.

Paulo Ovídio Gomes, maquinista, classe G 	 0040	 60
	

20	 60	 .10	 5$0	 200:0	 Serviços de motorista prestados ao Sr.
nistro da Viação e Obras Pública.

Total 	
	

20(;30

Secção de Controle, Á de outubro de 1940.

Departamento dos Correios e Telégrafos

ExPEDIENTE DO SR, DiftETtat GERAL

Dia 1 de outubro de 19W

Autorizando a agência postal- t elegráfica de .-lagoa de Baixo,
ia juridição da Diretoria Regional de Pernambuco, a executar o

serviço de vales postais. (Portaria n. 083 de 3 de outubro de 1040).

DIRETORIA TÉCNICA DE TELÉGRAFOS

Atribuições de frequêncins:
Pela Comissão Técnica de Rádio, foram atribuidas arguintes

frequéncias a estações terrestres e de .rerointives.
Estações das areonaves do indica/o Condor Ltd.:
5.680 kc/s (52m,82), 8.510 ke/s ,:35m,25) e 11.235 ke i's (20111.65).
Estaeões terrestres e de aeronaves da Panai' . d,) Brasil S/A:
Estações terrestres: 260 ke/s (1.151m) — Rio de Janeiro;

276 hc/s (1.111m) Carolina; 282.5 ke/s (1. 0&1m) — Barreiras;
330 kc/s (909m) — Santarém, Rei e, Vitória, StinlQs e Pelotas;
352 kc/s (852in) — Manaus, Carolina — Itelc Horizonte, Paranaguá;
351 he/s (817m) — Porto Velho, São Luiz. São Salvador, Porto 'Ale-
gre; 366 ke/s (820m) — Camocirn, Rio de Janeiro; '372 kels f806m)
— Belém, Fortaleza, São Paulo; .058 he il s 1182m) — Fortaleza,
Belo horizonte, Florianópolis; 1.638 kc.:s 11 80.m0) — São Luiz,
Pirapora, Iguassol, Paranaguá; 1 . 078 1;e s (. 178m,8) — ;antarem,
Carolina, Vitória, Curitiba.

Estações de aeronaves: 1.62S kc/s

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

roii.r. N. 8138

O chefe de Secção de Pessoal da Diretoria Regional do Distrito
Federal, SRP-18, na conformidade da circular a. 133, de 22 de agosto
Último, do chefe do Serviço Regional do Pessoal, SRP-8,

Resolve, de acordo com o despacho do Sr. diretor regional, exa-
rado no processo Ficha o. 47.631-10, dispensar no interesse da Ad-
ministração, de acordo com o Decreto-lei a. 1.909, de 26 de dezem-
bro de 1039, o servente referéncia VI, Nelson José da Costa.

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1910. — Jaime Marques de Oli-
veira, chefe do SRP-18).

Departamento de Aeronáutica Civil

ExPEDIENTE Do SR. olarron

Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro de 1940

Panair do Brasil S. A., solicitando aprovação de novas tarifas
para passageiros e encomendas, em aditamentb ao seu requerimento

de n. 142-40. — Tndeferido. O processo não está extrai iado.
réncia 5.611-10) .

Dia 3

Sindicato Condor Ltda., requerendo revalidação) da earta - li..c n bA,
n. 70, de mecânico de aeronaies, pertencente ao Sr. Germano 11P;.• tef-
ling, à vista do laudo de exame médico feito em Buenos Aires. — De-
ferido nos termos dos pareceres Jtet. 227-40).

Sindicato Condor Ltda., requerendo revalidação da carta-licença
n. 03, de piloto de aeronave mercante, pertencente ao Sr • Ga-Par
Weber, à vista do laudo de exame médico feito em São Luiz (Mara-
nhão). — Deferido à vista dos pareceres (Ref. 227-40).

Manuel Martins Dionr,f) JUnigr, apresentando laudo de exame ro.-
dico passado por facultativo estranho ao DAC., requer sua aceitar:á),
de acordo com o art. 5 0, portaria n. 112, de 30-9-37. — Deferido à
vista dos pareceres (Ref. 5./75_10).

Dia 1 de outubro de 1910

Francisco Cardassi, apresentando laudo de exame médico passa-
do por facullatiVo estranho ao DAC., requer sua aceitação, de ;icor olo
com o art. 50, portaria 112, de 30-9-37. — Deferido à vista dos pare-
ceres (Ref. 3.595-40).

Convite:

E' convidada a einneesa Li [o-Tipo Guanabara Ltda, a se fazer
representar no Protocolo Geral deste Departamento, afim de selar de-
vidamente sua petição, datada de 30 de setembro findo.

Ministério da Agricultura
ENPFD p :NTE 00 sn. MINISTRO

Dia 1 de setembro de 1910

Por portaria n. 499, foi designado o agrónomo, classe G, intf-r
no, do Quadro único do Ministério da Agricultura, Edmundo Jar-,ot,
para ter exercício DO Posto de Analise do Laboratório Central de
Enologia em São Paulo, ficando, assim, sem ei geito a portaria n. 3J8,
de 15 de julho do corrente ano.

— Por portaria n. 500, foi de, ,:ignado o agrónomo, claiz se G,
teimo, dodo Quadro único do Mnistério da Agricultura, Odilon olos
Santos Muniz, para ter exercício no Posto de Análise do Laboratói
Central de Enologia em Santos, Estado de São Paulo, ficando, asim,
sem efeito a portaria n. 240, de 15 de julho último.

— Por portaria n. 501, foram designados Heitor Vinicius sil-
veira Grilo, diretor; Artur do Prado. Alcides Franco, Coriolano Pereira,
José da Silva, Oton Drumond Furtado de Mendonça e Ant0nio Barreto,
professores das 2.8,3. 8, 4. a, 5•8 e 6. 8 cadeiras, respectivamente, todos
da Escola Nacional de Agronomia para, sob a presidência do primeiro,
constituirem a comissão que vai emitir parecer definitivo sobre as
instalações que deverão ser feitas nos Gabinetes e Laboratórios do
edifício de Química, consideradas necessárias ao ensino ministrado
naquele estabelecimento.
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— por norlar;a n. 502, foram designados Heitor Virdaius Sil-
3 ir a Grilo, .diralor; Ilonório da Costa -Monteiro Filho e Angelo Mo-
3 ira' da Cosia Lima, proressores das 7. a e Ta cadeiras, respectiva-
mame, e Paulo de Azevedo Ataíde, assistente da S. cadeira, todos da
Escola Nacional do Agronomia, para, sob a presidência do primeiro
consfiluirem a comissão que vai emitir parecer definitivo sobre as
instalações que deverão ser feitas nos Gabinetes e Laboratórios do
edifício cle Biologia, consideradas necessárias ao ensino ministrado
rf notei, estabelecimento.

— Por portaria n. 503, foram designados Heitor Vinieins Silveira
diretor: Plirno de Almeida Magalhães, Humberto Bruno, Antó-

nio t'.aatano Vorreira. Arnaldo Augusto Vieira Luiz de Oliveira Men-
des, lmberio David do Sanaon e Mário Gue,tes. professores das 1..a.
j-» a, 13.a, 11.a, 17.a e 18.a cadeirais , respectivamente. Tomás Ca-
valcanti de Gnsinão, professor de desenho e Fernando Teixeira de
Sousa, secletário, todos da E scola Nacional de Agronomia para, sob
a presidi:Meia do primeiro. ronstituirem a Comissão que vai ernitir
i,,tri,ear definitivo sobre as imdalrieões ceie deverão ser feitas nos
Gabinete s e Laboratórios do ca lifico principal da Escola Nacional de
Avonomia, eun a id eradas necessárias ao ensino ministrado naquele
1-,tabaleeirrient o.'

— Por portaria n. 501, foi designado o °Ciciai administrativo,
elaase 11. Modesto Donalini Dias da Cruz para proceder, em carater
reservado. sindieàucias em dependências deste Ministério. no Estado
cl	 linas Gerais, arbitrando-se-lhe a diária de 100 (dezoito mil réie).

- Por portaria. n. 505. foram desi g nados o diretor da Divisão
da Material do Departamento de Administração. João Maurício do
madeiros e o estatiatico. classe It. Paulo Luiz Leitão, chefe da Secção
(1, Doeurnentação do Serviço de Informação Agrícola, para superinten-
dar.on teansferancia das Oficinr,s Gráficas deste Ministério, para a
Impren s a Naeional, inventariando todo o material, de acordo com a

vig.mte.

Departamento de Administração

Dixisilo de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. miNiserno,

Dia 27 de setembro do 10.1()

'Requerimento despachado:

Jaco Polacow, por seu procurador Alberto Moretz-Sohn i Faderda,
requeeando pagamento de diárias de outubro e dezembro de 19:.:9.—
Inieiaaado, à vista das informações.

Divisão do Pessoal

SERVIÇO Dl .: ECONO:sI13.

(•; Talicla numérica do pessoal extranumerário diárista necessá-
rio aos serviços de coletas de amostras de milho nos armazens cote-
reate ._ à classificação comercial e fiscalização do milho destinado à
exportação do Serviço d Economia Rural, confeccionada de acordo,
coa. a- letras A e B cio art. 11, do Decreto n. 1.900, de. 26 de dezern.
bro de 1939 — crédito especial, de 180:0000 aberto pelo Decreto má-
mero 1.378, de 23 de junho de 1939, para vigorar de 1 de julho a 31
de ,i ,..zerrdiro do 1910. Dotação para 5 meses — 11:0000.

Numero de ordem — Função — Natureza de trabalho' — Número de
diárias — Despesas: mensal, anual

1. Trabalhador — Coletas de amostras de

	

destinados. à exportação 	 	 •3500 1:20030
2. '1 rabalhador — Coletas de amostras de milho

	

iletinarlos à exportação 	  25 3500 1:2000
J. Trabalhador — Coletas de amostras de milho

	

destinados à exportação 	  25 3500 4:2000
Trabalhador — Coletas de amostras de milho

	

à exportação 	  95 3500 1:2000deatinados 
5. Trabalhador — , Coletas de amostras de milho

	

i.;estinacloa à exportação 	  25 3500 4:2000
Trabalhador -- Coletas de amostras de milho

	

destinados à exportaaão 	  25 3500 4 :2000
7. Trabalhador — Coletas de amostras de milho

	

(1);:tinados à exportação 	  25 3500 4:2000
8. Trahalbador	 Coletas de	 amostras de milho

	

destinados a exportação 	  25 3500 4:200$0
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940. — Egberto de Albuquer-

Ij 1.07J11, Secretário.	 Antonio de Arruda Camara, no impedimento
do Diretor.

(',A presente publicação substitue à do "Diário Onoial" de 13
de ;_l golo de 1010, r .ágina 15.562.

•(*) Tabela nominie do peasoal extranumerário diárista neeeeai-
rio aos serviços de coletas de amostras de milho nos armazena- rede-
rentes à classificação comercial e fiscalização do milho destinada à or.
portacão do Serviço de Economia Rural, confeccionada de açordo cora
as letras A e 1; do art. 11. do Decreto n. 1.909. de 26 de dezembro do
1939, crédito especial de 180:000.0 aberta pelo Decreto n. 1.370, do
28 de junho de 1939, para vicorar de 1 de julho a 31 de dezembro ch3
1910. Dotação para 5 meses — 11:0000.

Número de ordem — Nome — Denominação — NUmero de (1 li 1 i; —
Salário : diár1t, mensal — Despesa tola! em 5 meses

1,
2.

Ai quimédes Marques Silva, trabalhador
Manuel -Inácio	 Torres.	 trabalhador._ 25

1 'i$0
1130

'::;:-.)0$0
3500

1 :E)04
1:7500

3. Raimundo Rodrigues, trabalhador 25 110 35O'0 1:7500
4. :tosa	 alariano	 tia	 Silva,	 trabalhador.. 25 1130 3500 1:7500
5. i. ealdemar	 Aranha	 Gitrangulo,	 traba-

lhador 	 	 25 140 :`,;50$0 1 :;ç",os(j
6.
7.
d.

Silvio	 da	 Silva	 Santos,	 trabalhador.,
Nieelio	 Marques	 Moaais,	 trabalhador.
Joaquim	 Polieiano	 Leite	 Neto,	 tra,ba-

lhador	 .	 	

25
,

25

1130
11$0

1130

359$0
3500

3aiio

1:750
1 :7504

1 :7500

1	 :000.$0

Rio le Janeiro.	 de	 de 1910. — Eal,erfo d.> Al4a-
qui-r9íe Land, Seeretárifi. —	 acordo: Autanio dé :Irrada Cawora,
no impedimento do Diretor,

DEPADFAMENTO DE ADMINIS'ilt

Exercicio de 1911)

Deereto-lei ii. 1.93i3 de 30-12-39, art. a. 0 — Anexo 7 — t
— Pessozil — Consignação IV — 'Gratificação (arl.. LO, Dee,eto-lei
1.71:a de 28-10-30) — Subconsignação 1 — ( atirreakaia i) e serviço,
extraórdinário — 01'; Divisão do Pessoal — 07) — Sia ea:o cio lae.o..
nonna Rural.

Folha de pagamento de gratificaçõea por servi 	 extraOrdillai
arbitradas pelo Si', diretor do s. E. l'., conforme portaria 7:e de t)
de julho de 1910, aos serventnários abaixo discriminados a iefereidaei
ao "período do 11-8 a 12-0-i0.

Imporlánciii	 Líquido	 Dr]

	

Nomes — Cargos — Cila:ervaçõea	 total da	 O	 pror.
gratificação	 receber	 .1ntar

Gilberto Barroso da S i lva,	 eco-
nomista. (-lasse 1L	 1: 1

— Serviços acumulados, em
virtude de deliciéticia homé-
rica de pessoal, a grande
quanlidade de sociedailes co-
uPerat i vas a s-r,)in coatiola-
das —	 11-- a 12-9, com-
pareceu sempr? ao expedien-
te reg. c, ac extienirdinario.	 30ili!47	 3éi".$7

Angnsto Fausto Faria,	 insretor
AVE (1:000:j4 0 ,, — Idem, ident.	 33a$3	 aaa.jia	 1 1,rn

Mário Gonçalves Ramos, esr• ritii-
rário XV 1/49O12")).
idem. 	 	 300g30	 3000

	

:000$0	 1 :000,5t)

Confere e importa a presente folha em um conto de reis (1:0000),
lendo sido tal quantia dednzida do crédito respectiva, aan.,0an1,.,
ponho n. 602, de 15-7-7-10.

Secção de Controle, eia 25 de setembrO de 1910. — 17") Perdigi,if)
de ['laillzS. 10carregado da Equi pe de GratIfieleões. — Visto,
cio 2-X-3 10, — Carlos Oluitipio Paes, chefe da S. G.,

Divisão do Material

ATOS De íIi. MINISTRO

Dia 23 d.., setembro de 19;4)

Aprova a minuta do termo do contrato a ser celebrado entra, O
Governo Federal e a Compaithiv Siderúrgica Belgo Mineira S. A.,
regulamentando três aproveitamentos hidro-elétricos, dois dos gula

no Ribeirão Carneirinhos, sendo um a 150 e outro a 750 metros da.
sua confluência com o Rio P!racibaca, concedidos peio Deereto nu-
mero 62, de 23 de abril de 1030; e o terceiro no Rio Piracibaca, numa
corredeira existente entro as lccalidades denominadas Ponte Torta a
Usina Velha, concedido pelo Decreto n. 1.836', de 17 de agosto ,io
1037; e situados, todos três, ?.o Município dollio Piracibaca, tiO Es-

lado de Minas Gerais.

	

(•) A PlYsente Publicação substftue i to 	 Otleial" de 13
de agosto de 19 .10, página 15.562.
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Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

PORTARIA N. 33

Em 5 de junho de 1940

O Sr. Diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do De-
partamento Nacional da Produção Vegetal, do Ministério da Agri-
cultura, resolve determinar que o engenheiro agrónomo Obed Elmo
de Lima Pereira, agrónomo, classe O, designado para servir no Posto
de Defesa Agrícola de Minas Gerais, sirva, provisoriamente no mu-
nicípio de Itajubá. ;irando subordinado ao agrónomo, classe J,
L aias Augusto Deslandes. --	 F. Magarinos Torres, diretor.

Publicada no Diário Oficial dè 7 de junho de 1910

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃ VEGETAL

DIN : IS:Á() DE DEFESA SANITÁRIA N:EtiETAL

1lW'S do agosto de 1940

Divisão de Fomento da Produção Animal

Por portaria n. 1, de 3 de maio de 1940, foi designado o almo.:a-
rife da classe H, Juvenal Santos para fiscalizar e orientar os trabalhos
de controle do material existente na Fazenda Experimental de Cria-
ção em Uberaba, Estado de Minas Gerais, arbitrando-Ele a ajuda de
custo correspondente a um mês de, vencimentos, na conformidudt , do
disposto nos arts. 138, 111 e parágrafo único, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39.

Serxiço de Meteorologia

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de setembro de 1910

Requerimento despachado:
Milton Aires da Silva, estacionário auxiliar III, com exereicin na

Estação Meteorológica de Porte Nacional, solicitando transfi': iria
de pagamento para à Delegacia Fiscal do Tesouro la .ciorial, .uo Es-
tado de Goiaz. — Indeferido. (S. M. 6.195-40).,

, Notnc -- Cargo ou função — Vencimentos — Número de diárias r_
• Importància da diária — Importancia tuld

	
Dia 1 de outubro de 1910

T ri ai 	

105$0
30$0
10$0

- 	 -
145$0

(I)	 Dft,:s e localidades ondi . foram pre,tades os serviços:
Nos dias 1 a 3, cio Passa Quatro, ,cinto doa .-, com alimentação

peo , rela e tune., apena s , com allinentie.).

— NU:5 dias 6 a te, riu Delfim nn . eira, sendo (lin-Oro com ali-
inenfay50 e pousada e uma, apetr .z , com alimentaçrw.

-- No dia 13, em Maria (ia b, ron.poilando apenas alimen-
tação.

-- Nos dias 11 a 17, em Delfim Moi . oira. rendo très com abolei-
t;-.(‘-to e pouso e uma, apenas, conl aHMelif aeãO.

- NO.,5 dias 18 a 22, ainda em Delfim Moreira. Rosario, Brumado,
cidade e S. Ilernardo, sendo quatro com alimentação e pousada e uma
apew-o= com alimentarão.

(2) Nos dias 13 a 22, em Maria da Fé, Delfim Moreira, Rosário,
Lroir,: , do, cidade, S. llernardo, sendo 7 diárias comportando alimen-
tação o pousada e 3 (liarias com alimentação, apenas.

— No ilia 30, viu Santa Cristina, comportando, apenas, alimen-
tação.

Importa a presente i .celação	 em 5 ,15$0 (quinhentos e
qinireiAa e cinco mil réis).

D. D. S. V. — Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1940. —
Ne p.'ion te Sousa, escriturário XII.

Concedo e arbitro as diárias constantes da pres?.nte relação. —
A. F. ilogarinos Torres, diretor.

Requerimentos despachados:

Moacir Correia Macedo, ex-mccánico deste Serviço, solicitando
certidão de tempo de serviço. — Indeferido, de acordo com a cm mor
mação. (S. M. 6.280-40).

Dia 3

Daniel Eduardo Nascimento, servente, classe C, deste Ser ni1;0,
pedindo transferência de suas férias a partir de 12-12, a 31-12-40. —
Autorizado. (S. M. 6.410-40).

— Por despacho de 2-10-40, concedeu ao observador meteoroló-
gico, classe C, com exercício na Estação do São Luiz do Marano.
Carlos de Sousa Vinhas, 90 dias de licença, a partir de 28-9 ati
de dezembro de 1940, nos lermos do art. 102 do Decreto-lei nuirAvai
1.713. de 28 de outubro de1939.

Divisão de Aguas

PORTARIA N 133

O diretor da Divisão de, Águas do Departamento Nacional da PrO.N
dicção Mineral:

Resolve designar o engenheiro S. A. classe J, José Leite if.e.rreiN
Leal para, juntamente com o engenheiro Luiz António de Souza Leão,
representar a Divisão de Águas nas festividades da "Semana da Ele-
t- í f, idade", cuja sessão inaugural será realizada na se :e da 'Sociedade
Mineira de Engenheiros", no próximo dia 5 do corrente, às 20 heras,
na cidade de Belo Horizonte, Estado dc Minas.

e	 O diretor da DiNo-ão de Águas do Departamento Nacional da Pro..
dução Mineral;.,

Resolve designar o engenheiro 5. A. classe J, Luiz António do
Souza Leão para, juntamente com o engenheiro José Leite correia;
Leal, representar a Divisão de Aguas nas festividades da "Semana da;
Eletricidade", cuja sessão inaugural - -rá realizada na sede da "Socie-
dade Mineira de Engenheiros", no próximo dia 5 do corrente, às: 20
hem:, na cidade de Belo Horizonte, Estado de Min-

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1940. — Antonio José Atoes dê,
Souza, diretor'.

Serviço de Proteção aos Indios

(Retificação)

PORTARIA n. 13

O diretor do Serviço de Proteção aos índios:

Atendendo ao acúmulo de trabalho a cargo de diversas serven.,
tuários desta repartição, e, usando da faculdade que lhe confere fi
art. 122, letra "a", do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939:

Resolve autorizar a antecipação remunerada do período normal
de expediente do funcionário abaixo citado, durante o prazo de i

Isaias Augusto Deslandcs, AG-J — 1:500$0
— Data e número de ()Mero interna
serviço que deu origem as diárias: port.
DDSV. de 4-1-39 — D. O. de 7-3-n9 —
Sede cio serventário o natureza do
• : sede: Ilidi-lb& Estado de Minas
mais, executando serviço de aplicação de
medidas de combate às doenças e pragas
das culturas, particularmente das do
marmeleiro, nas iocalidaries adianto enu-
meradas	 . 	

	
25$0	 50$0

1	 15$0	 15$0
4	 25$0	 100$0

15$0	 15$0
15$0	 15$0

3	 25$0	 75$0
15$0	 15$0

4	 25$0	 100$0
1	 151,0	 15$0

18	 400$0

Por despacho de 1-10-10, foram concedidos oito dias de nojo,
ao OFAM-I, Oscar Moreira da Costa Lima, de acordo com o art. 181,
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. (S. M. 6.265,
de 1040).

Dia 2

°hei' Elmo de Tinia Per oi ra„31G-G —
Data e nÚmero de ordem inferna do

;serviço que deu origem às diárias: pert.
unw, n. 32, de 5-6-40, publicada no
I). O. de 7-6-40 — Sede do serventuário
• natureza do serviço — Sede: Itajubá,
E-tado de Minas Gerais, ex.•entando
n-e!sino serviço, em colaboração com o en-
gxlilleiro agrónomo 'saias Angusto D.:s-
ia:ides (2) . 	

	
7
	

15$0
3
	

10$0
10V)

5E40	 Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1940. — Anfoaio	 Alot-s dei
-- Sou:a, diVe (or.

PonTARIA N. 131



Ministério do Trabalho, Indústria
-	 e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

Primeira Secção

Portaria ministerial n. SC-488, de 3 de outubro de 1940

aprova a estimativa, para o Distrito Federal, dos segu-
rados ou associados dos Institutos e Caixas de Aposentadoria
e Pensões que devam ser b-nefieiodos pelo Serviço de Ali-
me nte:alo da ['revidaria Social e determina o modo de dis-
tribuie,-rio lbo re.S'peetiVO f:7U1nCiaMent0

O Ministro de Estado, atendendo ao que dispõem os art.s. 	 e
Liecreto-lei n. 2.478, de 5 de agosto de 1940, de acordo com

o.t quai s cada Instituto ou Caixa de Aposentadoria e PensÕes cujos
sucados ou associados devam ser beneficiados peloServiço de Ali-
mentação da Previdència Social concorrerá com uma quota propor-
cional ao m'unclo desses segurados ou associados, tanto para a cons-

; truçãía ou aquisição dos edifícios necessários ao referido Serviço.
corno para as suas despesas de instalarão'. aparelhamento e início de
funcionamento, e tendo em vista o estudo efetuado a respeito pelo
Conselho Atuarial deste Ministério, revolve aprovar a estimativa do
nOreero desses segurados ou associados, para o Distrito Federal,
constante do álikdido estudo, e, em consequUicia, determinar que o
finau e iamento do Serviço de Alimentação da Previdència Social. no
Distrito Federal, seja atribuído aos institutos e Caixas, segundo as
qe,-,!;; .= lieiwnlirais seguintes, resultantes do mencionado estudo:
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da

central do Brasil	 4.66 %
Caixa de Apo,sentadoria e Pensões dos Ferroviários da

Leopoldina 	 	 0,68 rv.,
caix," 	Apos,111,„ioria.e Pensões dos Portuários do Rio

de Janeiro	 1,11 %
Caixa de	 . limita e Pensões do Serviço de Aguas

Esgotos do	 ' , trilo Federal 	 	 0,5t
Caixa 41, , Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacional 	 	 0,28
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefónicos

ib .) Distrito Federal	 1,01
Caixa de Aposentadoria e Pensões. de 'lhe Rio de Janeiro

City Improvements .	 0,31 %
Caixa de i'aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração,

Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro 	 	 5,87 %
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tele-

grafia c Radio-Comunicações 	 	 0,25 %
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Trans-

0,01 %porte Rural
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aeroviários 	 	 0,14
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em

Transportes e Cargas 	 	 10,30 5,
Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva 	 	 1,29 ¶'s
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos (as-

sociados terrestres) . 	 	 2,69
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários 	 	 1,80
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos' Comerciários 	 	 29,56
inslifoto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários 	 	 39,20

Rio de Janeiro, 3 de outubro 171930.     — 1Voldemar
Referoncia: Processo n. MTIC. 30.746 de 1940.
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Outubro	 Ifrol	 1rAg';7

30 de outubro do cole ente ano, arbitrando-lhe a seguinte gratificação
courespondente a um terço de seu vencimento.

Vencimento e salário — Gratificação arbitrada

Franeoa so Manoel Brandão, of. adm. H 	  1:1040 3606

.t despesa decorrente dos trabalhos extraordinarios a que se re-
fere a presente portaria, na importáncia de trezentos e sessenta e
eeis mil e seiscentos réis (3606), deverá ser paga à conta da Verba I
— Pe ssoal — Consignação IV — Gratificações, sub-consignação —
Gratificaeão por serviço extraordinário, 15 (Serviço de Proteção aos
Indios . . Art. 3•0• anexo 7 do Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-939.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1910. — Vicente de Paulo
de Fonseca Vasconcelos, coronel diretor do S. P. I.

ExpEDIENTE Do SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 27 de setembro dy 1940
Soperintendenle da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, con-

andando acerca da possibilidade de serem designados novos otembroa
tara a Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Peasões

da referida empresa, embora não tenha terminado o mandato re-
gular (MTIC 28051-939). — Arquive-se, por já ter sitio ranstituida.
a nova-junta Administrativo. (Portaria ministerial n. 8em-362, do
6 de setembro de 1910).

Sindicato dos Ferroviários da Companhia Mogiana, consultando
se int empregado que tem sua estabilidade funcional g.?rantbirt por
lei pode ser rebaixado de classe, ficando prejudical) nos aumentos
rio wr,cimento que lhe caberiam se permanecesse rio cargo que
ocuoava (MT1C 17.577-038). — Transmita-se ao sindicato o acor-
CM de fls. 12. (O acordão a que alude o demaeho acha-se publi-
cado no "Diário Oficial" de 20 de agosto último).

Cosmo Gomes, solic i tando, de acordo com o disposto no Decreto-
lei n. 810. de 27 de outubro de 1939, autorizarão para continuar
contribuindo para a Caixa de Aposentadoria a Pensões do Servieaa
Urbanos Oficiais, em São Paulo, visto ter prestado serviços efe-
tivos. ror mais de 40 anos, à Repartição de Águas e Esgoto s . (NUM
2.09-910). — Transntita-se ao reclamante o acordão de fls. 16,.
1(0 aludido acordão acha-se publicado no "Diário Oficial" de 23 do
agosto próximo passado).

Drlegacia do Trabalho Marítimo do Estalo 14? São Paulo, enca-
minhando o recurso interposto pela Companhia Brasileira de frot.4,is

da decisão daquela Delegacia pela qual foi cleterinnada efe-
tuasse a recorrente o pagamento dos salários da ex-motorisla Carlos
Cas'ee Donevanti. até à terminação do respectivo pro I de apo-
sellta f'oria (Nine 20 .111-9391 . — Nego prox imen o ao recurso,
atentos os termos do parecer de fls. 36 e Z;7, da Procuradaria
Conseffio Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude o despacho
declara que, no caso de contar o empregado rrt,, no r, de 1O anos do
serviço. está ha alada da Delegacia do Trabatho Marítimo resolver
solve a reclamação ror ele apresentada. porém se•sest, possuir o
tempo T, eCeSSárin à estabilidade. só poderá :7er demitido se cometer
falta grave, o que não se dá no caso de invalidez, o que, antes fim
croicessão da aposentadoria. o que 56 Si? verifica aoiSs: ato deeis,irio
das Juntas ou Conselhos Administrativos, cabe às (ampresa: o cinui
de pagamento dos salários).

Custódio Germano, reelanfando, como emprogalo da Estrada do
Ferro Sorocabana, contra irregularidades. que. segundo zVega, vt%

veiificando na ,:".00pe-..fitiva dos Empregados da referiria erripr,isa,
(MTIC 1.148-9381. — Transmita-se a3 reclamante o aro-dá- do
fig . 1O. (O acordão aludida no despacho está publicado na "Diário
Oficial" de 29 de agosto último).

Onofre Caetano Rodrigues. solicitando sua reintegraeão na, ser-
viços da Estrada de „Forro Leopoldina Railway, bem como, indeni-
zação dos vencimentos que deixou de receber desde q-ne foi afas-
tado da referida ferrovia. 'MT1C 9.212-935). — O assunto já m-
recen despacho do Sr. Presidek'te da República (fls. — Ar-
quive-s.

Segunda Seeção
cxnEDIE.Nat: no sa.

peoee.ssos despachados

Dia 26 de selem/iro de 19hp

Cmpanbia Fornecedora ,10 m ideriaLs , ped1 41 ,1 0 reconside:iaãia
despacho no processo originado da reclamação de seu ex-empregiiiido
Jolas Fernandes Pinto. (M'PIC	 — Mantenho o despacho
anterior, eis que não foram elididos seus fundamentos pelo pedido do
reconsideraão em apreço.

Jraige Caetano de Sou-i,a, ápresentando uma reclamação contra a
firma Tecelagem Urilma Limitada. desta Capital. (MTIC. '20.521,
de 1940). — Teansmita- 	 ao interessado o resultado :da verifii:.a,:ão
procedida pe:a Delegacia Regionál. (A informação a qiie refere
este despacho declara que tendo sido visitado o cstabelec4roento de-
nunciado pelo fiscal da Delegacia Regional, foi ao mesmo imbu:uai-In
de que se acha à disposição do reclamante a importáncia 5 rie !erti.
direito em virtude da dispensa alegaria.)

Dia 27

Departamento Nacional 'do Trabalho, propondo o arquivium,ntio
do processo originado da reclamação apresentada pela Delegacia Es-
pecial de Segurança Política e Social contra um inspetor do mesmo
Departamento. (M.TIC 30.519-40). — Arquive-se, à vista da in-
formação do Departamento Nacional do Trabalho. (A informarão ri
que se refere este despacho declara terem sido tomadas toda.:, as pro-
vidências atinentes an caso.

Dia 23

Standard 011 Company of Brazil, pedindo reconsiderai:Jau do
pacho em virtude do qual foi reformada em parte a decisIo profe-
rida pela Quinta Junta de Conciliação e Julgamento do município do
São Paulo no processo originado da reclamação ariresentada por
Albino de Sousa contra a recorrente. (Mi ra; 176-10). — Mantenho
o despacho de fls. 46 verso, eis que não oram elididos ;-.11 j .: funda-
mentos e atentos os pareceres da Procuradoria tia Departamento
Nacional do Trabalho e do consultor jurídico. (Os parec e res a que
se refere este despacho opinam pela manutençrlo da decisão recor-
rida cujos fundamentos não foram elididos pelas raiirõe,3 do re-

curso . )
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MÁRIO OFICIAL .(Seeçrio 1	 Outubro de 1940

Presidene da Junta de Conciliaeão e Julganacto do Município
de Aquidauana apresentando uma consulta sobre execução de sen-
teaea pioferida contra empresa que liquidou os seus negócios, tendo
sido devolvidos os ofícios de citação. ';31TICI 13.431-40). — Trans-

o parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do
Trabalho. (O parecer a que se refere este despacho é do teor se-
guinte: no que respeita a consulta, o interessado deve promover
investigações no sentido de (lescobrir, no juizo em que se prooessou
a liquidação da empresa aludida, quem foi o liquidante e, sabido
isto, entender-se com o mesmo.)

Dia 30

Manuel Fiorentino de Sousa, pedindo seja avocado o processo
em que são partes o requerente e a firma Antero Melo. (MT1C.
2e.430-10). — Preliminarmente: deixo de conhecer da avocatoria
por lhe faltar base legal, "rat" parecer da Procuradoria do Departa-
mento Nacional do Trabalho. ,', 0 parecer a que se refere este des-
pacho declara: nenhum fundamento existe para provimento do pea
dido de avocação. O reclamente, embora não tendo sido dispen-
sado, cometeu falta gravíssima bastante, por si só, para autorizar a
recisão brusca do contrato, por parte do empregador, sem onus de
qualquer espécie, por tal ato. É o que está claro em todo o pro-
cesso e, especialmente, na decisão recorrida, que deve ser mantida.

Sindicato de Operários em Construção Civil e Classes Anexas,
de Manaus, Estado do Amazonas, pedindo seja evocado o processo em
que eão partes o requerente e a firma Joaquim Gonçalves Carrilho.
(MTI.C. 12.370-40). — Preliminarmente: deixo de conhecer da evo-
catória por lhe faltar base legal.

Alberto Ilhas, pedindo reeonsideração do despacho em virtude
do qual foi mantida a decisão proferida pela Terceira Junta de Con-
eiaaeão e Julgamento do Município de Porto Alegre no processo ori-
ginado da reclamação apresentada contra a recorrente pelo Sindica-
to dos Operários Metalúrgicos em nome de seus associados Pedro
Ouvisieri e outros. (MTIC, 17.727-38). -- Mantenho o despacho de
fls. 57 verso, eia que não foram elididos seus fundamentos consoan-
te se vê dos pareceres da Procuradoria do Departamento Nacional do
'Trabalho e do Consultor Jurídico. ','Os pareceres a que se refere este
despacho opinam pela manutenção da decisão recorrida visto não
ter o recorrente apresentado razõe-s que fundamentem o seu pe-
dido . )

António Góis Rodrigues Teixeira, pedindo seja arquivada a re-
clamação apresentada contra a Rede de Viação Paraná-Santa Cata-
rina, em virtude de ter eido satisfeito o seu pedido e reintegrado
nos serviços da referida empresa. (MTIC 28.528-939). — Tendo
cni vista o pedido de desistência de fIs . 34, arquive-se.

Casino Balneário da 'arca S. A., apresentando sugestões sobre
a situação dos empregades no desempenho de funções de confiança
quanto à estabilidade nos cargos. ;mau 9.998-940). — Desanexado
do processo, seja a eepresentaeão em apreço enviada à Comissão en-
carregada de rever a Lei n. 62, de 1935.

n.`'S nel i eatO dos Músicos Profissionais de São Paulo, apresentando
uma consulta sobre o registo dos contratos de trabalhos dos músicos.
(aITIC 20.215-940). — Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho. (Serviço de Identificação Profissional). Teansmita-se ao
intereseado a informação de fls.). (A informação a que alude este
despacho conclue que: "O contrato de trabalho entre os empresários
c os artistas, estatue, no seu art. 5. 0 : "Dos contratos que a empresa
celebrar com os artistas deverão constar. etc.", no art. 6P: "A prova
doa contratos ou ajustes far-se-á por qualquer das formas admiti-
des dm direito". O art. 7.°, determina que, na falta de contrato, o
empresário deverá entregas ao artista ou auxiliar, antes de iniciar o
trabalho, urna nota por ele aasinada, em que declare a natureza do
ajuste, a remuneração, a forma do pagamento e o tempo do serviço,
exingindo-se que esse documento seja autenticado por oficial pú-
blico firma reconhecida, necessariamente) . Pelo exposto, vê-se que
este decreto não determinou nenhuma forma ou perante qual re-
partição deve o contrato ser registado.A contece, poram, que o De-
creto-lei n. 1.949. de 30 de dezembro de 1939, que dispõe sobre o
exerricio de atividades de imprensa e propaganda no território na-
cional e dá outras providências, determina, em seu art. 110, o se-
g uinte: "Todos os empresários ou diretores de companhias e esta-
belecimentos de diversões públicas são especialmente obrigados: II

Apresentar ao Departamento de Imprensa e Propaganda, antes
do eepetáculo inicial, a necessária licença obtida para a realização
dos e , taculos e uma declaração escrita especificando o nome ou tí-
tulo da companhia, lugar elide vai funcionar, nome dos artistas e
auxiliares teatrais devidamente contratados, os preços das localida-
des e o nome do responsavel pelo cumprimento dos dispositivos re-
gulamentares").

instituto Vital Brasil, pedindo reconsideração do despacho em
virtude do qual foi confirmada a decisão proferida pela Primeira
Junta de Conciliação e Julgamento do Município de Niterói, no pro-
cesso da reclamação apresentada por Gratulino Monteiro contra o
recorrente. (MTIC 8.004-939). — Mantenho o anterior despacho,
por subsistirem seus fundamentos, ut parecer da Procuradoria do
Departamento Nacional do Trabalho e do Consultor Jurídico. (O pa-
recer a que alude este despacho é no sentido de ser mantido o pa-
recer emitido na fase da evocatória, no sentido de ser plenamente
mantida a decisão da Junta, indeferindo, assim o pedido de recon-
aidereção).

Companhia Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil (Esberxrd),
pedindo seja avocado o processo em que são partes a requerente,
José Albertino Gonçalves e outros. (MTIC 22.508-939). — Prelimi-
narmente, deixo de conhecer do pedido por falia de base legal para
evocatória.

Ilidi° Augusto Naldino, pedindo seja evocado O processo em que
são partes o requerente e o Casino da Urca S. A. talTIC 21.288-939)
— Preliminarmente: não havendo fundamento legal para a avocateria,
deixo de conhecer do pedido, à vista do parecer da Procuradoria do
Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este
despacho declara que a decisão unânime da Junta, foi proferida. de
conformidade com a prova dos autos e o direito que regula a eepacie.
As certidões apresentadas pelo recorrente poderiam acarretar urna
modificação da decisão recorrida, se ele próprio não tivessse reco-
nhecido em suas declarações one, habitualmente foram feitas tratIS-.
ferências de empregados de um estabelecimento para o outro, o que
importa admitir-se ocorra no caso o previsto na lei n. .135, ele I: de
maio de 1937; opinando portanto pelo não provimento do pedido).

Afonso Trochmann, pedindo seja evocado o processo em que são
partes o requerente e Osvaldo Schmaring (MTIC 26.736-940). — Aí oco
o processo, para o efeito de reformar em parte a decisão da atinai
"a quo" nos termos do parecer da Procuradoria do Departamento Na-
cional do Trabalho, feitos os cálculos - pela própria Junta. (O parecer
a que se refere este despacho mi do seguinte teor: "0 dispositivo ga-
rantidor na espécie, dos direitos do empregado,reclainente, conside-
rando ser ele industriado é o do art. 1.221 do Código Civil e não a do
art. 81 do Código Comercial, como entende a Junta, Destarte, opino
pela reforma da decisão reoarrida, condenada a empresa-reclamada
ao pagamento de quatro dias de salário, por ter dispensado o recta-
manto sem observar o que dispõe o art. 1.221 citado").

DM são do Pessoal

(*) Por portaria ri. SC.m 401, de 19 do setembro de 100,
diretor do Serviço de Comunicações do Departamento de Adminis-
traçao, resolveu designar José Pires Lousada, ocupante do cargo
da classe J. da carreira de oficial administrativo do Quadro unito
deste Ministério, para exercer a função de chefe da Secção 	 Ar-
quit.° Geral do mesmo Serviço.

Processos despachados

Dia 2 de outubro de 1940

Carlos Eduardo da Silveira Nascimento, inspetor de Imigração,
classe F, solicitando arbitramento de ajuda de custo a que se julga
com direito. — Tendo em vista o disposto no art. 137 do Derreto-
lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939, não ha o que deferir.
(Processo n. MTIC. 27.594-40).

Dia 4•
Carlos Eduardo da Silveira Nascimento, inspetor de Imigia-

ção, classe F, solicitando prorrogação de prazo para entrar em
exericio de suas funções, em Foz do Iguassú. — Atendendo abs
motivos alegados pelo requerente, resolvo prorrogar por traita
dias o prazo legal. (Processo n. MTIC. 27.504-16).

Folha de pagamento organizada de acordo com a portaria de
30 de julho do corrente ano, baixada pelo diretor do Departamen-
to Nacional de Seguros Privados o Capitalização, publicada no
"Diário Oficial" de 3 de agosto último, que se faz publicar em
atenção ao § 2.° do artigo 103 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, e relativa a gratificações por serviços extraordi-
nários prestados, nos meses de agosto e setembro últimos, pelo ofi-
cial administrativo, classe J, Dail Correia e outros, num total de
7 nomes, que tiveram, em face da citada portaria, seus expedientes
antecipados por duas horas diárias e prorrogados por uma, sendo
duas remuneradas, para o que foi assinado o prazo de 40 dias
úteis, a patir de 6 de agosto deste ano. A despesa, na importancia
bruta de 3:445a5 ((rés contos quatrocentos e quarenta e cinco
mil e quinhentos reis), deverá correr à conta da Verba 1 — Pessoal
— Consignação IV — Gratificações — Consignação 4 — Gratifi-
cações por serviços extraordinários — 12) Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização. Empenho- n. 3 de 6 de agosto
de 1940. (Processo AIT1C. 24.132-40).

Cargo — nome — Salário hora — N. de hora — Líquido a pagar
Of. Ad. J (1:500$0) — Dahil Correia 	 	 8$333

Agosto .. 	
-Setembro 	

c,c,Gee
O!. Ad. L (2:300$0) — Antônio Cornélio

Leimgruber . 	  10555
Agosto . 	 	 46
Setembro • 	 	 34

80	 841.44

r) Publicada novamente por ter saldo com incorreções.

46
34

80
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Pf. AG. I (I:3000) — Olivando de Araujo

Leite . 	 	 7$222
Agosto • 	
Setembro • 	

Eserit.	 (900$0) — Ademar Barreto de

Barros . 	 	 5$000
Agosto . 	 	 40
Setembro . 	 	 34

Dia 27

Sindicato Patronal dos Retalhistas de Carnes Verdes, solicitando
autorização para realizar uma assembléia geral extraordinária nt)

34	 dia 9 de setembro último (D.:V.T. 20.374-40). — Ciente.
Casa dos Artistas, solicitando autorização para realizar no dia

80 577$8 30 de junho último uma assembléia geral extraordinária (D.N.T.
14.027-40). — Ciente.

União dos Trabalhadores Metalúrgicos, solicitando com a li-
cença da policia n. 1.971 autorização para realizar urna assembléia
extraordinária no dia 17 de setembro último (D.N.T. 21.30a-40).
— Guarde-se. (A realização da assembléia foi autorizada pelo se..
nhor Diretor e à mesma compareceu o Sr. liaroldo Aguinaga).80	 40010

46
34

80	 24010

	

Servente V (300$0) — Luiz Marina Pereira	 1$666

Agosto . 	
Setembro . 	

Of. A.d. II (1:100$0) — Arith Deloiti 	 	 6$111

Agosto . 	 	 40
Setembro • 	 	 32

	

78	 476$7
Escrit. G (900$0) — Primitiva Diva Manso

de Castro 	 	 5$000
Agosto . 	

	
42

Setembro . 	
	

6

	

48	 24010

Total 	 	 3:445$5

Confere e importa a presente folha de pagamento em 3:445$5
liras contos quatrocentos e quarenta e cinco mil e quinhentos
?ais).

;-. ;ecção Financeira, 4 de outubro de 1940. — Samuel Franca
de Almeida, escriturário G. — Visto, Jés C. de Paiva, chefe da
Secção Financeira.

Departamento Nacional íto Trabalho.

Primeira Secção

IgX pEDI ENTE. DO SR. DIRETOR

Pru,:. es-sos despacha:1,s

Dia 20 de setembro de 1940
Sindicato dos Arrumadores pm Trapiches e Armazens do Rio de

Janeiro, solicitando sua inclusão no quadro de atividades do en-
quadramento sindical D.N.T. 22.106-10). — À primetra secção
para aguardar a constituição da Comissão de Enquadramento.

Dia 24
Sindicato dos Exportadores do Ganeros de Produção do Estado

do Ceará, solicitando informações relativas ao fsriquadeamento
(D.N.T. 22.312-40). — À primeira secção. Para o dossier

da Comissão de Enquadramento.
Dia 26

Federação :Nacional dos Despachantes Aduaneiros, solicitando
a exclusão de sua classe no Enquadramento Sindical da subordinação
a Confederação Nacional do Comércio (D.N.T. 22.468-40). — À
primeira secção para aguardar a instalação da Comissão de En-
quadramento.

Dia 2 de outubro de 1940

Sindicato Profissional dos Trabalhadores em Sal do Rio de Ja-
neiro, solicitando impressos do Decreto n. 1.102, de 5 de julho de
1939 (D.N.T. 17.953-40). — De acordo. O despacho do Sr. Dire-
tor refere-se ao parecer do Sr. chefe da secção que é o seguinte:
Nada tenho a acrescentar-se ao parecer de fls. 3. O interessado deve
dirigir-se à Imprensa Nacional.

Sindicato dos Oficiais Barbeiros e C'abelereiros do Distrito Fe-
derei, solicitando, com a licença da polícia n. 1.980, autorização
para realizar uma assembléia geral extraordinária no dia 18 de se-
tembro ultimo (D.N.T. 21.508-40). — Ciente. (A realização da
assembléia foi autorizada pelo Sr. Diretor e à mesma compareceu
o Sr. Agenor de Araújo).

maniatara DO SR. CHEFE DA SECÇÃO

Processos despachados

Dia 25 de setembro de 1940

Sociedade União dos Foguistas solicitando, com a licença da po-
lícia a. 2.074, autorização para realizar uma sessão no dia 26 de
he ry) bre, último (D.N.T. 21.683-40). — Nada há a objetar.

Sindicato Profissional dos Carregadores e Ensacadores de Café,
cornunieaado o falecimento do ex-associado Seba.etião Benedito dos
Santos (D.N.T. 21.724-40). — Sele o papel de fls. 20.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO CR. DIRETOR

Dia 21 de setembro de 1940

Requerimentos:

De Companhia Deodoro Industrial, pedindo arquivamento de doa
-emento; referentes ao aumento de seu capital. — Deferido.

De Empresa Industrial de Santos S. A., Companhia Federal de
Fundição, Companhia Brasileira de Energia Elétrica, Empresas Eléa
tricas Brasileiras S. A., Companhia de Serviços de Engenharia .8.
A., Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. A., pedindo
arquivamento de atas de assembléias gerais extraordinárias e outros
documentos. — Deferidos.

De Construções e AdministraçGes do Rio de Janeiro S. A., pe-
dindo arquivamento de ata de assembléia geral extraordinária e ou-
tros documentos. — Deferido.

De Lamart S. A., pedindo arquivamento de seus estatutos ode-
mais documentos de sua constituição. — Deferido.

De Companhia Arquitetônica, pedindo retirada de documentos.,
— À vista da informação e pareceres constantes do proc. 11.156-40o
faça-se a juntada dos proas. 0.688-40, 9.284-40 e 11.156-40 ao
presente. Quanto à restituição das atas não arquivadas, defiro, fi-
cando certidão das mesmas.

De Skoda Brasileira S. A., pedindo anotação da mudança de sua
sede. — Deferido.

De Souza. Gomes & Cia., Ltda.
'
 pedindo arquivamento de seui

contrato, sendo a firma composta dos sócios cotistas Antônio Joa-
quim de Souza Filho. Cândido Narciso Camacho Gomes e José Maria
Alves da Mola, para o comércio de pedreira, à Estrada de Guaratiba
sem número com o capital de 100:000$0 e prazo indeterminado. —.-
Deferido.

De Soneletra Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato.,
sendo a firma, composta dos sócios cdistas lardw.g Szczupak n
guio Esedridi5o da Gama, para o negócio de instalações, com o ea...
pitai de 30:000$0 e prazo indeterminado. 	 Daferido.

De Mendes & Marouvo, pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sócios solidários, José Mondes 'e Mamai/
Antunes Marouvo. para n comércio de café e bar, à rua São Sarvado.r
n. 89. com o capital de 65:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Brasil Construtora Ltda., pedindo arquivamento de seu cone,
trato, sendo a firma composta dos sócios cotistas José de Castro Do-
'abala, José Pereira Teixeira e Luiz de Souza Lima, para o comércio
de construções, com o capital de 300:000$0 e' prazo de 15 anos. .-.
Deferido.

M. Dique & Miguel, pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sócios solidários Manuel Pinto Dique Po.
Miguel Marfim, à Praça Olavo Bilac n. 17, com o capital de 2:000$0,
para o comércio de flores naturais. — Deferido.

De Miguel & Ramos, pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sécios solidários João Gomes Miguee e
Antônio Ramos Afonso, para o comércio de carvão e lenha à rua Coe-
lho Lisbôa n. 137, com o cap ital de '",:000$0 e prazo indeterminado.,
— Deferido.

De Companhia Imobiliária São Toma Ltda., pedindo arquiva-
mento de seu contrato, *ando a firma cempoeta dos sócios constas
Osmar Radiar de Aquino„Tael Pinheiro de Oliveira Lima e Mário
Lins Cavaleardi de Albuquerque, para o comércio de compra e venda
de imóveis, com o capital de 200:000$0 e prazo de 20 anos. — De-
ferido. .

De Silva Porto & Cia., pedindo arquivamento de seu contrato,
Bando a firma composta dos sócios solidário, Armando da Silva Porto.
e do comanditário, Firmino Fernandes Saldanha, para exploração do
Boletim Informativo e Construtor, com o capital de 20:000$0 e prazo
indeterminado. — Deferido.

De A. Machado & Escarlate, pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo a firma composta dos sóciomolidários Antônio Augusto
Machado e José Escarlate, para o comércio de bilhetes de loteria, com
o capital de 10:000$0 e prazo indeterminado. Deferido.

De M. Andrade & Martins, pedindo arqu.kyamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sócios solidários Manuel de An-
drade e João Pereira Martins, para o comércio de líquidos e comes-
tíveis à Ladeira do Faria n. 30, com o capital de 10:00010 e prazo

-indeterminado. — Deferido.
De Cunha & Carvalho, pedindo arquivamento de seu rontratn,

sendo a firma composta dos sócios solidários Manuel Pedro da Cunha.

N.11111•MIMMINIIM. • 111n1n1•11 I•111 I 'I 11.1 II
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e Featiciaco de Carvalho para o comércio de cabeleireiro para senho-
ras. com o capital de 25:00010 e prazo indeterminadoeff — Deferido.

De Neto & Cardoso, pedindo arquivamento do contrato, sendo a
fi enia composta dos sócio:: solidários António Ferreira Neto e Antó-
n io Julio Cardoso, para o comércio de transportes, com o capital de
30:0040 e prazo indeterminado. — Deferido.

D. 1mob1iária Hélios Ltda., pedindo arquivamento de seu con-
trato. — Indeferido à vista da cláusula 21 do contrato infringir o
art. 287 do Código Comercial.
trato, sendo a firma compoeta dos sócios constas, Dr. Eduardo Guiole
Filho, Dr. Mário Lins Cavalcanti de Albuquerque e Dr. Otávio Guinle,
tiara o comércio de compra e venda de imóveis, com o capital de
'.7.:00:000$0 e prazo de 20 anos. — Deferido.

De Gráfica Continental Ltda., pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo a firma composta cios sécios cotistas, D. Berenice Mar-
que,, Pedro Monken, e Felisberto José Ribeiro, para o comércio de
ar:es g ráficas, à rua Conselheiro Saraiva, 27, com o capital de
80:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Sociedade de Exportado e Importado Exim Ltda., pedindo
arquivamento de seu contrato, sendo a firma composta dos sócios
cotistas Max Woltensohn, Adolfo Adam Juvilrer e Leon Berenson,
para o comércio de representações, comissões, conta própria, impor-
ta eãO e exportação, à Av. Rio Branco, 9, 4. 0 andar, com o capital de
300:00010 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Euclides Ferreira & Irmãos, pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios solidários Euclides Car-
los Ferreira e José Carlos Pereira, para o comércio de líquidos e
comestíveis, à rua José do Patrocínio, 77, com o capital de 30:00010,
e prazo indeterminado. — Deferido.

De Fontes Tomé & Fernandes Ltda., pedindo arquivamento de
seu contrato, sendo a firma composta dos sócios cotistas Gracinda
Fontes Tomé e Oridéa Ebba Zanasi Fernandes, para o comércio de
faria:leia. à Av. Júlio Furtado, 108-A, com o capital de 20:00010 e
prazo indeterminado. — Deferido.

De Intercâmbio Comercial Ltda., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios cotistas Adolfo Arkind e
Grigore Vladimirschi, para o comércio de comissões, representações,
conta própria e consignações; com o capital de 100:000/0 e prazo
indet cOminado. — Deferido.

De J. Ferreira Soares & Comp., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios José Ferreira Soares,
solidário e António Ferreira Soares, José Ferreira Soares e Antônio
da .Si:va Brandão, sécios de indústria, para o comércio de madeira,
à rua do Senado, 244, com o capital de 150:00010 e prazo indeter-
minado. — Deferido.

De Oliveira & .Schutz Lida, pedindo arquivamento de seu con-
trito. sendo a firma composta dos sócios eotistas Oscar Schütz e
D. Elza Barbosa de Oliveira, para o comércio de sabão. à rua Bom-
laia. 401. com o capital de 50:00080 e prazo indeterminado. — Defe-
rido.

De Almeida Irnifio & Comp., pedindo arquivamento de seul con-
trato, sendo a firma composta dos sécios solidários Mário Almefda
Pialieiro, que Lambem se assina Mário Almeida Pinheiro Irmão e
Manuel da Silva Marques, Para o comércio de matérias de constru-
Oca: . com o capital de 25:00$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Alberto Portela & Comp. Ltda, pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sécios cotastes Alberto 13alta-
air Portela e Alberto Baltazar Pereira Filho, para o comércio de al-
faiataria, á Praça da Repilblica, CIO, com o capital 'de 70:00010 e prazo-
indaterminado. — Deferido.

De Silva & Pereira, pedindo arquivamento de seu contrato, sendo
a fi:.ma composta dos sócios solidarioa, Antônio Cardoso da Silva e
Joaquim Pereira, para o comércio de flores naturais, à Praça °lava
Bile'. coro o capital de 2:0080 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Teixeira & Gomes Ltda., pedindo arquivamento de seu con-
trata, sendo a farina composta dos sécios cotistas, Manual Alves Tei-
xeira sobrinho e Arentino Clome.g, para o comércio de botequim, com
o capital de 70:00030 e prazo indeterminado. — Indeferido à vista
do parecer do Dr. diretor de Secção.

De Dias Gomes & Lucas, pedindo arquivamento de alteração de
seu rontrato. referente aos balanços. — Deferido.

De Mobiliária Leão Ltda., pedindo arquivamento de alteração de
soo contrato, pela retirada dos sécios Leão Steinberg e Jacob Dre-
bchinsky, os quais transferem as suas cotas a D. Sara Kauffman
Tacair. na importância de 25:00010, continuando a sociedade sob as
demais cláusulas do contrato por tempo indeterminado, sendo outras
modUicações. — Deferido.	 -

De Rocha Ribeiro Carracena & Comp., pedindo arquivamento de
alteaação de seu contrato, pela passagem da firma Rocha. Ribeiro &
Carracena Ltda, sendo o capital de 80:00010, o prazo indeterminado,
aijrn de outras modificações.

De. Importadora Termotécnica Ltda., pedindo arquivamento de-
seu contrato registado na Junta Comercial de São Paulo. sendo a
fr:tna composta dos 860100 Rerbert Steffens (Herbert Cari Edward
Steffens) e Rollin, Bindel (Heinricb Theodor Oscar Bindel), para
o comércio de importações e representações, com o capital de
200:00010. e prazo indeterminado. — Deferido.

De Martins Rocha & Dias, pedindo arquivamento de -seu coa-
1i' Galil & Bicha, pedindo arquivamento do setii distrato, pela

r4• 1: • . 44•1? (10 sécio Hélio ficha, recebendo a importancia de 300010
Ii	

,
o ativo e passivo da firma à cargo do sócio Michel Cal), , ao

valor de 5:00010. — Deferido.-

ereira & Irmão, pedindo arquivamento do distratci
lecimento cio sócio Delfim Gomes Pereira, sendo os
arados 10:8411030, ficando o ativo e passivo da
o Bócio Armando Gomes Fereira. — Deferido.
as Aliança Ltda., pedindo arquivamento de alte-
,, pela retirada dos sócios Hugo Fleischer e Aliança
doiras Ltda., recebendo reciprocamente 73:02213

e 70:87415, passando o capital da firma a ser de 20:00010, alem de
outras modificações. — Deferido,

De Manuel Serafim Pinto, pedindo registo de firma, para o co-
inéraio de quitanda, à rua Aimoré, 200-A, com o capital de 1:00010.
— Deferido.

De Manuel Rodrigues de Oliveira Costa, pedindo registo de
firma, para o comércio de flores naturais, à Praça Olavo Bilac,
25, capital de 1:00010: — Deferido.

De José Leão Martins, registo de firma, para o comércio de
alfaiataria, à rua Buenos Aires, 222-1.° 'andar, com o capital de
10:00010. — Deferido.

De Lopes & Branquinho, pedindo arquivamento de seu distrato,
pela retirada do sócio Aderito Augusto Lopes, recebendo a im-
portância de 25400010, ficando o atio o passivo da firma a cargo
do sécio Otávio Soares Branquinho, na importancia de 25:00010.
— Deferido.

De J. Pinto & Carvalho, pedindo arquivamento de seu distrato,
pela retirada do sócio José Maria Pinto, recebendo a importância
de 5:00010, ficando o ativo e passivo da firma a cargo do sócio
Joaquim Carvalho da Costa, no valor de 5:00010. — Deferido.

De José Furani, pedindo registo de sua firma, para o comércio
de fazendas, à rua Barão de Bom Retiro, 779-C, com o capital de
10:00010. — Deferido:

De Valdir Peres,. pedindo registo ..de firma, para o coalhado
de taansportes, à rua Barão de São Felix, 36-B, com o capital de
15:00010. — Deferido.

De Alfredo Bassoul, pedindo registo de firma, para o comér-
cio de fazendas o armarinho, à rua Senhor dos Passos, 121, com
o capital de 35:00010. — Deferido.

De Anuais de- Góis Daquer, pedindo registo de sua firma, para
o comércio de artefatos de couro, à rua da Alfândega, 268-2.° andar,
com o capital de 10:00010. — Deferido.

De Rosalino Florêncio Joaguaranf Cavalcanti, pedindo registo
de firma, para c comércio de quitanda, louça de barro, carvão a
lenha, à rua Pacheco da Rocha, 228, com o capital de 2:00010.
Deferido.

De Sura Schwartz, pedindo registo de firma, para o comércio
de meias, chapeus para senhora, a rua Sete de Setembro, 86-1.2
andar, capital 10:00010. — Deferido.

De José da Gama Correia da Silva, pedindo registo de firma.
para o comércio de frutas e doces, à rua Senadar Eusébio, 22, com
o capital de 2:00010. — Deferido.

De Guilherme Ferreira da Silva s pedindo registo de firma,
para o comércio de botequim e bar, a rua Frei Caneca, 165, com
o capital de 35:00080. — Deferido.

De José Braz Dourado júnior,,pedindo registo de firfna. para
n comércio de charutaria, à .Avenida Rio Branco, 38, com o capital
de 31:000$0. — Deferido.

De António Bertulli, pedindo registo de sua firma, para o co-
mércio de pensão familiar, à rua Xavier da Silveira, 80, com o ca-
Pita i de 50:00010. — Deferido.

De V. M.- Barreto, pedindo registo de firma, para o comércio
de tinturaria, à rua da Estrela, 60, com o capital de 5:00010. —
Deferido.

De Américo M. Santos, pedindo registo de firma, para o co-
mércio de botequim, à rua da Conceição, 128, com o capitai-de réis
10:00010. — Defexido.

De Manuel Alves Ferreira do Couto, pedindo re gisto de firma,
para o comércio de quitanda, à rua do Riachueio, 293, com o capi-
tal do 2:00010. — Deferido.

De Serafim Dias, pedindo registo de firma, para o comércio de
botequim, à Avenida Engenheiro Richard, 6-A, com o capitai de
4:5000. — Deferido.

De João Bastos Guimarães, pedindo registo de firma, para
o comércio de botequim, à rua Barão de Mesquita, 359, com o ca-
pital de 3:50010. — Deferido.

De Romualdo Furtado de Mendonça, pedindo registo de firma,
para o comércio de aparelhos elétricos, e congêneres, à rua Adal-
berto Ferreira, 68, c. XV, com o capital de 10:00010. — Deferido.

De Alexandre Ferreira da Cruz, pedindo registo de firma, para
o comércio de botequim, à rua Barão de Mesquita, 783, com o ca-
pita! de 85:00010, — Deferido.

Do Maria Melo Cruz, pedindo registo de firma, para o co- -
mércio de secos e molhados, à rua Luiza Barata, 19, com o capital -
de 3:00010. — Deferido.

De Oscar Queiroz, pedindo registo de firma, para o comércio
de empreiteiro de obras, à rua Campo Grande, 246, com o capital
de 1:00010.	 Dcderido.

Dá José Iunari Bentos de Sousa, pedindo registo de firma, para
o comércio do calçados, r rua Barão de Silo Felix, 189, com capital
de 5:00010. — Deferido.

De Manuel de Góis, , pedindo registo de firma, para o comércio
d e liqu ides e comestíveis, à estrada Santa Cruz, a. 5.129, com o
pitai de 10:C00$0. — Deferido.

De A. G.
ria firma, pelo f
seus haveres a
firma a cargo

De Esquadr
ração de contrai.
Comercial de
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De Jeanne Antoinete Charreyre, pedindo regiato de firma, para
O comércio de pensão, à rua Tailor, no 16, com- o capital de 40:000$0.
— Deferido.

De Orlando C. Orlandino, pedindo registo de firma, para o co-
MérCio) de bilhares, à avenida Mem de Sí, n. 10, sob., com o capital
de 10:0008,0. — Deferido.

De Itichard Vollmer, pedindo registo de firma, para o camércio
de oficina mei-fanica, à rua do Rosário, n. 162, 1•0, sala 6, capital de

:00080. —Deferido.
De ',ciliar Ilesse, pedindo registo de firma, para o comércio de

objetos de arte, à aveoida Princeza IraLel, n. 126-B, com o capital
de 10:0(Ka3O. — Deferido.

De Aristddes Leal, pedindo registo de firma, para o comércio
de tinturaria, , à rua Gonzaga Bastos, n. 302-A, com o capital de réis
5:000$0, — Deferido.

De Antônio Faria Romano, pedindo registo de sua firma, para
e comércio de cibarros, à rua Gonçalves Dias, n. 80, com o capital
de 5:000$0.	 Deferlihi.

De Maria de :Unirdes Braga Dias, pedindo registo de firma, para
e comércio de ceia-uniu, !clamadas e melais, à rua i,;eneral Camara,
número 122. Nati o capital de 20:00380. — Deferido.

Dc A. Vilela de Sonsa, pedindo registo de firma, para o comér-
cie de li q uides e comestiveia, à avenida Ataulfo de Paiva, n. 85,
CVN1 o caoital de 19:9878/. — Deferido.

De Adelino Augusto de Almeida, pedindo registo de firma, para
o comercio de acongu e, à avenida Teixeira de Castro, n. 115, com
e capital de 3:00080. — Deferido.

Bernardino Pires Brígida, pedindo registo de firma,' para
c awae reiu de líquidos e comestyveis, à rua Rivadávia Correia, mi-
loco) 172, cum o capital de 13:00080. — Deferido.

De Auizio Manuel, pedindo regido de firma, para o comércio
de botequim, à avenida Automuvel, n, 2.289, com o capital de reis

,o00$0 , — Deferido.

De Moacir da Silva Reis, pedindo registo de firma, para o co-
mérc i o de ca l çad os e chapéus, à rua Paraopeba, n. 7, com o capital
de 5: 0OI1L 0.— Deferido.

De J. (.-; de Avaidia Franco, pedindo registo ti(' firma, para o
cena:nado de hieicletase à rua Pinheiro Freire, n. 59, com o cepital
de 5:eataOu.	 Dai:arai j.

De AnO'inio il'Almeida Santos, pedindo registo de firma, para o
comércio de botequim e leite:ia. à rua alignel de Fila, a. 7, com
d capital tle /0:01Jlo1 0. — Deferido.

De Antônio ia Costa Maria Marties, pedindo reto de firma,
para o comercio de moveis e colehõe. e, à rua Antemovel Club, un-
ira:To 2.317, capital de 2:00080. — Deferido.

De Álvaro de Menezes, pedindo registo de firma,
aio de papelaria, à roa Ilaildock Lobo, n. 230, com, e
4 :00e0 — Lndfeyitlo.

De Aloiro Fleheak_oeu, pedindo registo de firma, para o eomér-
t,itl n , armarinho, à rua Ruseell, a.10-1,
capitai de 5:0C.00. — Deferido.

Aiiitio Duarte. p e dindo registo d e firma. liara o coin,Sreio do
euitonda. à rua Dr. Bulhõee, n, 14, com o capital de 1:0 1)080. —
Deferido.

De Maiinel de Sousa, pedindo registo de firma, para o comércio
• cliteadOr, à avenida ltio Branco, 3. 77/79 —	 sala 1, com o
ca P ital ‘te 10:00080. — Deferide. 	 •

Ii Bernardino Leite Rudrigues, pedindo registo de firma, para
te liai io de líquidos e comestíveis, à esteada campo da Areia,

ir. no-ti 	 eapital de 10:00080. — Deferido.
LiiOraciand Tavares dos Santos, pedindo registo de firma, para

o comercio de quitanda, à avenida João Ribeiro, a. 213, coro o ca-
pital de 2:000ao. — Deferido.

De Lourival Correia Pereira, pedindo registo de firma, para
O comérc.° de arquitetura e conatruções, à rua da Quitanda, mime-
rd 59. 2d), capital de 9:00080. _ Deferido.

oeillierme Augusto Taveira, pedindo registo de firma, para
• ecniarcio de bilhetes de, loteria, à rua do Núcio, n. 19, com o capi-
tal, d,' 5 :0001;0. — Deferido.

De Antônio Ozdrio, Curica, pedindo registo de firma, para o ca-
n-o:leio de liquides o comestyveis, à rua Enclides da Rocha, n. 152,
com o capital de 5:000s0. — Deferido.

De Antônio de Farias Ccksta, pedindo registo de firma, para o
ddmércio de pedreira e transporte, à avenida Epitácio Pessoa, nú-
mero 1.752. capital de 15:00080. — Deferido.

De Mário da Costa Ribeiro, pedindo registo de firma, para o
comércio de aNnarinho, à estrada Intendente Magalhães, Il. 2.897,
capital de 1:00080. — Deferido.

De Joaquim Pereira Saraiva, pedindo registo de firma, para o
comércio fie açougue, à rua Ana Neri, n. 74, capital de 35:000V. —
Deferido.

De (Alain-3 Arem Fingerit, pedindo registo de firma, comple-
iro ntar, velo aumento de seu capital para 50:000$0. — Deferido.

De .Altamiro Lopes Gonçalves, pedindo registo de firma, para
o comércio de fotografia, à rua Iladdoek Lobo, I). 1, sob., capital
de 5 :00080. — Deferido.

De Felice Morábia, pedindo registo de firma, para o comércio
de artefatos de tecidos, à rua da Alread ogn, n. 325-A, sob., capital
de 5:00080. — Deferido.

De Maria José dos Santos, pedindo registo de firma, para o co-
mércio de armarinho, à rua Dr. Jobin, ri. 103, com o capital de
2:00080. — Deferido.

De A. Muaielo, pedindo registo de firma, para o comdrcio de
representarão, à rua Gonçalves Ledo TI . 90, sobrado, com o capital
de 5:00080. — Deferido.

De José da Fonseca, (Seginalo), pedindo registo de firma. para
o comércio de pão, à rua Licinio Cardoso ri, 284, com o capital do
40:00080. — Deferido.

De Armando Dabiel de Melo. pedindo registo de firma, para a
coméreio de onitanda, à avenida Geremário Dantas n. 9, cot o ca-
pital de 1:00080. — Deferido.

De j, C. (tomes (Segundo), pedindo registo (le firma, para o.
comércio de líquidos e comestíveis, à rua Bom Pastor n. 202, cem
o carital de 50:000$0. — Deferido.

• De Francisco Moreira Machado, pedindo registo de firma, pqn,
o comércio de quitam -1a e loura de barro, á rua Aeapi n. 129, eorn
o capital de 2:000a0, _ Deferido,.

Do Francisco Teixeira Martins, pedindo registo de firma. para
O ecmércio de transpoide O eargas, à rua Antunes Maeie/ n. 70,
com o capitai fle 30:0008.0. — Deferido.

De D. Fernandes Rodriauea pedindo readsto do firm(a. para o
comércio de lionidos o comestíveis, à rua Barbosa n. 85, com o ca-
pital de 10:00080. — Deferido.

De R. S. Viana, pedindo registo de firma, para o coméreio
boteo p im, à roa Lniz Beltrão ri. 597, com o capital de 3:0008(o—
Deferido.

De Flvira Cato-lida de Olive i ra, pedindo re g isto de f'iona. tora
O cominado ile n eooeue. )	 Marraiaa de São Vicente n. o, caie, o
capitel de 2 :00080,

D , Pedro Antônio de Almeida, pedindo regiato de firam, para
o coroarem de bar e COnle`l iveis. ia roa Santa Luiza u. 58-A, com o n
capital de 10:00080. — Defeiddo.

IJe Temiatoelea Alves Bareeloa Corri ia, pedindo registo 	 de
firma, para el camareio de enedahaeia e construr3es civis, à vita.
Viseonda	 Inhauma n. 29, com o capital de 200:00030. — De-
ferido.

De Grogr n ri.-2 CorrPin	 pPti indo rr!!' jdn rir' firma. pua
ri e o nné rei o	 neroigne à rua Por-ia Reis n. 130, cont 1 capitel di)
30:0e~. __ Deferido.

De José nomeei) Fteelotn:cee peitOulo registo de firma, para o
comdrrin de ferro o -Talais nulos, à roa Guternian s go n. 118, coin
e repila! de 3:0n0an.	 Deferdin.

.‘Irlar0 Marra,11(1,	 l'egj=10
e riiillitiir. ti rua Foclides

capital ili' 2:500sA. — Ddft:rida.
De George Harry Garside, p dindo rroisbo de f;PU1:1, pal'a o

furou) O" cor n solva, roneignae : iese conta prdrria. ti Aken'ila
n. 9, 3°, sala 315 coro o capital do 10:00080. — Preito.

Mar ia de Lima. pd,lindo re ed sio de firma. para ri eami`eoin
de hotel-miro. à estrela da Tjeaeão a. 700, com o capital de 2:0xii:a0.
— Deferido.

De Manuel Moreno, pe Enild :e , gisto com plementar 13 , ana
• oelo aumento da s i  capital liar / 3:00080. —	 rerY,4)

lie Samuel Tribel, 	 Hold eedeisI o	 f roia. coroal e ind d re
pelo aumento de soa capital para 150:00020. 	 p,,faeido.

De .1'. A. de Oliveira e Si a, irliodo registo compleoranf ar
de soa firma , pia abaetara de moa filial no Lar go 11 Rosaria
n. 18, ionra o capital de 32:000$0. — Deferido.

De J. G. Slubing, pedindo registo complementar de sua fit ora,
pelo aumonto de seu capital para 10O:000$0.	 Deferido.

De F. Guimarães, pedindo registo de sua firma, complim pa-d ala
pelo aumento de seu capital para 50:000e0, e muilanea da sun
para a sala 1 do reeeano préd.o. — Deferido.

De Cân's Finos tio Brasil Ltda.. ftepresentneõ e a Colooea
LUi7	 Alves, M e talairgica Jorras Ltda., Lança;	 Ltda.. No-
gueira & Campos, Gareez & Comp., Pinto & Bruni, A. Visconii
Comp. Lfda., Fausto '	Irmão, Titio Cruz & Comp., O. Roje:,
Santos Ltda., Escritório Técnico de Construções Ltda.. Fon-
toura & Nunes, Cardoso & Foz Ltda., Jesus & Cardão, Francisco
J. Rodrigues & Comp.. Mercearia Bar Ria r..CA111,l'i410 1ad ,1.. Rober-
to, Pereira & Comp. Ltda., Fábrica de Pavimenlaeão e Arti..fa:os
de Borracha Fapabor Ltda., Otacílio Muniz & Comp., Midler &
Batista Ltda., J. Levi & Gorro., pedindo registo do suas firmas
— Deferidos.

De Carlos Lassance Fantana, pedindo nomeação O tradotor
"ad hoe", indicando para tradutor, Dr. Bruno Pedro Zeoidee. —
Deferido.

De Manuel da Silva Santos, pedindo nomeação de tradutor
"ad hoc", para tradução de um documento em idioma latino, e in-
dicando ci tradutor Dr. Osvaldo de Abreu Fialho. — Deferido.

para o cernér-
capital de reis

de firma. para o eienér-
da iloona n. 81, vnnt
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De Zélia de Almeida Mirando, Elisiário Canos de Oliveira, AI-.
bar) Rodrigue3 dos Reis, João Francisco de Azevedo Cruz, Dante
do Palma, Nelson Fernandes Góis, Angelo Trotte Neto, Edgar Bento
Saiee, Lamartine da Fonseca Almeida, João da Silva Carvalho Jal-
al•i'. pedindo registo de diploma de contadores e guarda-livros.—
De fe s idoe.	 -

De Vitalina Tants de Cantpos, Idah Melo Cavalcante, pedindo
reg:e teo de autorização para comerciar. — Deferidos.

De João Manuel Perez Martins, pedindo registo de carta cio ge-
rem — Deferido.,

De Vital Ramos de Castro. R. Avelino, de Paula, pedindo ano-
teçau de abertura de filiais. — Deferido.

De Max Neugart, Jamil Feres, Agostinho Moreira. João Pizzo-
tante. Lione Pazito, Oliveira Pinto, pedindo cancelamento de suas
firreae. — Deferidos.

"Po Augusto Marques dos Santos é Amadeu José Monteiro, -pe-
• ribrica de livros. — Defende.
Cie Café Quintelas leda.: J. M. Pacheco Comp. Ltda.. N.

Boreo Eetefânio, P. Ambrósio & Comp.. José Batista Atatcle, pe-
dinia transferência de livros. — Deferidos. •

De São Cristovão Atlelico-Club, pedindo rubrica - de livros. —
Deferido.

De Lib S. A., Laboratório Oforeno S. A.. pedindo arquiva-
rieseta de atas de assembléias gerais extraordinárias. — Dere-,
aedee.

Dia 26

Abilio Martins, Antônio Viriato da Silva, J. R. Guimarães,
p . diudf) registos de suas firmas. — Façam aos nomes o acréscimo re-
ferias§ no art. 6 § IP do Decreto n. 916, do 24 de outubro de 1800;

De Manuel Ferreira dos Santos, pedindo registo de sua firma, —
Fa rt ao nome o acréscimo referido no art. 6. 0 § fO do Decrete 916,
fiei do outubro de 1890; bem como declare a sucessão e a data do
iniato da.e operações;

Dia 27

tek Companhia de .Terras e Lavoura, pedindo arquivamento de
ate it.?. as:semidéia geral extraordinária. — Falta.a prova do iden-
taleis do Sr. , Raill Chaves;

Da Companhia Brasileira de Café, pedindo arquivamento de ata
d e asaembléia geral extraordinária e outros documentos. — Junte
prova de identidade dos diretores. Tratando-se de sociedade anônima
a , .torizada -a funcionar pelo Governo, deve a requerente. submeter as
anerat:ões estatutárias à aprovação governamental por novo decreto;

De Xavier de Macedo & Gonu). Ltda., pedindo arquivamento de
se . ' eantrato. — Devem fazer o aditivo por escritura pública;

De Alves da Silva Batalha Ltda., pedindo arquivamento de al-
ie: de seu cenetrato. — Faltam, no processo: a aciosição do visto
da Secção de Fiscalização dó Exercício Profissional; prova do titulo
it liabilitacão civil do sócio Alberto Alves da Silva Bacelar, prova de
id ._nt idade do sócio Alberto Alves da Silva Bacelar; prova de quitação
dc imposto de reuda. O nome do sócio Francisco Alves da Silva, as-
sim declarado e assinado no instrumento do tontrate, não coincide
com o que figura na respectiva carteira de estrangeiro;

De A. Rodrigues & Pereira, -pedindo arquivamento de seu con-
trate. e_ Modifiquem a razão social por existir idêntica registada.

latadureira & Comp., pedindo arquivamento do transferên-
cij dt' Colas. — É caso de alteração de contrato;

De Manuel de Lemos, pedindo registo de sua firma. — Falta
declarar a sucessão e cancelar a firma antecessora;

UP;..! Antonio Caldeira, pedindo registo de sua firma. — Falta a
prove de sucessão.

De José Paiva de Sousa, pedindo registo de sua firma, — Falta
a	 na lura no aditivo;

De Catomino Batista, pedindo registo de firma. — Falta decla-
rar a sucessão;	 •

De Domingos da Silva, pedindo registo de firma. — Modifique
a firma por existir idêntica;

De José Carvalho, pedindo registo de stui firma. — Deve o re-
q!r?rente modificar a firma por existir identica e declarar ge—tem
ou :ião filiais:.

De Maria da Glória Bucos
'
 pedindo registo de firma. — Existe

rirr. ).1 identica registada e falta a autorização pára comerciar;
Da António José da Costa, pedindo registo de firma. — Modifi-

que a firma, por existir idêntica registado;
De Cláudio Ferreira Vieira, pedindo registo de sua firma. —

Faii a prova do cancelamento da finda individual José Simões Es-
trela:

De F. Vilela, pedindo registo de sua firma. — Falta a prova dl)
4Áàlrltu da firma O. Dias & Martins;

De Celan! Amadeo, pedindo regiato de eua, firma, e— Falta de.
clarar a nacionaliddile e a prova do, imposto dê indústrias e praia,*
sões, não está em nome do requerénte;

De Arilton de Lima Cabral, pedipdo registo de sua firma. — Exe
plique a contradição existente na declaração da firma;

De V. L. Campos, pedindo registo de sua firma. — Falta a prevai
da autorização para comerciar e o requerente deve declarar com pre-e
cisão qual a data em que tiveram inicio as operações comerciais; 1

De Eduardo Medeiros Franco, pedindo registo de sua firma. -..
Retifique a cláusrla d da declaração;

o M. António Martins, pedindo registo de sua firma. — O re-
querente deve modificar a razão individual em virtude de existir
firma idêntica;

De L. de Oliveira Pinto, pedindo registo de sua firma. — O re-
querente deve declarar qual o Onero de seu comércio;

De Carlos Magalhães, pedindo cancelamento de sua firma. — O
número do registo de firma declarado não confere com o que se acha
nos índices desta repartição;

-De Isac Burstok, pedindo regsito de sua firma. — Declare no
instrumento do registo a sua nacionalidade

De Ernani José da Silva, pedindo registo de sua firma. — Falta
o selo de juntada na certidão junta.

De Joaquim Pais de Miranda, pedindo registo de sua firma.
Falta a prova do cancelamento da firma individual auteeessora.

De José Teixeira, pedindo registo de sua firma, — O requerente
deve fazer a declaração de que possue ou não filial.

De Adolfo Schecharnan, pedindo registo de soa firma. — Falta
declarar a sucessão e cancelar a firma antecessora.

De Francisco Vicente, pedindo registo de sua firma. — Falta de-
clarar a data do início das operações comerciais e fazer a prova de
sucessão.

De Américo Soares de Oliveira ,pedindor registo de sua firma.:
— Falta declarar a sucessão o cancelar a firma antecessora.

De Rothier & Sousa Ltda., pedindo registo de sua firma. — Falta
declarar a data do arquivamento do contraio e o número, de vez que
o declarado não confere com o existente nos índices desta Repartição.

• De Zembrano, Couto & Irmão, pedindo registo de sua firma. —
Falta declarar a sede da sociedade e a data do arquivamento do con-
trato.

De M. Camargo & Comp., pedindo registo de sua firma. — De-
clarem a data em que tiveram Início as operaçõeõs comerciais.

De Católico & Martins, pedindo arquivamento de seu contrato.:
— Declarem, no instrumento contratual o domicílio dos sócios.

De Pinho Reis, pedindo arquivamento de seu contrato. — De-
clarem o mim/aro e a data do contrato.

De Teodomiro Carneiro pedindo registo de seu diploma. — O re-
querente não fez o registo de Seu diploma na Superintendência do En-
sino Comercial.

De John Roger, pedindo anotação de mudança de firma. — Fa/-
tom a prova de transferência de local e a procuração outorgada ao
Sr. Alberto Azevedo.
• Do Manuel Afonso Segundo, pedindo anotação no registo de Sua
firma. Falta a prova de transfereacia de local e o número declarado
na petição não confere com o que se acha nos índices.

De João Alves Marques Filho, pedindo cancelamento de sua fir-
ma. — Junte as certidões dos Distribuidores dos Nono e Décimo Ofí-
cios.

De Manuel Gonçalves, pedindo cancelamento de sua firma.
Apresentem prova do distrato da firma.

Dia 28
•

Companhia Imobiliária do Rio de Janeiro S. A., pedindo arqui-
vamento de ata de assembléia geral extraordinária. — Falta a folha
do "Diário Oficial" com a publicação do balanço, relatório e parecer
do conselho fiscal, relativos ao exercício de 1939ee

De Papeis Ileliográficos Ltda., pedindo arquivamento de seu dis-
trato. — Não coincide o nome do sócio Alfredo Elia Machado decla-
rado no instrumento do distrato com o que se acha exarado no ias-
Cimento do contrato.

De Gonçalves & Fernandes, pedindo registo de sua firma. — O
número do contrato declarado no instrumento da firma não coincide
com o número existente nos índices da Repartição.

De Carioca Damas Ltda.. pedindo registo de sua firma. -- 'De-
vem os requerentes satisfazer o estatuido no art. 144 do Decreto n,
10.902, de 20 de maio de 1914.

De D. N. Oliveira & Comp., pedindo registo de sua firma. —
Falta declarar a data do arquivamento do contrato social.

De Dr. Souto Filho & Comp. Ltda. pedindo registo de stia fir-
ma. — Declarem o número e a data do arquivamento do contrato,
bem como especifique se existe filial ou não.

Dia 28

De João da Costa (Quarto), pedindo registo de sua firma. — Fal-
ta a prova da firma individual antecessora.

De Abílio Mariz de Miranda, pedindo registo de sua firma. — Fal-
ta declarar a sucessão e cancelar a firma antecessora.

De José Michel, pedindo registo de sua firma. — Declare a data
do início das operações.

De Martins da Cruz & Irmão, pedindo anotação' da transferência
da firma. — Provem o alegado.
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Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

th:mt:mo DA AVD1f:N CIA DE 3-10-1910

X'oeharel Newton da Silta Lima, presidente. — Atiló jaQ Monteiro Gar-
cia, vogal dos empregadores. — Cori Peixoto, :vogal dos empre-
gados. — Tina Vita, secretária_

Processos:
D.N.T. 1.725f de 1930 — Joaquim Gomes e outros, num total

de quitro reclamações, reclamando contra Antonio Biseragno Pereira,
— Precedente na importância global de 1:327$5. Pagas as

táLas pela firma reclamada. A reclamada deixou de comparecer.
P. 10.053, de 1940 — Vitorino Boinfim„ reclamando contra Car-

los Pereira 84 Comp., dias de salários. — Procedente em 58$3. Pa-
gas as custas pela reclamada. A firma reclamada deixou de compa-
Aecer.

P. 11.711, de 1939	 Mercedes Camelo Sampaio, reclamando con-
tra Companhia Confiane,a Industrial, férias. — Procedente. Pedido

reeonvenção. Procedente. Valor 1300. Pagas as custas peia re-
clamante. A reclamante deixou de comparecer.

P. 11.816 e P. 11.817, de 1939 — Rosalina Modesto Dias e Al-
gemira Ribeiro reclamando contra Fáb. de Tecidos Santo Antônio
S. A., dispensa sem prévio aviso. — Improcedente em 1000. Pa-
gas as custas pelas reclamantes. As reclamantes deixaram de com-
parecer.

D.N.T. 205, de 1932 — Esleves Joaquim Fernandes, reclaman-
do contra Ribeiro iSí. Pacheco, férias. — Arquivar em 200$0. Pagas
as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixaram de compa-
wecer.

P. 10.049, de 1940 — Durval Magalhães, reclamando contra Se-
rafim Pomar Gomes, suspensão. — Arquivar. Valor 0g6. Pagas as
custas pelo reclamante.

P. 8.275, de 1910 — Carmen Maria Santos e outros, num total
de três reclamações, contra Fáb. de Vidros Searrone, falta de servi-
ço. — Arquivar. Valor global, 12g0. Pagas as custae pelas recta-
jnantes. Ambas as partes deixaram de comparecer.

P. 8.210, de 1910 — Maria Izabe1 Oliveira, reclamando contra
Fáb. de V.idros Scarrone, falta de serviço e salários. — Arquivar em.
4$0. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixaram de
C emparecei.

P. 7.589, de 1940 — Armando do Amaral, reclamando contra
Itanhaagá Golf Club, dispen.sa sem justa causa. — Adiado para o
dia 25 de outubro corrente, às 16 horas.

P. 10.050, de 1940 — Alice Conceição, reclamando contra padre
Gonzaga, diferença de salários e férias. — Adiado para o dia 25 de
outubro corrente, às 10 horas.

Instituo de Previdência e Assistência dos .Servidores
do Estado

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL
DESPACHOS DO SR. innErort

Dias 20 de setembro e 1 de outubro de 1910

Pi-ocessos prediais:
N. C-312 — Ari Lopes;
N. C-499 — Antônio José Pinto;
N. C-310 — Antônio da Silva Júnior. — Autorizo.
N. C-541 — Francisco Lima Neto. — Aprovo.
N. N- 20 — Alfredo de Sousa Reis Júnior. — Deferido, nos

termos do parecer.
Empréstimos:

N. E-2.1196 — João Batista Leme da Silva;
N. E-2.966 — Licínio da Silva Mola;
N. E-2.991 — Afonso Augusto Roberto Milliet;
N. E-2.968 — Francisco da Paz;
IV. E-2.980 — Paulo Canizares -Veiga;
N. E-2.082 — Afonso Rodrigues Filho;
N. E-2.088 — Francisco de Assis Almeida e Sousa;
N. E-2.98 — Silvino José Gonçalves. — Autorizo o proces-

!sarnento.
P1 ocesSos hipotecários:

N. 11-618 — Demócrito da Cunha Silveira. — Deferido, nos
termos do parecei'.

N. 11-161 — Cláudio Amorim Goulart.. de Andrade. — Aprovo.

Processos comuns:
N. P-204 — Cara! Martins Pereira. — Indeferido.

DEPARTAMENTO DE SEGUROS
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente dos dias 30 de setembro e I. de outubro. de 1949
Habilitação a pecúlio:

N. 6.207 — Exscontr. José Justiniano de Castro Rebelo;
N. 6.148 — Ex-contr. José Rodrigucs Duarte;
N. 6.115 — Ex-contr. Pedro Gomes Ribeiro;
N. 5.705 — Ex-contr. Artur de Amorim Curado. — Autorizo o

pagamento.
N. 0.265 — Ex-contr. Alvaro de Oliveira. — Autorizo o paga-

incido do funeral.

N. 5.945 — Ex-coutr. Ataliba Noblat. — Autorizo O pagameato
do pecúlio.

N. 6.211 — Ex-contr. Oscar Bandeira dos Santos;
N. 6.123 — Ex-contr. Vulpiano José dos Santos;
N. 6.200 — Ex-contr. João Pio de Farias. — Autorizo o paga-

mento, de acordo com o parecer do S. Jurídico.
N. 5.966 — Ex-contr. Carlinda dos Santos. — Autorizo o pa-

gamento, de acordo com o parecer do S. Jurídico.
Processo:

N. M-19.966 — Contr. Júlio Alves Simões. — Restitua-se.
Habilitação  a pecúlio:

N. 6.057 — Ex-eontr. Valdemar do Aguiar Cascais Teles.
Autorizo o pagamento, de acordo com o parecer do S. Jurídico.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE:

Expediente do dia 1 de outubro de 1910

Inscrição a pecúlio:
N. 18.106 — Contribuinte, António de Oliveira Sobrinho.

Dispõe o art. 15 do Decreto-lei n. 1170, de 21 de dezembro de 1 P 314,
que, até que seja aprovado o regulamento do I.P.A.S.E., com inua
em vigor o regime anterhr, quanto a encargos e benefícios, preva-
lecendo portanto ainda o que estatuia o Decreto n. 21.563, de :3 do
julho de 1931, que obrigava a aumento de - pecúlio nos casos como
o do recorrente.

A circunstância cle ter a esta data já ultrapassado a idade :baile,
de 60 anos, prescrita naquele de: reto para novas inscriçõe,e não
invalida a exigi:nein, visto como, em inscrições obrigatórias, a data
em que se torna efetiva a obrigação do segurado, não é a da reali-
zação da inscrição mas sim aquela em que o serventuário da União
adquiriu a qualidade em virtude da qual se torna ele conlribeinte
obrigatório, tanto pua pecúlio inicial, quanto para acréscimo.

Ora isto se verificou quando a idade do requerente não o punha
ainda na condição de exceção que a:eja e que se baseia na idado
atual. À vista do exposto: Indeferido.

Instituto Nacional do Mate
1tEso1uç.7w N. 82

O Instituto Nacional do Mate, usando das atribuições une lh e 'TIO
conferidas por lei,

Resolve:
Artigo único. Fica suspensa a obrigatoriedade, prevista no ar-

tigo I.° da Resolução n. 50, da compra de 20% até esta data. rela-
tivamente às quotas de exportação do mate cindi vaGo “ es-nat.o i-o n s
mercados da República Argentina; revogadas as disposições em con-
trário.

Rio de Janeiro, 30 de :setembro de 1910. — Diniz	 presi-
dente.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Sambe mm-
tre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e e se-
nhor João Gerardo de La.mare São Paulo, para o eaeee l pani" ,:as
funções de professor de Ciências Físicas e Naturais do Cob,gio
Pedro II — Externato.
Aos vinte e oito dias do Ines de setemtro de mil novecentos e

senta, presentespresentes no Gabinete do diretor da Divieão do Pessoal, do Mi-
nistério da Edleação e Sande, o respectivo diretor e o sentir João
Gerardo de Lamare São Paulo, brasilciro, residente nesta eai,dal, acor-
daram o seguinte:

Cláusula primeira — O Govêrno da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terecro d Decre:o-
lei número mil novecentos e trinta e seis, de trinta de dezembro de mil
novecentos e trinta e nove, Verba I — Pessoal — Consignação II _
Subcon.signação 10 — Rein 01 — Contratados, do alintelélie da Edu-
cação e Saude, anexo número oito da Lei número mil noveeento,, e
trinta e nove, resolve contratar de acordo com os artuges dtz e onze,
do Decreto-lei número duzentos e quarenta, de quatro de Icv:ireiro
de mil novecentos e trinta e oito, o senhor João Gerardo de Lamare
São Paulo, daqui por diante denominado contratado, para ser‘ir na

qualidade de professor de Ciências Físicas e Naturais do Colégio Pe-
dro 11 — Externato.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços, o con-
tratado receberá o salário mensal de 1:9Q0$0.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de pri-
meiro de setembro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta, não se responsabilizando o Governo por indenização alguma
se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

9 613 — 1-10-1910	 15!fr3.)
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Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da
verba e subconsignação indicadas na cláusula primeira, em cujo cré-
dit') fica empenhada a necessária importância, na escrituração da Di-
viAa do Pessoal, do Departamento de Administração, do Ministério cla
E' I . enciie e Saude e, nos exercícios subsequentes, correrá p ar conta
do- créditos que para esse fim forem concedidos.

cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Exeel entissinio Senhor Presidente da República, na Exposição de Mo-
tive= número mil quatrocentos e trinta e sete, de ciou de setembro
d. ii1 novecentos e, quarenta, do Departamento Admiristrativo do
se ,a iee Público, poderá ser prorrogado ou renovado se as peites con-
trataiitee assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por ini-
cia do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos de-
Irk l'("z do eeu cargo, ou não ferem mais julgados necessários os seus
serv'0,, e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo. em
(mat.:piei- caso, a parte que resolver a rescisão, notificar a outra com
antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado rescin-
dida o contrato, sem que caiba qualquer pedido de- indenização ou re-
estar, aveio judicial ou extra-judicial.

Ci.:insula sétima — Durante a vigência do contrato, não poderá
o eantratado exercer qualquer função pública, sob pena . de ser o con-

automaticamente rescindido.
f: I iiestila oitava — No caso de dúvida na execução do peesente

leia;rato, será el e dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, ctioa parte
itid : c.irá mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o des-
em pe à dor .

O presente termo está isento de pagamento do selo propercional,
eeleedidoase a taxa de duzentos réis por linha, na forma da legislação
ete vigor: o. Para firmeza e validade do que fica estabelecido, lavrou-
se e preeente termo que, depois de lido e achado conforme, vai assi-
rad• pela .; partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas
aledeo e por mim Edite Monteiro de Barros. oficial administrativo
tL claszz«.- H. do quadro Um, do Ministério da Educação e Sande que

rel em livro próprio, a folhas um e dois. Achavam-se soladas três
esedopillias federais no valor total de 208400 e um selo de Educação
e eande, assim inutilizados: No de Janeiro, 28 de setembro de 1940
— oleando Gnmes Calaza, João Gerardo de Lettere S. Paulo. Edite
Maeteiro de Barros. Testemunhas: Armando Monteiro de Carros e
r.tá	 do Almeida Borges Barreto. Aprovo. Capanema.

Ident ico
Raul Pen ido Filho, professor dirigente.

-ro.k ile contrato celebrado no Ministério da Educação e Saude, entre
o i:overno da República dos . Estados Unidos do Brasil, e o senhor
A l berico Diniz Gonçalves para o desempenho das funções de
professor do "História natural" do Colégio Pedro II, Externato.

Aos vinte oito dias do mês de setembro de mil novecentos e
q" .1 enta, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal,

atinistério da Educação e Sande, o respectivo diretor e o senhor
Ad,eice Diniz Goncalve. e, brasileiro, residente nesta Capital, achr-

eein o seguinte;

ciáltsula primeira — . 0 Governo da República dos Eetados
dae. do Brasil, tendo em vista o dis,nosto no artigo terceiro do De-
e: .e1,-t-1ci número mil novecentos e trinta e nove, Verba 1 — Pessoal
- €:nL-igniwã III — Sub-consignação 10 — item 01 — Contrata-
.ia-. di Ministério da Educação e Saude, anexo' número oito da Lei
• a.‘ta mil novecentos e trinta e seis, de trinta de dezembro de mil
uevecento s e trinta e nove, resolve contratar de acordo com oa ar-
Peas dez e onze, do Decreto-lei número duzentos e quarenta, de que-
Ire le fevereiro de mil novecentos e trinta e oito o senhor Alberico
D..	 Gonçalves., daqui por diante denominado contratado, para na
• -eidade de professor de "História Natural" do Colégio Pedro II,

Ciátl-Mla segunda — O contratado elege o Distrito Federal para seu
domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as .questões
que .4e suscitem na execução &de contrato.

eláruula tereeira — Como remuneração dos seus serviços o
coei pelado receberá a importância de trinta mil reis por hora de
see..

Chin.:mia quarta — A duração do presente contrata será de dez
3bril a trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta,

nea e responsabilizando o Governo por indenização alguma se o
Tribo-nal de Contas denegar o respectivo regaste.

calusula quinta — A despesa com o p4. vienlo do salário pre-
ve,/n na cláusula terceira, correrá no ataal exercício, por conta da

e 50-consignação indicadas na cláusula, primeira em cujo
ei • lito fica empenhada a necessária importância, ne escrituração
da Disi..4ão do Pessoal, do Departamento de Administração. do Mi-
ni: io da Educação e Saude e, nos exercícios subsequentes, cor-
re :Á nor conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

4 lánsula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
E ,.eeientissimo Senhor Presidente da República, na Exposição 'de
M,,tivos número mil quatrocentos e trinta e sete, de dote de setem-
br.. de mil novecentos e quarenta, do Departamento Administrativo
do Sera iço Público, poderá ser prorrogado ou renovado se as Partes
caie,ratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, peie

Iniciativa do Governo, se o * contratado deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus
serviços, e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso a parte que resolver a rescisão, notificar a outra com
antecedência de trinta . dias findos os quais será considerado rescin-
dido o contrato, sem que ca iba qualquer pedido de indenização ou
reclamação judicial ou extra-judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência do contrato, não poderá o
contratado exercer qualquer função pública, sob Rena de ser o contrato
automaticamente rescindido.

Cláusula oitavw— No caso de dúvida na execução do presente cone
trato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte contratante
dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte indicará
mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o desempatador.
O presente ,termo está Isento de pagamento do selo proporcional, co-
brando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma da legislação
em vigor- e, para firmeza e validade do quê fica estabelecido, lavrou-se
o presente termo que, depois de lido e achado conforme vai assinado
pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunahs abaixo e
por mim Edite Monteiro de Barros, oficial administrativo da classe H,
do Quadro um. do Ministério da Educação e Saude, que o lavrei em
livro próprio à folhas sete e oito. Achavam-se coadas 3 estampi-
lhas federais no valor total de 20$4 e um selo de Educação e Saudei
assim inutilizados: Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1940. — Or-
lando G0211.68 Calam. — Alberto Dinis Gonçalv 11. — Edith Monteiro
de Barros. Testemunhas: Armando Monteiro de Barros e Mario de.
Almeida Borges Barreto. — Aprovo: Capanema.

COLÉGIO PEDRO ii — EXTERNATO

Idal ices:
Nome — Cadeira

Alda Drurrunond Cadeia! —
Alexandre Claude 13rigole — Francêa.
Antistenes Amaral — Física.
Antônio Traverso — História da Civilizaçãe
Araizul Sother — Fisica.
Ardil° Papini — Francês.
Argemiro Heráclides Barata Pinto — Quimiea.
Arnaldo Blake Santana — Histerie Natural,
Arnold Bruver — Inglês.
Boaventura Ribeiro da Cunha — Latim.
Celso Ferreira da Cunha — Português,
Clara de Paiva Galvão — Francês.
Daniel do Carmo — Inglês.
Davi Pena Aarão Reis — Gecgrafia.
Dina Fleiecher Venâncio F.° — Inglês.
Dora de Sousa — Inglês.
Edson de Morais — Matemática.
Eduardo Dias de Matos Leite — Inglês.
Eduardo de Passos Simas Filho — Química.
Elizio Dantas — Desenho.
Elpidio Pimentel — Português.
Elvira Teresa Eva Manuel — Francês.
Emílio Stein — Desenho.
Felicidade Maria Ana Ferreira Lopes — Francês,
Francisco de Almeida Aguiar — Francês.
Francisco. cio Alcântara Gomes Filho — Física.,
Francisco Gonçalves — Português.
Germinal Farina Romero — Inglês.
Gerson Pompeu Pinheiro — Desenho..
Gilda de Carvalho — Francês.
Gleuza Ceres Teixeira — Francês.
Heloisa Franco Varadi — Francês.
Hestia Ribeiro Barroso — Francês.
Hortência Cortes de Lacerda — História da Civilização
IIugo Ségadas Viana — Matemática.
Ione Saldanha Moreira d'Aionseca —
Jertinimo José de Viveiros -r- História da Civilização.
Jorge fossa Garcia —
José Correia Filho — Inglês.
José Filmadas Sobrinho — inglês.
José de Lassere Fernandes — Inglês.
José Lopes —
José Nemiroveki — Física.
José Vieira Filho — História da Civilização.
Judite Gouvela Labouriau — Inglês.
Júlio Esnaty — Português.
Júlio Galper — Quirnica.
Jurucei de Carvalho Veiga — Geografia.
Lauro Pastor de Almeida — Matemática.
Lúcia Barbalho TJchoa Cavalcanti	 Francês. .
Luiz Buarque de Santa Maria — Matemática.
Maria Las Casas de Araujo e Sousa — Franae,
Maria Chermont da Costa — Francês.
Maria José Gurgel Valente — Inglês.
Maria José Nerval de Gouveia — Francês.
Maria José Pinheiro de Melo — Francês.
Maria de Lourdes Castro — Inglês.
Maria Luiza do Faro— Correge Lege — Francète.,
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Mário Magalhães Porto — Geografia.
Modesto Dias do Abreu o Silva — Português.
Olga Suckou Mariz e Barros — Francês.
Osvaldo Deminco — Português.
Osvaldo Parisot Dias Pereira — Matemática.
Pascoal de Faria Góis — História Natural.
Paulo Marcelo 'de Castro Barbosa — Inglês.,
Pedro do Couto Júnior — Português.
Filadelfo Seal — Inglês.
Roberto da Mota Macedo — Português.
Rodolfo Cantinho — Francês.
Sebastião Angélico de Sousa — Inglês.
Sebastião Luiz de Abreu Lobo — Química.
Sidrônia de Carvalho Guimarães — 	 Londres:
Sílvia Falieti — Francês.
Silvia Penido — Francês.
Vera do Amaral Moura — Francês.
Vitor Carlos da Silva — Matemática.
Zacarias Antônio Carvalho Batalha — Matemática.
Zaira Maia — Francês.
Luiz Raul de Sena Caldas — Matemática.

INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Histórico e Geogrãlieo Brasileiro

Foi o seguinte o movimento das diversas secções do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro, no mês de setembro próximo -
rindo:

Bibliotéca — Obras oferecidas, 202; adquiridas, 1; Revistas na.
cionais e estrangeiras recebidas, 97; catálogos de bibliotecas nacionais
e estrangeiras recebidos. 2.

Arquivo — Documentos consultados, 17.
Mapotéca — Mapas consultados, 11.
Museu Histórico — Visitantes, 22.
Sala publica de leitura — Consultas, 382.
Secretaria — Ofícios, cartas e telegramas recebidos, 302; ofícios,

'cartas e telegramas expedidos, 350.
Realizou-se uma sessão especial, presidida pelo Sr. embaixador

José Carlos de Macedo Soares, em comemoração do Quarto Centenário
da fundação da Companhia de Jesus, tendo falado o Sr. Pedro Calmon,
prador oficial do Instituto.

Prosseguiram os trabalhos da nova catalogação geral.
O expediente do Instituto, começa às 12 horas e encerra-se às

16 horas, salvo aos sábados, quando termina às 14 horas.

NOTICIARIO
Brasil

PARTE COMERCIAL

Praças:

Mercados
Oficial	 Livre Livre

especial

83$520
$955

3$9- 00
$921
—

20$771
7$770
5$068
5$810

725$0
8000
7.)5$0
787$0
81.00
790$0
832$0

1:0050
1 :018$0
1 :010$0

513$0
186$0
20180

3080
6108'0
85080
146$5
165$5
155$0
80$5

:012$0

450$0

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro

Boletim de cotações do câmbio fixado em 3 de outubro de 1940

Libras AREA 	 	 ._.	 79$937
Itália . 	 	 —	 1$004
Alemanha:

Verrechnungsmark . 	 	 —	 6$070
Unterstuetzungsmark

Portugal . 	 	 $662	 $795
Suiça 	 	 —	 4$559
Nova York 	 	 1(4580	 19$776
Uruguai 	 	 —
Argentina . 	 	 —	 4$660
Japão . . . 	 	 —	 4$662

Cotações oficiais de títulos, em 4 de ootubro de 1910

Apólices e Obrigações:
Uniformizadas rio 5 %, :Mudas 	
Empréstimo Nacional de 1903, port 	
Diversas Emissões de 5 %, miudas, nom 	
Diversas Emissões de 1:000$0, 5 %, nom 	
Diversas EIlliSSâC3 de 1:0W30, 5 %, port 	
Diversas Emissões de 1:000$0, 5 Tc, port. (cautelas) 	
Reajustamento Econômico de 1:C00$0, 5 To, port.., 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 7 Ç'o (1921) 	
Obrigações do Tes(inro Nacional rie 7 Ta (1932)	 	
Obrigações do Tesouro Nacior,11 de 7 ,Y0 (1939) 	
Empréstimo Municipal de 1904, port 	

	

Empréstimo Municipal de 7 Ç ie, port. (decreto n. 1.535) 	
Empréstimo Municipal de 1931, port 	
Prefeitura de Porta Alegre de 50$0, 3 3,,:1	port 	
Minas Gerais do 1:000$0, 5 c/c, nom 	
Minas Gerais do 1:000$0, 7 Ta. port 	
Minas Gerais de 200$0. 5 r/e, port. (1934), 1.a série 	
Minas Gerais de 200$, 8 'F'e, port. (1934), 2 a série 	
Minas Gerais de 200$, 7 (4, port. (1935). 3. a série
Pernambuco de 100*, 5 c/e, port. 	
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 %. Port. 	

Ações de bancos:

IiiIMSTÉRIO DA AGRICULTURA

Secção de Pluviornetria e Inundações

Dia 4 de outubro de 1940

ilacia Amazónica (dia 3):
Em ascensão em São Felipe. Tefé, Lebres, Humaltá; em declínio

era Manaus, Porta Velho e tibidos; estacionário em Parintins
Santarern.

Bacia Itapicurú-Maranbão (dia 3):
Estacionário em Picos.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 3):
Em ascensão em Jupiá e Porto União; estacionária em Tomazina,

Ilbagi„ Jataí, Gua5ra, São Mateus, Foz do Iguassú e Cuiabá; em
declínio em Porto Mendes Gonçalves, Rio Negro, São Luiz de Cáceres,
Corumbá o Porto Murtinho.

Bacia São Francisco (dia 4):
Continuará em ascensão entre São Francisco e Remanso e mais

ou menos estacionário no resto do curso.
Bacia Itapicurú-Baia (dia 3):

Em declínio em Pindobassú, Cipó e Itapicurú; estacionário em
Cruz das Almas e Queimadas.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 4) :,.
Em lento declínio em todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul (dia 4):
continuará em declínio em todo o curso,

Bacia Itajaí Assú (dia A):
Picará estacionário em todo o curso.

Ações de companhias:

Estrada de Ferro e Minas de São Jerúnizno, ordinárias 	 126$0
Docaè de Santos, nom 	 	 220$0

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 4 de outu-
bro de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federai

N. 214 — Em 2 de outubro de 1940

si BREADO DISPONIVEL

Movimento do dia 1

Café
Saras

Entradas . 	 	 8.394
Saídas . 	 	 —
Consumo local 	 	 500
Existência	 367.449

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

Café doada 	
Café bonificado . 	
Tipo 3 	
Tipo 4 	 -
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

14 $0
13$5
1330
1235
1210
1135



................	 5.518
.	 5.518

,Eg. n

	

	 13.0 iO
Merracio — Firme.

Prcços por saco:

1:11.1-cu cristal . 	 	 Nominal
	  50$0 a :)1$0

Nia,cav, I ijo	 Não ha
lih	 . 	  	  3:$0 a 39$0

Algodão	
Fardos

 bodo 5
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1:30,

34 .nra10 — Calmo.

1er-is por 10 quilos:

1- m-3 tona:

Serid6:

Algodão
Sa cos	 Fardos

Entradas . 	 	 953
Saídas 	 	 90
Existéncia 	 	 4.372

.151ercado — Calmo.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:

Tiro 3 	 •	 37$0 a 37$5
Tipo 4 	 •	 36$0 a 36$5

Fibra média:

Sertões:

953 Tipo 3 . . . 	
90 Tipo 5 	  28$5 a 29$

- 5

.372	 Ceará:

Tipo 3 	  —	 —
Tipo 5 . 	 	  —

Fibra curta:.

Matas:

Tipo 3
Tipo 5

Paulista:
Tipo 3 	 	 .35$5 a 36$5
Tipo 5

O Síndico. Bento Dias Pereira.

N. 216 —	 4 de outubro de 1)10

ERCADO D1SPONIVEL

NIOV1111ell10 410 dia 3

Café
Sacas

Entrada s ..	 .	 •	 6.612
Saídas 	 	 7.575
Consumo lo-al 	 	 500
Existência 	 	 361 .070
Cabj doado 	 	 —
Caté bonificaria	 —•

Mercado — Calmo.

4 	

Fita média:

Sertões:
, n ";

Gear á :

.J A CUlla:

Ma 'as

't

Bento Dias Pereira.

37$0 a 57'1.45
36$0 a 36$5

__ a __
28f5 t 29$.5

__ a —

_ a _
a _

35$5 a 3•5
a

• i.215 — Em 3 ule outubro de 1010 - 	 Preços. por 10 quilos:

MERCADO DISPONIvEL	 Ti1J0 3 	 	 1 1110
	Tipo .1 	 	 13$5

movimenín do dia 2	 Tipo 5 	 	 1:0

	

Tipo 6 	 	 1215
Café	 Tipo 7 	 	 12$0

	

Saras TiPo 8 	 	 11$5

8 .s91
,

Co- sl 	 :oral 	 	 500
L:s1	 1 	 	 367.119

diG)1111

P.

E=Iáve:

po:- 10 quilos:

Açucor
Sacos •

EM radas 	 	 2.071
Sabbi	  	 1.871.

17.164
Mercado — Firme.

Preços por saco:
Branco cristal 	 	 Nominal
C. amarelo 	 .........	 50$0 a 5l$:0

	

1'40	 Nlasea‘inlio 	 ......	 Não tia
1:3$5 Nla s.cavo 	 	 :37$0	 29$0
VO:(1

'11,i	 12$5	 Alyorl,7,)

	

12 $0	 Fahilk.:
	 •

	 11$5 Entradas 	  ..	 434
Saldas 	 	 55

Acúpur	 Existência	 	  .	 5.711

	

Sacas	 Mercado — Calmo.

	

:;.513
	 Preços por 10 quilos:

	

5.518	 Fibra longa:

	

.010	 Tipo Serichi:

Tipo 3	 	  37$0 si 37$5
saco;	 Tipo 4 	  MO a 36$5

aFJzi•:o	 Nominal	 Fibra média:
	  5t46(	 Sertões:

l'Aascavo . 	 	 Nilo ha	 Tipo 3 	 	 __ a ........

.	 37$0 a 39$0 Tipo 5 	  	  38$5 2,2'45

C.,	 3:1-

— Firme.



Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

-
_ a _ RECUA ARRECADADA

Datas Importai-teias

Receita do dia:

S n íbado
	

MAMO OrMIAL (Seeção
	

Outubro do lfri	 IK77

Ceará:
	

Alfândega de Santos

a
a

Tipo 3
Tipo 5

Paulista:
Tipo rl 	
Tipo 5 	

O Síndico. Bento Dias Pereira.

- 30 de setembro de 1910 	

30 de setembro de 1939 	

Receita mensal:

De 1 a 30 de setembro de 1940
De 1 a 30 de setembro de 1939

1.631:7700

845 :05185

37.563:30987
44.628:97988

3585 a 3685
-

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria ao Distrito Federal

Arrecadada em	 1	 e 2 de	 outubro

compAttAçÃo DA RENDA

Geral Exclusive de-
pósitos

II,?	 1910	 	 3.099:06987 3.027 :42688
Em 3 de outubro de 1940 	 1.988:28089 1.965:81185

'rota' 	 5.087:35086 4.993:27183
Em igual período de 1939 	 2.399.21883 2.297 :32688

Diferença para mais em	 1910 	 2.688:10283 2.095:91185

Arrecadada de 2 de janeiro a 3 de
outubro de 1910	 	 455.257:02381 435.934:13289

Em i g ual período de 1939 405.512:52885 301.660 :23689

Diferença	 para- mais	 em i	 1910 	 49.715:09486 41."73:89680

Recebedoria Federal em São Paulo

--FO» 3 de outtihro de 1910

COMPARAÇÃO DE ARRECADAÇÃO

Arrecadada em 1 e 2 de outubro de 19.10 	

GERAL

3.825 :81788
1.888 :85081

Total 	
Em ignal periodo de 1939

5.711:70182
3.807:30989

Diferem:a para mais em 1910 	

Arrecadada de 1 de janeiro a 3 de outubro do 1940
Em igual período de -1939 	

3,53.429:23686
295.482:59982

.1.907 :30183

para mais ern 1910 	 57.946:637$1

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada em 1 e 2 de outubro de ino 	
Era 3 do outubro de 1910'	

3.805:18789
1.882:18183

Total 	
Ein igoal período de 1939 	

Difer ,..nça para mais et» 1940 	

5.687 :97282
3..791 :42881

1.896 :51481

Alrãodefia do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas Importáncias
Receita do dia:

oot ubro de 191(1 	 1.021:23185

Diferença da receita arrecadada para ma's em 1939
	

7.065:670$1

Receita global:

De 2 de janeiro a 30 de setembro de 1910 	 151.426 :99285
De 2 de janeiro a 30 de setembro de 1939 	 415.538 :22581

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910 5.888 :76781

EDITAIS E AVISOS

DEPAItTANIENTG . ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO DE CARGOS DX CLASSE INICIAL
DA CARREIRA DE AGENTE DA POLÍCIA MARÍTIMA, Do MINISTEHO DA
JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES.

São chamados a comparecer :t sedo da Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento, no "hall" do Palácio do Trabalho, das 11 às 17
horas do dia 7 do corrente, afim de retirarem os cartões de identi-
ficação, os candidatos inscritos no concurso para provimento em
cargos da classe inicial da carreira de Agente da Polícia Marítima,
que tenham sido habilitados nas provas de sanidade e de capacidade
física.

D.S. do D.A.S.P.. 3 de outubro de 1010. - Rienrao ar•multiatill
Barreto Filho, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO sEnvfijo
risuco

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

3.P. PROVA DE HABILITAÇÃO PAIVA ADAfiSSÃo DE EVTDANUMERARio
SALISTA	 TECNOCOGISTA XVII -- DO INSTITUTO NALIONAL DE TECNO-
LoGIA.

Faço público, para conhecimento dos interessados, que foi h tbi-
tilado o candidato Hugo Cardoso da Silva, inscrito sob n. 1, com
70 pontos.

2. De acordo com o item 12 do edital de abertura, os candidatos
terão três dias, a contar da data da publicação deste edital, part
apresentar qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova.

D.S. do D.A.S.P.. 4 de outubro de 1910. - Acuar Gunpyd.:.p%.
Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO

Receita mensal:
De 1 a 3 ite outubro de 1910 	
De 1 a de outubro de 1939 	

loifer, , utea da receita arrecadada para mais em 1910

Receita global:
De 2	 janeiro a 3 de outubro de 1940 	
De 2 de janeiro a 3 de outubro de 1939 	

3 do n ulubro de 103o

rior,o . eno:a da receita arrecadada para menos em 1910

tETIFICAÇ6E3

No D. Of. de 2 do corrente. pg . 18.858, à direita, canceteto-se
os números "60 - Erotes Bento Pires e 101 - Artur Amorim".

- Na mesma pg., entre os ns. 81 e 99, acrescente-se: -3o -
Mauricio &mio e 89 - Alfredo Antonio Guarischi e Palma.

- Na pg. 18.859, à direita, entre os lis, 281 e 287, acresoent-
se: "286. Mauricio Lati-latina".

- Na pg. 18.861, à direita, cancele-se o n. 378 - GeTHerico
Camera Castro.

- Na pg. 18.862, onde se tê: "979 - Mario Marina , IH1-,SO:
"979. Mario Mamo".

D.S. do D.A.S.P., 4 de outubro de 1910,	 Wotja
Secretário de Banca Examinadora.

2.242:23181

3.197:03783
2.821 :50785

375 :52988

369.923:66087
373.739:14089

3.815:18082
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONnitSo UU pROVAs PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL
DA CARREIRA DE "OFICIAL ADMINISTRATIVO", DOS QUADROS DOS MI-
.NISTERIOS EM QUE NÃO TIOUAER ESCRITURÁRIO BENEFICJADO PELO DE-
CRETO-LEI N. 145, DE 29-12-1937

São convidados a comparecer, na próxima quarta-feira, dia 9,
às 19 horas e 30 minutos, no Instituto de Educação, à rua Mariz e
Barros n. 273, para a realização da prova de Matemática e NoçÕes
de Contabilidade Pública (letra e do art. 3.0 das Instruções), os can-
didatos constantes da relação publicada no Didrio Oficial do dia

do corrente.
2. Os candidatos deverão apresentar-se munidos dos cartões de

identificação, que se encontram à. disposição dos mesmos até às
17 horas do dia 7, segunda-feira próxima, sem os quais não poderão
ingressar no recinto das provas.

3. A. Banca Examinadora avisa que não será permitida a en-
trada dos candidatos que forem portadores de pastas, livros, ca-
dernos ou impressos de qualquer natureza,

D.S. do D.A.S.P., 5 de outubro de 1940. - 	 Anwrint
Santos, secretário da Banca Examinadora.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal

Resultado dos exames efetuados no dia 4 do corrente;

AP. Gregório Paranhos da Cunha Júnior, António Carlos de
Paiva, Eurico Correia Salgado, Ari Guimarães Mota, Enio Carrão
Foneeca, José Correia ,dos Santos. Obédio Gomes de Sousa, Amanho
4Juimoriíes Salgado, Sebastião Ferreira, Maurício José Sancho Bes-
seres. Manuel Ferreira da Silva Pinto Júnior. Roberto Reppeto, Nelson
'Ferreira ela Silva.

Reprovados - Sete.

Inspetoria do Trafego, 4 de outubro de 1940. - O inspetor,
Dr. Edgard Pinto Estreita.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trànsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo diecriminadoa:

Matrícula indistinta, art. 366

ónibus:

Roberto J. Schinidt, as. 9, 576 e 927 - Arts. 9i, 248 C e 81.
Cruz Filho Comp. Ltd., ns. 889 e 916 - Arts. 248 C e 79.
Empresa Viação Vitória Ltd., ns. 150 e 427 - Art.. 248 C.
M. P. Salgado, ns. 305 e 775 - Artes. 248 C, 81 e 248 L.
José Correia Lopes & Comp., n. 162 - Art. 2-18 L.
Empresa de Ónibus de Luxo, n, 398 - Art. 248 C e 81.
Renascença Auto Ónibus Ltd., n. 537 - Arts. 79 e 232.
Empresa Interestadual de ónibus de Luxo, e. 548 - Art. 248 C

81.
Mário Bianchi, n. 598 - Art. 248 L.
independencia Auto Ónibus Ltd., n. 781 - Art. 248 C e 81.
Viação Continental Ltd., n. 826 - .Arts. 82 e 81..

Carga:

Ari Magalhães Braga, n. 4.309 - Art. 248 L.
Joaquim Guerra, n. 7.897 - Art. 248 L.
Manuel Assunção Moutinho, ia. 10.941 - Art.R 248 L.
Américo Castro, a. 13.323 - Art. 102.

Mota:

José Rafael C.arais, ri. 550 - Art. 252.

Passeio;

Sebastião Fragelli, n. 511 - Art. 102.
Jaime Varela, n. 1.045 - Art. 248 L.

João José Fonseca, 11. 1.309 - Art. 102.
René Mostardeiro, n. 1.777 - Art. 248 L.
Cenditio Menezes Silveira, a. 1.785 - Art. 248 L.
Nicole Conte, ri. 2.280 - Art. 248 L.
José Maria, n. 2.866 - Art. 102.
Francisco Santos Bispo, n. 2.957 - Art. 92.
José Fernandes Taveira, n. 3.369 - Art.. 248 L.
Júlio Figueiredo (3tiimarães, n. 3.523 - Art. 79.
Casemiro Paoli, n. 5.730 - Art. 81.
Emílio José Fonseca, n. 0.111 - Art. 248 L.
Áureo Morais, n. 8.484 - Art. 248 L.
Djalma de Siqueira Amazonas n. 8.579 - Art. 102.
jalmam Litmam n. 9.114 - Art. 81.
João Francisco Menezes Filho n. 10.750 - Art. 248 L.,
Artur Pereira Ramada, n. 10.997 - Art. 102.
Silvestre Teixeira Campos, n. 13.504 - Art. 248 L.
Péricles de Sousa, n. 14.463 - Art. 248 L.
Benedito Gonçalves, n. 15.148 - Art. 227.
Edward Nogueira, • n. 15.220 - Art. 227.
Constantino Nicole Floriano, ri. 15.141 - Art. 248 L.
José Teixeira, n. 15.274 - Art. 248 L.
José Lope.s da Rocha Filho, n. 16.907 - Art. 248 E.
Venâncio Duarte, n. 16.984 - Art. 248 E.
Mário Frangueiras Soares, n. 18.425 - Art. 248 L.
Abílio de Macedo, n. 18.808 - Art.. 79.
José Correia Filho, n. 19.015 - Arts. 82 e 257.
Alberto Amaral da Costa, n. 21.311 - Art. 248 L.
Emílio Pores, a. 21.588 - Art. 248 L.
José Colser, n. 27.752 - Art. 248 L.
António da Silva Torree, n. 27.808 - Art. 248 L.
José Serrador, n. 28.805 - Art. 248 L.
Alberto Niemeyer, n. 29.223 - Art. 248 L.
Leoa Cohen, n. 29.446 - Art. 248 L..
João Pallak, n. 29.7.12 - Art.. 102.
Carlos Augusto Monteiro de Castro, n. 30.010 - Arte. 102 e 257.
Otávio Santos, n. 31.254 - Art. 102.

NOTA - A falta de pagamento das multas, importa na apreen-
são dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o
previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1940. - O inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Divisão do Pessoal

EDITAL DE erraçÃo

Pelo presente edital fica citado na forma do disposto no pará-
grafo único do artigo 254, do Decreto-lei n. 1.713, de . 28 de outubro
de 1939, o guarda-sanitário, classe C, do Quadro I deste Ministério,
hstrogildo Sancho para, no prazo de oito dias, apresentar defesa no
processo n. 31.912, de 1910 em curso nesta Divisão e referente à sua
exoneração, por abandono de emprego.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1940. - Orlando Gomes Catuza„
diretor do Pessoal.

Universidade do Brasil

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DC PROFESSOR, CATEMÁT3e0
CLÍNICA DERMATOLÓGICA E SIFILOGRÁFICA

De ordem do Sr. diretor, professor Alvaro Fróis da Fonsieca,
faço público, pelo presente edital, que se acham abertae nesta Secre-
taria, pelo prazo de seis meses, a contar da presente data, as inseria
cões para o concurso de professor catedrático, padrão L, do Quadree
1, do Ministério da Educação e Saúde, cadeira de Clinica Derma-
tológica e Sifilográfica da Faculdade Nacional de Medicina.

De acordo com a legislação em vigor, os candidatos deverão sa-
tisfazer as seguintes exigências:

Da inscrição:

a) diploma profissional ou cientifico de instituto onde ee
Alstra ensino da disciplina a cujo concurso se propõe, além de
outros títulos complementares referidos no regulamento da Fa-
culdade;

b) prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
c) prova de sanidade física e mental e de idoneidade moral;
d) documentação da atividade proflesional ou científica que

tenha exercido e que se relacione com a disciplina em concurso;
e) prova de ser docente livre ou ter concluído o ouree médico

pelo menos seis anos antes;
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() prova de quitação com o serviço militar;
,11 50 exemplares de uma tese sobre assunto da disciplina res-

pa,-lia;
h) prova do pagamento da taxa de inscrição (300$0),

Do Concurso de Títulos:

O concurso de títulos e trabalhos constará da apreciação dos se-
go ,l if.tas elementos:

diplomas e quaisquer outras dignidades universitárias e aca-
daideaa apresentados pelo candidato;

b) de estudos e trabalhos científicos especialmente daqueles que
asa-:ioa:eni pesquisas originais ou revelem conceitos doutrinários pes-
aoaa. do real valor;

(e de atividades didáticas exercidas pelo candidato;
de realizações práticas, de natureza técnica ou profissional,

pariirolarmente daquelas de interesse coletivo.
I) simples desenapenho de funções públicas, técnicas ou não, a

apreentaçao de trabalhos cuja autoria não possa ser autenticada, e
a exi ltt a rro de atestados graciosos, não constituem documentos idóneos.

Do COnellr8 0 de prova::

n concurso de provas versará sobre; Defesa de tese; Prova prá-
tica to ,. experiltiental; Prova didática e Prova escrita.

Sola — SerãO- isentos de selo a tese e os trabalhos impressos
aareaentados peto candidato, devendo os demais documentos serem
estampilhados na forma da lei.

O requerimento de inscrição será entregue no Protocolo da
Fieublacte acompanhado de todos os documentos exigidos.

A assinatura no Livro de inserieão será feita sobre uma estam-
pilha do valor de vinte mil réis, ali'm do selo de Educação e Saúde.

A taae obedecerá ao -formato de 20 con. 'for 20.

▪ aria da Faculdade Nacional do -Medicina. Rio de Janeiro,
ta outubro de 1910. — Alousio Caminha Gomes, secretário,

Divisão de Ensino Indus:rizd

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES NO PARANÁ

De acordo com o arUgo 19 do Decreto n. 13.064, de 12 de junho
ate 1 .±18, e as "Instruções" aprovadas pelo Sr. ministro da Educação
e Sind. por portaria de 4 de novembro de 1936, e publicadas no
"Diario Oficial" de 27 do mesmo mês. faço público achar-se aberta,
Ci prrio de sessenta (60l dias, a contar desta data, a inserição no

coneorso do títulos e provas para proviment,o do cargo de professor
1,1r5o G, para lecionar na Secção de Trabalhos de Madeira.

Ao inserevor-se, cada um dos candidatos, provará, com documen-
to-, babeia:

e seu brasileiro nato ou naturalizado;
ly, ser maior do 18 anos de idade e contar no máximo 40, salvo

ee já vier exercendo cargo de magistério em estabelecimento congé-
neaa:

c, sofrer moléstia infecto-contagiosa nem ter defaito físico
Criorganieo que inhabilite para o integral exercido do cargo, con-
èoatil o atestado: firmados por dois médicos;

el) estar quite com o serviço militar;
• ter conduta irrepreensivel, atestada pelas autoridades poli-

• d•-ia. domicílios atual e anterior. nos dois anos precedentes, jun-
ta:H o . ainda, folha corrida pela Polícia do Estado.

C oisiderain -se títulos para o efeito de concurso:

a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios Venreslatt Braz;
qualquer trabalho inédito ou publicado, concernente ao cargo

em concurso;
• diploma de professor, expedido por estabelecimento oficial ou

• e10 equiparado;
(lir certificado de conclusão de curso em Escola de Aprendizes Ar-

c: certidão de curso de operários especializados;
f; certificado de curso secundário;
• atestados reconhecidamente idôneos, de serviços prestados em

ofieieas,
O s candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um ou mais

dos títulos mencionados acima, que possuirem.
Sem juntaria de, pelo menos, .um titulo, terão indeferido o pe-

dala de inscrivão.
O concurso rk provas constará de quatro (4) partes: escrita,

oral. pratica e gráfica, as:!im discriminadas:

Parte escrita:

a) .um ditado de vinte a trinta linhas, de autor brasileiro coa-
teaii,oràneo;

b) três questões práticas de aritmética, relacionadas coai os tra-
balhos de oficina em concurso;

• tecnologia do ofício.

Parte oral:
a) leitura de trecho em prosa, de autor brasileiro conLewporl.

neo, interpretação e sinônimos;
b) cálculo mental;
c) geometria prática;
da principais fatos da história pátria;
c) tecnologia do oficio.

Parte gráfica:

Constará na execução de um deaenho projetivo a nanquim, de-
vidamente cotado, relativo à oficina e orçamento para Manufatui-a
objeto projetado.

Parle prática:

Constará na execução do projeto feito na prova gráfica.
O candidato que obtiver média i g ual ou inferior a sessenta ((70:.

em qualquer prova será imediatamente considerado inhahilitado
impedido de prosseguir no concurao.

O candidato que obtiver no concurso média final inferior a :Se-
tenta (70) será considerado inhabilitado.

O concurso será sálido por um ano, findo o qual os Calhii n jàtd)e
não aproveitados nesse período perderão qw:lipter- direito a t é então
vigente.

O candidato inbablitado somente um ano depois poderá	 ad-
mitido a novo concurso.

De acordo com o artigo 17 rio Decreto-lei n. 1.713. de 28 .de
outtibro de 1939, o ocupante interino do cargo cio concur,o sara
inscrito ex officio. devendo satisfazer as ex, gé ncias estalielecida:
dentro do prazo fixado para a inacrição. O interino que deixai . dl'

cumprir o disposto acima será exanerado.
Outros esclarecimentos serão prestados pela Seer'.iaril

cola do Aprendizes. Artífices rio Paraná, na cidade do en: 'titia, ou
pela Di‘isão de Ensino Industr'al rio Dapartanionto Naciona de Edu-
cação do Rio de Janeiro.

Curitiba. 20 de setembi-o 	 191^.	 Lanra	 dit s'.

Divisão de Lo-áno

ESC01.1 DE APRENDIZES ARTIFICES NO RIO r)r.
JANEIRO —

De acordo com o artigo 10 do Decreto n. 	 12 li junho.
de 1018 e a; "In,struções" apro ,...ada. : pelo St . . Ministro da Educa,:ãà
'z'saude. por portaria de 4 de novemL/ro de 19a0 e publicadas no
rio Oficial"Oficial" de 27 do mesmo mès, faço mitifico 	 j. n,e101

prazo de sessenta (00) dias, a contar desta data, a inscrii»io 1-1,1 con-
curso do títulos e provas para provimento do cargo	 toari:: ao.
padrão G. para ensinar o oficio de marceneiro na Seccão
lhos em Madeira da Escola de Apr:uiciizes Artífices no Est,,d, ,10
de Janeiro, em Campos.

Ao s e inscrever, cada uni f.1. 1 :- aandidatos provaeá, con( laaeln a ct-
tos hábeia

oj ser brasileiro nato ou naturalizado;
aer maior de 18 anos do Marie e contar no máximo

se já vier exercendo cargo de magistério em	 auyi.-
gèneres;

c) não sofrer. de molél ia inr.'cio-contagiosa nem ter n •nla
defeito físico ou orgânico que o inbabilite	 • n integral dn
do cargo, consoante atestado firmado por doi.; no:,,,,ticos;

(1, estar quite com o servico militar;
ej ter conduta irrepreen s ivel, atestada pelas autoridade;

losdomicilms atual e anterior, nos dois= ano s procedentes, jure 'rui)
ainda folha corrida expedida pia Policia do Estado.

Conaideram-se título:, para eieiL) do concurso:
o) diploma da Eacola Normal de Artos e Ofícios Vem:est:c, rSrA-!.;
b •J qualquer trabalho inédito ou publicado, concernent:

em concurso;
a elee cit,-ii iii;liaoriandaof:1e p ro t• as ao r, expedido por eslatelecimi(mto	 _1 n 1

da certificado de conclusão de curso em Escola ,je
Artífices:

e: certificado de curso socundario;
f) certidão de curso de OpelrziriOs
g) atestados, reconliecidarnulle idóneo:, de :_, OUVII:oS ti ç»."1r ".

oficinas.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição

dos títulos mencionados acima, que possuirem.
Sem juntada de, pelo meno:a um titulo, terão indeferkta o >aloto

de inscrição.
O concurso de provas, constará do quatro partes: eserit-i,

gráfica e prática, ae€din discriminadis;

Parte escrita: o) um ditado de vinte a trinta linhas, de autor
brasileiro contemporâneo; b) três questões práticas de aritrictica re-
lacionadas com os trabalhos da oficina em concurso; c) tecnologia.
do oficio.

Parte oral: a) leitura de trechos em prosa, de , autor bcasileirdi
contemporâneo, interpretação e sinônimos ;	 6) cálculo nientat;

arrt
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voinetria prática; d) principais 'fatos e história nacionais; e) tono-
lega	 ofício.

Parte gráfica: Constará da execução de um desenho projetivo a
nanquim, devidamente cotado, relativo à oficina e orçamento para
manufatura do objeto projetado.

Parte prática: Constará da execução do projeto feito na prova
grei ica

O candidato que. obtiver média igual ou inferior a sessenta era
ualquer prova será imediatamente considerado inhabilitado e im-
pedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver no concurso, média final inferior a se-
tenta será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
;ião aproveitados nesse período perderão qualquer direito até então
algente.

O candidato inhabilitado si:Sumule um ano depois poderá ser admi-
f kle a novo concureo.

Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria da Esco-
la de Aprendizes Artífices no Estado do Rio de Janeiro, em Campos,
en pela Divisão de Ensino Industrial no Departamento Nacional de
Educação, do Rio de Janeiro.

Campos, 4 de setembro de 1910. — Paulo Pereira de .1e:lujo,
relOr em eoznie=sio.

Deparlamento Nacional de Saúde

sEcçÃo DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

EXAME DE ÓTICO PRÁTICO

De ordem do Sr. diretor da Secção de Fiscalização do Exercício
. Profiseional, faço público nos senhores interessados que se acham

abertas nesta Secçáo à rua Paulo de Frontin, n. 13, 1.0 andar, até o
dia 30 de novembro próximo, as inscrições para os candidatos a
exame de ótico prático, nos termos do edital publicado no "Diário
Oficial", de 19 de agosto de, 1937.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940. — José Monteiro de Sei
Preire, oficial administrativo "K". Visto: Dr. Robertal Cordeiro
ite Farias', diretor.

Departanienk..Nacional de Saúde

DO ordem do Sr. Dr. diretor da Secção de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional, fica cancelado o registo do diploma de Jordan.)
nottardi, cururgião-dentista diplomado pela Faculdade do Farmá-
cia e Odontologia de Santos, em virtude do ofício n. 1.:J90 de 26

• de setembro do corrente ano, do Departamento Nacional de Edu-
oreão.

Seveãode Fieealização do Exercício Profissional, 3 de outubro
de 191e. — Jom! Monteiro dc Sti Freire, oficial. — Visto. — flo-
terval Cordeiro de Ferits, diretor.	 e

Faculdade de Ciências Médicas

e.eseces.s. PARA Pll(rESSORES CATEDRÁTICOS DE Física PIOLÓGICA
E PATOLOGIA GERAL

Pele prazo d á meses de acordo com a legislação do Decreto
. 1 9. 83 1 , e Lei n. 414, acham-se abertos os concursos de títulos

e provas para as cadeiras acima mencionadas. As inscrições de-
'verão s er feitas na Secretaria da Faculdade até às quinze horas do
dia 20 de março de 1911. h rua Cadete Ulisses Veiga, 25, Capital Fe-
deral. O .equerimenio de inscrição será entregue no Protocolo da
Secretaria, devendo o candidato nessa ocasião assinar o livro de
inserieão.

As condições a que deve obedecer a inscrição desses concursos
são as seguintes: Requerimento do interessado ao Diretor da Fa-
culdade de Ciências Médicas, de que consta o nome, por extenso,
data do nascimento, naturalidade, filiação e por onde é diplomado
e ao qual deverão ser anexados os seguintes documentos:

o) diploma profissional ou científico de instituto onde se mi-
nistre ensino da disciplina a cujo concurso se propõe;

é) prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
c) provas de sanidade física e mental e de idoneidade moral;
si) documentação de atividade profissional ou científica que te-

nha exercido e que se relacione com a disciplina em concurso;
e) prova de ser docente livre ou ter concluido o curso médico

pelo menos seis anos antes;
1) prova de quitação com o serviço Militar;
g) 50 exemplares de tése sobre assunto da disciplina, escrita

para o concurso;
rrov:1 lo pagamento da taxa de inscrição (300$0).

Do concurso de títulos:

O concurso de títulos constará da apreciação dos seguintes ele-
mentos:

a) diploma e quaisquer outras dignidades universitárias e ara-,
dêmicas;

b) estudos e trabalhos científicos especialmente daqueles que
assinalem pesquisas originais ou revelem conceitos doutrinários;

c) atividades didáticas exercidas pelo candidato;
d) realizações práticas, de natureza técnica ou prof

particularmente daquelas de inteatoSse coletivo.

O simples deseMpenho de funções publicas, técnicas ou não, a
apresentação de trabalhos cuja autoria não possa ser autenlieada,
e a exibição de atestados graciosos, não constituem documentos alo-
TICOS .

Do concurso de provas:

a) defesa de tése;
b) prova escrita;
c) prova prática ou experimental;
d) prova didática.
Notas: Serão isentos de selo a tése e os

apresentados como títulos, devendo os demais
tameilhados na forma da lei.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940. - Rolando Monteiro,
Diretor en1 exercício.

(C. 9.607 — 2-10-1940 — 1951,8 —c 3 vezes),

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
De ordem do Sr. diretor, aviso aos proprietários dos prédios abai-

ao mencionados que tém o prazo de oito dias, a partir da primeira
publicação deste, para apresentarem defesa sobre irregularidades no
abastecimento ()água desses imóveis, antes de serem aplicadas as pe-
nalidades previstas no Decreto n. 24.732, de 13 de julho de 1934;

Autos:
N. 42 — Rua Conselheiro Ribas n. 37	 Artigo 89.
N. 4 — Rua Catumbi n.	 — Artigo 27, § 4.0.
N. 42 —Rua Enes de Sousa ri. 6 — Artigo 33, ;§g ty
N. 18 — Rua Barão de Bananal n. 30 — Artigo 92.
N. 60 — Rua Astréa n. 116 --Artigo 92.
N. 37 — Travessa A n. 7.
N. 43 — Rua Conselheiro Ribas n. 34 — Artigo 89.
N. 41 — Rua Desembargador Izidro n. 95 — Artigos 31, 32 e

03, § 2.0.
Secção de Expediente e Contabilidade, 23 de setembro de 1940,—

Theophilo Dias Ribeiro. Chefe da Secção.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intimax,-ão
publicado no "Diário Oficial" de 28 do corrente, à página 1e.604.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Revisora de Contratos e Subvenções

EDITAL N. 1

De ordem do senhor presidente desta Comissão convido as em-
presas, companhias ou firmas que tenham contrato com o Govei.no
Federal para concessão de favores aduaneiros, a remeterem ã esta
Secretaria, no Serviço de Isenção de Direitos da Alfândega do Riot
de Janeiro, dentro do prazo de trinta (30) dias, una exemplar Uri-,
pressa ou uma cópia do contrato respectivo, com a indicação da data
em que foi publicado no "Diário Oficial".

Comissão Revisora de Contratos e Suliveree7ics, em 2 de eutul.ro
de 1940. — Onesino Limo, secretário.

Recebedoria do Distrito Federal
PRIMEIRA ST2B-DIRETORIA.

TAXA DE SANEAMENTO

De ordem do Sr. diretor e de acordo com o arti go n. 20, dd
Decreto n. 14.162 de 12 de maio de 1920, faço público, para conhe-
cimento dos interessados que, de 1 à 30 de novembro do corrente ano,
se procederá a cobrança, sem multa, da taxa de novembro do corrente
ano, se procederá a cobrança, sem multa, da taxa de saneamento de
1940, devendo ser apresentado o conhecimento anterior.

Outrossim, previno aos senhores contribuintes, que a referida
taxa não paga na época acima referida, incorrerá na multa de 10 Ta.,

Primeira Sub-Diretoria, 1 de outubro de 1940. — O auh-diietor,
João d'Albuguerquç Maranhão,

trabalhos impressos
documentos ser es-
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Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO . DISTRITO FEDERAI.; •

EDITAL DE AFORAMENTO N. 8 (sum.kaio)

1'). ! ordcon do Sr. chefe do Serviço Regional, chamo a atenção
do; onfinantes e de quem se interessar pelo terreno de acrescido

learinha localizado nos fundos do prédio n. 62 à rua Pedro Alves,
na*, c'apilal, com a área de 23m2,50 para o edital de aforamento
ri. 8 publicado às fls. 18.071 do "Diário Oficial" de 20 de setem-
bro , de 1910, cujo aforamento foi requerido pelo Sr. António Carlos

Reella Fragoso.

S • eceão de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio
'ii i'não no Distrito Federal, 21 de setembro de 1910. —
Fra":-. Aux. Esc. da classe 18 do Q.S. — Visto. — S. da Silvai
re:cle* .r . cinto de Secção.

Caixa de Amortização

El t Il AL N. 8

Faeo público que, tendo-se extraviado 15 (quinze) apólices "Di-
ser as Emissões", de 1:000C, ns. 605.207 a 005.279. 861.858 e
801.859, inscritas em nome de Manuel Aguiar, serão expedidos novos
titulo-, em substituição, se, no prazo de 5 (cinco) dias contado da pu-
blearão deste edital, nenhuma reclamação for apresentada.

Fui 30 de setembro de 1910. — Gladstone Itodrioues Flores, di-
refor.

Departamento Federal de Compras

virtude de despacho do Sr. Diretor Geral. foi imposta moita
ioadimplemento de proposta de fornecimento. de acordo com

o ar'. 31. ;'; 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, à fir..

Moreno Borlido & Cia. — Requisição n. 113.050 — Pedido 3.

d,:! Janeiro, 2 de outubro de 1940. — Roberval G. Medeiros,

Departamento Federal de Compras

ti iclude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram imposlas
moita por inadimplemento de propostas, de fornecimentos, de aedo
coe o art. § 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de junho • de 1910,
à..5 firma, abaixo relacionadas:

Ltd!. Ferrando & Cia. Ltda. — Requisição 801.725 — pedido 1,
Moreira Barbosa & Cia. Ltda. — Requisição 801.73n — Pedicio

llerzog & Cia. — Requisição 252.011112 — Pedido 3.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de 1910. — Itoberval G. Medeiros,

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs, interessados que, de acordo com o art. 1. 0, do Decreto n. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 10 de outubro de 1910,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no local devido, na sede do
Der.artamenio, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Edital de classe n. 380

Matrial: Uniformes.

Requisição:

253.181/5-A,,
410.026-A.

Edital de classe

Material: Estufa.

Requisição:

120,061/2-A.
111.005-11.
2)1 .081-A.	

Editais avulsos

Requisição — Material

103.018	 Lámpadas.
117.027-C — Papel, filtro, etc.'
121.168-A — Laboratório.
123.026 — Carroça de madeira e ferro.

Rio, ti de outubro de 1940. — A. Junqueira Atires, diretor da
' LliVisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao cortheeimento doi
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1. 0, do Decreto a. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 11 de outubro de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no local devido, ai sede do
Dr&partamento, à Avenida Graça AVanlia Il. 62.

Requisita — Material
128.030/7-A — Expediente.
115.092 — De Laboratório.
115.096 — Ferragens.
220.293 — Bandeira Nacional .
230.053 —.Retificador de óxido.
233.000-B — Filme, etc.
250.010-A — Armário de peroba..
261.060 — Binoculai, microscópio,
261.079-A — Estufa elétrica.
201.085-A — Centrifugador.
419.871/6 (57ock) — Expediente,
/,21.102 — Espanador.
621.081-E — Rolo de borracha para marmorisar, etc."
903.383 — Elétricos,
903.380 — Elétricos.
903.397 — Elétrico,
903.106 — Elétrico.

Rio, 1 de outubro de 1910. — A Jaaamira, Atires liretor ati
Divisão comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compra.: leva ao conl i èci l aanto tio-§
Srs. interessados que. de acordo com O ar i. 1,0, do Decreto 11. 20.460;
de 30 de setembro de 1931. solicita para o dia 23 de outubro de 1910,
ofertas de cotações para as requisiçõe: ., constantes da relação abaixo.,
cujas especificações so acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Edit.o's aeit.ço3

Requisição — Material

903.308/101 — Conjunto Transforrwdor.
901.107/70 — Revistas e livro.

Rio. 1 de outubro de 1910. — A . Juaqueira	 dire!.or
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

Em virt lide de despacho do sr, D i retor Geral , foi in i po ., f 1 moita;
por inadimplemento de proposta de fornecimento, cio acordo com o
art. 31. § 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de jimbo dr . 1910. 'a firma,
abaixo:

Dias, Moerá!' & Cia. Ltda. — Requisição 015.051 — Pedido 1.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 10 .10. — It:Aerval G.
diretor.

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Processo de apreensão a. 8-181.

Agencia do Rio de Janeiro,
Autuado, Josó Alexandre Aleixo.

Para conhecimento do interessado tornamos público pato pie-
sente edital, que, no processo de apreensão referente à apreensão
2 sacas de café do lote n. 8.770 do Aragt.Zetit LING-1110, despacho
21 de Saúde de 31-3-39. para 200 sacas, e Exmo. Sr. diretor do

ri. 381	 Departamento Nacional do Café, Dr. Noraldino Lima, exarou a se-
guinte despacho:

"Despacho:
Processo de apreensão ri. 8-181 — Agência do Rio Ck JanettO

— Autuado, José Alexandre Aleixo — Visto o processo n. 8-43(.
vindo da Agência de Rio de Janeiro, referente à apreensão de du
.(2) sacas de café da Quota Direta, safra de 1938-1939, classific,ado
como de tipo inferior a 8 com mais de l';'0 de impurezas, e

Atendendo a que dito processo correu os tramites previstos na,

resolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nvionat
do Café;

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem
a reclassificação do café dentro do prazo que lhe foi concedid:);

Atendendo a que está patente, a infração, ao disposto no aia. 1
do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveás ao caso as pe-
nalidades do art. 3P do Decreto-lei n. 19.318, de 27-8-1930. cont.
binado com o art. IP do Decreto-lei a. 201, de 25-1-1938,



IE

1.••••• IN iuiNI a !MINI NA IUI '11III	 I

,	 I

	

1
	

IJ
Iffidlimeme I .1 lehl11111	 id I

19e 82 Szi ha da 5
	

DTM1TO OFTCTAL .(Seerrto	 Outubro de )1940

	

Là_

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão
• jmponho ao infrator a multa de dez mil reis por saca apreendida.

Baixe o processo à Agência de origem, para os fins declarados
no art. 15 e seguintes da resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de
feitas, no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ato-
tas ase s

Rio	 Janeiro. 22 de agosto de 1940. — Noraldino Lima, di-
retes."

Dental) do prazo de dez (10) dias contados da data da publicação
do presente edital, fica o interessado intimado a recolher a impor-
taineio da multa aos cofres da competente repartição federal, ou
efetuar aí o seu depósito se preferir recorrer para o Exmo. Sr. Mi-
nistro da Fazetala por meio de requerimento encaminhado por esta
AgOncia. O recibo do recolhimento da multa ou do depósito deverá
ser .mresentado a esta Agência dentro do mesmo prazo de 10 (dez)
diso, , oh pena de cobrança executiva da multa.

11	 ft. .lanoiro, 4 de outubro de 1940. — H.. Fartado, contador.
—li. Barl,osa, gerente

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

P rocesso Te preensão n. 8/477.

Agência do Rio de Janeiro.
Atuado — Francisco Oliveira Júnior.
Para conhecimento do interessado tornamos p ,,Iblico pelo presen-

te editol coe, no processo de apreensão referente , à apreell,,,50 de 1

erna .	'	 lo caf. do lote n. 7.039 do Armazem	 ilespacho

ri-3-39, do Morro Alto para 65 sas., o Exmo. Sr. diretor do De-
rnro.- nino Nacional do Cafê, exarou o seguinte despacho:

-DespachH:
psoeesoa de apreensão ci. 8/147 — Agência do Rio de Janeiro

Francisco 0:iveira Júnior.
vi s to o processo n. 8/477, vindo da Agência do Rio de Janeiro,

. • 11 -‘rdr , a apreensão de 1 (uma) saca de cafê da quota DNG — sa-
fa Ite:8-loatit — classificado como de tipo inferior a 8 com mais
d e 1 H de impurezas e.

Atendendo a rpm dito processo correu os trâmites previstos na
e . aos, expedida a e...7-1038, pelo Departamento Nacional

di. (:afe

AiLujendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu
a peerassitineão da café, dentro do prazo que lhe foi concedido;

.klesolendo a qrte está patente a infração ao disposto no artigo
1 . 0, dr, f). ereto - lei n. 51, de 8-12-1037, aendo aplicáveis ao caso as
pesoOkiodrs do artigo 3.0 do Decreto n. 19.318, de 27-8-1030, com-
hloado rcen O arCg I» do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938,

Jo:go insiihsistenie o auto de fls. 2, para homologar a apreensão
e ilooehl,o no infrator a multa de dez mil réis por saca apreendida.

1H x' o preces:o à agência de origem, para os fins declarados
15 e seauinles da Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de

feTis lie Contencioso e na Secção de Fiscalização as devidas ano-
Leões.

Rio de j2Ileir,), 21 de ngosfo de 1010. — Naraldiao Lima,

Fasa o ioírator intimado a, dentro do pravo de dez dias, conta-
data da pebflcaçao d..) presente edital, recolher a importância

da milha {;os eufe ia competente repartição federal ou efetuar ai
II O dereisito se preferir recorrer ao Exmo. Sr. ministro da Fazen-
da, noe meio de requerimento encaminhado por esta Agência. O re-
cibo do recolhimento da muita ou do depósito deverá ser apresentado

xaencia dentro do mesmo prazo do dez (10) dias, para ser
Pad,' sos auto s, ao', rena de eobranf,:a executiva da multa.

41 , Janeiro, .1 de outubro de 1940. — II. Furtado, contador.
IL

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

FÁBRICA DE BONSUCESSO

Secretaria

FDITAT, DE CHAMADA

A oartir cia lata da publicação do presente edital, fica obrigado
a e' ro Oat ao serviço, dentro de 8 dias, sob pena de demissão do
cago que ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego,
o Artifice VII, Stones Bentos da Costa, extranumerário-mensalista
de-ta Fat.rica.

Capital Federal, 1 de outubro de 1940. — Celso Vieira "mos,
2.• tenente :_eeretário.

MINISTÉRIO DA VIAI.10 E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do L',rasil

De acordo com o art. 251, parágaafo único, do Estatuto Pus Fun-
cionários Públicos, convido o condutor de trem da classe E, desci Es-
trada, Armando Campos, a comparecer, dentro do prazo de oito dias,
a contar da data da publicação do presente edital, ao escriteelo da
Segunda Inspetoria elo Movimento (INIT. 2), em D. Pedro II, afiro
de que tenha vista do processo relativo à sua ausência do servire sem
caloso justificada, ha mais de trinta dias, e apresentar defesa, sob pena
de correr o processo à sua revelia. (P. 104.170-10).

Diretoria da Fodrada de Ferro Central do Brail, Rio de Janejro,
16 de setembro de 1950. — Mauro Brochado, t;hefe do etahrietr. —
Confere: Olavo 1.	 PE04. ja, —	 Mailieus
Pelo Cbefe rio Gabinete.

Estrada de Ferro Centrai tio Piani

sl:Rv1:.0 Do MATERIAL.

coacoasaaosia AO.MiNISTRATi\ A N. 7i

rit fornecime1d0 de dieersus h!“leriais para ilam;aat, fio de

De ordem da diretoria, faço que 5h horas do 41:á 1 de
outubro de E1 40, 710 Servico do Material desta E., trada, locali.,.adr no
3.0 andar do novo edifício da rslaaão Pedro II, .z er -10 recebida.- pro-
postas para fornecimento dos artigos ,).ba.ixo di.scriminades, CUjI p;sa-
mento será efetuado à vista das contas devidamente processada. na
Tesouraria, mediante as seguintes rondições:

I — As propostas deverão ser apresentadas no dia e bosa „ima
citados, assinadas, com indicarão do endereço, sem rasuras, eni.1,dzis
ou entrelinhas , em imill ' ezRsel s semelhantes aos do Departamento jea_
deral de Compras, toes vias de "detalhes" e duas da "re:tono"; nestas,
o nome da firma (linerá constar p tombem em sentido vertical, n.ar-
gem direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos rropaa.
Todas os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo a , p: Oe,Oras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1 f for
folha e mais o selo de "Educação e Sande" (,$2).

II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados. Leio a
declaração por fora do nome do proponente e numero da coneerrOn-
eia, invólucros estes que serão acompanhados, em separado, de todos
os documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entre
eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecido pelo art. 13, pará-
grafo 1°. do Decreto-lei a. 1.843, de 7-12-939, exigências previstas
nos Decretos ns. 19.482, de 12-12-930; 20.291, de 12-8-951; 5a.300,
de 4-1-033, Decreto-lei n. 281. de 19-2-938, e certidão do Devo to-
mento Nacional de Indústria e Comércio, com a declaração . de estar
sua firma ou contrato social ali registado. Na falta destes 4:0'»12 -1 ,"'n —
tos o proponente deverá apresentar o cerlifiladri lo resí,5-i aros,o-
mente feito neste Serviço. As sociedades anônimas e as
panhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existancia Isrod de
conformidade com a lei.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente de'verá
anexar o recibo da caução anual de 5:00080 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-
lente em títulos da divida federal ou caderneta da Caixa Econõrnica
do Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante e cor-
rente ea_ercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para gosantia
das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10% sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 200$0), sendo que, nesse caso, as soas propos-
tas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada uni rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que seita P ro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão coro pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pe!o pi lente
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no rsooaltado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço oro saia,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, Too a as
unidades estabelecidos nos artigos pedidos, em ea s o de devion
valeeerá o que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preaus g:ir não
satisfizerem a exigência acima, os que não se r e ferirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI ciaste edital,
bem como os apresentados em detalhe para os artigos de preço
médio.

VII — 11.5 propostas não poderão conter senão uma ;Ui mula
de completa submissão a todas as cláusulas deste edital e doe preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização con-
corrência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer roartaa
de vantagens não previstas 'beste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.
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— Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
:,-oy eitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concor-
rénein. caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
,da Galerno de Encargos em vigor, deverão ser lornecidos com oh-
servi'maia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações
paadicadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e
qoa'lquer outra, não excedendo de 10 a'a dos preços correntes da praea,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preço:
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
do Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
cieiro, e. ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não Se verificando nenhuma dessas hipoteses, o
fornecimanto será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

NII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rojai-
tadoa. sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não for-
necido. que, a juizo da administração da Estrada podará atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula UI, conforme a gravidade
do caso, podendo ainda a administração impedir o seu compareci-
mento, durante um ano, às futuras concorrências, e na reincidência,
cassar-the definitivamente a idoneidade.

\ —5 cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraaadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
previstos. obs.eavados rigorosamente os prazos de entraga estabele-
cidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — À E.,strada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia. caso assim convenha aos seus interesses, independente de in-
4eipetricão judicial ou extra-judicial,

NV — À 1:ataca° dos materiais a que Sc'
• !Nad a na Portaria deste Serviço para conhecimento dos iate -

`aa rviço do Material. 3 de outubro da 1910. — E. de Soo:o, chefe
LU) Ma 'Criai

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

ti.;NC01111.f.NCIA ADMINISTIIATIVA N 77

pdro fornecimento de 700 fCYiuj dc ronsfrite(7o, ete.

Da ardem da diretoria, faço público que às 14 bons do dia 10
nui ti1u	 de 1 O i0, no Serviço do Materiai-desta Estrada, localizado
:ja) andar do novo edifício ria estação Pedro li, serão reeetertns

pâra f firl1CefITICIltO dos artiaos abaixo eliscriminados, cujo
págániento será efetuado à vista das contas devidamente processa-
da,: na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

1 — As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
cita i. assinadas, coto indicação do endereço. sem rasuras, emendas

eidralinhaa, em impressos semelhantes aos do Departamento Fe-
.11. •• ra I de Compras, traa vias da "detalhes" e duas de "resumo"; netas.
o nome da firma deverá constar, lambem. ..mt sentido vertical,
niargam direita do papel, de modo a facilitar a conferència das
101,05. Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as
primairas vias de 'detalhes" vir seladas com estampilha federal de
1$0 Por f n dha e mais o selo de "Educação e Saude" (200).

II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com a
daclaracão por fora, do nome do proponente e número da concor-
réncia, invólucros estes que serão acompanhados, em separado, de
Iodos os documentos que possam provar a idoneidade do pro po-
nente, entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os
impostos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo ar-
tigo 13, parágrafo 1° do Decreto-lei 11, 1.813. de 7-12-939, exigên-
cias previstas nos Decretos 19.482, de 12-12-30, 20.291, de 12 de
agosto de 1931, 22.300, de 4-1-33, Decreto-lei 11. 281, de 19-2-38,
e certidão do idepartameMo Nacional de Indústria e Comércio. com
a declaração de estar sua firma ou contrato social ali registado. Na
falta destes documentos o proponente deverá apresentar o certifi-
cado de registo previamente feito neste Serviço. As sociedades anó-
nimas., e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua exis-
tência legal de conformidade com a lei.

111—No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar o
recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis), feita na Te-
souraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente em títu-
los da divida federal ou caderneta da Caixa Económica do Rio de Ja-
neiro, para garantia de suas propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
daa propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concor-
ramo:a na prororeão de 10 Te sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer (mínima _de 200$0), sendo que nesse caso, as suas
propo., laa deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fis-
calizaaao•

IV — Os involucros serão abertos diante de todos os conaar-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha,
as propostas de todos os outros, e rubricar a ata. desde que sejam
procuradores das firmas que representarem. o que provarão com
'procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas paio paesi.
dente da concorrência.

Uma vez iniciada a aberttira das propoataa, não 5C1i drnitr-
das quaisquer retificações que possam influir no resultado ra spa-

V — Versará a concorrência somente para o preço rin réio
indicado em algarismos e confirmado por extenso para a:, imidadaa
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida pri • valec,^ri o
que estiver escrito Por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que 'não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa_
mente ãs unidades e especificações da cláusula XVI deste aditai,
bem como os apresentados em detalhe para os artigos de PraO0
médio.

VI E — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preçwa
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos orceis vigora-
rão pelo espaço de 1 meses, contados da data da realização da con-
corrência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de 'vantagens não previstas mate edital, fiara as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de unia redução sobre a mais tri.-
rata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de tinia
proposta e parte de outra ou 011trik, erilli011ne a (tilda:na:a p,,,,ra mienoa
nos preços dos vários artigos a aarem foanaddos, de não aceitar fie-
nhutmna da.s propostas aprasentadas. ou adular a concorrducia, caso
assim convenha aos t•eus interesses.

X —Todos os artigo; relacionalit , s neste edital, que constarem
Cederno de Encargos era vigor, de\ erão ser fornecidos com ()haat.-
vancia cia s exigências do mesmo Cadarno e atras modificaaõas publi-
cadas no "Diário Oficial' e fornecidas pela Secção rf.craaa.

nanara a preferência para o fornecimento ao autor do pra-
poala mais barata, por mínima ma: seja a diferem:a entre ela e qmd-
quer outra, não excedendo de 10 '`,"e dos prcens correntes n -ia
bem como no produto de, indústria nacional, em iglialdade 1 lo tu rocas
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exiganaia ,‘ ti cadaraa
de Encargos, quando se tratar da material constann..

e, ainda, ao propenonte oacional em igualdade de condiaõaa
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma daaads liihoteao„
o fornecimento será adjudicado a CIIV. 10 npUr.'selihr pl' f.'(:0 mais 1.
t i/j0.

NU — O proponente não	 em f• : :.: 0 atoem, (leiva . 1''

• oa materiais pedidas, dant ra da , prvos estaln. teni.ios. as-aia
como deixai' de subdituir
Iaulo, , i)1.1 pena de multa de 10	 soMe o N . a l or do n'H - Hal r - I)
fornacido, que 0, juizo da administraciia da Estrada pa,!,-..&
até o valor da canção de que traiaa aláusula III. California

itiadO tio etv,o. podendo 2indlt a “irs ,.inislrae. :4x imm • dir	 ,..~.-
1 ,-,orerimenlo, durante 1.1n1	 f111111.;is	 n.j; aa_
incidência, casaar-lhe definitisarnante a ¡donaidada.

XIII — As cauções a (100 se ref, , r, , a cláusula 1(1
semlaracadas depois do curntrida.s intagralmenle 05 finaaeireanfaa
propoatos. observados rinoro a amenta ias prazia: de antreaa; anaana_
tecidos o 414 , pois de aceitos	 mostrei vos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de nuair 'Si:, 1.:ái.:• n r-
réncia, co s o assim convenha aos seus inlar a " aa . indenendenta
interpalacão judicial ou extra judicial.

XV — A relação rios materiai a que se refere este edital, folia-
se à. disposição (los senhores interasaados na pi,rtaria

Sf..r .viuo do) Material, 3 dr, outubro de 190. --	 Ae-
gis et), chefe do Serviço do Material.

E ...irada de Ferro Celdral do Bra,da

SERVIÇO DO MATERIAL

CONU IMItliNCIA AflMINISTRATIVA

Para forro'cimento de caixas, vidro,s, e M hfidiS 1111r1 (1

1.

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dr, 17
de outubro de 1910, no Serviço do Material desta Estrada. localizada
no 30 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas
propostas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, rujo
pagamento será efetuado O. vista das contas devidamente procasaa-
das na Tesouraria, mediante as seguintes condiçõas:

I — As propostas deverão ser apresentadas na dia e hoi'a
citados, assinadas, com indicação do endereço, sani rasuras, ematubs
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos ,ia Departamanto
deral de Compras, três vias de "detalha:" e duas de "resumo"; nastas,
o nome da firma deverá constar, ta tabem, em aantido varticol,
margem direita do papel, de modo a facilitar a conferência doa
mapas. Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo
primeiras vias do "detalhes" vir seladas corta estampilha feri :ra 110

1$0 por folha e mais O selo de "Educação e Sande" ($2'09).

refere este edital, acha-
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II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com a
,iceiaração por fora, do nome do proponente e número da concor-
rendo, invólucros estes que serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
oeete. entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos Og

a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo ar-
tigo ia, parágrafo 10 do Decreto-lei ri. 1.843, de 7-12-939, exigên-
cias previstas nos Decretos as. 19-182, de 12-12-30, 20.291, de 12 de
agosto de 1931, 22.300, de 4-1-33, Decreto-lei n. 281, de 19-2-38,
e eertidão do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, co • t
a declaração de estar sua firma ou contrato social ali registado. Ta
falta destes documentos o proponente deverá apresentar o certifi-
cado de registo previamente feito neste Serviço. As sociedades anã-
.!imas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua exis-
Ueicia legal de conformidade com a lei.

111—No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar o
r ;bo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis), feita na Te-

souraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente em títu-
los da div ida federal ou caderneta da Caixa Económica do Rio de Ja-
na;ao, para garantia de suas propostas durante o corrente exercício.

os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
dns propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concor-
rf, ncia, na proporção de 10 To sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer ritinuna de 200$0), sendo que nesse caso, as suas
propostas deverão ser calculada.s e somadas afim de facilitar a fis-
calização.

IV — Os involucros serão abertos diante de todos os concor-
-entes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha,
as propostas cie todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
vocuradores das firmas que representarem, o que provarão com
r-,i . ura i t-.) legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presis.
,l ,atte da concorrência.

Fina vez iniciada a abertura das propostas, não serão achniti-
4;a .; cptaiquer retificações que possam influir no resultado respe-
Crivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel,
indicado tin algarismo e cenfirniado por extenso, para as unidades
i s tabelec:das nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
cpie estiver escrito por extenso.

— Não serão tomadas em consideração os PreCes qu e não
tkfizer ..an a coligo:meia acima, os que não se referirem rigorosa-

mento its unidades e especificações da ciáusula XVI deste edital, bem
tei e_o os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
eiaApleta submissão a todas as cláusulas deste edital e dos pre-
es, conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vi.

gorarão pelo espaço de quatro meses, contados da data da realização
da concearência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que emiti-
va. em apenas o oferecimento de uma redução 'Sobre a mais barata,

— Fica re s ervado à P.,sfraila o direito de aceitar parte de uma
rea-,p,),,;a e parte do outra ou outras, conforme a diferença para me.
nos nos precos dos váriOS artigos a serem fornecidos, de não aceitar
n.,,do i ma das proposes apresentadas ou anular a cOncorrència, caso
:1 •'1511 convenha aos seus interesses.

X — Tu Pus os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno te Encargos em vigor, deverão ser fornecidys com obser-'

ia das exigèncias do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
fa, ,nae„,la mais ba: . ata, por mínima que seja a diferença entre ela e
taialiorcn utra, não excedendo de 10 Ve dos preços correntes da praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços

eondi,:ões com o estrangeiro, satisfeitas as exigèncias do Caderno
rte Eaeargos, quando se tratar de material constante cio mesmo Ca-
(teime), e, ainda, ao proponente nacional eco igualdade de condições
com O esfrangeir0. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XII — O proponente Dão poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem re-
ieiirelos. sob pena de multa de 10 Vo sobro o \eller do material não
foinecido, que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir
a t a o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gra-
vidade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento, durante um ano, às futuras concorrências, e na rein-
eidacia, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula III só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os preços de entregas estabelecidos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rareia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de in-
terpelação judicial ou extra judicial.

XV — A relação dos materiais a que se refere este edital acha-
te afixada neste "Serviço", para conhecimento dos interssado.

Serviii•o do Material, 4 de outubro de 1910. — E. de Sonso, chefe
0,0 Serv. do Material.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCoRRÈNCIA ADMINISTRATIVA PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DESTINADO
Á REVENDA A LM-RADORES INSCRITOS NO REGISTO DESTE MINISTÉRIO

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concorrên-
cia administrativa a realizar-se às 13 horas do dia 7 de outubro pró-
ximoá vindouro, edital esse que veiu publicado no Diário Oficial do
da 27 de setembro corrente, à página 18.526 	 •

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
em 28 de setembro de 19 .10. — Carlos de Sousa Duarte, diretor geral.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas.
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Edital it. 2
Chama-se a atenção dos interessados para O edital 'n. 2), plà••

blIeado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, a página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edi!al de regietro
fórmulas de vinhos tu. 3), publicado no "Diário Oficiar de 5,
corrente. à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao

comércio de vinagres, na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro do
1937 e seu regulamento, publicado no Didrie Oficial do 13 do oorren-i
te, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5
Chamasse a atenção dos Interessados para o edital referente ao

registro dei produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549, de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Diário OficiaD
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. if

Chama-se a atenção dos interessadas para o edital de concorrên-
cia n, ti, referente à produção e circulacão dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional aprovado pelo Decreto n. 2.499. do
16 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" do 21 do corrente,
à página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 28

Chama-se a atenção dos interessados Para O edital, referente a
exigência do art. 10, do Regulamento aprovado pelo Decreto número
2.499, de 16 de março de 1910, publicado no "Diário Oficial", de 19
do corrente, à página n. 17.978.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE FNOLOGIA

EDITAL N. 28

De ordenT do Sr. diretor do Laboratório Central de Enologia,
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, do Minis-
tério da Agricultura, faço público que, na forma do art. 7 0, da lei
n • 549, de 20 de outubro de 1937, combinado com o art. 19, do
Regulamento de Fiscalização da Produção, Circulação e Distribui-
ção dos vinhos e derivados, no território nacional, aprovado pelo
Decreto n. 2.499, de 16 de março de 1938, foram registados nesta

de
do
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repartição as entidades a que se referem os processos abaixo rela-
cionados:

Processos - Requerentes - Localidades

L.C.E. n.	 613 - Saboaria Imperial Limitada - Distrito Fe-
deral.

L	 E . ri.	 658 - M. Ribeiro Pinto - Distrito Federal.
L.C.E. n.	 663 - A. Fernandes & Confp. - Estado do Rio.
L.G.E. ».	 992 - Lourenço Horário Mónaco & Comp. Lida. -

Rio Grande do Sul.
L.C.E. n. 1.627 - Eugene Barrenne & Comp. - Distrito Fe-

derai.
L.C.E. ri. 1.633 - Emílio Otero Mons° - Distrito Federal.

n. 1.664 - J. Rodrigues Neiva - Distrito Federal.
L.C.E. n. 1.661 - José do Andrade - Distrito Federal.
L. (:.E. n. 2.065 - Angelo Brotto Sol:ninho - Paraná.
L.C.E. n. 2.097 - Manuel Evaristo Coelho - Distrito Federai.
L.C.E. n. 2.458 - J. Modas - Distrito . Federal.
L.C.E. ri. 2.478 - Belli Pardini & Comp. - São Paulo.
L.C.E. ri. 2.563 - Oscar de Alinaida e Silva - Minas Gerais.
L.C.E. n. 2.585 - Alvaro Barroso & Comp. - Distrito Federal.
L.C.E. ri. 2.603 - Taliz Callegari - São Paulo.

ri. 2.601 - NAbrega & Comp. - São Paulo.
L.C.E. n. 2.605 - Sílvio Montanarini & Filhos Limitada - São

Paulo.
L.C.E. n. 2.606 - Scarrnagnann & Comp. Ltda. - São Paulo.

n. 2.609 - S. A. CoWercial Caldas _ São Paulo.
L .C.E. n. 2.617 - Anibal do Vale - Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.613 - Lu i z Michielon & Comp. - Rio Grande do

Sol.
L.C.F. n. 2.614 - Lii z Michielon & Comp. - Rio Grande do

Sul.
L.C:.E. ri. 2.622 - Segnmin Franciscato & Irmãos - Rio Grande

do
7,.C.E. n. 2.622 - .Taró Aita - Rio Grande do Sul.

n. 2.639 - João Gonçalves - DistrVo Federar.
L.C.E. ri. ? 640 - Thomazoni & Lora - Rio Grande do Sul,
L.C.R. n. 2.645 - Armando Peterlongo - Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.617 - Vlaudino Eurtet - Rio Grande do Sul.
L.C.E. ri. 7.647 - Alberto Paggio - Rio Grande do Sul.

n. 7.665 - Avelino José Bittencourt. - Estado cio Rio.-
1„C.F. ri. 7.664 - G. Juck k corar. - Paraná.
L.C.E. n. 2.672 - Ser. Sorviens de Entregas Rápidas Ltda. -

Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.674 - .Alfardn Gornerrindo Paretti - Rio Grande io

Sul.
f?..f176 - Tonroin p.nç Guiin 84 Irmãos - Paraná.

n. 7.678 - Mário Vieira - Minas Gerais.
Ta.C.E. na 7.679 - I. Correia P,atista - Estado do Rio.'

n. 7.680 - AntAnio Pinto Duarte - São Paulo.
n. 7.691 - João" Carlos Ti t itela - Rio Grande rio sul.

1,.c.r. n. 2.699 - Anfália Freire Ribeiro - Distrito Federal.
Ti. 2.721	 R. Pair aria & Comr. - São Paulo.

T..C.E. n. 2.72? - Levi & Comp. - São Paulo.
L.C.E. ri. 2.723 - Sante. Piere - São Paulo.
Vacar. n. 2.7a 5 _ vieira & Gomes - Minas Garaia.
t.c.r. ri. 2.726 - Vieenf a Santolli - Minas Gerais.
L.C.E. n. 2.727 - José Caninos & Irmãos - Wrias Gerais
L.C.E. n. 2.778 - Resende & Irmão - Minas Gerais.
T,.C.E. ri. 7.729 - Cardoso & Cotim. - Minas Gerais.
L P.F. n. 7.730 - Ficorira & Filho - Estado do Rio.

n. 2.739	 Salvador Schernbri - Minas Gerais.
Tarar,. ri. 9.733 - Manuel Alves & Comp. - Minas Gerais.
L.C.E. n. 2.734 - J. Fieueiredo tS; Comp. Ltda. - Minas 92-

rak.
n. 2.735 - *Luiz Mnsolli & Filhos - Minas Gerais.

L.C .T. ri. 2.736 - Aristides Ribeiro - Minas Gerais.
n. 2.738 - Viuva ,Tarnário Carneiro _ Minas Gerais.

t.c.r. ri. 7.741 - A. !dos:adem - Estado do Rio.
L.C.E. n. 2.759 - Manuel Podrignes Coelho - Minas Gerais.
L.C.E. n. 2.761 - Pereira Cabral az Comp. - Distrito Federal.
Tarar.. n. 2.774 - .T. Davi Justus - Paraná.

n. 2.780 - Editora Vozes Ltda. - Distrito Federal,
L.C.E. n. 2.784 - António de Almeida Braga - Distrito Fe-

deral.
L.C.E. n. 2.791 - Guilherme Mattiola - Paraná.
T,.C.E. n. 2.796 - Angelo Danni - Rio Grande do Sul.
Ta C.V. n. 2.807 - E. Mosele & Com p . - Rio Grande do Sul.
t.C.F. ri. 7.809 - Ettore Pezzi - Rio Grande do Sn/.

n. 2.81? - João António ZPTY1 - Paraná.
. C	 n. 2.811 - linch & Comp. - Rio Grande do Sul.

E. C .E n. 2.413 - ITirntriri Lugarini - Paraná.
L.C.E. ri. 2.816 - Com panhia Cervejaria Boémia - Estado rio

n. 2.846 - Reda & Pauletti - Rio Grande do Sul.
L.C.E. n. 7.886 - Fernando Gossa - Minas Gerais.

n. 2.887 - Nicanor Martinez - Estado do Rio.
L.C.E. ri. 2.888 - Artur Gomes Fernandes - Distrito Federa/.
L.C.E. n. 2.889 - Travessa & adiro - Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.892 - Floris Freres & Comp. Ltda. - Ceará.
L.C.E. n. 2.893 - Joaquim J. de Oliveira - Distrito Federal.
L.C.E. ri. 2.898 - José Ferreira de Oliveira - Distrito Federal.

L.C.E. n. 2.901 - João dc Oliveira SI Velos° - Distrito Federal.
L.C.E.	 2.907 - Henrique Melo - Estado do Rio.
L.C.E. 2.908 - M. Santos Costa - Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.909 - Angelino Simões - Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.910 - A. Machado & Comp. - Mim,s Gerais.,
L.0 E.	 2.936 - Irmãos Balkin - Paraná.
L.C.E. ri 2.938 _ Joaquim Ribeiro & Pereira - Distrito Fe-

L.C.E.	 2.942 -	 dgearralEdgar Klein - Santa Catarina.
L.C.E. n. 2.949 - Casa João Papeiem - Rio Grande do Sui.
L.C.E. n. 2.959 - Confpanhia Agrícola Industrial - Estado do

Rio
L.C.E. n. 2.060 - António Lemos & Irmão - Distrito Federal.
L.C.E. n. 2.961 - Gonçalves Carneiro & Comp. Ltda. - Distrito

Federal.
L.C.E. n. 2.973 - Alvim & Medeiros Ltda. - Minas Gorais.
L.C.E. ri. 3.,024 - Joaquim Oliveira & Comp. Ltda. - Rio Gran-

de do Sul.
L.C.E. ri. 3.025 - Giani & Comp. - Rio Grande do Sul.
I, . C . E . ri. 3.051 - Toti & Filho Ltda. - São Paulo.
L.C.E. n. 3.052 - Carlos de Sousa - São Pauto.
L.C.E. n. 3.060 - Irmãos Tantoni E. de Teta - São Pauto.
L.C.E. ri. 3.070 - Vitório Rizzotlo - Fio Grande do Sul.

Registo e Controle Vitivinirola deste L.C.E., para recebovem
os certificados dos registos respectivos. Esses certificados, serão en-
tregues, mediante recibo, aos próprios interessados ou a seus pro-
curadores devidanrente habilitaJos na forma da lei.

Rio de Janeiro. 1 de outubro de 1940. - Joaquim I. Silveira
da Mota, chefe da Senão de Registo e Controle Vitivinicola. nIsto.
- Manoel Mendes da FOnseea, diretor do Laboratório Central de.
Enologia.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

F.DITAL N. 29

De ordem do Sr. Diretor do Laboratório Central de Filologia, do
Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agrom'onicas, do Ministério da
Agricultura, faço público que, de conformidade com o que consta do
Processo L. C. E., n. 3.750-10, foi prorrogado, nas conklições
enumeradas no presente edital, o prazo para o registo a que, nos ter.
mos do disposto no art. 70 da Lei n. 549, te :20 de outubro de 1937,
combinado com o art. 19 do Regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 2.499, de 16 de março de 1938, estão obrigatoriamente. sujeitas
todas as pessoas naturais ou jurídicas que exerçam o comércio de
vinhos ou de produtos líquidos derivados, ou tenham uns e outros em
deposito, isto é, os comerciantes, engarrafadores, importadores, re-
cebedores, distribuidores, etc., de vinhos e derivados, nacionais e es-
trangeiros.

O prazo agora prorroaado obedecerá à seguinte ordem:

1) até 15 de novembro de 1940, para os Estados de São Paulo,
de minas Gerais e do Rio de Janeiro:

2) até 31 de dezembro n.le 1040, para os Estados do Rio (. n rande
do Sul, de Santa Catarina e do Paraná;

3) até 31 de janeiro de 1951, para os Estados do Espírito Santo,
da Baia, de Pernambuco, de Sergipe, de Alagoas, do Rio Grande
Norte, da Paraíba do Norte, do Geará, do Maranhão. do Piauí, do Pará,
do Amazonas, de (loiaz, de Mato Grosso e Território do Acre.

Não se compreendem na referida prorrogação, c) Distrito Federal
c os Municípios de Niterói, de São Gonçalo e de Nova Iguassii, do Es-
tado do Rio de Janeiro, zonas nas quais o prazo para o mencionado
registo já terminou em data de 13 de julho de 1940.

Finda a prorrogação a que se refere o presente edital, nenhuma
dilatação do prazo será mais concedida, incorrendo os infratores nas
penalidades prescritas na legislação citada.

Continuam em inteiro Igor, todas os disposições constantes do
edital n. 2, de 4-6-40, publicado no "Mario Oficial" de 5-6-40, pá-
gina 10.729. no que se refere à maneira de serem feitas as inscrições.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910. - Joaquim 1. Silreira da
Mota, Agrónomo Chefe da Secção de Registo e Controle Vitivinicota.
Visto. - Manoel Mendes da FOIZSCCa, Diretor do Laboratório Central
de Enologia.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITA N. 30

De ordem do Sr. Diretor do Laboratório Central de Enologia, do
Centro Nacional de Ensino e Pesquizas. Agronômicas, do Ministério da
Agricultura, faço público que, de conformidade com o que consta do
Processo L. C. E., n. 3.750-10, foi prorrogado, nas condições
indicadas no presente edital, o prazo para o registo que segundo o
disposto no art. 40 § 2.0 do Regulamento da fiscalização da produ-
ção, circulação e distribuição dos vinhos e derivados, aprovado pelo.
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fassereso a. 2.499, de 16 de março de 1938, nos termos da Lei n. 549,
.14b :e- outubro de 1937, é obrigatório, da formula qualitatisa dos
vi nhos compostos (vermutes, quinados e outros) para que estas pro-
d i ttoe possam ser expostos à veada, em qualquer ponto do território
nacional.

O prazo agora prorrogado obedecerá à seguinte ordem:
t: até o dia 15 de novembro de 1940, para o Distrito Federal e os

Zelados de São Paulo. de Minas Gerais e do Rio de Janeiro:
2) até 31 de dezembro de 1940, para os Estados do Rio Grande do

sul de Santa Catarina e do Paraná:
31 ata 31 de janeiro de 1941, para os Estados do Espirito Santo,

.10, Baía, de Pernambuco, de Sergipe, de Alagoas, do Rio Grande do
Norte. de Paraíba do Norte, do Ceará, do Maranhão. cio Pait1J, do Pa-
ra. lo Amazonas, de Gola; de Mato Grosso e Território do Acre.

Finda essa prorogação, nenhuma dilatação de prazo será mais
Soneedida, Incorrendo os infratores nas penalidades prescritas na le-
ge-dai:ao citada.

Continuam em inteiro vigor, todos os termos do Edital n. 3, de
S-c-i0. publicado no "Diário Oficial" de 5-6-40, à página n. 10.729,
no que se refere à maneira de serem feitos os registos dos vinhos
,'ArE11,1•44)s

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910. - Joaquim I. Silveira da
Yota, Agrónomo Chefe da Secção de Ragisto e Controle Vitivinfeola.
Visto. - Manoel Mendes da Fonseca, Diretor do Laboratório Central
do Fliiologia.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORARIO CENTRAL DE ENOLOGIA

rama, N. 31

De. ordem do Sr. Diretor do Laboratório Central de Etiologia,
la Coloro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, do aliniste-
rio da Agricultura, faço público que, de conformidade com o que
sons t a do processo L. C. E. n. 3.750140, foi prorrogado o prazo
oara que, conforme o Regulamento.da fiscalização da produção, esr-
(adoção e distribuição dos vinhos 

e, 
derivados, aprovado pelo Deceeto

ti. 2.599. de 16 de março de 1938, nos termos da Lei 'si. 549. de 20
de outubro de 1937, sejam submetidos à análise, neste L. C. E.. to-
dos as vinagres, seja qual for a matéria prima utilizada para a sua
fabricação.

ia prazo ora prorrogado obedecerá à seguinte ordem:
ti) até o dia 15 de novembro de 1940, para o Distrito Federal e

oa Estados de S. Paulo, de Minas Gerais e do Rio de Janeiro:
bj até 31 de dezembro de 1940, para os Estados do Rio Grande do
rie Santa Catarina e do Paraná;
c) ata 31 de janeiro de 1941, para os Estados do Espírito Santo,

s1a Bafa, do Pernambuco, de Sergipe, de Alagoas, do Rio Grand3 do
Norte,' da Paraíba do Norte, do Ceará. do Maranhão, do Piauí, do
Pará, do Amazonas, de Goiás, de Mato Grosso e Território do Acre.

Finda essa prorrogação, nenhuma dilatação de prazo será mais
;oticaoida. incorrendo os infratores: nas: penalidades prescritas na le-
gistaeflo citada.

continuam ínteiro vigor todos os termos do Edital n. 4.
de 11 de junho de 1940, publicado no "Diário Oficial" de 18 de junho
de 1940, à página n. 11.342, no que se refere à maneira de serem
spresen l ados a este L. C. E.. para análise, os vinagres fabricadas
em qualquer ponto do território nacional.

aio de Janeiro, cru 4 de outubro de 1940. - Joaquim I. Silveira
tio Moita. agrónomo, chefe da Secção de Regiato e Controle Vitivi-
nicoias. - Visto. Manoel Mendes da Fonseca, diretor do Laborató-
rio Centrai Lie Etiologia.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LA13011.5.TóRIO CENTRAL D. ENOLOOn

EDITAL N. 32

oe ordem do Sr. Diretor do Laboratório Central de Ecologia,
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, do Ministé-
rio da Agricultura, faço público que, de conformidade com o que
consta do processo L. C. E. n. 3.750140, foi prorrogado o prazo
para o registo que, segundo o art. :6 do Regulamento da fiscaliza-
ção da produção, circulação e distribuição de vinhos e derivados no
território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.09, de 16 da março
de 1938, nos termos da Lei a. 549, de 20 de outubro de 1937, torna-
se obrigatório para que possam ser expostos à venda e ao consumo,
todos os produtos utilizados em enologia, nacionais ou estrangeiros.

•

0 prazo ora prorrogado obedecerá à seguinte ordem:

a; até o dia 15 de novembro de 1940, para o Distrito Federal e
os Estados de S. Paulo. de Minas Gerais e do Rio de Janeiro;

6) Má 31 de dezembro de 1940. para o3 Estados do Rio Grande do
sor de Mata Catarina e do Paraná;

e) até 31 de j aneiro de 1911, para os Estados do Espirito Santo,
da Baía, de Pernambuco, de Sergipe, de Alagoas, do Rio Grande do
Norte, da Paraíba do Norte, do Ceará, do Maranhão, do Piatif, do
Pará. .do Amazonas, de Goiás, de Mato Grosso e Território do Acre.

Finda essa prorrogação, nenhuma dilatação de prazo será mais
concedida, incorrendo os infratores nas penalidades prescritas na le-
.gislação citada.

Continuam em Inteiro vigor todos os termos do edital n. 5,
de 11 de junho de 1940, publicado no "Diário Oficial" de 13 de junho
de 1910. à página n. 11.342, no que se refere aos produtos sujeitos
a este registo e à maneira de ser este feito.

Rio de Janeiro, em 4 de outubro de 1940. - Joaquim I. Silveira
da Moita, agrónomo, chefe da Secção de Registo e Controle

- Visto, Manoel Ahendes da Fonseca, diretor do Laborai-ÁS--
rio Central de Enologia.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMÉRCIO

Serviço do Material

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Detadoro Industrial em 24 de setembro de 1940, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se adiam deoidaMense
arquivados nesta repartição, sob o número 15.510, os seguintes do-
cumentos: a) proposta da diretoria relativa ao aumento do capital
social e alterações estatutárias; b) parecer . do conselho fiscal refe-
rente à proposta apresentada; e) folhas do "Diário Oficial" de 16,
19 e 21 de junho de 1939 com a publicação do anúncio de convocação
da assembléia; d) lista dos subscritores do aumento do capital; e)
lista dos acionistas presentes à assembléia; f) ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 22 de junho de 1939, que aprovou
o aumento do capital social e outras alterações estatutárias; g)
laudo de avaliação dos créditos quirografários para efeito do au-
mento do capital social; h) -folhas do "Diário Oficial", de 7, 10 e 12
de julho de 1939 com a publicação do anúncio dg convocação da as-
sembléia de 14 de julho de 1939; i) lista dos acionistas presentes
assembléia; j) ata da assembléia geral extraordinária realizada em 14
de julho de 1939, que efetivou o aumento do capital social e aprovou o
laudo de avaliação; ki folhas do "Diário Oficial" de Os de agosto de
1939 com a publicação das assembléias gerais extraordinárias realiza-
das em 22 de junho e 14 de julho de 1939; 1) folhas do "Diário Ofi-
cial". de 12, 20 e 28 de fevereiro de 1910, com a publicação do anúna
cio de convocação da assembléia de 15 de março de 1940; m) folhaa
do "Diário Oficial", de 17 de fevereiro de 1940, com a publioação
do relatório da diretoria, balanço e parecer do con,eelho fiscal refea
rentes ao exercício de 1939; n) folha do "Diário Oficial", dg 16
de abril de 1940, com a publicação da ata da assembléia geral ordi-
nária, realizada em 15 de março de 1940. que foi adiada em virtude
de não haver sido resolvido o caso fiscal surgido em torno do au-
mento do capital' social; o) prova do pagamento do selo proporcional
ao aumento do capital; p) folhas do "Diário Ofitial" de 18. 21 o 25
de maio de 1940, com a publicação do anúncio da assembléia de 28
de maio de 1940; q) folha do "Diário Oficial", de 28 de junho de
1910.. com a publicação das atas das assembléias: ordinária realizada
em 28 le maio de 1940, que aprovou contas relativas ao exercicio da
1939 e elegeu os membros efetivós e suplentes do conselho fiscal;
extraordinária realizada em 28 de maio de 1940, que ratificou todos os
atos relativos ao aumento do capital social e a escritura assinada
pela Companhia com o Banco *do Brasil; r) e s) certidões negativas
do 9.0 e 10.0 Ofícios de Distribuidor. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silva,
escriturário da classe "E". passei a presente certidão. Selada com
100$200, - Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940. - Lin Baena
Machado Silva. - Visto: Celso Esteres, diretor da Secção.

(C. 9.071 - 4-10-40 - 79,6)

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

AUTO DE CON5TAT.k0ÃO DE INFRAÇÃO N. 640

ilenrique Vez Corrêa, estabelecido à Praça Tiradentes n. 44
(obra), na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições
do art. 70 do Decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, coa,
forme foi verificado pela fiscalização deste Conselho e se constata
das fotografias juntas ao processo, estar reconstruindo o prédio à
Praça Tiradentes n. 44, esquina da rua Princesa Leopoldina, sem Ler,
afixado a taholêta a que é obrigado pelo art. 7 0, Decreto. n. 23.569,
infringindo assim as referidas disposições legais fica intimado a,
dentro de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente auto da
constatação de infração no Dicirio Oficial, colocar a referida tabolêta,
sob pena de reincidência, bem como, dentro do mesmo prazo, a apre-
sentar a defesa que tiver, sob pena revelia bem como a efetuar, deaa
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iro do prazo acin:a concedido, na Tesouraria deste Conselho, sito no
Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, 30 andar,
sala 342, à Avenida Apartei° Borges n. 10, das 12 ás 15 horas e aos
saba.dos das 12 ás 13 1;2 horas, o pagamento da multa de 500$0 (qui-
nhentos mil reis), de conformidade com o art. 38, letra a do decreto
acima referido e em virtude do fato supra mencionado, sob pena de,
não o fazendo, ser enviado o competente auto de multa, independente-
mente de nova intimação, à autoridade judiciária.

Rio de Jaeiro, 30 de seteirbro de 1940. - Helio Leram-ober Netto
Alaehado. Encarregado do expediente. - i s testemunha, Evaluler

- 2a testemunha, João Baptista de Mello.

SOCIEDADES ANONIMAS

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO

Autorizado a funcionar pela Carta Patente n. 1.235

DALANCETE DA MATRIZ E FILIAL ENCERRADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1011:,

.411vo

Letras descontadas .
Empréstimos em c/ correntos
Letras em caução . 	
Valores em caução
Letras à cobrança 	
Correspondente no pais
'Si a/ores depositados .
hipotecas . . . 	
Títulos e fundos port. ao banco 	
Ações em caução . 	
Filial de São Paulo . 	
Imóveis . 	
Diversas contas . 	
Caixa: - Ern moeda corrente no Banco e em

deposito no .Banco	 do Brasil e em	 outros
Bancos 	

Passivo

23.131 :6414600

268.253 :6421160

Capital	 .	 	 12.000:004000
Fio.do de	 iroer,sia 	 1.263:031$500

Depósitos:

vista	 . 6'5.122 :48(4760
De	 aviso	 prévio	 ,	 	
A	 prazo	 fixo	 .	 	

5.595:327$500
2,7.462 :288$800

Contas	 limitadas	 •	 	 5.358:375,100 10:"O!=:672$100

Creds,	 por letras à cobrança	 	 11.244:81$400
Creds, por valore; em caução 	 31.959:636$000
Creds.	 por valores hipotecados	 	 5.473:000$000
Títulos em caução e em depós,to	 	 88.668:972$700
Caução da Diretoria 30:000$000
Filial de São Paulo 7.792:72:4460
Diversas contas . 	 	 f.283:024$940

268.253:642,160

ltlocie Janeiro, 2 de outubro de 1940. - José, Maria Fernandes,
pruidente. - Victor Fernandes Alonso, vice-presidente. - Do-
mingos Fernandes Alonso, diretor. - Adheanar Leite Ribeiro, di-
retor. - Arthur de Castro, gerente da matriz. - Olegario A/varit,
chefe da Contabilidade, interino,

(C-9.070 - 4-10-40 - 100$000),
p....•n•n•nn•

EQUITATIVA TERRESTRES, ACIDENTES E TRANSPORTES, S. A.

IITA DA 1.a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDÂNÁRIA DA EQUITATIVA TERREs-
"PRES, ACIDENTES E TRANSPORTES, 8. A., REALIZADA NO DIA 5 DE
SInEMPRO DE 1940.

No dia cinco do setembro de mil nowcentos e quarenta, às guie-
se horas, na sede social à Avenida Rio Branco n. 125, achavam-se pre-
sentes 043 acionistas que assinaram o livro de presença, representando
cinco mil quatrocentas e vinte (5.420) ações.

O presidente da sociedade, Barão de Saavedra, verificando (PIO
havia número legal, declarou iniciados os trabalhos da assembléia
convocada para o fim determinado no edital respectivo, solicitando
aoe senhores acionietas indicassem o presidente da maca. Foi acla-
mado o Sr. Sebastião Mendes de Brito que, agradecendo, convidou

para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os senhores
Dr. Salvador Pinto e Ulisses Carneiro da Rocha. Em seguida, deter-
minou ao senhor primeiro secretário que procedesse à leitura da pro-
posta da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, nos seguintes termos;

"P roflo s l a da Diretoria
Senhores acionistas,
Em acordo com as determinações do Decreto-lei n. 2.063, de 7

de março de 1940, que "regulamenta sob novos moldes as operações
de seguros privados e sua fiscalização", verificamos a necessidade de
fazer as seguintes alterações nos Estatutos da nassa Sociodade -
Equitativa Terrestres, Acidentes e Transportes, S. A., alterações essas
que submetemos à vossa apreciação:

Art. 2.0 Substitua-se pelo seguinte:

"A Sociedade tem por objeto operar CID StigDPOS O com-
preendidos nos ramos elementares, inclusive o de acidentes do tra-
balho."

Art. 7.0 Acrescente-se, depois da palavra "possuirem": "desde
que sejam pc., soas físicas de nacionalidade brasileira e preencham as
mimais disposições legais a respeito."'

Art. 33. Acrescente-se o seguinte: "Parágrafo 1. 0 : Os aeioniStas
brasileiros mio poderão fazer-se representar nas reuniões de as ,,ein-
bléia geral por mandatários estrangeiros".

O atual "parágrafo único" passa 2iser "parágrafo 2.°''.

Art.. 36. Passa a ter a seguinte redação;

"Depois de constituídas todas as re.servas legais e amortiza,:ões
obrigatórias, os lucros líquidos que forem apurados nos balanços
anuais, terão a aplicação que tór determinada pela Assembl, , ia Girai
dos Acionistas, mediante proposta da Diretoria."

"Permanecemos à vossa dispo,it:ri o para quaisquer se Heeun-
los que julgardes de utilidade.

Rio de janeiro, 28 de ag osto de 1940. - Barão de Sac,e-,1,.a. -
Affonso Penna Jminior, - (lindes Bavrenne. - Rober:o Ttir ira
~vista.	 João Proença

pARECEI:	 SEIAIC

Senhores acionistas,

Temo s Presente a propuista da Diretoria, de 28 de agosto de 1940,
relativa às alteracôes a serem introduzidas nos Estatutos da Equita-
tiva Terrestres, Acidentes e Traftsportes, S. A.. Decorrendo as alte-

março de 1940, !somos de parecer que deNeis aorova - ias.
rações em apreço das dispo.sições do Decreto-lei n. 2.06:3, de 7 de

Rio de Janeiro, 29 de orosto de 1910. - Heitor Beltrão. -
pereira dos Santos. - Cesar Proença."

Finda a b.dtura, declarem o 'eenhor presidente que se achavam
em discussão a proposta da Diretoria e o parecer do Conselho
concedendo a palavra a qualquer acionista que desejasse
se a respeito. Com a palavra, ponderou o Dr. Fábio Sottri .i. repre-
sentante (TA Equitativavilos Estados Unidos do Brasil, que it feforir.a,
no particular do artigo 7 0, prejudicava os interesses dessa So2ieda-
de, impedida de tomar parte nos aumentos de capital. Ceneurdava
entretanto em que o Regulamento desse roodo dispunha. -\ e-as cen-
(lições, propunha ser votada a reforma coin a ressalva de se permi-
tir a participação d'A Equitativa, caso a ela não se oponha o ! t-IN orno.
Pedindo a palavra o acionista senhor Luis Migliora, propoz que fos-
sem postos em votação, desde logo, a prk.iposla e o parecer referidos,
com a ressalva d'A EquitatiNa dos Estados Unidos do Brasil, de.vez
que as alterações em apreço nada mais eram do que a adaptai.;:in
estatutos às novas disposições le g ais. Apoiada unanimemenH a iro
posta do senhor Luis Migliora, declarou o senhor presidente trio
metia à votação a proposta da Diretoria e o parecei' do Con-elho

imani-cal, que acabavam de ser lidos, os quais furatti aprovados por
midade, abstendo-se de votar os diretores e os membros do tOmsellio
Fiscal nos respectivos trabalhos. Solicitando novamente a joilavra o
acionista Sr. Luis Migliora, propoique se consignasse um voio re lou-
vor à mesa, pela forma por que conduzira os trabalhos, e mais (pie fos-
sem dados poderes à mesma para assinatura da ata. Unanineonouto
aprovada a proposta, o Sr. presidente agradeceu e declarou tina a
assembléia. E eu, Ulisses Carneiro da Rocha, segundo secreláoio.
dei lavrar a presente ata, que vai por mim assinada, depois , 1 , ' lida et.
conferida, juntamente com os demais membros da mesa. -

MRocha.
endede Brito. - Dr. Salvador Pinto. - Itlysses 	 (1.1

(C. 9.668-4-10-010--121,.5)..

COMPANHIA ULTRAGAS SOCIEDADE ANÔNIMA

AumENTo na G,tmTA:.

De conformidade com o art. 6. 0 dos nossos Estatutos e da de-
liberação da assembléia geral extraordinária realizada em 30 de se-
tembro deste ano, ficam os acionistas titulares de ações ordinárias,
inscritos no Registo da Companhia, de conformidade com a iisla de
presença da nima assembléia geral, realizada em 30 de setembro de

38.814:410$100
42.886:09$600
50.931 :872.0U
31.959:6368000
11.214:5818400
1.012:939$200

37.737:1008000
5.473:000$000
9.675:9058850

30:000$000
7.503:8051:860
4.055:778$200
3.796:304$G50
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1940. amividados a usar do direito de °pelo para a eubscrição das noa
vias 3.000 ações preferenciais, de 200$0 cada urna, dentro do prazia
do ora) dias, a contar da publicação, no Diário Oficial, da ata da as-
ieruhtéia ge,ral extraordinária que autorizou o referido aumento de
capita:.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910. - Odilon Braga, diretor
presidenta, - Ernesto Igel, diretor gerente.

(C. 9.616 - 4-10-40 - 6182 - 3 v.)

BANCO ALEMÃO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCHE
UEBERSEEISCHE BANK •

BALANCETE Em 30 Dt SETEMBRO DE 1940, DAS FILIAIS DE ima, cuannat,
PORTO ALEGRE, RIO DE JANEIRO. SANTOS E SÃO PAULO

(Carta-patente n. 956 de 29 de julho de 1931)
Atiro

Loira; dascontadas 	
Letraa e Efeitos a receber em Cobrança Olo

Exterior . 	
Letras e Efeitos a receber em Cobrança do

Interior 	
EnipreetiMOs em Contas
Valores caucionados 	
Vilosa,' depositados 	
caixa& Matriz 	
Agencias e Filiais no Exterior 	
Agancias e Filiais no Interior 	
tairrespondentes do Exterior 	
Correspondentes do Interior 	
`l'ituloa e Fundos pertencentes ao Banco 	
fia im1;,01,a.s 	 	
Edifícioe do Banco 	

Caixa
laia ninada corrente

outras espécies
Nr leanco do Brasil

rt outro Bancos

Lnivf.)L'Ji as Contas

747 .161 :8618560

PosAtvo.

Vurmo destinado ao aumento do Capital no Brasil
Deraleitos em Contas Correntes com juros 	
Depósitos em Contas Correntes sem juros 	
'Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em Conta de Cobrança do Exterior
Dapasitos em Conta de Cobrança do Interior 	
Titulas em Caução e em Depósito 	
iiaixa Matriz 	
Asaancias e Filiais no Exterior 	
Agaticiae e Filiais no Interior 	
Correspondentes do Exterior 	
Correspondentes do Interior 	
Vaiares. hipotecários
Uatrae a pagar 	

vaaesa contas 	

747.161:8618560

E. & O. - It. Stlia.mer. - "fr. Schmitt.

(C. 9 .062 - 440-10 _a

COMPANHIA ULTRAGÁS SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA. BA ASSEmELÉIA GERAL hajitAoRDINÁRIA DA oompANIIIA ULTRAGAZ
f.:IEDADE ANÓNIMA, REALIZADA EM TRINTA DE SETEMBRO DE 1940, NA

NA FORMA ABAIXO:

Aos trinta dias do mês de setembro do ano de mil aovecentos
auaranta, às quatorze horas, reunidos na sede da Companhia Ul-

tragaz S. A., acionistas portadores de ações ordinárias, represanttindo
mais de dois terços do capital social, conforme assinaturas lançadas
ao Livro de Presença, e prévio depósito das açaes, conforme o dis-
posto no art. 7.° dos estatutos, foi aclamado para presidir os traba-
!aos o Lar. Odilon Braga, que aceitou, convidando para 4.0 e 2.0 Se-
ceetiirioa os acionistas Oto de Andrade Gil e Reinhold Bartanann, os
.prai, aceitam, tomando lugar à mesa. Constituida esta o Sr. pre-
ariana: declara que a presente assembléia geral extraordinária foi
convocaria, afim dos Srs. acionistas, portadores de ações otdinárias,
tatuarem conhecimento da proposta da diretoria, para aumento do
ariana' social, em novas ações preferenciai, do respectivo parecer
do conselho fiscal e modificação dos arte. 4.° e 7.° dos estatutos,
Sudo da conformidade com os editais publicados no "Jornal do Co-

e Diário Oficiai de 10, 12 e 28 de setembro do cqrrente, ano,
pato aue 'dava á palavra ao 1.0 secretário para proceder à leitura da

C.ta itat	 .

proposta da diretoria e do parecer' do ~selim /aspa a q'ue jo feita,
Lendo sido lido à assembleia os . çlois documentei do sepiadre iteór:
"Proposta da diretoria da Cia. rlitragaz S. A. para aurnenai	 8,nt

3.capital de 2.000:0008000 para 000:000000,, Mediante einiss4
5.000 ações preferenciais, sem direito de votei, do valor: de 2008000
cada uma, e modificação dos arte. 4.° e 7.° dos estatutos. Srs. acio-
nistas: Os negócios da Cia. Ultragaz Sociedade Anónima estrio 	 des-
envolvendo num ritimo cada vez mais acelerado, tendo o número de
consumidores atingido, neste momento, a 3.000. As vendas nuassata
progrediram, de 23 contos de réis, em janeiro de 1939. para 519- con-
tos de réis ernajulho de 1940, apesar da guerra européia ter redimido,
de muito. a natural expansão dos nossos negócios. Os lucros da Com-
panhia são bastante apreciáveis e meljeoram cada a-ez mais. na  pro-
porção do aumento do número de consumidores. Em fins de e
os lucros acumulados atingiram a cifra de 288:5028000, havenan, por-
tanto, possibilidades para se iniciar, este ano: o pagamento de divi-
dendos. Para atender às necessidades das vendas a prazo, a Compa-
nhia tem lançado mito de créditos bancários, que se elevam à erra
2.350:0008000, cujos juros exigem urna verba anual de cerca de réis
200:000$000. O reabastecimento é feito com absoluta regularidade,
vindo da Califórnia, na base de contratos estabelecidos com as gran-
des refinarias de petróleo. Tendo se esgotado, por completo, o esto-
que de gás existente no Rio de Janeiro e proveniente da compra feita
à Cia. Zeppelin, estamos sendo forçados a mandarabuscar na nossa
Estação de Engarrafamento de São Paulo o gás necessário para su-
prir o Distrito Federal, Petrópolis e Teresópolis, providência essa
que nos acarreta uma regular daaspesa do fretes. Por esse motivo, 'tor-
na-se necessário construir uma segunda Dilação de Engaeraturnento
no Distrito Federal. Da mesma forma. a Companhia neeeesd ta de no-
vos tanques para o transporto marítimo, como um reforço para sua
reserva técnica, destinada a atender às necessidades do consuma, cada
vez maior. A vista da insuficiência do capital atual para atalaiar a
essas necessidades e, por outro lado, visando diminuir o seu passivo
bancário, a diretoria propõe o aumento do capital social, da 2.000
para 3.600 contos de réis, mediante emissão de 5.000 ações praia-
renciais, ao portador, de 2008000 cada urna, sem direito de voto, con-
sistindo a preferência na prioridade ria distribuição dos diAidendos,
não inferiores a 10%, e na prioridade do reembolso do capitai, na
liquidação da sociedade, tudo de conformidade com o art. 4.° § 1. 0 dos
nossos estautos. A entrada do capital proveniente desta emissão será
feita em duas parcelas de 50%, urna no ato da subscrição, e a outra
trinta dias depois. Aos acionistas inscritos no Registo da Campanha-,
de conformidade com a lista de presença da última assembléia geral
extraordinária, será assegurado, durante o prazo de oito dia, a con-
tar da publicação da ata que aprovar o aumento do capital, o dicaito
de preferência para a subscrição de novas ações, tudo de conform:-
dada com o art. 6.° dos estatutos. Aprovado o aumento, sara feita
a correspondente modificação do art. 4.0 dos estatutos. Relativa-
mente ao art. 7.°, tendo se verificado um engano na redação da ala da
assembléia geral de constituição da Companhia, propõe-se que fique
esclarecido que o prazo para depósito das ações ao portador é da três
dias e, não de dois ou três dias antes das assembléias gerais. Rio de
Janeiro, 9 de setembro de 1910. - Odilon Braga. diretor-prosidonte;
Ernesto Igel, diretor-gerente. "Parecer do conselho fiscal da Com-
panhia Ultragaz S. A., a respeito da proposta da diretoria, de au-
mento do capital social, de 2.000 para 3.000 contos de reis, e da mo-
dificação dos artigos 4.° e 7.° dos estatutos. O conselho fiscal da Com-

•-panhia Ultragaz S. Á. após o exame da situação CrOnkrliea da Coro- •
panhia, através do seu balancete do mês de julho' deste ano e dos
comprovantes apresentados pela diretoria, e tendo verificado o pro-
gresso das transações e o aumento da venda mensal, é de pa . eeer que
a insuficiência do 'capital social para as operaçõE.s em curso justifica,
perfeitamente, a proposta de aumento do aludido capital, de 2.000
Para 3.000 contos de réis, em 5.000 ações preferenciais, do va:ar no-
minal de 2008000 cada uma, ao portador, e neste sentido, modificado
o art. 4.0 dos estatutos. Outrossim, tendo em vista ris razões apre-
sentadas para a alteração da redação do art. 7.°, e julgando-as intei-
ramente protedentes, opina o conselho fiscal pela sua aprovação. Rio
de Janeiro. 9 de setembro de 1010. - Oto de Andrade Gil, Adalmar
Carvalho de Mendonça, Carlos Estavas". Nada mais se continha nos
documentos acima referidos e fielmente transcritos. Antes de sub-
meter á discussão a proposta da diretoria, o senhor preside-a l e, à vista
de haver sido noticiada, pela imprensa, a assinatura da nova lei do
sociedades por ações que, em vários pontos, virá reformar a legisla-
ção vigente, consultou a assembléia sobre a conveniência de se adiar.
ou não os trabalhos até ser publicada a nova lei, fazendo-se outra
convocação dos acionistas. A maioria da assembléia se manifestou
contra o adiamento, pelo que se passou à discussão ch proposta da
diretoria e do respectivo parecer do conselho fiscal. O senhor Al-
fredo Hasslocher, por si e por outros acionistas. declarou-se con-
trário ao aumento por discordar da diretoria, taavando-se, entaa,
vivo debate. Encerrado este e passando-se à votação, deliberou a as-
sembléia que somente constasse da ata a Votação da proposta da- di-
retoria e do respectivo parecer dc conselho fiscal, os quais, subme-
tido.= à votação foram aprovados por número legal, representado por
dois milsetecenntos o noventa e cinco votos, abstendo-se os membros
do conselho fiscal, presentes, de Votar quanto ao seu parecer. . vista
do pronunciamento da assembléia o senhor presidente declarou que
os artigos 4.0 e 7.0 dos estatutos passavam a ter a seguinte redação:
"Art. 4.0 O capital soCial á. de 3.000:0008000 (três mil contos de, réis),
dividido em t5.000 (quinze mil) ações. ao portador, de 2008000 (du-
zentos mil MS) cada uma. sendo 5.000 (cinco mil) em ações uidiná-

Correntes 	

18.565:8278100
42:6858500

53.212:6078000
7.670 :529.000

52.011 :9328300

29.622:9728100

112.496:6268200

99,026:0018700
10 .38d :1558800

211.299 :940$160
1.532 :8598600

-643:1788100
25.0761'2478100

673:1778000
5 .298 :415$500
3. 328:5888200
4.477 :8698800

10.000:0008000

79.191:6198200

101.081:2188800

14,000 :0009000
11.000:0008000
99.099 :5018209

3 aa'03 :1768500
73 .992 :7058200
29 .632 :9728100

112.490:6268200
221.686:0938960
28.504:2908900

351:0968000
33. .684 :7928800-

789 :7558900
320:6128200

4.477 :8098900
2.819:1589000

i 1 I 118:6088900
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rias e as outras 10.000 (dez mil) ações preferenciais, sem direito de
Noto". "Art. 7» As ações serão ao portador. Para tomar vide nas
deliberações das assembléias gerais deverão os seus proprietários de-
positá-las na sede da Companhia ou em estabelecimento baneário, até
tri‘e dias antes das assembléias, comparecendo a estas cora os res-
pectivos certificados dos depósitos". A seguir, o senhor Ernosto tgol
Prooós à .assembléia, e esta aprovou, unia indicação no sentido de fi-
car a mesa que presidiu os trabalhos autorizada a lavrar a ata dos
trabalhos da assembléia. Nada mais havendo a tratar, o senhor pre-
sidente agradeceu o comparecimento dos acionistas e eneermil a as-
sembléia. E do que na mesma se deliberou foi lavrada a presente
ata que depois de lida e achada conrorme foi assinada pela mesa
que presidio os trabalhos. — Dr. Odilon /Doom. presidente — Otto
de Andrede de Gil, to secretário. — Ileinhoid Rartmonn, 22 secre-
tário.

(C 9.07-4-10-19,50---183$(1).

SOCIEDADES CIVIS
BRASIL NOVO ATLÉTICO CLUBE

EXTRAT0 DE ESTATUTO

Fundado nesta Capital, onde tem sua sede e foro jurídico, com ili-
mitado ill'inler0 de sócios, não respondendo os mesmos pelas obriga-
ções sociais e tem por fim o seguinte: Promover a difusão dos des-
portes cai geral, entre seus associados de ambos os sexos; concorrer
a todas as provas desportivas promovidas pelas entidades a que o
clube estiver filiado. Será administrado por urna diretoria composta
sie: presidente (que é o representante legal em juizo ou fora dele),
1 secretário geral, IP secretário, 1 tesoureiro, 1 procurador e 1 dire-
tor de esporles. O clube só poderá ser dissolvido por motivo de insu-
peravel dificuldade do seu objetivo. Dissolvido o clube, será convo-
cado urna ossembléia gera! para tratar de assunto, que será composta
dos membros do Conselho Fiscal, dos benemeritos benfeitores. bene-
méritos, contribuintes e dos associados com mais de G meses de ma-
tricula, quites:. Os presentes estatutos só poderão ser reformados de-
pois de 2 anos da data de sua aprovação. A Diretoria atual consta dos
estatutos.	

(C. 9.669-4-10-1910-2415)

~CIOS

Declaração

Declaro que foi extraviado o diploma expedido pela Faculdade
de Medicina da Baía, em 1921, do Dr. José Augusto da Costa.

Rio, 4 de outubro de 1910. — Dr. José Augusto da Costa.

(C — 9.600 — 4-10-10 — 2114 — 3 -vezes)

À Praça

vaidemiro Mormo, : de Caio alho, declara aos interessados ter
nesta data, contratado a la de sua casa comercial, sita à rua 24
de Maio n. 919, aos Oto... Manoel de Sousa, Vicente Monteiro Branco,
livre e desembaraçada do qualquer divida comercial ou fiscais.

Quem se julgar credor ou coro direito a qualquer reclamação.
fazê-la dentro do prazo legal.

Rio, 1 de outubro de 1910. — Waldeiniro Marques de Carvalho.
Confirmamos a declaração supra.	 3Ianoel de Soo:a. — Vi-

cente Monteiro Branco.

Reconheço as firmas Waldemiro Marques de Carvalho.. Manoel
de Souza e Vicente Martins Branco.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1940. — Em testemunho (sinal
público) da verdade, (Meiam. de Faria.

(C -- 9.612 -- 4-10-40 -- 1811)

Metrópole — Companhia Nacional de Seguros Gerais

Declaramo3 aos nossos Amigos e Segurados que a convocação
para uma assembléia geral, feita neste jornal por uma Companhia
de terrenos denominada "Metrópole", nada tem a ver com a nossa,
que opera apenas em seguros.

ítiõ do Janeiro, 4 de outubro de 1940. — A diretoria.
— 9.615 — 4-10-40 — 1012)

IRMANDADE DE SÃO SEBASTIÃO E NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 	
E SANTANA DE "DEL CASTILLO"

FREGUESIA DE SÃO TIAGO DE INHAUMA

osortivro no coMpuomiSSO

Fundada nesta Capital, onde tem sede e foro São seus fins:
Manter o culto de São Sebastião e Nossa Senhora do Ilotrio e Souto..
na; dispensai' auxilio aos irmãos em. geral.

A AdMinistração da !tonalidade compor-se-à de um Provedor, um
Vice-Provedor, 1.0 e 2.0 Secretários, 1.0 e 2» Procuradores, um Te-
soureiro, um Vigário do Culto e 17 zeladores, que é o Conselho
Administrativo.

Os irmãos não respondem pelas obrigações: assumidas pela admi-
nistração da Irmandade.

A Irmandade é iliquidavel e em caso de abandono por parte dos
OTIR108 um SO poderá levanta-la, convidando outros com o fim de or-
ganizá-la de acordo cifro o compromisso, sendo o mesmo registado
c arquivado no Cartório do 2.0 Oficio do Registo de Títulos e IX)-
cumenl os desta Capital.

GRUPO ESPIRITA SANTA LUZIA

ExTRAT0 DE ESTAEUT0S

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, em 13 de dezembro do
1930, de duração indeterminada e o património a se constituir, com-
posto de ilimitado número de sócios, os quais não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações sociais, tem por fins: desenvolver, pela
propaganda do estudo prático, evangélico e filosófico, o espiritismo
codificado por Alan Eardec, socorrer os necessitados tanto quanto for
possivel e criar escolas espiritas e primárias para os filhos das pes-
soas sem recursos. Será administrado por um Presidente perpétuo
(que é o seu representante em juizo e fora dele) e por um corpo de
auxiliares por ele escolhido. O Grupo só poderá ser dissolvido quando
se tornar impossivel o preenchimento dos fins a que se destina, em
assembléia geral especialmente convocado para esse fim, com a pre-
sença de 2/3 de sócios quites. No caso de dissolução do Grupo o seu
património, depois de liquidadas todas as dividas, será entregue à
Cruzada Espírita Suburbana. Os presentes estatutos só poderão ser
reformados dois anos após a data de seu registo, em assembléia gera/
especialmente convocado para esse fim. Os nomes dos atuais admi-
nistradores e fundadores constam de urna relação anexa aos estatu-

tos. — O Presidente.

Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

Está convocado para hoje, 5 do corrente, às 17 horas, lima As-
sembléia Gerol Extraordinária, requerida por número legal de só-
cios, sendo a ordem do dia: "Defesa de direitos associativo,'..

— 9.061 — 4-10-40 — 912)

B. NVinsione. S. A.

AVISO

Achara-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
no Campo de São Cristovão n. 170, os documentos a que se :Trere o
artigs 147 do Decreto n. 43i, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1940. — A diretoria.

(C — 9.661 — 4-10-40 — 1112)

Banco do Comércio

ASSEMBLÉIA GEnAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda sonvocação

Por não ter comparecido número suficiente de senhores acio-
nistas para constituir-se a assembléia geral extraordinária, convo-
cado para hoje, de novo os convido a se reunirem no dia 7 de ou-
tubro vindouro, às 15,30 horas, no edifício do Banco, à rua General
Câmara n. 8, afim de deliberarem sobre urna proposta da Diretoria,
de modificação dos estatuto; sociais, de conformidade com o des-
pacho de 22-4-40, da Diretoria das Rendas Internas. Sendo esta a
segunda convocação, a assembléia geral extraordinária só poderá se
efetuar, caso estejam presentes acionistas representando, pelo me-
nos, dois terços do capital social. Os senhores acionistas observarão
o disposto nos estatutos sobre o depósito de ações ao portador.

Continuam suspensos as transferências de ações até o dia em
que se realizar a assembléia geral extraordinária.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1940. — M. 2'. de Corvglho
Britto, presidente.

(C — 9.287 — 27-9-40 — 8216 — 3 vezes)

(C. 9.C65-4-10-1940-27$5)

(C. 9.667-4-10-1940-2916).
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Sociedade Anônima União N. Itufatora de Roupas

PAGAMENTIn DE DIVIDENDO

Cor .iiiearnos aos senhores acionistas irue a partir 11) dia 15
taainzei do corrente. das 13 à 15 hora.s, tia Tesouraria da Sucie-

i) Aristide , Lobo ns. 90-96, de\ acordo com a letra "d" Go
Id. 2i. dos estatutos e mediante a apresentação das respectivas

sorr1 efetuado o pagamento do primeiro dividendo referente
ao rano de 1939. publicado no Diário Oficial de 23 de abril próximo
fiado,	 razão de 70$5 por ação, menos O imposto de renda de 6

•0 41),-, 1 idetelos — .1. diretoria.

-- •-10-10 -- 52$2. -- 3 vezes)

Conhecimento extra\ lado

Op labia Cemercial	 Maríl una, estabelecida à. rua Beuediti-
1 „.,	 ntténb'	 114 vapor português! -Serpa Pinto", entrado	 C/I1

aa.: , , , to do corrente ano, declara que recebeu a comunicação
te silva Pedrosa	 Comp.. estabel ecidos à rua da Miseric1rdia n. 80,

aaeontra f•xf ' , avindo o conhecimento à 01'41,, 11-1 n. 32, de Lis-
lio... a da .-, Ria de janeiro. referonte a 100 tardas da marca S. E.

1 1O. cord.-aato cortiça em bruto, [lesando bruto 7 4197 qui-
por S,, vetino	 1 lhos. alegando ser consignalarios

Ou) é feito nos terinos Ilui uri 90. ;;:: 1° do Decreto numero
dt. zembro	 1o3o. nardiriezato pelo Decreto nú-

a ti	 4 1, de 18 de marco de t9:11, nos prazos estipnladas, para
devidos	 I LI S lega

01g:111110 de l90. _	 Comercial e Ma-
J,,.;.j dos Santos Pereira, polo diretor.

a firma Jas,", Is Santos Pereira.

.janeiró . 1 de outubro de 1910. — Em tesierniudm (sinal
verdad... Bei/sor/a _Per:landes do Si ru T o coro

— 9.011 — 1-10-10 — 7:; ,;g 1 — 3 Nezes)

•
I) e e 1 a a ã

.	 para os des idos fins, que a 1 a via de DICII certificado
'sa F.,'" serie do curso secundário fundamentai. se  acha

1'arulda,10 NnVI ,I nai de Filosofia.

Jaiwiria, 3 de seterubra de 1910, _ Wernt'r G. Krauledot,

— 9.171 — 3-10-10 — 27-85 — 3 vezes)

À Praça

.	 alargues ',Ida., firma composta dias sócios. .antónio dos
e nina) Chaves Rihero Marques, comunicam à praça

:me, ai , data de 2 de Oulabri n do corrente ano, acordaram na disso-
loção a ti-eial da referida firma, com a saída do sócio António dos

(. 1'4`Ildos. queiram apresentar-se na fornaa

'tr	 Janeiro, 3 de outubro de 1910. — Antonio dos Sqnfog
ffiron	 Choves 31qr1ues-.

as firmas A :•anio ,-.10s Santos, Coidho e Iluao Ribeiro

:tio d a Janeiro, 3 de indutivo ite 1010. — Em testemonho (sinal
ve 2.IP. José Corr,.-la de Oliveira, escrevente autorizado.

;C -- 9.518 -- 3-10-10 -- 1:49 --	 vezes;

Rádio Educadora do Brasil, S. A.

n.S.,EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, ) avocados os senhores aciouistas a se reunirem em asseio-
(jiela :,:; ,, rra extraordinária, em sua sede, à rua 1° de atarça n. 80-3°
andai, raa 17 horas do dia 16 de outubro próximo futuro, para co-
rdlei:er ia propa sta da Diretoria e respectivo parecer do Conselho
n-rcat e como consequência, deliberar sobre o seguinte: o) au-
mento do capital social; b) aquisição de imovel; e) autorzação para
c,ontrau- .lailaréstirnta com garantia hipotecária sobre próprio
unioao

Rio te Janeiro, 21 de setembro de 1910. — Alceu 3 ./	 tio sa
k'reirtf. oriasidente,.

(C — 9.282 — 20-9-10 — ;5511 — 3 vezesl

União Comercial dos Varejistas

Companhia de Seguros Terrestres, Marítimos e de Acidentes Pessoail

Rua do Ouvidor n. 63

(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

á.a CODVOCRIA.a

na tendo comparecido número legal de acionistas para a rea-
liz,:çáo da assembléia geral extraordinária convocada para o dia 1.
do corrente, são convidados, novamente, Os Srs. ,.cionistas a se re-
unirem no dia 8 deste mês, às 15 horas, na sede da Cimpanhia, para
tornarem conhecimento e deliberarem sobre urna proposta para re-
forma dos estatutos e adaptá-los às disposições do Decreto-Ie! nú-
mero 2.063, do 7 de março deste ano.

Ficam suspensas as transferências de ações até a realização da
referida assembléia que, de acordo com a lei, poderá deliberar, seja
qual for a sorna do capital representado pelos acioni-eas presentes.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1910.— Oetavio Ferr e ied Nevar,
pres:dente.

(C 9,170 — 1-10_10 _ 163 ,33 — 5 vezes),

Sociedade Anónima "A Mutuante"

DECLArtAçÃo

A Sociedade Anónima "A Mutuante", estabelecida à rua 7 oe
Setembro n. 179, comunica que extinguiu sua "Secção de Penhores"
com a realização do último leilão efetuado em 21 de fevereiro deste
ano.

No endereço acima serão prestadas esclarecimentos e atendidas
(J ia 	 rec,amações.

Rio de Janeiro, 27 de setemiwo de 19 ,10. — Pela Sociedade Ani5-
nima "A Mutuante", C. Monteiro de (Joeiro:. direi or

Reconheço a firma C. Monteiro de Queiroz.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1910. — Em teslionunho (sinal
P ú blic o ) da verdade), Lino Moreira, tabeliaii,

(C — 9.290 — 27-9-40 — 187$; — 10 vezes)

Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos Empregados do
Movimento da Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. presidente e de acordo com a alínea "D" lio
artigo 119, dos Estatutos. convido Os Srs. associados quites a se re-
unirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 9 do corrente, ás 19
horas, para assistirem à posse da Administração reeem-eleita.

Esta Assembh.', ia funcionar corri qualquer núnwru.

Rio de Janeiro, 2 de 0111 11)14) de 1910. — 11(YnCli'd I. 110 Mello
-1° secretário.

9.601 -- 2-10-10	 612 -- 3 vezes).

Metrópole Companhia, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL Evra.mtuox.imA

Segunda l'I n rivoca.,

Siie convidados os senhores acionistas da Metrópole Companhia,
S. A. a se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede
social, à rua 1-" de Marco n. 90, 1 0 andar, no dia 10 Ne outubro pró-
ximo, afim de:

1 0 — Rever as deliberações tornadas e não executadas em assem-
bléia geral extraordinária de 20 de maio de 1939 por não revestirem
formalidades legais essenciais os atos preparatórlos respectivos;

20 — Examinar etintas, atos e tudo quanlo no desempenho das
sumas funções praticaram os administradores nos exercícios de 1938,
1930 e primeiro semestre de 1910, inclusive pareceres do Conselho
Fiscal, aprovando-os ou não:

30 — Tomar conhecimento da renúnria da Diretoria;

40 — Ehger novos administradores, conselheiros e suplentes
para o exercício em curso.

Ficam suspensas as transferências de ações até a realização do
assembléia.

RD) de Janeiro, 27 de setembro de 1910. — A dire(oria.
(C — 9.291 — 27-9-10 — 01$2 — 2 vezes)
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Preço do número de hoje $400

ICAPRENSA NACIONAL — INDÜSTRIA DO JORNAL
PttACA. sixacecuAL ANCORA - PONTA DO CALABOUÇO

Passando a funcionar, de 15 de outubro de 1944) em diante, os serviços da Seeção de Redação dos órgãos
)vettrád3 Bodritnies Alves n. 1, do verá todo o expediente das repartições federais e da Prefeitura do Distrito Federal

9104', Oxioamigithatio para aquela itiovaLç	 dlitnpreau Natitniai, a partir da data acima.


